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O milagre de soror Amalia em Campinas
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O que é o ptienomepa
O bispo diocesano, em novas declarações, reaífirmã a existência do milagre

cia tBI JH 

EB /*&igmat izaça®

S. EXA. O PRlOSIDENTE

Povo ingrato o de São Pau-
lo! Ante-hontem, dia ID de
novembro, ás primeiras ho- I
i-ns da noite, a cidade incen- '
diou-se em luminárias; foram
dispostas pelas praças, afina-
das baridar cle musica e ar-
maram-se em varies logra-
douros, bailes públicos, para
commemorar a data da pro-
clamação da Republica.

O palácio dos Campos Ely-
seos, num deslumbramento
de focos electricos e do sor-
risos aristocráticos, attrahia
os olhares de meia dúzia de
populares, contidos pelo3 cor-
does da guarda civil.

Quanta ingratidão! Os
guardas bocejavam dc tédio,
segurando o frouxo cordão,
o nas praças publicas, num
estridor de metaes luzentos,

esbofavam-se inutilmente os
músicos, tentando espancar
as nevons da noite e attrahir

i quem lhes apreciasse a arte,
1 cpio dominou foras...

Para divertir o povo es-
banjou-K3 dinheiro com uma
despreoecupação de bohc-

| mios, c, como bohemios, os
homens do governo evitam,

i hoje do pensar no quo se dis-
pendeu para commemorar o

I cadáver da Republica,
! A illuminação dos Campo.»!

Elyseos, affirmam varias pes-' soas, moeu a bagntella de 150
I contos, dinheiro esse que ha

cle sahir dos bolsos do povo.
Apesar da vasta reclame, an-

* nunciondo o programma dos
festejos, o povo, como som-

| pre, divertiu-se a sua custa,
< cm cinen)as e theatros, aban-

donandó os lugares assigna-
' 

lados pelo benemérito gover-
j no, que nos deixa até sem

água,...

ESTRADA DE FERRO
"CAMPOS DO JORDÃO"
Pelo sr. presidente do Estado foi

prornulgAdo o decreto que abre
á Secretaria da Viação e Obras
Publicas um credito, da importân-
cia de 100:000?000, supplementar
ú verba da letra "c" da rubrica
"Estrada de Ferro Campos do Jor-
dão", do paragr. 6.", artigo 8.° da
Lei n. 2.255, de 31 de dezembro
de 1027.

(•)
A SITUAÇÃO NA RUMÂNIA

BUCAREST, 16 (H.) — Na re-
união de hoje do Conselho de Mi-
nistros, ficou resolvido suspender
ii censuro e levantar o estado de
.vitio, excepto nas regiões frontei-
riças, numa zona de 10 kilome-
tros, onde es delictos passarão de
novo a ser jtügados pola justiça
civil.

Causaram grande impressão
nesta capital, a-s noticias pormo-
norizadas que hontem publicamos
sobre o phonomeuo ciuo se des-
¦nrola cm Campinas, no Instituto
iisslonario Jesus -Crucificado,
nde sOror Amalia, soffi-o o mila-

gro da estigmatizarão, sentindo"Ioda a immensa dôr que marty-
rizou Jesus Christo durante a
horrenda provação a que o sub-
metteram os Ímpios"'.

Essas informações, trazidas a
publico com a responsabilidade
ilo,nomo do austero bispo de Cam-
pinas, d. Francisco ' do Campos
llarreto impressionaram viva-
monto em seus detalhes, pois a
própria religião catholica cita al-
guns exemplos de casos análogos
ao quo se desenrola nresentemen-
to em Campinas.

Estaremos de facto om presen-
ça de um milagre? E' a pergun-
ta quc nosso século mais sceptico
que São Thomé faz em torno de
qualquer facto, que apresente
algo do sobrenatural. A sciencia,
pretende para tudo encontrar ox-'
plicações e os scepticos,' na ânsia
de uma palavra, que lhes venha
em auxilio, voltara-se pressuvosos j
para ella. !

No caso de sôror Amalia, não
se podo ainda positivar que elle
seja, de facto, um phenomono dè
estigmatização, muito embora
seja essa a crença dos quo tC-m
presenciado o notável aconteçi-
monto.

O bispo do Campinas aguarda ,
a palavra da Santa Só para tor- I
nar publico o que a religião pen- |sa dos extraordinários factos quo ,
se desenrolam no Instituto Mis- j
sionario Jesus Crucificado, onde ;
sôrov Amalia se encontra recolhi- j
da. Sua exa-. rovdma., sogundo
ostamos informados, pretendo co-
lhor ciu toruo do sensacional
acontecimento, alguns detalhes
importantes, para então franquear
á imprensa a visita a sOror Ama-
lia.

O QUE E' O PHENOMENO
DA ESTIGMATIZAÇÃO

Procuramos ouvir sobre o caso
uma pessoa entendida, quo nos
prestou as seguintes informações:

—Na theologla mystica, esti-
gmatização a impressão das cha-
gas do corpo do Redemptor em
um outro corpo humano. A idéa
ó antiga no Christianismo, ao me-
nos no sentido metaphysico, pois
São Paulo fala de que levava, em
seu corpo, as "Stlgmata Domini
Jesn".

Mas estas palavras no Apóstolo,
segundo a tradição christâ, só se
podem to.mar como um symbolo da
mortificação das paixões e expres-
são do amor que tinha o Crrucifl-
cado pelo mundo. O primeiro si-
gnal histérico de estigmatização, e
que basta por si só para formar o
objecto de estudos theologicos, é a
impressão das chagas em S. Fran-
cisco de Assis. Quantas tenham si-
do a partir desse caso as estigma-
tizações que tenham oceorrido, 6
problema insoluvel. Imbert chega a
contar até 321 como historicamen-
te admissíveis pelos dados que pô-
de reunir e ainda devem existir
testemunhos do muitos outros, no-
tadamente na Allemanha, Hespa-
nha e Italia.

Nesse computo, contam-se 02
santos eu beatps e 29 dos examina-
dos tinham existido no século XIX.
A authenticidade desses factos ex-
traordinarios importa que por suas
circumstancias moraes se podem
attribuir á intervenção especial da
Divindade. Parallelamente a ellas,
existem muitas outras estigmati-
zações simuladas pela vaidade pes-
soai.

Dentro da ascética christâ, a cre-
dulidade desta matéria está parti-
cularmente censurada pela autori-
dade de Benedictp XIV, que, falan-

ESPERA-SE A OPINIÃO DA SANTA SE

53

ALIMENTARA' ELLE. O SO»
NHO DE RESTAURAR A
MONARCHIA NA ALLEMÃ-

NHA?

do do juizo que deve fazer-se de
factos concretos nossa materia diz:
"E' cousa digna cle grande attenção
o exemplo que conta o padre Kl- '
badeneyra na vida de S. Ignacio de
Loyola, d'onde explica que um do-
minicano de muita autoridade, cha-
mado padre Reginaldo, yisitou em
Roma o fundador da Companhia
de Jesus, e diante do mesmo Riba-
deneyra contou que, em um conven-
to cle religiosas dominicanas con-
fiado ao.seu cuidado, havia tuna cle
um singular dom de oração, que
muita3 vezes de tal maneira queda-
va inanimada dos seus sentidos, que
não sentia o fogo que applicava ao
seu corpo, que tinha estigmas em
suas mãos, c perfuradas as costas,
sua cabeça estava como picada e
atravessada por espinhos e delia
jorrava copioso sangue.

Santo Ignacio a tudo isto res-
pondeu perguntando o juizo do
religioso o acreditando que lhe
"ífvpf. a. ri"'o mm 1 *¦*¦*•¦¦¦ Iiot'^ conta-
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do frei Reginaldo, quo a religio-
sa era pessoa, virtuosa. E quando
ficou só com Ribadeneyra prose-
guiu falando do mesmo assumpto
e affirmou que taes signaes tanto
podem ser de bom como de mio
espirito."

Entrando a tratar do phenomo-
no em si mesmo diz que a própria
estigmatização consisto na rèpro-
ducção das cinco chagas, duas nos
pés, duas nas mãos e a das cÒ3tas,
que sogundo os evangelhos con-
servou Jesus Christo ainda depois
do resuscitado. Mas tambom se
incluem na mystica christâ outras
imitações, por via milagrosa ou
desconhecida, das feridas princi-
pães de Jesus, taes como as da
flageliação, da coroação de espi-'
nhos e o derramamento de san-
gue.

Com todas essas variantes de
estigmatização, todavia so distin-
gue entre a interna e a externa.
A prlmoira consiste no padeci--nento das dores correspondentes

amm

aos varies'estigmas, som»realizar-
so serüiivelmciite '&¦ superfície o
phenomono da estigmatização.
Tem escasso interesse sciontiflco
o seria praticamente impossível a
distineção entre os casos verda-
deiros o ris fictícios. A segunda
é a que so percebe á flor da pel-
le. Não se pódc estabelecer uma
theoria acerca da sua pormanen-
cia ou desapparcclmento, pois o
extraordinário da sua origcm; re-
tira todo o fundamento âs suppo-
sições quo acerca disto se podem
fazer. Quanto ã natureza do phe-
nomeno, a maneira como ella se
apresenta em S. Francisco justi-
ficou desde o principio, o pensar
dos theologos catholicos, de que
se tratava de um facto sobrénà-
tural naquelle caso concreto quc,
ssgundo todas as probabilidades
depois se repetiu em Santa Cata-
Una de Siena o em alguns outros
santos.

Nesto sentido histórico se tem
pronunciado o sentimento imani-
mo do christianismo. Se sn pro-

mmmmmammammt

põe o problema om abstíacto,
acerca do sobrenatural do pheno-
mono do se apresentarem feridas
em differentes partes do corpo,
quo ho podem attribuir a um agen-
to physico externo, resulta uma
questão que está por ser resolvida
tanto scientifica como dogmati-
camente.

Para definir algo nesta questão
è preciso começar por bem determi-
nar a classe do estigma de que
se trata, isto é, se ha a especifi-
car a alteração orgânica que a on-
volve. '

O caso de estigmatização pro-
priamonte dita deve ser do feridas
reacs, puni que a duvida ou súsj
*pelta, polo menos, de que se deve
a uma intervenção milagrosa da
divindade seja lógica,, pois as dô-
res tão sc'»nente quo lhes corres-
pondem se explicariam do alguma
maneira ou cem alguma possibi-
lidade pola intervenção de idéas
fixas sobre o systema nervoso.

D. FRANCISCO DE CAMPOS
BARRETO, BISPO DE CAM-

PINAS

A VOLTA DOS EXAMES
PARCELLADOS

RIO, IG (H.) — O sr.. presi-
dente da Republica assignou,
hoje, decretos na pasta da Jus-
tiga, sàncciònan.do a resolução le-
gislativa qtòfdiBliõe^sobrig.ft pres-
tação de exames pàrcèíiados de
preparatórios', do que tratam os
artigos 297j do docreto numero
10,782-A, dé 13 de janeiro do
1925, o 1° ;do decreto numero

81 de outubro de5.303-A. de
1927. .

RIO, IG (H.) — O sr. presi-
dento da Republica assignou o se-
guinte decreto na pasta da Fa-
zenda: — Nomeando Romain La-
forcade para'o cargo do corretor
do fundos públicos, na praça do
Rio de Janeiro.r(,)-—"
O "CRACK|" da joalhe-

RIA ESMERALDA

Paulistas, attençãol
dá está custando 600 contos a defesa das

fraudes perrepistas no Rio
RIO, 1C (Do coresipondente do "Diário Nacional") — Ainda hoje.

as eleições de S. Paulo foram dbjecto de exame na Câmara. Falou o
deputado Marrey Junior. Seu Íibello teve um caracter avassallante.
Os deputados paulistas tomaram o partido de não apartear. Isto
permittiu que os deputados de outros Estado3 ouvissem o discurso
com attenção. O discurso seria pouco, allegavam, se o orador não lhe
juntasse documentos formidáveis, que provaram o regime da fraude,
de violências e de ameaças, que o partido official de S. Paulo, adoptou
para vencer os democráticos. O "leader" Manoel Villaboim nâo cs-
tava presente.

Ao que parece, o "leader" procurava curar os nervos enfermos
que o têm exposto a vários aborrecimentos na Câmara. Como não
estivesse presente o' "leader", o»* Cyrineus não assumiram attitude.

Entre os Cyrineus, se conta agora o deputado Deoclecio Duarte,
representante do Rio Grande do Norte. Estranho embora á politica em
debate, o deputado Deoclecio Duarte costuma intervir. O "leader" com
prendeu. Com a sua gaguez habitual e ingenita, o "leader" então co-
meçou a mandar o deputado Deoclecio Duarte & tribuna rhetorica.
Tendo as tinturas dos estudos acadêmicos, aquelle representante nor-
tista tem a mania da oratória. Foi assim que elle falou para defender
a pelitica carioca, que matou um operário em comicio político. Com
a ausência do "leader", nem mesmo o deputado Deoclecio Duarte in-
terveio. O deputado Abner Mourão, que representa aqui o "Correio
Paulistano", por intermédio do Espirito Santo, não esteve na Câmara,
O discurso do deputado Marrey Junior pôde ser ouvido com a maior
attenção.

A politica official de S. Paulo continu'a gastando dinheiro a
rodo, com a publicação dos discursos de seus partidários nos jornaes
cariocas. Se os paulistas que pagam a campanha por meio dos im-
postos, quizerem avaliai- o que a mesma está custando podem fazer'O"calculo»'dtf*>t:000$000,pb'»i»pagina^aõlornai matutino e S:000?0C0 por
pagina de jornal vespertino.. Com essa base póde-se dizer sem exag-
gero que o governo do sr. Jullo Prestes gastou para mais dc 600:000?000
na campanha ae defesa das fraudes e daa violências eleitoraes.

For ahi é fácil de imaginar o adversário que o Partido Democra-
tico tem de enfrentar. Nâo houvesse aqui jornaes independentes e as-
sistiriamos ao avassallamento geral da peita e do suborno.

O discurso do deputado Marrey Junior não cogitou desse aspecto
do problema. E' tempo de ventilal-o. Em S. Paulo se confunde o jiar-
tido com o governo, o que é um erro em muitos casos e que 6 jimcrime, quando o governo gasta o dinheiro do Estado nas campanhas
do partido, como está acontecendo agora. Não é a commissão di-
rectora do P. R. P. que paga as transcripções dos discursos cle de-
fesa das fraudes e das violências partidárias; nos jornaes daqui. E'
o governo do sr. Júlio Prestes, por cíonta do Thesouro de S. Paulo.' Os paulistas que prestem attenção!
mmmmmmmmmmmmmmmmmmÊiÊmmamimmmmmÊmmmiÊÊÊmmMÊmÊmmm^aÊiàm^ ¦mini

¦IIImíí, ¦ ¦ ¦ ¦ • ^'-'^kmSmsmê

iióTiBBnÍ.ór Gasparri, a quem foi
communieado o estranho caso

MAIS DUAS CONCORDATAS
EM icURITYBA

CURITYBA, 16 (A. B.) — Ar-
rastados pelo! "crack" da Joalhe-
ria Esmeraldfi , requereram con-
cordata as joalherias Bertha Go-
mes e Germana Sleichfersser.

Esperam-se) outros; pedidos de
concordatas nesta praça, que está
soffrendo mujto pela attitude dos
Bancos.quc ffcharam» as carteiras
de redesconto^, bem como pela si-
tuação anormal que domina tpdp
o comrnercio. *

Á SITUAÇÃO DA PRAÇA CARIOCA
RIO, 16 (A.B. ) — A situação da praça, ainda conlinu'a anormal.

Hoje, divulgou-se a noticia de que o Banco do Brasil reabriu a sua
carteira de redescontos, requerendo, porém, quatro avalistas, o que,
naturalmente, difficultará. quando não impossibilitar as transacções.

VIOLENTA COLLISÃO ENTRE DOIS
NAVIOS

TOKIO, 16 (H.) — Verificou-se hoje, em frente á cesta de Sa-
ghalien, violenta collisão entre o vapor "Shinseimaru" e o transporte
"Magasakimaru" indo á pique este ultimo, em peucos momentos.

Da equipagem do navio sinistrado, salvaram-se apenas, segundo
noticias ainda não confirmadas, o commandante o dois officiaes.

DESABOU UM VIOLENTO
TEMPORAL SOBRE PARIS

PARIS, 10 (II.) — A' 1,45
lioras da madrugada de hoje (ho-
ra de Paris), cahiu sobro -esta
capital, violentíssimo, temporal,
causando consideráveis estragos.»

Segundo noticias colhidas pela
reportagem dos jornaes, em va-
rios pontos verificaram-se iiiter-
rupções nas linhas telephouicas o
telegraphicas, quedas de andai-
mes e inuumc-ros desastres. Um
tijolo desprendeu-so da uma cha-
mino e matou um transeunte.
Em outro ponto o temporal abriu
violentamente as portas de uma
livraria, inutilizando cerca de
5.000 francos em livros.

Tambem no mar os effeitos do
temporal foram desastrosos o do
vários pontos chegam noticias do
desastres e aecidentes.

No mar do Norte, a navegação
se fez com difficuldade e o navio
da carreira ontro Douvres o Bolo-
gna, soffreu considerável atrazo e
só poderá entrar no porto com a
alta da maré. '

(*.
COMMETTEU UM ASSASSI-
NATO NO DIA DO SEU CA-

SAMENTO
' LISBOA, 16 (H.) — Noticias de
Villa Bôa, próxima a Sabugal, in-
forma que o barbeiro Francisco
Alves, matou, cm legitima defe-
sa, no dia do seu casamento, o seu
collega Alberto Silva Borges.

Essa tragédia, causou profunda
consternação a todos quantos a
assistiram.

Quanto ás feridas reaos orgânicas,
da mesma maneira que não so
curam só pelo poder maravilhoso
da suggestao, assim tambem ' não
se pôde apresentar caso algum em
que appareccsse por semelhante
influxo hypnotico.

Entre oa casos, que não so'po-
dem realizar, segundo às leis phy-
sicas distingue á theolojgia, to
davia; os quo procedem de Deus
o os do máu espirito. No.»i séculos
passados, em que tão desenvolvida
esteve a credulidade nas bruxas,
era costume suppor, quc esta»; le-
vavam no corpo um estigma dia-
bolico; o mesmo so suppunha dos
quo haviam feito ura pacto com
o demônio.

A theologia prescinde, em abso-
luto, de semelhantes supposições
populares.
D. FRANCISCO BARRETO

REAFFIRMA A SUA CON-
VICCÃO NO MILAGRE

O bispo do Campinas, cl. Fran-
cisco, Barreto, falando, liontem no-
vãmente» a um jornalista de Cara-
pinas, tornou a reaffirraar a sua
Convicção cle quc ú um verdadeiro

aso de estigmatização o que se
assa com soror Amalin.',— 

Fiquei surpreendido — disse
— com a imppo.siçâo já aventada
le que se trata do um ca30 do hys-
.erismo o phenomono de que sof-
.re presentemente soror Amalia.

O facto cle encontrar a pessoa
cia questão recolhida a um conven-
to não ti. o bastante se poder affir-
nar que ella seja uma hysterica.

Não ,ó verdade que íko seja
;omnium aos conventos. Faltam
orovas para se àfffrmar que se
crata de hysterismo. A mulher
hysterica, geralmente, é indócil,
ifaíha dc modéstia, rebelde ao so-
cego e soror Amalia não possue
nenhum desses defeitos.

Quando menina ,aos 10 annos.
teve a primeira revelação cle Jo-
ms. viu o Divino Redemptor, mas.
ao contrario do que faria uma

iystòrlca, não íoi gritar, amiim-
¦liar o que acabava de presenciai- c
só o revelou ã sua mãe. E conti-
nuou a ser a mesma menina sim-
pies c ingênua.

Aos 19 annos, sror Amalia to-
mou o habito e, portanto no con-
vento, continuou, a. mosma vida
calma e socegada, obediente sem-
pre aos conselhos dos seus supe-
riores.

Não ha nenhuma razão para sc
diminuir o effeito dp quc oceorre
prés-entemente em Campinas.

Embora seja extraordinário, mi-
lagroso, não é o primeiro*quo oc-
corre.

Esses factos não são raros; ap-
parecem no, mundo em seres pre-
destinados ao amor dò Jesus e ei-
les soffrem então pela regenera-
ção dos priecadores. E não-sc pas-
sam só nos conventos.

Thereza Neúníann não vivia
num convento e Gomma Galgan-
ni, fallecida em Luca. em 11 dò
abril do 190.1, viveu e morreu no
seio da sua familia. Sontiu o phe-
nomeno da estigmatização no sou
lar.

SOror Amalia não 6 uma doenlo
Adoeceu em agosto o, quando

se manifestaram os primeiros
symptomas, foi chamado o dr.
Falcão do Miranda, que, em at-
testado que está cm meu podar,
declarou quo não era um caso
clinico — proseguiu dom Bar-
roto. Esses factos são externos,
vêm o desapparccem.

Sôror Amalia 6 de excoüonto
compleição physica, modesta, af-
f avel e alegre. "

Como vüem os leitores, o caso,
já agora com a responsabilidade
do blspp do Campinas, ó de sum-
ma importância.

A Sciencia e a Santa Só torão
do dizer o quc pousam sobre o
estranho phenomeno de Campi-
nas.

GUILHERME II

^.SÍSE*-3.
HAYA, 16 (H.) — Entrou V

hoje om discussão na Cama- ¦!

da dos Representantes o pro- i
|j jecto do orçamento geral do |

reino. ijj
O socialista Vriegen apro- í

veitou o momento em que i
estava com a palavra, para S
chamar a attenção do gover- p!

no para o procedimento do [»
ex-lcaiser, cuja actividade »

fi nestes últimos tempon tem H
infringido varias vezes as Eu

lois da hospitalidade. f
O orador disse quo o ex- a
imperador tem feito ultima- Â

8j mente, declarações contra a 0
republica allemã e citou o ra
caso do uma recente mensa- '

gem quo o ex-káisèi' dirigiu a
a um regimento da Baviera U

fl em que se empregava a fra- |a
sc: "Meu regimento." W

O ministro respondeu que JS
ia tomar as cioyjdas provi- n
dencias, accreBcentaiiüo que fâ
a mensagem em questão, ser- H
virá para demonstrar coano o ^
ex-ltaiser esta atrasada dc a

10 annos. Kl
|j Ah palavra:» úo ministro W

provocaram hilaridado em to- yda a Câmara. ®

A PONTE SOBRBE O RIO
GUANDU'

. RIO, IU (A*. B.) — Serão as-
sentadas hojo as vigas do ferro
da nçntè do rio Guandu', nò ra-
mui do- Santa Cruz, da. Central do
Brasil.

Para esse fim, sabin hoje, pela
manhã, do S. Diogo, ó guindaste
-Monteiro Lopes" com a turma
de trabalhadores da linha.

Dirigem êssjelserviço, além do
engenheiro residente local, o dr.
¦iosú Lins', engenheiro da primei-
ra residência do centro.

• EMPRÉSTIMO INTERNO"TnTRÀHÍDÒ PELA BUL-
GARIA

SOPHIA, IG (H.) — A As-
sembléà Nacional ratificou os
compromissos, contrahidos pelo
governo, para a emissão do em-
píestimó interno, destinado á re-
coustiüiição das finanças nacio-
uaes.

(¦¦*)

DENUNCIA CONTRA O DI-
RECTOR DA "GAZETA DA

BOLSA"
BIO, IG (H.) — O juiz da 3*

Vara Criminal recebeu hoje a
denuncia quo aponta o sr. Vidor
Marlcs, director da "Gazeta da
Bolsa", como tendo publicado ar-
tigos quo o representante da In-
tehdoTiciq Municipal dq rintina
julgou iiijnviosos.

M*»V'M>''^ ????**?*??????????????*???*«?****»????*?**????**

g|fe WM

^3^^(_sm,m'l^^r ^sst^^tf^.-^í.-- • y. .-, ¦

fefeáiiií-fe ¦ ' "¦:.'».»:- ...» fe.» fefe.:fefefe-fe'. fe'fefe-
CHARLOTTENBERG (Allemanha) — O esporte feminino eslli

em franco progresso em toda a Allemanha. Nesta gravura se vê
uin aspecto das corridas de 800 metros para moças, que se reali-
xou ha pouco tempo em Charlotienberg. .'• ¦-±r;x Ü

MÉXICO — EI» um lindo aspecto das regatas do barcos .1 vila ora
Bitoxt no golfo do México. Estas bellas-eticumiK de pesca entraram
cm competição, embora não possam attingir n velocidade dc um liarc»
próprio pnra corridas, (I. I. X.)
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Não temos Policia de
Costumes ?

A sua funcção preventiva quasi que deixa
de existir em São Paulo

A policia de costumes do S.
Paulo constituo uma das varias
delegacias especializadas com quo
se dotou a nossa capital ha al-
guin tempo passado. Dahi, como
todaB as renllzacõos officiaes, con-
ter caso dopartamento diversas
falhas, que entretanto nfto são
dlfflools de remover.

Ninguém duvida que a funcção
principal da polloia o a funcção
proventlva. E seguramente para
isso é que devem dlrigir-üe quasi
tod03 os seus trabalhos, ficando
om poBição bom inferior os que
digam A simples repressão.

Nesse ponto, poftouto, o que
roflooto u impoi-falção da Dele-
gacla cio Costumes, quando pouca
cousa oli bo offectua em bonefi-1
cio de menores inoxperlentes o de
Infelizes mulheres que se desviam
do bom caminho. Reduz-se n mé-
ra formalidade burocrática, nas
occaBiôos eui quo ella existe,
aquella grando funcção social da
policia. E o oxemplo ahi está aos
olhos do todos, na quantidade
enorme de desgraças que se re-
gistram em nossa capital.

PROLIFERAM OS "RENDEZ-
VOUS"

O caso merecia longo commen-
tario, pois se mostra de feltlo
complexo, partindo desde a ex-
•iloraçào do trabalho feminino até
a excessiva liberalidade com que
se concedem licenças para func-
clonaretn bailes públicos com ou-
trada paga à porta e outros an-
tros suspeitos de igual gênero.

Porém, o que vamos referir
como poderosa parcella dessa
"debaclo-' moral é o numero in-
findavel de "reudez-vous" exis-
tentos em S. Paulo, onde criatu-
ras sem escrúpulo exercem com a
máxima desfaçatez a profissão
rendosa do lenocínio.

Se a policia deitasse as suas

vistas para eBsas casas, procura-
das amiudo por indivíduos criml-
nosos, certamente evitaria multas
misérias o muitas tragédias irre-
inediaveis. A cidade anda replo-
ta de taes prédios o nesses luga-
ros nao ha o menor resquício de
policiamento, do mesmo modo
que as suas proprietárias, nas
raras vezes que são pilhadas,
nunca soffrem O processo severo
quo se torna mister.
NO BRAZ O CAMPO E' VASTO

Ainda hontem esteve om nos-
sa redacção pessoa residente no
Braz, nas proximidades do largo
de S. João Baptista, o que nos
relatou factos verdadeiramente
opportunos para o que acabamos
de escrever acima.

O bairro do Braz, pela razão
de ser essencialmente Industrial,
cfferoce campo bem /asto para |os mercadores da honra. Ali mo-
cinhas Inexperientes, revoltadas
ante a miséria em que Vivem e
dominadas pelas illusões do dias
de abastança e de luxo. deixam-
so enlevar pelas promessas da
sempre, lançando-se afinal no rôl
dos infelizes conãomnadas pela
sociedade. Pois, apesar disso, a
Dolegacia de CostumeB não tem
feito a campanha de saueamento
que lá se está a reclamar, proll-
terando no populoso bairro nu-
morosos antros de semelhante es-
pecio.

O nosso Informante disse-nos
ainda que A rua Coimbra, como
attestado eloqüente dessa desldio
policial, existo uma casa em que
commumento são vistas mono-
res e ondo os escândalos não são
poucos, offendendo o decoro da3
famílias que residem nas proxi-
midades.

O appello o o aviso ahi ficam,
pois, afim de que se tome tt pro-
vldencia que o facto requOT.

QUEIMADURAS
Em sua residência, na Villa Ca-

riooa, Maria Josephina, de 10 an-
nos do Idade, casoda, foi victima
do um accidente, liontem a tarde,
recebendo queimaduras no rosto,
tohrox e membros superiores.

Depois de soecorrida pela Assis-
tencia, Maria, cujo estado cra
gravíssimo, foi internada na San-
ta Casa. (*)

COLLISAO DE AUTOS
Hontem, ás 8 horas, pela rua da

Liberdade caminhava 0 auto
P. 9056, no qual viajava d. Iracfi-
ma Dias Guimarães, casada, com
24 annos do idade, moradora .1
rua Rocha Silva, 48. Defronte ao
prédio n. 216, por uma manobra
mal feita do motorista, o auto em
questão chocou-se violentamente
com outro que ali estava parado.

Em conseqüência da colisão, d.
Iracema ficou ferida em diversas
partes do corpo, sendo soecorrida
pela Assistência.

A autoridade do plantão na
Central tomou conhecimento do
facto.

A França n& Liga
O sr. Paul Boncour pediu demissão de membro

da delegação iranceza na Liga das Nações
íialista e que tinha sido partida-
rio dn sim participação no gover-
uo, foi porque era dc opinião que
os momentos de perigo sómoute

-(.)-
ATROPELAMENTO

A'o 19 horas e mela do hontem,
na rua do Arouche, o auto de alu-
guel 7.961, dirigido pelo motoris-
ta Antônio Augusto Malafae, atro-
pelou o leiloeiro official Frederico
Delduque, de 35 annos do idade,
casado, residente no prédio a. 28
daquella via publica.

PARIS, 10 (H.) —Conver-
sondo com um rodttctor da Agen-
cia Havas, o sr. Poul Doneou
disso quo jã om 13 do correuto
tinha scicntlficado ao presidente
do conselho o ao minislro dos Ne-
gócios Estrangeiros a suo inten-
ção do pedir demissão do mem-
bro da delegação franceza junto
A Sociedade das Nações, mas uão
dera publicidado ao sou acto para
evitar que lhe dessem o caracter
do manobra politica. O seu pedi-
do, fazia questão de que ficasso
bem esclarecido, ora completo-
mente estranho á discussão dos
socialistas em torno da delega-
ção.

O sr. Paul Boncour communi-
cou tambom o texto da carta que
enviara oo sr. Briand, o cujos di-
zeros são tão honrosos para o si-
gnatario como para o ministro
dos Negócios Estrangeiros.

Nesse documento o sr. Paul
Boncour exprime a mais absoluto
confiança nn Sociedade das Na-
çOos e na aftectuosa collaboração
do sr. Briand.

O seu pedido de demissão obo
decin apenas A simples applicação
do um principio.

Sempre defendera o partido so-

podiam sèr afastados por um nu-
uistorio que compreendesse a to-
talldade das forços da esquerda.

Delegados do Cartel tinham
permanecido ao serviço do go-
verno da União Nacional cuja du-
ração e tarefa estava de antemão
determinada.

O sr. Paul Boncour terminou
exigindo o seu reconhecimento
nos srs. Briand o Polncarô por
torem realizado em Genebra con-
copçOes quo elle jnlgova confor-
mo aos lntoressos da França o da
paz.
FOI COJíFIRSIADA A DEMISSÃO

DO SR. PAUL BONCOUR
PAUIS, 10 (II.) — A demiB-

são do sr. Paul Boncour do car-
go do delegado da França. Jun-
to á Sociedade das NoçOes, esti
ofticialinenio confirmada.

As razõe3 que deram lugar A
reliroda do sr. Paul Boncour do
seio daquella Instituição, são com-
plotamento estranhas ós contro-
vcrslas do partido socialista.

A EXTRACÇÃO DE HON-
TEM DA LOTERIA DO NOS-

SO ESTADO
Na extracção realizada hontem

pela loteria do nosso Estado, cou-
be o premio maior de duzentos
contos ao bilhete n.° 13.035, ven-
dido nesta capital jâ constante-
mente contemplada em extracções
anteriores.

E' de esperar' pois, que em de-
zembro, as espheras da rua José
Bonifácio, concedam, ainda, ã nos-
sa Paulicéa, o premio máximo do
seu vultoso plano de dois mil con-
tos de réis.

-(»>
CAHIU DO BONDE

Ao saltar do bonde em que via-
java, o de n. 343, conduzido pelo
motorneiro João Braga, hontem,
á tarde, na praça da Republica, o
italiano José Monteson, de 52 an-
nos de Idade, casado, proprietário,
residente A rua Santo Antônio.
248, foi victima de um accidente.
Não esperando que o vehiculo pa-
rasse, Monteson cahiu violenta-
mente ao solo, recebendo um feri-
mento contuso na região occipital,
com othorragia direita. Em estado
de coma, o infeliz homem foi soe-
corrido pola Assistência e inter-
nado immediatamente no Hospital
Allemão.

Õ delegado de plantão no Cen-
trai tomou conhecimento do facto.

ASSIGNATURAS
desta data até 31 de Dezembro

de 1929
Rs. 40Ç0O*»

FEDIDOS
í, No interior com os nossos

agentes.
Na Capitai; Teleph. 2-3424

A GRANDE OCCORKENCIA DE HONTEM
SOO CONTOS QUE TOMAM RUMO

DIFFERENTE
Mais um facto sensacional dou-se hontem na

Praça Antônio Prado, aliás facto commum au
no numero quatro, ondo acha-se Installada üa
annos, a acreditada "CASA LOTERIÇA», a

grande agencia de todas as loterias, fundada em
1893. Foi ali, no famoso balcão da CAhA l-uxej-
RICA, vendido o bilhete de numero 13035, o quai
foi premiado com a sorte grande de

200 CONTOS DE RE'IS
da loteria dc S. Paulo, extrahida hontem, sendo
vendidos no mesmo balcão, todo3 os dez bilhete*
do 13030 a 13039.

E' com este argumento e com centenarea
iguaes a este, que a CASA LOTÉRICA captou
toda a preferencia que o respeitável publico me
dispensa o ao qual ella deve toda a sua inveja-
vel prosperidade. O portador ou portadoreB do
bilhete acima, ficam por esto convidados a com-

parecer á "CASA LOTÉRICA" e receber O

premio que lhes coube, por terem tido a feliz
idéa de lá irem se habilitar.

HOtTE  Premio maior o integral da Federal

100 CONTOS DE RÉIS
**¦ Apenas 30 mil bilhetes—

por 20$000 - mcloB a 10$000 — fracçio 2S000
Loteria Federal do Natal — 23 de dezembro

U-
Reuniu-se a Sociedade de Medicina e Cirurgia

Presidida pelo prof. Cantidio de
Moura Campos e secretariado pe-
los drs. Soares Hungria e Danton,
Matta, a Sociedade de Medicina e
Cirurgia reuniu-se, hontem, em
sessão ordinária.

Lida e approvada sem debate a
acta da sessão anterior, passou-se
ao expediente, usando da palavra
o prof. Flaminio Favero, que, fa-
zendo considerações sebre o codi-
go de ethica profissional, apresen-
tou, ao terminar a sua oração, a
moção abaixo, que foi approvada
unanimemente:

"A Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de São Paulo, certa de In-
terpretar o modo de sentir da
classe de que é orgam represen-
tativo, lamenta profundamente os
excessos e exageros existentes nos
reclamos médicos e que tão pode-
rosamente concorrem para o des-
prestigio da dignidade da medi-
cina, e lembra encarecidamente a
conveniência de haver maior com-
medimento e mais recato nos an-
núncios profissionaes."

O dr. Garcia Braga pedo que
os termos da moção sejam exten-
sivos tambem aos médicos que dão
consultas através os jornaes.

Ainda na hora do expediente o
dr. Garcia Braga referiu-se ao
lapso referente ã omissão do re-

sumo da conferência do dr. Voro-
noff, no Boletim da Sociedade,
promettendo o sr. presidente pro-
videnciar a respeito.

Por fim, o prof. Flaminio Fave-
ro pede que a Sociedade se con-
glatule com o seu consocio dr. Al-
meida Junior, pelo brilho Oom que
se conduziu, durante o concurso a
que se submetteu, ha Faculdade
de Direito de São Paulo.

A seguir foi obedecida a seguin-
te ordem do dia:

1) — Domingos Define — "Ar-
throdese escapulo-humeral no tra-
tamento das paralysias da espa-
dua". Com apresentação de doente.

2) — W. Seng e Mario Ottoni
de Rezende — "Mediastinite por
perfuração do oesophago. Opera-
ção. Cura." Com exhibição do pa-
ciente. Discussão: Ayres Neto e
os autores.

3) — F. Bayma — "Appendicite
e hematurla", esse trabalho foi
discutido pelo dr. Ayres Neto.

4) — Soares Hungria — "Pre-
nhez extra-uterina". Todos os
trabalhos apresentados serão, na
integra, publicados no Boletim.

Após, o sr. presidente congratu-
lando-se com os collegas, pela ex-
cellencia dos trabalhos, encerrou a
sessão.

B
NOS GRUPOS ESCOLARES
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500 CONTOS DE RÉIS
Inteiro 05f000; melo 27Í000

S PAULO A 28 de Dezembro:

2 MIL CONTOS DE RÉIS
por 525S; meios 20255; quartos 131S5; frac. 2G$500

A CASA LOTÉRICA vende de todas as
loterias.

Todos os pedidos aos srs.: BARROS BETTINI
& CIA. — Caixa postal, 166 — S. Paulo.

O Brasil na Exposição
de Sevilha

O enviado especial do governo da Hespanha está
em S. Paulo para organ.sar o catalogo

oíhcíal da exposição
deBde já, que o Estado do Rio do
Janeiro tomou varias paginas do

-.*)-

A distribuição de leite
hygienízado

Ficou demonstrado pelos traba-
lhos que oecuparam a "Semana da
Educação", levada a effeito no mez
findo, que os paes dos alumnos
andam árredados dos seus deveres.
daquelies que dizem respeito á col-
laboraçâo que moralmente devem
ao professor. Durante esses oito
dias de festas escolares, ao "Dia-
rio Nacional", professores e pro-
fessoras confessaram as suas des-
Illusões, quanto á maneira como o
intellectual era menosprezado poi
seu trabalho de educação moral e
uma grande maioria de paes é por
outros que não ajudavam, em ca-
sa, o labor dos educadores, dei-
xando seus filhos em completa li-
herdade, não os obrigando e estu-
dar as lições que levam da escola
para apresentar no dia seguinte
na atila E nós constatámos que
tinham razão.

Ò "Diário Nacional, *Bóm o in-
tuito de auxiliar os profesrores, ós
paes e as crianças, volta hoje ao
assumpto. Trataremos da distri-
buição de leite hos grupos.

LEITE HYGIENIZADO

Uma usina de üyglenlzãijâò dé
leite veto, ha dois mezes, promo-
vendo á distribiução de leite ás
criançaá nos grupos escolares. Pa-
ra isso, e com autorização dos dl-
rectores dós grupos, distribuiu
circulares âoB paes, convidando-
os a, se quizessem que seus filhos
tomassem uma refeição do um
quarto de litro de leite por dia.
ella, a Companhia, se promptifi-
cava a enviar á escola o forneci-
mento, bem acondiclonado e puri-
ficado, pela quantia de 10$000
mensaes. Os paes que áccéitaram
a proposta assignaram a clrcu-
lar, devólveram-na o o leite come-
cou a ser distribiuido mediante um
caetão-ficha, para 30 dias com a
cláusula de que o leite que sobeje
seria dado as crianças pobres.

Os directores d03 grupos entre-
garam o serviço da abertura dos
frascos e sua entrega ãós alum-
nos a um aos serventes, que, pôr
este trabalho recebe ã irrisória
quantia de 20 réis por cada um dos
frascos. Todavia, as crianças têm
escrúpulo em beber o leite pelo
próprio frasco e os paes hão se
lembraram ainda de lhes fornecer
um copo articulado, de alumínio,
'*•» fácil transporte e lavagem, pre-
ferindo que seus filhos não tomem

A entrevista que se vae lêr,
tem üm especial significado. Ella
reproduz o que nos foi dito por
um alto dignatario da corte hes-
panhola, mandado pelo seu gover-
no a percorrer a America Latina
afim de preparar o catalogo offi-
ciai da Exposição Ibero-America-
na do Sevilhã, que se realiza no
próximo anno. Trata-se de insere-
ver, nesBe catálogo official da Ex-
posição, o nome das nações que
vão a este certame, o qué equi-
vale a dizer-se que é escrever a
palavra "Brasil" em letras de ouro
em um livro de ouro.

Quando o "Diário Nacional" ou-
viu ha dias b sr. José Vergueiro
Steidel, commissario geral do Bra-
sil nà Exposição dé Sevilha, sou-
be-se que o Estado de São Paulo
se ia preparar para concorrer. Co-
mo o tempo urge veio á no3sa ca-
pitai o enviado especial da Hes-
panha para organizar o catalogo
official.

Fomos falar com esse enviado
do governo da nação amiga para
que nos elucidasse a respeito. An-
tes, porém, diremos quem é o nosso
hospede.

UM GENTDL-HOMEM
D. Mãrianno Ferrêr Bravo é

o leite que se lhes.fornece na pro-
pria escola. Ha ainda quem sé
queixe de que se exige dos alumnos a
importância dos dez mil réis do
que acima talámos, quando, segün-
do o que constatámos, nada têm
com Isso os directores e professo-
res, nem com a distribuição, por-
que tudo isso ó exclusivamente
serviço daquella companhia para
o qual os directores dos grupos
deram autorização, attendendo a
çnie prestava um bom serviço ãos
seus alumnos, como de facto pres-
tam.

Mesmo assim, com toda esta boa
vontade, no 1." grupo do Braz, ape-
nas 4 meninas e 2 rapazes tomam,
no intervalo das aulas, a sua re-
feição de leito,

MAIS OUTRA QUEIXA
Outro pae, divorciado da escola,

queixa-se de que lhe exigem certa
quantia para comprar um avental
pára sua filha.

Fomos "indagar. No grtipo, hln-
guem exigiu semelhante cousa.
Apenas, attendendo a que quasi
todas as escolas têm os alumnos
uniformizados, o directo* lembrou-
se de querer àã suós alumnos, dü-
rante as aulas, com um aventair'-
tihó qualquer qué protegesse os
vestidos. Dahi disse ás crianças
qué pedissem áos paés esses aven-
tae3, entregando-lhes o desenho do
modelo, podendo elieâ sefem feites
dé qualquer panno branco. Até
mesmo qualquer saia velha dé
suas mães, aquellas qüe fossem
pobres podiam aproveitar para fa-
zer o avental. E nada mais

ASSASSINATO EM ASSIS
O delegado dc Assis communi-

cou, por telegramma, ao chefe de
policia, que no dia 12 do corrente,
ás 18 horas, na povoação denoml-
nada "Rancharia", naquelle muni-
cipio, o Indivíduo Paulo Ramos
matou, a tiros de garrucha, Ra-
phael Teixeira o feriu gravemente
Agenor Evangelista.

O criminoso evadiu-se.

PARA CABELLO E BARBA

Agua Figaro
Tiago em castanho e preto, con-
•errando o brilho dos cabellos.

SABONETE
FLOHIL

O mais puro o «jèrfümádo.
A' venda elü toda parte.

Laboratório do Sábio Russo

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Desgostosa por ter perdido, hã

cerca de dois mezes, o seu marido,
a sexagenária Hortencia de Aze-
vedo, residente á ruá da Liborda-
de, 145, tentou suicidar-se, hoti-
tem, naquella casa, ingerindo um
tóxico.

Soecorrida pela Assistência, a
tresloucada foi posta fora de pe-
rlsro.

AGGRESSÃO A TIRO
O commerciante José Cabral de

Mello, residente á rua Paraguas-
sú, 48, incumbiu ha dias o pedreiro
Irineu Francisco de Oliveira, mo-
rador á rua Santo Antônio, 183,
de construir um muro nos fundos
dé sua residência. Irineu âéu ini-
cio áo trabalho e hontem & tarde
o commerciante foi vêr como âh-
davam ãs obras. Não a achando a
seu gosto, fez uma observação ao
pedreiro. Este, como é natural, não
gostou dà advertência e disto bri-
ginou-se uma discussão entre os
dois homens. Cabral, retírando-áè
para a sua residência, dali voltou
pouco depois, armado de um re-
volver. Vendo-o disposto a uma
violência, d pedreiro procurou fu.
glr, mas o commerciante conse.
gulu ãttlngil-o com um tiro, na
face direita. Praticada a aggres-
são, Cabral fugiu e 6 fáoto foi
communlcado á policia, compare-
condo ao local a autoridade de ser-
viço na Central que tomotí as pro-
videncias precisas, instaurando In-
quérito a respoito.

A victima, cujo estado não ins-
pira cuidados, foi medicada na As-
sistência e em seguida submettida
a exame de corpo de delicto.

 ..¦*¦¦¦¦¦- l*)^—-^

FURTO DE UMA "CHE-
VROLET"

Na noite de 13 do corrente An-
tonio Telles Rudge foi ao Cinema
Odeon e deixou na rua Araujo a
"chevrolet" de suã propriedade
P. G677, motor 2.190.009 e ao ter-
minar o espectaculo não mais en-
cofttfõu ó carro,

Apresentou queixa ao dr. Leite
de Barros, delegado de Furtos,
que iniciando as investigações,
conseguiu descobrir hontem o
cârrô, que eo encontrava abando-
nado no fim da rua do São Cae-
tano.

Ha tres séculos, no dia 15 de
novembro, o jesuità Roque Gonza-
lez de Santa Cruz, quando fazia
vibrar o sino do campanário de
Caarò, em cujo templo acabará de
rezar a primeira missa, foi prós-
trado ao solo, sem vida, aos gol-
pes de tacape dos indios guar&nys.

.Quando ia annunoiar, Ss vibra-
ções alegres dos sinos, a conquis-
ta de mais um poVòàdo, pãrà a
religião de Chrlato 

'— õ i}uc lm-
portava em umá conquista para á
civilização «a tombou elle, primei-
ro martyr de sua fé nó Rio Grán-
de, viétima do alevantado Ideal de
civilizar os nossos indigenaãi

Tendo-se consagrado & vida ré-
ligiosa, o padre Roque Gonzalez
Ingressou na Companhia de JSsUs
e, entregando-se Inteiramente á
civilização dos autochtõnes, nas
barràncaa do Paraná, Ürüguay,
Ibicühy e Pirátlny, começou a re-
unil-os em toldos ou aldeias, fün*-
dando, então, dez "povos" oü po-
voações.

Iniciou o grande missionário os
seus trabalhos na margem direita
do Paraná, baixos dè ASsuncion.
chegou a Itapura e ali fundou, em
1615, ó Encarnacloh, qüe é, hoje,
prospera cidade da Republica do
Paraguay. Rümahdo, dali, pára o
horte, fundou em Apüpè, á mar-
gem éSqüerda do Paraná, Santa
Anna, distante 5 léguas da cidade
dé Posatlás. Afastando-se da COstá
dõ fio, chegou a Jàguapüá, em
lôltf, óhde fundou Nossa Senho-
ra da Candelária.

Tres annos depois, o denõdado
jesuíta OhegoU á Ibttacüa, planalto
distante 3 léguas do UHigüay, e
fundou o povo de Cohcepcioh qué,
reconstruído em 1876 pelo gover-
no argentino, eé hoje, umá das
vlllas mais florescentes do Terri-
torio do Missiones.

Éto 1626, Roque Gohzaleí pás-
soü ò Uruguay e, ladeando a tnaf-
gem direita do Fíratinyi chegou a
umá zona, onde fondou, à 3 de
maio, a população de S. Nicolau.
Em fim dè novembro do mesmo
anno, voltou ao rio Uruguay è,
rumando pára o norte, fundou o
povo de S. FranciBéo Xavier oü
Jaguarlti, em frente & barra do
arrolo brasileiro Plndáhy. Desceu
áo mesmo anno ainda, pelo Uru-
guay e entrando 40 léguas a den-
tro pelo íblcuhy. plantou o marco
do povo de Candelária.

O PROTO-MARTYR
RIOGRANDENSE

Passou-se ante hontem o terceiro cen-
tenário da morte do /esuita Roque

Gonzalez de Santa Cruz
No anno de 1628, Roque Goh-

zalez fundou mais tres povos, to-
dos á margem esquerda do Uru-
guay, entre os rios Ijühy e Pira-
ttny, a saber: a 2 de fevereiro, o
povo dè Nossa Senhora dá Can-
delaria, provavelmente a leste de
S. Miguel i á 15 de agosto, d povo
de Nossa Senhora da Assumpção;
e â 1 de novembro, a povoação
de Todos os Santos, èm Cáaro.

Nessa povoação, a 15 de no-
vembro de 1628 foi qüe Roque Gon-
zalez, de Santa Cruií, fòi martyr!-
Zádo. „ ... ...

Commèmòrahdd esáa data nis
torlea, o Rio Grande prestou,
áqüelle hérôé, bandeirante da civl-
lização, o culto de uma verdadeira
sagração histórica.

Ná região missioneirá .theatro
da luta da civilização contra á
barbaria, as pãrochlas de Santo
Angelõ, Ijuhy, São Borja, São
Luiz, Campinas, Santo Christo
Guarany, Santa Rosa e Serro A-
zul realizaram Uma peregrinação
em massa âs ruínas de São Miguel,
oütrora um dos maiores templos
da America e recentemente man-
«ãdá reconstruir e conservar peld
governo dó Estado,

Um coro fdrtnàdó dos melhores
cantores dè todas áqüellaâ pãrõ-
chlas cantou a missa, depois da
qUà) a proéissâo para inaugurar o
monumento do padre Roque Gon-
zalez dè Santa Cruzi

fim Santa Maria, fòi celebrada,
uma missa póhtlfical e uma festa,
ho melhor salão da cidade, éóm
discurso de um offièlal do Exerci-
to.

Foi feita, tàmiJetoi ttáqüelia ei-
dade, Unia bella polyânthéa com
artigos dè conhecidos escriptores.

Ém Porto Alegre táabem se
commemofou a pasãageih do tri-
Centenário da morte do protomai--
tyí da civilização riograndense. O
instituto Histórico e Òeógraphícò
realizou na Bibliotheca Publica,
uma sessão, tendo o dr. Adroaldo
Mesquita da Costa, oradbr do In-
stitütó, feito uma tionferencia.

_^ (•>).
O COMMERCIO FRANCO

CANADENSE
PARIS, 10 (H.) — O governo

do Canadá, segundo noticiam os
jornaes, vae installár em Paris,
um escriptorio de propaganda com-
mercial.

A REUNIÃO DE HOJE NA
INSTITUIÇÃO "VERDADE

E LUZ"
Na séde da Instituição Christã

Beneficente "Verdade é Luz", á
rua José Bonifácio 41, Sobrado, o
dr. Jonathas Fernandes realiza ho-
je, ás 20112 horas, uma palestra
sobre o thema: "A musica ce-
leste".

A senhorita Noemi Lamelra can-
tara após algumas canções reglo^
naes ào violão, terminando a re-
uhião com Vários humèros de pia-
no, a cargo de senhoritas ama-
doras.

Será franqueada á entrada para
todos os interessados,

ACCIDENTE NO TRABA-
LHO

Quando procedia á cobrança do
bonde èm que trabalhava, htmtem.
pouco depois das 17 horas e mela,
na avenida Rangel Pestana, õ con-
duetor Augusto Tavares, de 30
annos dé Idade, casado, portuguez.
residente ã rua dó Hippodromo,
238, fói victima de um accidente.
Batendo em um poste, cahiu ao
solo, Tavares, recebendo dóiB fe-
rünentos contüsos na região fròn-
tal, além de varias escoriações pe»
ló corpo.

Á victima foi Soecorrida peíá
Assistência e internada nò ííospi-
tái Sámaritanó, tendo a autorida-
de dè Sei-Viçò na Central Instaura-
dò Inquérito dô accidente ho tra-
balho.

y.-.  ¦- f«l -rt. ¦ -.-.ir,-
ORGANIZA-SÊ A CAIXA

DE ASSISTÊNCIA DOS
PROFESSORES

Está hiarcada para amanhã, ás
20 horas, uma reunião de profes-sores ho salão dá Guria Metropo-
íltáflã, á rua Sàntá Thereáã, 17;

Páfa éSsá reunião, sãò convida-
dós todos os professores públicosdós grupos, escolas Isoladas, prò-flssloüaès, éte, è tambem os dás
escolas particulares i¦Fràtâ-se dé dar màlòr dese&Võl-
vimento á Caixa de Assistência jáfundada, páfã õ flih de sóceofrer
os associados ém caso de mólèStiá
ó bem assim da eriáíjão do "Reti-
ro dos Professores".(«).-,.,--»,...
CRIMINOSO CAPTURADO

Foi capturado hontem, pòr ins-
pectorés dé segurança, Eenedlcto
Rangel dos Santos, brasileiro, com-
merciante, de 28 annos dê edade.
residente A avenida São João, 461.
pronunciado pelo juiz dã 2,a vara
criminal, como incurso nas penas
do artigo 338, n. 1, combinado com
13 e 63 do Código Penal por cri-
mc de tentativa de estellionato.

O criminoso foi recolhido â Ca-
deia Publica.

commandante de infantaria; gen-
til-homem da Câmara de S. M.
El-Rel de Hespanha e advogado.
Possue algumas das mais altas
condecorações da sua Pátria o ou-
trás estrangeiras; combatente na
guerra de Marrocos durante 6 an-
nos, foi ferido duas vezes. Grande
amigo de Portugal, organizou em
Madrid as festas do ultimo cente-
nario de Camões, sendo condeco-
rado com o grande offlcialato da
Ordem de Christo. Organizou tam-
bem a caravana de vereadores da
Câmara Municipal de Lisboa. A
qual se aggregaram jornalistas, ar-
cheologos e homens de letras, afim
de ViBitarem Ceuta e outras cida-
des africanas conquistadas pelos
portuguezes, è, lá, fazerem-se es-
tudos Sobre archeologla, de cujos
resultados se obtivesse a mais am-
piá historia da actuação dos por-
tugüèzes descobridores e conquis-
tadorès, ò que tudo foi conseguido.
Váleü-lhe todo este empreendlmen-
tò a medalha dá Cidade de Lisboa
e ò titulo dè "cidadão lisboeta",
sendo d sexto ê último, até hoje,
possuidor de taes graus. E' mem-
bro dò Instituto de Coimbra, da
Associação dòs Archeologos Portu-
guezós. da Academia Histórica de
Madrid, ha qualidade de corres-
pondente e de muitas outras col-
lectlvldades scientlficas.

Éls, eto reSUtoò, o homem que
Si PaUló hospeda; Üm militar dis-
tinto qüé é áo mesmo tempo ho-
mém da éOrte e um estudioso ih-
cansavéi; Fèltâ a apresentação dê-
mòs-lhè á palavra.
O QÜÉ È' Õ CATALOGO OFFt

CIAL DA EXPOSIÇÃO
O nosso interlocutor fala-nos

com enthusiasmo:
— Vénilo de percorrer as repu-

blicas dé Cuba, S. Domingos, Hai-
ti, Porto ÍUcò e Venezuela. Estou
no Brasil é voü depois visitar to-
das as restantes nações na Ame-
Wfia dó Sul, áflto dè organizar o
Catalogo Offlclal da Exposição de
Sevilha.

Tíàgó as saudações do governo
de toinha pátria pára estás nações
o venho buscar as representações
das republicas sul-americahãs pa-
ra o livro de ouro da Exposição.
fiSsââ representações Serão á ãi-
fiíináçãò da vitalidade dós povos
a qüe diáeíh respeito. Quando sè
folhear d catalogo e se procurar
á America Latina, estou certo de
qüé o resto do mundo vãe ficar
àssômbfâdò àò cõnheder por ellé
b qüé é e d qüe Vale está parte
dò globo.

O catálogo Vae custar üm mi-
llião de pesetas e a sua tiragem
ültíapàsUárâ mais de üto tollhâo
dé exemplares» A capa será de
couro, tamanho monumental e a
execução graphica e phòtographl-
cá serão ésmeradlsslmás.

Õ sri ÍPeíréf BraVò toòstrou-nòs
â "plaqüèttè" dè amostra qüe, dê
faèto, é tuna maravilhai É conti-
nuando diz:

— A edição é feita somente em
duas línguas, portuguesa ê hespa-
nhola. Os áméricàhoS do norte
fazem um tomo só. qué eàtá or-
çado em oitenta mil dollares. A
nossa edição será dé tféS tomos,
com 650 paginas cada um.

Nas paginas do catalogo têm
lugar tõdá â América Latina, Por-
tugal e Hespáflha effl todas as
suas manifestações. Devo dizer

catalogo ficando com uma repre-
sentação lindíssima ao lado das
quo jã obtive na3 republicas que
visitei e que eu reputava optimas.

S. Paulo, tenho a impressão de
que será obrigado a fazer-se repre-
sentar no catalogo tal como elle é.
Sendo uma das primeiras cidades
da America do Sul, terá que se
apresentar ao3 olhos de quem a
não conhece — e muito pouca gen-
te conhece S. Paulo, como de resto
o Brasil. Digo ató que o Brasil
nüo é sufficientemento conhecido
na Europa, Não receio dizer esta
verdade.
A REPRESENTAÇÃO DO NOSSO

ESTADO
E emquanto o commandante

Ferrcr attendia a um telephonema,
ficamos a pensar no que será a
representação do Estado de São
Paulo no catalogo oficial da expo-
sição. A nossa lavoura, a nossa
industria e o nosso commercio o
que pensarão disto?

Recomeçando a conversa, per-
guntamos ao nosso entrevistado
como devia ser feita a nossa re-
presentação no catalogo.

— Muito simplesmente — disse-
n03. — a vitalidade de um paiz,
reflete-se na quantidade e qualida-
de das estradas de ferro e de ro-
dagem, no movimento e quantidade
de bancos, na acção dos governos
e das municipalidades c uas prin-
cipaes industrias. Todo o resto
gira em volta disto.

Para complemento, as photogra-
phias c os factos históricos. Eis
o que cabe nas paginas do catalo-
go e S. Paulo decerto vae dar uma
nota interessante que á Europa
causará inveja. E' que esta cida-
de é verdadeiramente uma cidade
europeá.

Os paulistas e as tres principaes
colônias que com elles labutam te-
rão ensejo de provar isto. Os ita-
lianos, portuguezes e hespanhoes
— e com elles todas as outras na-
ções — dirão, com 03 brasileiros,
como se é capaz de fazer, em um
solo rico, o que a imaginaâo e es-
forço do homem muito bem cn-
tendem realizar.

Será esta uma das grandes e
profícuas propagandas deste ri-
quissimo paiz.

A exposição permanente de Se-
vilha terá para o Brasil uin cari-
nhoso acolhimento, porque a Hes-
panha sabe muito bem o que esta
republica representa na America
do Sul. Quando o governo de minha
terra me commetteu este encargo
de organizar o catalogo officiFl,
obrigou-me a tomar um vasto co-
nhecimento deste paiz. Estudei o
qüe pude e informei-me com quem
roe encontrei. Chegado aqui, dc-
parei com tudo augmentado ou dif-
ferente. Não se conhece o Brasil
na Europa. Hoje, o meu governo,
já sabe. por mim. o que é a terra
brasileira. Pelo catalogo, sabel-o-
à o mundo quando se abrir a ex-
posição.

E nada mais tendo a dizer des-
pedimo-nos do illustre official do
exercito hespanhol.

Occorre-nos agora lembrar ao
hosso governo, â nossa Industria e
áos nossos banqueiros e directores
dé estradas de ferro que o Brasil
è a nação da America do Sul que
precisa de ter na exposição de Se-
vilha a representação digna do seu
passado, do seu presente e do seu.
futuro.

(*)
EMPREGADO DESHO-

NESTO
A Sociedade Mercansul, com es-

criptorio á rua Alvares Penteado,
22. tinha como empregado encar-
regado da cobrança, Dominsos
Vólpe. morador á rua Victorino
Cârmillo, 18. Este empregado abu-
sãhdo da confiança dos seus che-
fes apropriou-se da importância
de 6:5008000. que recebera dos
freguezes. segundo a queixa apre-
sentada ao dr. Leite de Barros. de-
legado de Furtos, pelo sr. Alfredo
Séhmach, gerente da Sociedade e
morador & avenida São João, 113.

Feitas as investigações foi pre-
só o empregado deshonesto. que
confessou o furto qüe lhe era at-
trlbuido.

Muito embora tivesse confessa-
dó ao caixa da Sociedade, que a
importância furtada era de 2:000$,
á autoridade do*larou que havia
lançado mão da quantia de 4:000$.

Domingos Volpe, que está con-
fessando o furto em doses homeo-
pathicas, continua detido no Ga-
binete de Investigações.
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Incompatibilidades
Alguns escriptores, que estudam as causas do nosso desequill-

brio, referem-se, nos seus livros, á necessidade da criação das elites.
Asseveram elles que as origons da mixórdia intéllectual e moral, sob

cujo regime noa arrastamos, se encontram na falta de preparo e de
"humanidade" dos homens representativos.

Segundo eiies ó á inacreditável incultura dos governantes que se

deve, em grande parte, encontrar a causa do estado chaótico em quo
se acha a conectividade brasileira, sob todos os pontos de visla.

Os "clercs" officiaes, comquanto não reneguem as "elites", acham
todavia que não ha no Brasil nenhum desmantelo, nonhuma confusão.
As cousas andam áo mil maravilhas, pois 03 homens quo dirigem o

paiz constituem a única "elite'*, o único refinamento cultural que
possuímos.

Os perrepistas de S. Paulo, por exemplo, acódcm pres3urosos
alardeando os benefícios que o Partido Republicano Paulista, ha trin
ta aunos, vem prestando ao nosso Estado. Tudo quanlo ha do bom
de grandioso e de civilizado por aqui traz a marca indelével dc
P. R. P...

. Para que discutir com ossos obcecados? De prosumpção e agua
benta cada qual toma quanto lho baste.

Consoante a lógica perrepista, fora dos partidos offioiaes não ha

capacidades. Ha táo somente despeitados rancorosos.
Veja-se, por exemplo, o recente debate a propósito da construo-

çao do trecho Mayrink-Santos. Appareceu um engenheiro de nomea-
da, cheio de serviços quo beneficiaram a communidado, e faz uma cri-
tica serena a esse empreendimento, jogando com cifras o dados se-

guros. Do seu longo o pormenorizado estudo, resalta a conclusão
iuelutavel de que o "melhoramento" projectado não ó melhoramento,
maa uma arriscada aventura financeira, de conseqüências desastro-
sas para S. Paulo.

Em vez de aproveitar idéa3 tão justas o desapaixonadas, o situa-
clonismo paulista, fiol á sua crença estulta, de que fora do circulo
esotérico do P. R. P. tudo ó odio, inveja e Ignorância, mobiliza os seus
deputados o technicos e dá-lhes a missão ingrata de denegrir a repu-
tação desse mesmo engenheiro, tentando envoi vel-o numa atmosphe*
i*a de Intrigas e suspeição. O dr. Francisco Monlevade não tem sido
aliás, a única victima: desde que a oligarchia abafou os restos de
Idealismo dos raros republicanos da propaganda, quasi todos os altos

personagens do Estado, que brilham nas sciencias ou nas letras pas-
saram á categoria de "opposicionistas systematicos", ou, o que é peor,
de "revolucionários perigosos".

O que resulta desta attitude detestável e iniqua? Resulta o os-
tracismo completo dos valores moraes o intellèctuaes que poderiam
coílaborar com o governo no progresso da nossa terra. O offlciallsmo

quer viver separado delles. Dispensa, com raras oxcepções, o concur-
80 do qualquer intelligencia, do qualquer capacidade. Predomina, em
todos os actos afficiaes o critério estreito do partidarismo político.

Por esse motivo, não é de admirar que a acção do caciqulsmo do-
niinante, que so tem distinguido por uma insólita campanha, colleante
c venenosa contra a cultura e a independência de caracter, concorra

para criar essa incompatibilidade entre os reae3 valoros da terra e
os elementos quo compõem o syndicato politiqueiro, senhor da ad*
ministraçáo publica. Nas condições actuaes, não pude haver, conse-

quentemente, harmonia entre as duas classes — a dos dirigentes, or-

gulhosos e desorientados, o a dos dirigidos, que pensam e trabalham
em favor da communhão social.
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UM GOLPE DE MORTE NA DEFESA DO P. R. P. í
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eputado Marrey Ju
as irrespondíveis

O caso do ior nalista Lima Cavalcanti - O sr. Moraes Barros fala sobre o
pleito em Piracicaba

ior reitera as
aceusações

RIO, IS (A. B.) — Sob a pre-i Exhibe certidão sogundo a qual
sidencia do sr. Domingos Barbo- as listaa doa eleitores do munici-
sa, 2° vlco-presldento da Câmara
o com a presença de 71 sra. depu-
lados, foi aberta a sessão, sondo
lida e posta em discussão a acta.

O sr. Adolpho Bergamini (so-
bre a acta). estranha que, tondo
na ultima sessão oecupado a tri-
buna para fazer uma declaração
do voto contrario ft Indicação da
Uamara, congratulando-se com o
sr. presidente da Republica, essa
sua decla ração oral não fosse pu-
hllcada no orgam official.

O sr. presidente respondo que
a reclamação será tomada na do-
vida consideração.

O sr. Plinio Casado (sobre a
acta), justifica a ausência do sr.
Baptista Luzardo.

E' approvada a acta.
Em seguida, passa-se ao expe-

diente, lio qual foram lidos tele*
grammas de congratulações com
a Câmara, pela passagem da data
anniversaria da proclmação da
Republica, da Câmara dos Depu-
tados da Bolivia e do Períi e dos
govern íüores o presidentes de dl-
versos Estados.

O ar. Horacio de Magalhães faz
o necrológio do ar. Leonel Loretti
da SUva Limo, ex-deputodo peio
Estado do Rio de Janeiro, o termi*
aa requerendo a inserção em acta,
de um voto do pesar, sendo appro-
vado o requerimento.

FALA O SR. MARREY
JUNIOR

EM IODAS AS LIVRARIAS :

A SITUAÇÃO BO BRASIL
| E A ESTABILISAÇÃO DA MOEDA

 o LIVRO DE MAIOR SENSAÇÃO 

| por Brcnno Ferraz — Breco: C$000
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\) caso do café do Estado do Rio
O Supremo deu ganho de causa á União

PIO 16 (H )  O Supiomo. Occorrendo, porém, turbaçõea no
Districto Federal (Estação Barão

Tribunal Federal terminou, na sua
fiessâo de hoje, o julgamento do
caso do café do Estado do Rio de
Janeiro, interrompido na sessão
anterior pelo pedido de vista do
ministro Muniz Barreto.

Em julho do anno passado, o
dr. Leon Roussouliéres, juiz fe-
deral do Estado do Rio de Janei-
ro, concedeu manutenção do posse
para mal3 de 150.000 saccas de
café, pertencentes á firma Monne-
rat Lutebarch & Cia. s outros fa-
rzendeiros fluminenses, afim de que
aquello produeto fosse exportado
livremente.

Depois da sahida de pouco mais
de 30.000 saccas, começou a
União Federal, por intermédio do
Ministério da Viação, o embara-
çar o escoamento do café. A' vis-
ta disso, o dr. Laurindo Lengru-
bor Filho, advogado e procurador
dos fazendeiros manutenidos, re-
querou um interdicto prolttbitorio
& mesma justiça federal cie Ni-
crtheroy. para evitar as ameaças
de turbações, cuja medida foi con-
cedida.

de Mauá o na Leopoldina Rall
way), o advogado conseguiu que
fosse expedida precatória para a
justiça federal daqui para ser exe-
cutado o interdicto prohibltorlo.

O juiz Octavio Kelly rocusou-
se a cumprir a precatória por en-
tender que a jurisdieção do juiz
Roussouliéres não se prorogaria
até o Districto Federal, clrcums-
crevendo-se tão somente, ao Esta*
do do Rio. '

Dahi o aggravo para o Supre-
mo Tribunal Federal que, após de-
morado e debatido estudo desse
importante caso, resolveu negar
provimento para confirmar a de-
cisão do juiz Kelly; reconhecendo
comtudo que continuava de pé a
manutenção de posso primitiva
que devia ser respeitada, podendo
o advogado, se o quizesse. reque-
rer interdicto prohibitorio á justi*
ça foderal desta capital, uma vez
quo as violações do prefeito, bo
tem dado nesta capital.

Só o ministro Pedro MlWelli
discordou da decisão dada pelo

Tribunal em sua grande maioria.

OS BAILES
Nos bailes públicos promovidos

pelo governo em coivimemoração
cia data de 15 de Novembro, não
compareceram damas. Os niarman-
jos ou sapatearam sozinhos ou su-
biram uos tablados para ouvir mu-
sica. Nem era de se esperar outra
cousa. E' verdade qtie nas grandes
datas em paizes do velho mundo, o
povo manifesta sua alegria cantan-
do o dar.sando em plena rua. Em
França, uo dia 14 de julho, festeja-
eo a queda das instituições medie-
vaes e a implantação" dos "direitos
políticos do cidadão". Mas lá não
ha tyrannia o 03 francezes gosam
do facto da liberdade e garantias
assegurados na "declaração do dl-
reitos".

Nós festejávamos ante-hontem o
anniversario das instituições repu-
blieanas. Republica 6 o governo do
povo pelo povo, na frase surradis-
aima. Como queria o sr. Julio Pres-
tes que o povo, contra o qual o Par-
tido dominante empregou todas as
fraudes e todas as violências nas
ultimas eleições municlpaes, viesse
á praça publica manlfeslar o sen
regosijo pelo anniversario do um
regime que. do facto, não existe- ab-
subitamente ?

No Campos Elyseos a recepção
dc sr. Julio Prestes não teve me*
lhor sorte. Não que faltassem lá as
autoridades e 03 politicos perrepis-
tas. O que faltou Coi enthusiasmo.

Como acontecimento social foi
um fracasso nunca visto. Muito ce-
do as famílias foram se retirando.
A mocidade acadêmica que é quem
dá vida ás riansas nessas recepções
primou pela ausência.

O ar. Julio Prer-tes deve ter sen-
tido bem claro o ambiente hostil
que as scena3 vergonhosas do dia
30 criaram para o aeu governo.

1»l
NAO HA BROCA LE CAFÉ'

NO PARANÁ'
RIO. 16 (H.) — O ministro da

Agricultura mandou examinar os
cafesaes do Estado do Paraná, si-
tuados na zona limitroplie com o
Estado cie S. Paulo, recebendo
dosso examo communieaçõos de
não existir, no Paraná, a broca do
café

, O ENGENHEIRO TRALDY
FALARA' SOBRE A AERO

O sr. Marrey Junior começa as-
jeverando que, após 03 dois dis-
cursos proteridos pelo sr. Mar-
condes Filho a respeito dos aeon-
•.wCimentos de S. Paulo, em 30 de
outubro, se considera no dever de
oppor ás palavras do aeu collega
de bancada, indispensável rópli-
ca, embora reconheça que ellas
nao .conseguiram aem explicar
taes acontecimentos, nem destru
us arguições que o orador havia
formulado.

No intuito dc ser synthetico,
fará uma apanhado suecinto dos
ítetos que assignala, c que tanto
contribuíram para offender a hon-
r» do Estacio que representa.

Proseguindo, observa que o sr.
Marcondes Filho sempre so oo-
cupou, exclusivamente, na sua pri-
meira oração, com a vida domes-
tica do Partido Democrático, re-
petindo argumento já lançado da
mesma tribuna por outro membro
d*, bancada paulista e tendente a
demonstrar o declínio da aggre-
ralação a qua se acha filiado. Diz
quo esso argumento já fora por
ello mesmo examinado o que ex-
plicou os factos de modo a dei-
xar bem accentuado que o Parti-
do Democrático vem em ascençáo
continua ua consciência do povo
do Est..do e, notadamente, no da
capitai, de tal fôrma que — frisa
— não se podo attribulr o fra-
casso da eleição de 30 de outubro
aquello propalado e Inverldlco de-
clinio, mera desculpa com que se
desejam encobrir faltas graves do
situacionismo paulista.

Entende, entretanto, que a mo-
lhor resposta a dar ao sr. Marcon-
des Filho e aos collegas que o an-
tocederam na exposição do assum-
pto, ostá na palavra de um depu-
tado estadual, o sr. Cyrillo Ju-
nior, cujas asserçOes, na respecti-
va Câmara, passa a citar.

Por essa leitura, acredita o ora-
dor havor demonstrado que a ar-
guíção do declínio do Partido De-
mocratico está respondida.

Quanto á analyse feita pelo sr.
Marcondes Filho, da chapa apre-
sentada pelos democráticos para
as eleições de 30 de outubro, eu-
tendendo que o Partido teria mui-
ta vantagem se suffragasae cer-
toa e determinados nomes e não
aquelles que apresentou á vota-
ção em primeiro turno, o orador
diz compreender a attitude do aou
collega: é quc 8. exa. ao acha
acostumado ao systema do Beu
partido, onde não se dá importan-
cia á vontade dos delegados.
O QÜE SAO AS "PRE-VIAS" DO

P. R. P.

pio da capital fçram entregues ao
presidento da Câmara, datadas de
29 de outubro, sem que houvesse
tempo para a sua affixação e pu-
blicáção e de modo a que os de-
mooratleos não pudessem aabor
onda iam votar, nem verificar se
os nomea do feus eleitores consta-
vam do edital.

Após insistir na demonstração
da existenc'a de títulos falaos.
apresenta boletins Incompletos,
com o fim de ovidenciar que hou-
vo desrespeito á lei o quo houve
quem augmentasse o numero do
votos para augmentar o quociente
dos candidatos, da modo a preju-
dlcar oa do Partido Democrático.
Procedo á leitura de trechos de ar*
tigos do "Estado do S. Paulo".

Aponta fact03 que considera ir-
regulares, occorrtdos em vários
districtos eleitoraes, taes como a
majoração do votos, a organização
do mesa3 Illegaes, a intervenção
da Força Publico, o, collocação do
cédulas nas urnas antes do pleito,
conflictos em seeções, como na do
Cambucy, lendo noticias do vários
orgams da imprensa, como o
"Correio Paulistano" e o "Estado
do S. Paulo".

EXEMPLOS SIGNIFICATIVOS
Cita o caso do sr. Hugo Ribeiro

da Silva, acadêmico de direito,
oandidato a juiz de paz e quo —
diz o orador — Indignado com a
fraudo que presenciara, retirou-se
do partido situacionista o adheriu
ao Democrático. Allude a tele-
grammas pelo citado acadêmico
recebidos, num dos quaes affirma
existir a assignatura do um so-
brinho do deputado Ataliba Leo-
nel, a do um filho do vice-presi-
dento da Câmara doa Deputados
estadual e a do outros rapazes li*
gados â politica situacionista pau-
liata por crença própria, ou por
affoiçáo de família. Lembra que a
"Folha Universitária", fez referen-
cias ao facto e que o Centro XI do
Agosto lançou o seu protesto con-
tra as fraudes, segundo documen-
toa que fará constar de seu dis-
curso.

O sr. João do Faria, nessa al-
tura, apartela.

Reportando-se aos votos do lou-

democráticos, assevera quo, real-
mente, ondo as olelçõos correram
bem, não tiveram os roprosentan-
tes democráticos escrúpulos om.
reconhecer a lisura das mesas
respectivas o esclareço que, em
certa secção, em fevereiro desto
anno, tendo pedido boletim, só o
forneceram sob a promessa do
dar, á mesa dessa soeção, um voto
do louvor, voto quo Coi obrigado
a formular, porquo, sem o bole-
tim, não poderia realizar a eloi-
ção. Salienta, entretanto, quo
não comproende a inclusão do
votos do louvor em actas eleito-
raea.

Rofore-3e ainda a outros factos,
o termina, por haver findado a
hora do expediente. Diz, porém,
esperar algum dia soja garanti-
da nb Brasil a liberdade política,
pola que, para esta, a lei garante
nas mesmas condições que para
os Indivíduos, o diroito do loglti-
ma defesa.

A ORDEM DO DIA
Com a presença do 133 srs.

deputados, passa-se á ordom do
dia, om quo são julgados objecto
de deliberação vários projectos.
O or. Adolpho Borgamlni (pela
ordem) observa haver apparecido
no "Dlarlo do Cougrosso" a emen-
do n. 6 como tondo sido apre-
sentada na sessão de 14 do cor-
rente, polo sr. Arnolpho Azevedo,
ao projecto quo Instituo o exame
pre-nupelai. Asslgnalando que só-
menti: oa srs. deputados podem
subscrever emendas o declarando
não ter tido noticia da eleição
daquollo politico paulista paru* a
Câmara, pode á mesa esclareci-
mentos a respeito.

O sr. presidento respondo que
o equivoco so dove d Imprensa
Official.

Passando-so ás matérias do
avulso, são submcttidos a votos
o approvados, vários projectos.
O ASf.^SSINATO DO OPERÁRIO

RAYMUNDO DE SOUZA
MORAES

E' annunciada a continuação
da discussão única do requer!-
mento n. 20, do 1928, do sr.
Henrique Dodsworth pedindo In-
formações á policia do Districto

vor concedidos por alguns tlscaerj ' Federal sobro o Inquérito relati

TOPOGRAPHIA
Na próxima tcr-felra, 20 do cor-

rente, o engenheiro Lourenço Trai-
dy fará uma conferência uo salão
nobro do Circulo Italiano, discor-
rendo sobro o thema "A aeropho-
togrammotrla com o systema Nis-
tri", systema esse que foi classi-
ficado em 1" lugar no recente con*
curso para o levantamento topi,
graphico da cidade de S. Paulo
promovido pela Prefeitura.

A conferência sorá Illustrado
com projecçcas, iniclando-se ás 20
6 meia horaa, sob os auspícios do
cônsul geral dá Itália, sr. Mazzo-
lini.
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O PRESIDENTE GIL PRE-
TENDE MODELAR AS LEIS

MEXICANAS
MÉXICO, 16 (H.) — O presi-

dento eleito, sr. Portes Gil, tra?
para o governo um vasto projecto
do reformas que ahra.ige dlsposl-
tives do caracter social da maior
importância.

O projecto do novo governo
compreende, segundo ao annunela.
entre outro3 reformas: a criação
do um systema de tribum.es de
arbitragem; o estabelecimento do
cila de trabalho de 8 horas; a in-
stituição de seguro naciona! obri-
galo rio; a fixação do salário mi-
nimo dos operários; auxilio pe-
cuniario aos operários desempre*
gados; a obrigação para oa indus-
trlaes de terem nas suai. usinas
70 % de operários mexicanos.

Consta tambem, no novo pro-.
gramma, a obrigatoriedade, para
oa cidadãos vallidos, de aprende-
rem um officio ou profissão.

(»)
O NUMERO DAS CONS-

TRUCCõES NO RIO
RIO, 16 (H.) — O numero de

licenças concedidas pola Prefei-
tura do Districto Federal para no-
vas construcções, tem guardado
uma média de tros mil, noa ulti-
mos annos

Do confronto, porém, entro um e
outro systema adoptado pelaa duas
correntes — affirma — a vanta-
gem ainda sorla do Partido De-
mocratico, bastando referir, oomo
o faz o orador, as praticas quo o
P. R. P. adopta, com o fim de ea*
tabelecer a luta inteatlna no dia-
tricto, mandando que ae engalfi-
nhem os respectivos politicos o
venham a adquirir unanimidade
inteiramente contraria aoa princi-
pios republicanos. Allude a mal
entendidos entre os próprios che-
fes do P. R. P., a cujas reuniõea
prévias, segundo o orador, com-
parecem os chefea districtaes, sem
possibilidade do manifestar a opi-
nião própria, porquo dovom obede-
cer á opinião externada pelo Com-
missão Directora o salienta a ma-
noira como o Partido Democrático
respeita a opinião de seus correu-
glonarlos, a ponto de, na conven-
ção para a escolha de candidatos,
soua próprios directores serem
derrotados, como oceorreu em de-

Política francesa
Não so pode dizer, com inteira segurança, que está resolvida a

crise politica franceza. E' certo que Poincaré, com algum eaforço.
conseguiu organizar um ministério, com vários elementos da osquer-
da. Todavia, apresentando-se ao Parlamento, não encontrou o apoio
que seria necessário. A maioria obtida nas Câmaras ó muito preoa-
ria, o não acreditamos que oa suecessos posteriores venham consoll-
dar a posição política do velho e experimentado estadista. O bloco
republicano só poderá viver com o apoio dos radicaes socialistas, e
ha muito tempo que estes so acham divididos. Eduardo Herrlot, o
político do Lyon, foi destituído do aeu posto do chefe, e todas as sym-
pathias se voltaram para Deladier, adversário declarado dos políticos
opportunistas, que se mascaram corr vários rótulos, mas que na rea-
lidado pertencem á direita. Muito antes do Congresso de Angers
cujas resoluções provocaram a queda; do ministério, o Partido Radl-
cal traçara um novo programma, que estava em completo antago-
nismo com a diractrlz doa grupoB conservadores. Deladier teve oc-
caaião de expor aa suas Idéas, e moatrou-se francamente partidário
do uma aproximação com os sociallatas Intranalgentes de Leon
Blum. Chegou mesmo a preconizar a remodelação total do Parla-
mento, do molda a favorecer, mais ostensivamente, os Byndicatos
operários pertencentes & Confederação Geral do Trabalho, que. como
so sabe, 6 reformista, e está filiada ao Partido Socialista. Não se dl-
ga que 03 radicaes e os socialistas não têm o apoio da opinião publica.
Ainda no ultimo pleito municipal, realizado em princípios de outu-
bro, oa partidos da eaquerdo obtiveram as maiorias, o que prova que
a, união, nacional só tinha uma finalidade, quo vinha a ser o sanea-
mento da moeda o da fazenda publica. O gabinete, porém, seguro do
silencio dos radicaes. introduziu disposições estranhas no projecto do
orçamento. Não foi Poincaré o autor dessas disposições. Quem as
propoz a as sustentou em conselho de ministros foi Aristides Brland.
que tinha compromissos antigos com Roma, O ministro do Eaterior,
não obatanto ser republicano da esquerda, não tende, hoje, para os
partidos avançados. E' tambem um doa muitos politicos, que não se
firmam om convicções inabaláveis. Como Poincaré o outroa, aalta
para um o outro lado, com a maior facilidade, procurando conciliar,
com habilidade, as correntea do« apaixonados Irreductivola. Neste
caso, a asiucia do sr. Briand foi logo percebida, e os partidos da es-
querda protostaram, porque os seus dirigentes, ae transigiram no
problema financeiro, comtudo não abandonaram aa auas Idéas laicas.

Poincaré já modificou os artigos 70 e 71, referentes ás congre-
gações religiosas. E fel-o com manifesto propósito de agradar os dea-
contentes radicaes e mesmo ob so..:*-*listas da extrema esquerda. O il-
lustre estadista quor estabelecer uma união impossivel, pois os soda-
listas avançados, para quem elle appellou, jamais concordaram com
os seus planos financeiros. Leon Blum e seus companheiros sempre
so bateram pela adopção do imposto de 4 % sobre o capital, do mol-
de a libertar o Thesouro de compromissos vultosos, contrahidos lo-
go depois da guerra e da desastrada oecupação do Rhur. Pelo que so,
conclue dos ultimos debates no Parlamento, suscitados com a apre-
sentacão do novo gabinete, o "cartel das esquerdas" ainda não está
Inteiramente desmantelado o é provável que elle surja de novo, com
o mesmo vigor que em 1924. O discurso veemente de Vioento Auriol,
o silencio do Hcrriat e os applausos de Deladier não são bons prenun-
cios para o novo- ministério organizado por Poincaré. Como dissemos,
os 335 votos obtidos para a moção de confiança não representam
uma maioria esmagadora. A Câmara possue 625 deputados, o hou-
vo, agora, abstenção do radicaes Indecisos, quo se Inclinam maia para
ob socialistas.

vo ao assassinato do operário
Raymundo do Souza Moraes.

O sr. Adolpho Borgamlul, con-
tinuando na exposição dos moti-
vos quo o lovam a votar a favor*
do requerimento, diz quo cada
voz mais ae robustece aua convi-
cção do quo a quarta delegacia
auxiliar tem praticado as maiores
ciueldades o violências.

Salienta quo, no caso do assas-
sinato do oporarlo Raymundo de
Moraos, ha prova cloquento do
estorvo quo a promotoria publica
causava á policia, affirma quo
todo o empenho dos que dirigem
esso departaaiento ó o do ficarem
isentos de qualquer fiscalização
do miniBterlo publico.

Passa, om seguida, a tratar da
maneira pela qual, após a refor-
ma da lei magna, tém aldo depor-
tados estrangeiros.
CASO LIMA CAVALCANTI

Depoia do 'com_mentar a madeira
por quo se fazem actualmente os
processos do deportação ou expul-
são do», estrangeiros, reforc-so a
violências por parto da policia,
apontando como tal a prisão do
jornalista Lima Cavalcanti, o que
dá lugar a apartes do sr. Sousa
Filho.

Allega o orador quo este cida-
dão não praticou delicto algum
que justificasse a incommunicabl-
lidade. E, admittlndo-so que fosso
elle portador, como mais tarde se
disse, de um cheque para os revo-
lucionarios exilados — affirma —
nenhum jurista poderá mostrar em
quo dispositivo da lei penal toria
incidido o sr. Lima Cavalcanti. O
quo se diz — assevera — foi criai
situação de vexame, do constran-
gimento para um homem que tem
prestado ao seu Estado relevantes
serviços, pelejando no sentido de
serem respeitados os direitos in-
dividuae3 a tornando real a mora-
lidade administrativa.

Em soguida, ó encerrada a dis-
cussão do requerimento.

EM DEFESA DA POLICIA
O sr. Sousa Filho (pela ordem;

vem á tribuna para oecupar-so do
Incidento do jornalista Cavalcanti.
ao qual alludiu o sr. Bergamini,
salientando o orador quo sun voz
so fará ouvir sempro que, injus-
tamento, fôr aceusada a situação
dominante de Pernambuco.

Cumpre-lhe desfazer conceitos
emittidos na Câmara quanto á at-
tltude da policia pernambucana.,
quo toria, uo exercicio do um di-
reito e de um dever, advertido a
do Districto Federal, no sentido
de evitar que quem quor que fosae
entrasse em confabulações com
aquelles ciue so rebelaram contra
o poder constituído.

Accentu'a que, havendo a policia
do Pernambuco recebido uma de-
núncia, ora do seu dever tornar o
facto do conhecimento do Distri-
cto Federal, não para transformar
esta em Instrumento de ódios o
vinganças, mas para eselarecimen-
to da verdade. Assim, em sua
opinião, quer as autoridades per-
nambucanos, quor aa cariocas,
cumpriram o seu dever. Sendo
funeção preeipua da policia pro-
venir os delictos, evitar que se
altero a ordem, cabia-lhe investi-
gar o que havia a respollo do jor-
nalista em apreço.

Refere-se, então, a questões po-
liticas de seu Estado, sempre
aparteado pelo sr. Agamemnon
MaKalháos que, fazendo a defesa

Partido Democrático
(*>

Convocação do VI Con-
gresso do Partido

Communica-nos a Secretaria Gera) do Partido Democrático;
"Do accordo com a lei orgânica em vigor (art. 7."). o Directorio

Central, em sua ultima reunião, effectuada a 13 do corrente, resol-
veu convocar para os dias 19 o 20 de dezembro próximo, nesta capi-
tal, o IV Congresso do Partido Democrático. Nesso sentido, foram
hontem expedidos convites aos presidentes do todos os directorios.

O Congresso deverá deliberar sobre: — a) estudos sobre a lei
orgânica; b) relatório do secretario geral; c) suggcstõo3 referentes
á reforma da lei eleitora) do Estado; d) fixação da directriz a ser se-
guida pelos vereadores eleitos polo Partido, no ultimo ploito; o) in-
tensificação da propaganda do Partido e, principalmente, do alista-
mento eleitoral, tendo-se em vista as eleições para a renovação do
Congresso Foderal e de presidente da Republica; f) eleição do terço
do Directorio Central o do Conselho Consultivo; g) outros assumptos
da interesso partidário.

Como so vé, trata-se do assumptos da máxima relevância para
a vida do Partido, devendo-3o tambem considerar que este Congresso
vao reunir-so depois do haverem os democráticos pleiteado tres elei-
ções geraes, em que conseguiram eleger representantes nos Congres-
so3 da União e do Estado, assim como nas Câmaras Municipaes, at-
firmando, do forma Inelmdlvel, a sua crescente pujança.

O Directorio Central reitera aqui, por intermédio desse brilhan-
ta orgam da opinião, o convite que endereçou a todos os presidentes
do directorios para quo os convoquem immediatamente, afim de no-
mear a delegação respectiva ao Congresso, de harmonia com aa
instrucçoes quo vão abaixo reproduzidas. Os directorios deverão
communlcnr ao Directorio Central, com a possivel brevidade, os no-
mos das pessoas Indicadas para constituírem as delegações, bom como
outras resoluções que, porventura, hajam sido tomadas.

Os dirigentes do Partido estimariam sobremaneira ciue os verea-
dores democráticos, que acabam de ser eleitos, comparecessem ao
Congresso, em companhia das delegações.

E' o seguinte o regulametno para o IV Congresso:
"DA FORMAÇÃO DO CONGRESSO — O Congresso realizai-

so-á nos dias 19 o 20 do dezembro o será constituído por delegações
dos directorios municipaes o districtaes da capital o pelo3 membros
do Directorio Central o Conselho Consultivo (art. 3.°).

Os delegados deverão ser membros effectivos dos directorios que
representam.

Oa congressistas deverão retirar os seus ingressos, na secretaria
do Partido, até o dia 18. ás 10 horas.

Serão fornecidos ingressos somente aos congresistas que se
apresentarem á Secretaria Geral munidos de um officio dos respe-
ctlvos directorios, acreditando-os como seus delegados.

Cada delegação deverá sor constituída, no máximo da tres
membros.

DAS SESSOES — Os trabalhos do Congresso esrão dirigidos
pela Mesa, composta do um presidento o urn vice-presidente e dois
secretários, escolhidos na primeira sessão (art. 6.").

A mesa directora do Congresso poderá convocar aa sessões ex-
traordlnarias que julgar necessárias.

ORDEM DO DIA DAS SESSÕES — Dia 19, ás 16 horas: -
a) Abertura dos trabalhos; b) apresentação do relatório do secreta-
rio geral. Dia 19 ás 20 1|2 horas; a) Suggestôes sobre a reforma da
lei eleitoral do Estado; b) fixação da directriz dos vereadores elei-
toa pelo Partido nas ultimas eleições; c) intensificação da propagan-
da do Partido e principalmente do alistamento eleitoral para as elei-
ções de renovação do Congresso Federal e de presidente da Republi-
ca; d) assumptos de interesses partidários; o) estudos sobre a lei
orgânica. Dia 20, ás 13 horas: Eleição do terço do Directorio Cen-
trai o Conselho Consultivo, pelo systema do voto secreto (art. 36).
Dia 20, ás 20 1J2 horas: Sessão solonne do encerramento do Con-
gresso.

ELEIÇÕES — Serão affixados, nos compartimentos destinados
á votação, os nomes dos candidatos que manifestarem consentimento.
As inscripções deverão ser apresentadas á Secretaria Central ató ás
8 horas do dia 18. — Cada delegação terá direito a tantos votos
quantos sejam os eleitores democráticos do municipio ou districto
quo representar, na proporção do um por cem, ou fracção de cem,
tomando-se por base: a) a eleição de 30 de outubro para os munici-
pios que a pleitearam; b) a eleição de fevereiro, para os municípios
que não concorreram aquella. Cada delegação designará urn do seus
membros para represental-a uo acto da votação (art. 8.").

PROJECTOS DE REFORMAS DA LEI ORGÂNICA — Os pro-
jectos de reforma da Loi Orgânica deverão ser apresentados á Se-
cretaria Geral, até o dia 10 de dezembro, afim de serem encaminha-
dos ao Congresso com parecer da commissão para esse fim nomeada
polo Conselho Consultivo.

DISPOSIÇÕES GERAES — Os membros do Conselho Consulti-
vo e do Directorio Central terão direito a voto somente nas delibe-
rações do Congresso (art. 9." n." 2 o art. 10.°). — O Directorio Cen-
trai, até a abertura do Congresso e, a seguir, a sua mesa directora,
poderão completar ou modificar sempre que assim o exijam os in-
teresses do Partido, as disposições do presente regulamento, obser-
vados os dispositivos da Lei Orgânica."

NAS LIVRARIAS:
FLOKENCE BA RCLAY
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O "habeas-corpus5' ao dire-
ctor da 'Tolha de Santos"
Foi convertido em diligencia o julgamento

RIO, 16 (A. B.) — O Supre-
mo Tribunal julgou hojo o "hu-
beas-corpus" om favor do director
da "Folha de Santos", processado
o condemnado por haver publica-zembro do anno passado, quando <j0 em seu jornal, uma noticia re*

se tevo de resolver sobre oa no-
mes a serem Indicados para depu-
tados estaduaes.
POR QUE NAO SE FEZ A RE-

ACÇAO ARMADA
Explica porque não era poaaivel

ao Partido tomar attitudes, consi-
deradas eabiveis pelo sr. Marcon-
des Filho, do reagir brutalmente
á Força Publica o a um punhado
de Indivíduos, muitos dos quaes
sabo o orador serem desclassifica-
dos, soldados á paisana uns, ar-
mados outros, quando — diz —
os democráticos foram tomados de

ferento a um escândalo numa daa
pensões santistas.

O Tribunal do S. Paulo não
tomara conhecimento de uma ex-
cepção do causa julgada, tendo o
procurador geral do Estauo opi-
nado quo o caso seria de "habeas-
corpus" ou de revisão, dirigido ao
Supremo Tribunal Foderal.

Dahi o recurso julgado hoje
sendo relator o ministro Edmuis
do Lins. Sustentou oralmente t
pedido, o advogado dr. Haroldo
Valladão, que ae baaeou cm tres
fundamentos: a excepção da cau*

surprosa, porque nunca poderiam sa julgada, em these, não consti
Imaginar que, na eleição de 30 de
outubro, se desenrolassem epiao-
dios aua apontarão o actual go-
verno" do Estado á posteridade,
como governo que não pratica os
principios rspublicanos o que ape-
nas se deseja manter no poder.

Relativamente á declaração do
sr. Marcondes Filho, de que não
era a Câmara o lugar próprio pa-
ra se discutirem factos como os
de que trata o orador, este Insiste
em que, tanto na capital federal
como na estadual, haverá, em-
quanto possível, da demonstrar
como se cumpre a lei eleitoral
paulista.

tulr o facto crime; o ser impossi-
vel a revisão, dada a pena restrl-
eta do dois mezes, Imposta ao Jor-
nalista.

Esses pontos foram longamente
desenvolvidos, especialmente qüan-
to á causa julgada nu crime, do-
fondida a theoria de que, para tal
fim. basta a Identidade do réo e
do facto criminoso, dispensada a
do querelante.

Depois da defesa, proferiu o seu
voto o ministro relator. S. exa.
entendia que a cousa julgada não
podia ser allegadà em "habeas-
corpus" e que nâo era aceeitavel
o ponto de vista de uão constituir

crime, em these, a publicação re-
ferida, achando quo o caso seria
do revisão criminal, para o qual
daria a sua immedlata preferen-
cia.

O ministro Whitaker, embora
achando que a causa julgada pôde
ser apreciado em "habeas-corpus",
pensava não existir aquella ex-
cepção, por não haver a Identlda-
de, tambem, do querelante, nos
dois processos.

O ministro Cardoso Ribeiro
achava quo o caso era do "ha*
beas-corpus" e que o causa julga-
da existia, pela identidade do fa-
oto imputado ao paciente, noa dois
proceaaos e que o facto, em these.
não constituía crime, motivos pe-
los quaes, concedia a ordem.

Tendo, porém, o ministro Ben-
to de Faria duvidas em faço dos
elementos exlatentea nos autoa, da
Identidade do facto, o ministro
Cardoso Ribeiro propoz uma dili-
ge-ncia, no quo foi acompanhado
por todo o Tribunal, para requl-
sitar os dois proceaaos orlginaes

PHILOMENO DA CÂMARA
EM ANGOLA

LISBOA, 16 (H.) — Como an-
nunciámos em telegrammas de
hontem, foi nomeado por decreto
do hoje alto commissario da ra-
publica em Angola, o conunon-
dante Philomeno da Câmara.

do sr. Carlos de Lima Cavalcanti
ataca a policia de Pernambuco.

FALA O SR. AGAMEMNON
O sr. Agamemnon Magalhães

affirma que a denuncia dada pela
policia de Pernambuco á do Rio de
Janeiro, foi leviana, apressada e
tondeaciosa. 

'Leviana o apre3sadh
porque as autoridades da capita,
cia Republica verificaram nao tei
ella procedência alguma e tenden-
ciosa porque o chefe de policia do
sou Estado ó Inimigo pessoal dos
irmãos Lima Cavalcanti, os quaes,
além disso, mantém em Recife um

jornal de opposição ao governo do
sr. Estacio Coimbra.

Como, entretanto, o jornalista
aue foi submettido aos vexames
nor todos conhecidos, é uma doa
figuras mais brilhantes de aua ter-
ra vem reclamar ao seu collega
o amigo, ar. Sotísa Filho e aos ad-
voraaríos daquelle eompatricio.
que façam justiça aos homens do
?erço commum, mesmo quando
collocados em terreno contraria
porque os membros da opposição
aòtuám sempro com o dwadoob-
jectivo da ordem e da felicidade
da Republica.
FALA O SR. MORAES BAR-

ROS
O sr. Moraes Barroa contlnu'a

suas conaiderações sobre o pleito
municipal de Piracicaba, referindo
vários episodioa que so relacionam
com o pleito do 30 da outubro ul-
timo, lendo, para documental-oa,
numerosas noticias a boletins pu-
bllcados em diversos jornaes.

Affirma que os democráticos,
em sua cidado natal, foram até
onde poderiam lr, uma vez que
serio loucura o compareoimento
as urnas, dada a situação de ter-
ror ali criada: preferiram os seus
correligionários recuar, levando ao
conhecimento do paiz, como se

pratica o'regime ém S. Paulo.
Os seus antagonlstas queriam

factos; o orador os apresenta em
nrofusão. Accentua que, para con-
firmar oa acontecimentos, para
lhes attestar o vulto e a Intonsi-
dade, para documentar oa relatos,
existe a correspondência dos en-
viados especiaes dos orgams da
unprensa do Rio e de S. Paulo,
testemunhas oculares do pleito.
Assegura que o conjunto dessa
desoladora contenda politica em
São Paulo, dá aos democráticos
a impressão de um pesadelo, em
que um vondaval irrompesse pelo
território paulista, reduzindo a
ruinas os seus mais floresceu-
tes o tradlcionaes florões de cul-
tura cívica. Os seus conceitos —
diz — poderão ser inqulnados do
duros, mas não de injustos.

Conclue pedindo ao tribunal da
opinião do povo brasileiro, depois
que foram forneoidoB os elemen-
tos pró e contra, da contenda, que,
com sua imparcialidade, lance a
sentença que no caso caiba.

Em seguida, ô lavantado a ses-
são.

S Depois do "O Rosário", 6 o mais interessante romance de *j?
^ Florence Barclay. Leitura agradabiliss.ma. muito roman- ü
O tica e que pôde ser offerecdia a qualquer pessoa. ::: ';
©-^"£íffi^©--«3Ei-»©*«3BE3^©**«Krj^

O DIA DA BANDEIRA
Projectam-se grandes festas no
RIO, 16 (H.) — As commemo-

rações da instituição da bandeira,
promettem revestir-se de muito
brilho. A exemplo do que suecede
todos oa annoa, o Dia da bandeira
sorá solennemente festejado em
todos os estabelecimentos publi-
cos e particulares.

Diversas são já, as feataa pro-
jectadas para celebrar a passagem
da grandiosa data que assignala o
anniversario da criação do symbo-
lo da nacionalidade.

ROMARIA AO TÚMULO DE
TEIXEIRA MENDES

RIO, 16 (H.) — Entre aa com-
memoracões com quo vao ser so-
lennizado o Dia da Bandeira, figu-
ra uma romaria ao túmulo do
Raymundo de Teixeira Mendes, o
idealizador do pavilhão republica-
no.

A romaria realizar-se-á ás 10
horas do dia 19. O ponto de re-
união dos que desejarem tomai
parto nesta homenagem, será no
portão da Nocropole São João Ba-
ptista, não havendo para isso con-
vites especiaes.
OS CONTINGENTES POLICIAES
DOS DIVERSOS ESTADOS AS-

SOCIAR-SE-AO AS HOME-
NAGENS

RIO, 16 (H.) — A commissão

municipal de festas do Rio de
Janeiro, está preparando homeua-
gem para commemoração do Diu
da Bandeira a 19 do corrente com
o concurso da? classes armadas e
dos contingentes policiaes que
ainda se encontrarem nesta ca-
pitai.

O pavilhão nacional será arvora-
do, ás 12 horas, com salvas, e á
noite, os edifícios públicos serão
llluminados festivamente.
SERÁ* INAUGURADO UM RE-
TRATO DO TENENTE CORONEL

SENNA MADUREIRA
RIO, 16 (H.) — Tendo um gru-

po do sócios do Circulo dos Offí-
ciaes Reformados, offerecido a es-
ta associação um retrato do te*
nente coronel Antônio Sonna Ma-
dureira, um dos precursores da
Republica resolveu a sua directo-
ria quo o mesmo soja inaugurado
na sala das sessões no dia 19 —
Dia da Bandeira —- ás 14 horas.
Haverá, por essa oceasião, unia
sessão* solenne.

Será orador official do acto, o
marechal dr. Joaquim Marques da
Cunha que dissertará sobre o Dia
da Bandeira e sobre a individual!-
dade do Deodoro e Senna Madu-
reira.

O PLEITO EM ITAPETI-
NINGA

Em Itapetininga, cidade natal do
sr. Julio Prestes, as eleições aâo
passaram sem mazellaa. A victo-
ria do P. R. P. foi preparada com
a transferencia de innumeros elei-
tores dos municípios vizinhos. Cl-
tamos os seguintes residentes no
município do S. Miguel Archanjo,
o transferidos para Itapetininga:
José Bento Marianno; João Rei-
ohert, professor em S. Miguei, Luiz
Martinho Ayres; José Martinho
Ayres; José Pedro Fogaça.

Durante a eleição oa votantes
recebiam as cédulas "na bocea da
urna" como se diz na gyria elei-
toral. Isto constitue coacçao mo-
ral evidente.

Do S. Paulo seguiu um carro re-
servado para tranaportar eleltorea
para Itapetininga. O trem em que
este carro estava ligado, parava
em qualquer ponto do trajecto pa*
ra pegar eleltoreB. E apuramos
que esse carro tinha sido pago pe-
la política perrepista de Itapeti-
nlnga.

—; 1*.
O DESPACHO PRESIDEN-

CIAL DE HONTEM
O sr. presidente do Estado des-

pachou hontem coni o ar. secreta-
rio da Fazenda.

A VIAGEM DO SR. HOOVER
NOVA, YORK, i6 (H.), — Os

jornaes publicam farto noticiário
procedente da America do Sul so-
bre a próxima viagem do sr. Her-
bert Hoover, aobresahindo o ser-
viço do Rio de Janeiro, que re-
flecto o grande interesse desper-
tado no Brasil, por esse aconte-
cimento.- Em tópicos apparectdos
hoje, o "Washington Post" põem
em relevo o facto de ter sido o
Brasil, o primeiro paiz, que nia-
aifestou a aua sympathia pela vi-
sita do sr. Hoover, acorescentan-
do quo "tal facto vem demonstrai
mais uma vez os fortes 3entlmen-
toa de solidariedade q.ie unem as
duos maiores Republica do novo
mundo". (*) —
PRODUTOS LICENCIADOS

Pelo sr. secretario da Agricúltu*
ra foram concedidas as seguintes
licenças aos srs.: Alberto Augusto
Alves — M. Silva o Irmão — Go-
mes e Couto o Antônio Biancama-
no, para venderem "Flit" — Do-
mingos Sartori e Irmãos Casta Ca-
bral, para venderem "Fllt" e "Ver-
de Paris" — Manoel Bastos Junior
— Adelino Costa — Salvador An-
tonio Lima e Filho e Jorge: Nami
Maluf, para venderem "Flit" "Cre-
olina Pearson" — Joaé Polopoli
para vander "Creolina Pearaon",
"Flit" e formloidas "Jahu"' o
"Brasileiro".
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. tratamento systema adop-
tado pelos grandes medico»

aller-iães
íaz a cura por este systema quo 6 Ij GONORRHÉA

° DR. SARlNO nidicõl e indolor. DÍspõe tambem
de apparelhos electricos para a cura da próstata, urethra, be-

xigá, rins e todas doenças venereos. A
PRAÇA DA SÊ, 43 (Palacete Sta. Helena), das 15 ás 18 H horas, 

j5.0 andar, salas 503-503-A ¦

:fallHimentõs"
Coronel Delfim Ferreira da Ro-

cha — Profundo pezar causou á
população ituana, o passamento
do coronel Delfim Ferreira «Ja Ro-
cha, victima de- rápida e cruel en-
fonnldade, no dia 13 deste, con-
forme noticiámos em nossa edição
de 15 do corrente.

Querido por todos quanto o co-
nheciam, pelo seu coração extre-
mamente generoso, mantinha gran-
de circulo de amizade. Pao cx-
tremoso e chefe de familia exem-
plar, deixou o coronel Delfim Ro-
cha uma profunda recordação em
cada habitante daquella cidade.

O extineto deixa viuva a sra. d.
Anna Nazareth Rocha, da cujo
consórcio teve os seguintes filhos:

D. Antonletta da Rocha, já fal-
leclda; Francisco Nazareth Rocha,
tambem fallecido, que foi casado
com a sra, d. Eufrosina de Mello
Rocha; d. Amélia da Rocha Guer-
ner, esposa do pharmaceutico José
Guerner Junior e João Baptista
cia Rocha Sobrinho, casado com
d. Aracy da Rocha.

Deixa ainda 03 netos seguintes:
Francisco Nazareth Rocha, casa-
do çom d. Cândida Nazareth Ro-
cha; Adalberto, Delfim, VVelmer,
íllhoa de Francisco N. Rocha e
ti, Euf rosina de Mello Rocha; An-
tonietta, filha de d. Amélia Ro-
cha Guerner e pharmaceutico José
Guerner Junior; Maria Apparecl-
da, Milton, José, filhos de João
B. Rocha Sobrinho o d. Aracy
da Rocha.

Era irmão dos srs. Antônio Fer-
reira da Rocha Nobre, dr. João
Baptista da Rocha o d. Maria
Thereza da Rocha Barros.

Sou enterramento deu-se no dia
li, ás 10 horas, com enorme ncom-
panhamento. Notavam-se repre-
«entantes ie todas as classes so-

A prisão de «Quilechini», no Rio

O terrivel mercador de cocaína deve ter um
passado mysterioso

No seu corno estão gravadas as mais estravagantes tatuagens
*7 . ........ ;- .1. nin.» rnumiinaRVC «*Hf PfíTT. Ci.ir todo UHI P

ciaes. Conforme sua vontado, a
familia distribuiu aos pobres, rou-
pas em memória do morto. Dentre
as innumeras coroas, viam-se as
SOülnAoS: 

amigo sr. Delfim Ro-
cha, saudades sinceras de TristS.o
Junior, Esther e filha — Ao ami-
go Delfim Rocha, Joaquim V. de
Toledo. — Ao amigo Delfim, ho-
menagem de Fausto Teixeira e
familia. — Ao coronel Delfim Ro-
cha, homenagem dos directores e
sócios do Ituano Clube. — Ao que-
rido Irmão e tio Delfim, Baptis-
ta, Maria Elisa e filhos. -— Ao tio
Delfim, saudades de Luiz, Guio-
mar e filhos. — Ao amigo Del-
fim, saudades do Nello, Mayard e
filhos. — Homenagem sincera de
Gero e família. — Ao bom tio Del-
fim, Quim Amélia o Clovis. —
Saudades de Henrique, Yayá e
Maria Apparecida. — Ao velho
amigo sr. Delfim Rocha, singela,
mas revestida de bastante since-
ridade, esta lembrança de Maria
Joanna e filhos. — Ao bondoso e
leal amigo Delfim, Jorge Slmei-
ra e familia. — Ao sincero amigo
Delfim Rocha, immorredoura sau-
dades de Odilon. — A Delfim Ro-
cha, rocordação de H. Castelari e
familia. — Ao amigo Delfim, Sil-
vano Machado e familia. — Ao
querido irmão e- tio Delfim, Pe-
drinho, Thereza e filhos, —- Re-
cordaçâo de Heridano o familia.
— Dois ramalhetes do flores da
familia Martins de Mello.

D. Anna de Britto — Falieceu
em Itatiba a exma. sra. d. Anna
de Britto, casada com o sr. Anto-
nio Delphino do Britto, commor-
ciante naquella localidade e proge-
nltora da exma. sra. d. Ahnira
de Britto Dutra, casada com o sr.
Moacyr Dutra. A extineta deixa
ainda vários filhos menores.

Oa chamados vicios elegantes
vêm constituindo já um eterno
motivo para as paginas maia tris-
tes da crônica policial. E' que os
toxicômanos perdem quasi que ln-
tegralmente todos os tragos do ca-
racter, commettendo os peiores
actos afim de satisfazer a própria
anciã de um suicídio lento é im-
placavel. E as vidas dos desgraça-
dos escravos dos entorpecentes
constituem não raro verdadeiras
paginas de romances, numa reali-
dade de espanto e de dôr.

Ninguém mais ignora a tragédia
que resulta para a sociedade do
commercio criminoso de indivl-
duos sem o menor escrúpulo, que
reúnem os melhores proventos
vendendo a morte aos seus pro-
prios semelhantes. Contra essa
casta de gente os juizes deveriam
ser severíssimos, julgondo-os sem
nenhuma transigência, como prin-
cipaes-e únicos culpados de tanta
misoria que se espalha pelo mundo.

Porisso mesmo é que a impren-
sa nunca deixou de apoiar as
campanhas empreendidas nesse
sentido pela policia, desde que re-
flectem, antes de mais nada, uma
benemérita cruzada de soneamen-
to social. E torna-se necessário
resaltar, dahi, que presentemente
em quasi todo o nosso território,
noa centro mais populosos onde o
vicio tristíssimo domina numero-
sos infelizes, as respectivas orga-
nizaçoes policiaes não perdem va-
sa para combatol-o, num proposi-
to digno de elogios.

Assim vem acontecendo em São
Paulo, com infindáveis prisões de
mercadores e escravos dos tóxicos,
e do mesmo modo no Rio de Ja-
neiro, onde agora acaba de ser
detido mais um indesejável contra-
ventor. E' desse caso quo nos va-
mos oecupar, relatando aos leito-
res os pormenores interessantes o
estranhos quo referem ao êxito
das investigações
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CoS!A DR JONAS RIBEIRO
mBemmmtmmmÊmmBÊÊtm

VIAS
URIN ÁRIAS

Moléstias de senhoras. - Electricidade medica satisfazendo as
exigências dos especialidades. — Cons.: Rua Barão de Itapetl-
nlnga, 10, sala 417. — Telephones: Cons.: 4-6803 — Res.: 7-1368.

ORIENTALISMO

Ha bastante tempo a policia ca- de flagrante.

rioca vinha seguindo os passos de
Francisco Antônio Luis, mais co-
nhecido por "Quilechini", italiano
do nascimento, sobre quem re-
caiam as maiores suspeitas de ser
um terrível passador de cocaina
e tambem um dos seus muitos es-
cravos. De tal modo ficou encar-
regado das pesqulzas o dr. Carlos
de Castro, que por sua vez esco-
lheu uma turma de agentes das
que bem conhecem as tacticas e as
tramas usadá3 peloa mercadores.

Ante-hontem aquella autoridade,
distribuindo os seu isnvestigadores
pelas Immedlações da pensão em
que morava o propinador do vicio
maldito, á rua Santo Amaro,
foi em pessoa collocar-se em
frento á residência de "Qulnlechl-

nl", conseguindo assim segural-o
em flagrante, apôs uma serie de

peripécias.
Em seguida a longa espera, viu

o dr. Carlos de Castro que o ho-
mem procurado deixava a sua
morada. Seguiu-o disfarçadamen-
te, de modo a que não despertas-
so a menor suspeita. Na esquina
da rua Benjamin Constant o com-
merciante do pó da illusão parou
indeciso, até avistar certa pessoa
quo lhe accenava. Encaminhou-se
para o seu lado, apressadamente
o desconfiado, entrando desde lo-
go em conversação.

Entretanto a autoridade e os
seus Investigadores o seguiam. E
no momento em que elle pretendia
entregar ao viciado um vidrlnbo
de cocaina, contendo 4 grammas,
o delegado surgiu, tomando-lhe
das mãos o pequeno embrulho.
Quiz reagir o criminoso. Mas num
Instante aproximaram os agentes,
effectuando a sua prisão. Levado
á policia, ali todavia negou terml-
nantemente a aceusação, dizendo
que o vidro não lhe pertencia. O
comprador porém o desmentiu, fa-
ce a face, donde so lavrou o auto

OITO COMPRADORES EM POU
COS INSTANTES!

Como fosse insignificante a
quantidade de cocuina apreendidas,
a autoridade resolveu não dar por
terminadas as diligencias, fican-
do de atalaia no quarto da rua
Santa Amaro, onde naturalmente
appareceriam novos compradores.

Foi assim escolhido um agente
que fala perfeitamente o italiano
o mandado para a pensão. E logo
depoia alguém tocava o telepho-
ne:

Faça o favor de chamar o
"Quilechini".

Prompto! — attendia o in-
vestigador.

Está arranjada a minha en-
commenda?

Está, sim.
Mas, fi muito caro. Sou fre-

guez bom. Deixe mais barato. Ses-
senta mil réis é absurdo.

Só faço uma differença de
dois mil réis. E' o máximo.

Bem. Pôde trazer.
Mas, — retrucava o agente

— estou hoje adoentado e não pos-
so sahir. Venha buscar, que estou
só e não ha perigo...

O freguez foi e o investigador
segurou-o, entregando-o a um
companheiro. Logo dopois outro
chamado idêntico e o mesmo dia-
logo se repetia. Assim oito pes-
soas, nada menos de oito pessoas,
quasi todas bem collocadas, cahi-
ram nas garras da policia! E uma
dellas, tão ávida ia em busca do
pó da morte, que foi collocando os
sessenta mil réis nas próprias
mãos do agente...

Depois disso, resolveu-se a busca
nos aposentos de "Quilechini", on-
de se encontrou grande "stock" de
tóxico. Não era necessária qual-
quer prova a mais, afim de ser
processado convenientemente o po-
rigoso negociante.

Na delegacia, porém, notou-se
um facto estranho com o vende
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| DR. AUGLSTO MATICK |
* v.' cura da hemorrhoida o varlzes sem operação. *

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DO VENTRE
Raios ultra-violetas e Diathermla

Das 14 ás 17 bs. Rua João Brlccola, 2. reloph.: 2-4160. (Pra-
ça A. Prado). Chamados: R. Siqueira Campos, 16. Tel.: 2 • 5198. *
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dor de cocaina, como que a denun- 1 conhecidas

ciar todo um passado novellesco
o fantástico da sua torva existên-
cia. Typo profundamente impres-
slonante nos traços physionomicos,
a interessante particularidade de
que nos vamos oecupar define por
certo episódios até agora desço-
nhecidos da sui'- ''ida.

Tem "Quilo :h!ir." pelo thorax,
membros e cos.r .i as mais bizar-
ras tatuagens. A tinta azul das
medonhas agulhas dos tatuadores
gravou-lhe no corpo retratos do
mulheres, nomes diversos, symbo-
los esquisitos o indecifráveis. A'
altura do ventre desenha-se, em
todas as suas minúcias, uma see-
na bacchanal. E ás co3tas, em re-
levo, o Interior de um harem, com
o seu sultão e as suas favoritas.
Os braços, as pernas, os pulsos
trazem do mesmo modo tatuagens
fantásticas, certamente cada qual
referindo a um capitulo de uma
existência aventurosa, pois se sa-
be que "Quilechini", antes de apor-
tar ao Brasil, viajara multo.

E' esse o feito particular da
estranha figura do criminoso quo
acaba de ser encarcerado. Não são
raros os que se submettom ao sup-
plicio da tatuagem, principalmen-
te entre as pessoas taradas ou pro-
pensas a toda sorte de crimes. O
vendedor de cocaina, porém, bate
todos os recordes na estravagan-
te mania, no seu voluntário mar-
tyrio, '

Elle não fala e nega-se terml-
nantemente a fazer quaesquer de-
clarações. Mas as tatuagens, co-
mo se sabo nos círculos policiaes,
quasi sempre revelam e reflectem
episódios quo dizem realmente á
vida dessas criaturas mysteriosaü.

Dahi a policia do Rio de Janeiro
estar empenhada em descobrir o
passado de "Quilechini", que devo
revelar cousas dignas de sorem

mara Municipal. Do expediente
constavam vários officios e reque-
rimentos que foram enviados ás
respectivas commissões. Da ordem
do dia fazia parte, entre outras
matérias, a serem debatidas, o pro-

l»i
WALDEMAR LEÃO

ADVOGADO
Bua Rlaelujclo, « - Tel, Centr. 833

— SANTOS —
(*)—¦

jecto sobre hygienização do leite,
que foi adiado, devendo antes ser
publicado para conhecimento do3
interessadas.

E' esta uma das mais importan-
tes questões que dizem respeito á
sau'de publica, pois, como ultima-
mente se vem verificando, existem
aqui numerosos indivíduos que
adulteram e falsificam o leite, com
fins de lucros, pondo em grave peri-
go a sau'de da infância, cuja mor-
talidade tem augmentado sensível-
monte. Esperamos que, dada a Im-
portancia da questão, a Câmara
discuta o projecto correspondente,
ua próxima sessão ordinária.

MAIS CLANDESTINOS
SANTOS, 10 — O official de vi-

sitas da Policia Marítima impediu
o desembarque de Redento Fuma-
gali, italiano, de 23 annos, deco-
rador, embarcado clandestlnamen-
te em Buenos Airos, a bordo do
vapor italiano "Conto Rosso", e
hoje chegado daquelle porto.

Ainda neste mesmo vapor, pas-
saram os clandestinos hespanhoes,
Manoel Garcia Vidal, Federico
Castellano Albaiet e Juan Edo Ne-
bot, tambem embarcados clandes-
tinamente no porto de Barcelona,
e quo agora estão em viagem de
retorno.

.MOVIMENTO DO PORTO
SANTOS, 16 — Entraram hoje

neste porto as seguintes embar-
cações: "Ceyian", francez, proce-
dente do Hamburgo, com 92 passa-
geiros para o porto e 267 em tran-
sito; "Deseado", inglez, proceden-
to de Liverpool, com 125 passa-
geiros para o porto e 574 em tran-
sito; "Angela", nacional, procoden-
to de São Francisco, com madei-
ra; "Aspirante Nascimento", na-
cional, procedente do Rio de Ja-
neiro, com 15 passageiros para <
porto e 18 cm transito; "Xtaberá";
nacional, procedente do Rio de Ja-
neiro, com 12 passageiros para o
porto o 35 em transito; "Conte
Rosso", italiano, procedente de
Buenos Aires, com 20 passagel-
ros para o porto e 289 em tran-
sito; "Itaituba", nacional, proco-
dente do Pelotas, com 7 paBaagel-
ros para o porto e 4 em transito;"Treverbyn", inglez, procedente da
Cardiff, com carvão.

Embarcações sahidas: "Desea«
do", inglez, para Buenos Aires;"Itaberá", nacional, para Porto
Alegre; "Conte Rosso", italiano,,
para Gênova; "Bahia", allemâo,
para Hamburgo; "Ceyian", froa»
uez, para Buenos Aires; "Tinto-
retto", inglez, para o Rio Grande;"Recife", nacional, para Macau;"Laguna", nacional para Itajahy;"Aspirante Nascimento", nacional
para Laguna; "Canadian Planter"^
canadense, para Buenos Aires.

Vapores esperados hoje: "Ame-
rican Leglon", americano, do nor-
te; "Itatinga", nacional, do sul;"Itaquice", nacional, do norte;

D E SANTOS Da nossa succursal
Rua D. Pedro II, 29

Ha na natureza humana per-
monentemente uma sede insacia-
vel de conhecer c **.*0o, e o nos-
eo destino.

A' medida que ti ..umanldado es-
tende os seus estudos sobre as ori-
gens das recepões, philosophicas
e mentaes do espirito, vae ella
aprendendo a conhecer a profun-
deza, solidez e segurança do pensa-
mento oriental.

Pode affirmur-se que na índia e
na China, muitos séculos antes de
Christo, a moral e a philosophia
encontraram uma perfeita expre3-
Hão, atô hoje não excedida nom
ultrapassada pelos modernos.

Assim dizia o inglez Manter
Williams em sua obra sobre as
roliglões da índia:

"Se se nos permitte o anacro-
nit-mo diremos que os hindus fo-
ram spinosistas dois mil annos an-
tes de nascer Spinosa; darwlnistas
muitos séculos antes de Darwln;
e evoluclonistas centenares de an-
nos antes que os sábios dos nossos
tempos acceltasuem a theoria da
evolução antes que ue introduzisse,
emnossos idiomas a palavra evolu-

Effectivamente n&o ha no Occl-
dente nenhum systema philoso-
phico que nào tenha sua base nos
da índia, ou pelo menos que o seu
fundador não tenha repetido, toi-
vez* inconscientemente, as verda-
de3' fundamentaes expostas antes
por algum pensador hindu.

Sob o ponto de vista moral já
Confúcio na China formulava a»
•regras perfeitas da conduta hu-
mina, cinco séculos antes de
Christo,

Dizia Confúcio: , ,__•'Desde o filho do Céo (o to-

perador) ató o homem o mais hu-
mllde, o-primeiro de todos os de-
veres e o mesmo para todos, é o
de ^ada um se aperfeiçoar a al
^pTramostrar a elevação moral
da doutrina de Confúcio basta, cl-
tar-lhe os seguinte, pensamentos.

«A doutrina do sablo consiste
na virtude o na bondade, «nada
mais. Aperfeiçoar-se *«™a™
ô o <me se chama a virtude; ter

bm» com os outros o mesmo sen-
?tof_tó que .e tem para comsigo
mesmo 6 o que se chama a hon-

da£_úl_ar 
oa outros com a mesma

memda de <iue nos aervlrlamos
Mia nos julgarmos a nós mesmos
|" fiais alto grau da virtude da
*sSÍ2S*. m"° «? "
aio desejo que os outros me fa-

çanveu.n&o desejo fazer aos ou-

tros" O Mestre respondeu: E a
¦ perteiQáo: não creio que já a te-

ihaes attingido."
«O Sablo é firme, mas nao •» tei-

«OSabio se applica a seguir no-
v. regras: O que elle olha. procura
veíClaramente; o que. elle escuta,
»£cura bem entender; na aua phy-
Smia, elle procura ter um ar

tffívl Aa sua attitude, dignidade;
Tm suas palavras, elle procura «er
sincero; nas suas acções, ser dlll-

gente; quando elle duvida, lnterro-
fa* quando está em cólera, elle

pens-T no mal que poderia fazer;
quando vô uma vantagem a obter,
elle pensa na Justiça."

"Quando estiverdei. de pé, vede
coin o pensamento, como que eacri-
ptos deante de vós as máximas da
Sabedoria. Quando esttverdes em
am carro, vêde-as lnscrlptas na
jua frente."'

Buda viveu cinco séculos antes
dô Christo. A figura de Buda hoje
impõe respeito ao mundo ocçiden-
taU A historia narra que, príncipe
de uma familia Imperial, na pie-
nitude dos gozos sensuaes e do ln-
censo do poder e da gloria, elle
compreendeu a dor universal, ex-
perlmentou uma palpltação potente
Ue commiseração por todos os sor-
frlmentos da humanidade inteira,
ardeu de amor -uor todos os entes

de tal forma que a chamma pro-
duzlu luz, o fervor do sentimento
se converteu em fulgor de pensa-
mento criando a mais perfeita har-
monla que tenha existido entre o
coração e o cérebro.

Para se compreender a eleva-
ção moral do Buda basta conside-
rar que antes de morrer elle sentiu
a necessidade de fazer, por assim
dizer, o seu testamento doutrinai,
e declarou que a flor ultima do seu
pensamento consistia em quem se-
gulsse a carreira consistente nas
oito etapas seguintes: 1.' ter uma
justa visão; 2.a pensar com recti-
dão; Sm, falar com rectidão; 4.a
agir com rocttdâo; 5.a escolher um
recto teor de vida; 6.' empregar
um recto esforço; 7.a recordar re-
çtamente a doutrina; e 8.a meditar
rectamente.

O "Bhagavad-Glta" é um dos 11-
vros mais nobres quo tenham sahi-
do das mãos do homem. Data de
mult03 séculos antes de Christo.
Encerra elle a moral brahmanlca.

Eis um dos seus capítulos:
"I: A coragem, a purificação da

alma, a perseverança na União
mystica da sciencia, a liberalida-
de, a temperança, a piedade; a
meditação, a austeridade, a recti-
dão;

"II — O humor pacifico, a vera-
cidade, a doçura, a renuncia, a cal-
ma Interior, a benevolência, a pie-
dade para com os seres /lvos,.a
paz do coração, a mansidão, o pu-
dor, a gravidade;

"HI — a força, a paciência, a
firmeza, a pureza, a lndlfferença
para com as offensas, a modéstia:
taes são, 6 Bh&rata, as virtudes
daquelle que nasceu numa condi-
ção divina."

O Vedontismo, a grande escola
da índia, se antecipa ao pensamen-
to moderno nisso que constitue um
systema philosophlco baseado no
puro raciocínio, e nâo uma doutri-
na religiosa fundada na fé.

O Vedantlsmo prega uma tole-
rancia completa, reconhecendo al-
guma verdade nos conceito* de to-
das as religiões, expondo entretan-
to a que lhes parece uma verdade
mais alta.

Diz Max Muller:
"A philosophia vedantina propor-

ciona a todo homem uma ampla es-
phera de utilidade • o sujeita a
uma lei tão rigorosa e estricta co-
mo nada pôde sel-o nesta vida tran-
Bitoria. Offerece uma Deldade a
quem adorar, t&o omnipotente e
majestosa como aa divindades de
qualquer outra religião. Tem dis-
posto lugar para todas as religiões,
quer dizer, que as abarca a todas.
Ha outros systemas philosophlcos
com seus proselytos, maa a todos
supera o Vedanta."

Resumindo a sua opinião sobre
o pensamento oriental, dizia Victor
Cousln, historiador da philosophia:"Ao ler oa poéticos e phllosophl-
cos monumentos do Oriente, e so-
bretudo os da índia, que começam
agora a diffundir-se pela Europa,
descobrimos verdades tão profun-
das e tão oppostas aos mesquinhos
resultados obtidos ás vezes pelo ge-
nio europeu, que não podemos se-
n&o prostrar-nos ante a philosophia
do Oriente e ver'nesse berço da
humanidade a Pátria da mais alta
philosophia. A índia compendia eni
poucas palavras toda a historia da
philosophia."

Esta seria a conclusão unanime
de todos os espíritos, se a maior
parte delles não tivesse o cérebro
dominado pelos preconceitos sclen-
tlfloos ou rellgiOEos.

MARIO PINTO SERVA.
-(•)-

CARAVANA LUSO-BRA-
SILEIRA

BAHIA, 16 (A. B.) — Passou
por este porto, com destino a Eu-

ropa, a caravana luso-brasllelra.

VAE ABRIR 0 JOGO ? |
O APPARECIMENTO NOS JOR-
NAES LOCAES DE UM CURIÓ-

SO ÃNNUNCIO
SANTOS, 16 — Fala-se aqui, na

abertura do jogo desde... desde o
dia em que elle foi fechado, por or-
dem do governo.

Como se sabe, a respeito dessa
provável abertura tem corrido as
versões mais interessantes.

A ultima, por ordem cronológica,
foi a de que, com a compra escan-
daloaa de votos, os banqueiros ha-
viam feito ju's a uma compensa-
ção governamental e, portanto, ao
franco e aberto exercícios de suas
"bancas". Essa a versão corrente
en- todas as rodas sem ligação com
o P. R. P.

Por outro lado, no entanto, ha-
via a palavra official, affirmada em
pleno Congresso do Estado, de que
o governo jamais permlttiria o
funecionamento livre do panno
verde.

Promessas!... Promessas do
governo!... Quem seria tão inge-
nuo, ainda, a ponto de acreditar
nellos, sobretudo depoia das ulti-
mas eleições? Ninguém, certa-
mente.

Como quer que seja, apparecem
hoje nos jornaes locaes o curioso
ãnnuncio que segue:

"Amanhã, ás 20 horaa, haverá,
no Kursaal do Parque Balneário
R...".

R... ? Que pretenderá dizer este
cabalistlco, este enigmático R...
N&o será roleta?... E' o que veri-
ficaremos amanhã...
UMA NOBRE INICIATIVA DA

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
SANTOS, 16. — A actual dire-

ctoria da Associação Commer-
ciai, está, segundo sabemos, estu-
dando um projecto para estender
a todos os auxiliares do commer-
cio de Santos o beneficio do mon-
tepio, que essa agremiação já
estabeleceu para os seus funecio-
narios.

Pretende a directoria, depois de
convenientemente estudado e pre-
parado, offerecer aos seus associa-
dos o projecto desse montepio, que
ó muito simples e trará grandes
benefícios ás classes de auxiliares
commerciaes ou industriaes, que
representam grande, parte da po-
pulação santista.

Assim, os empregados no com-
mercio ou em empresas indus-
triaes que quizerem ter o monte-
pio, concorrerão com um dia de
seu ordenado mensal, para a res-
pectlva caixa, a cargo da Associa-
ç&o, o que será feito por lnterme-
dio das casas em que trabalharem.

Com essa contribuição, que n&o
6 grande, quando se dér o seu fal-
lecimento, a Associação fará as
despesas do funeral • á familia do
fallecido entregará quantia Igual a
tres annoa do ordenado por este
percebido.

Como se vô a Iniciativa da A«-
sociação Commercial faz jus ao
apoio de todos os que se Interes-
sam pela sorte doa auxiliares do
commercio, classe, digna, sem du-
vida, dos benefícios e melhoramen-
toa de que se cogita.
OS PORTOS DU SOCCORRO NAS

PRAIAS
SANTOS, 16 — Ainda, ha pou-

cos dias nos referimos numa cro-
nica alegre sobre aa "sereias" e
os "tritões" do Gonzaga ao com-
pleto abandono em que se encon-
tram as nossas praias.

O peior, porém, apesar dos abu-
sol que esse abandono oceasiona,
por parte de pessoas que Vazem
das praias uma espécie de... apo-
sentos Íntimos, ainda não consiste
nessas rebarbatlvas manifesta-
ções de "ternura" a que alludlmos
na referida crônica. O peor é o
que ficou tristemente evidenciado
hontem por occasi&o da tragédia
do José Menino em que pereceram
varioa banhistas e o heróico pes-
cado*: Mineiro, isto é, a perfeita
Inexistência de portos de soccorro
nas praias.

E' dolorosa a constatação deste
facto que vem depor grandemente
contra a organização da assisten-
cia publica em uma das mais lm-
portantes cidades do Estado de S.
Paulo, isto é. do Estado "leader"

A questão dos chalets de
madeira

Muitos milhares de trabalhadores e pequenos em
pregados na imminencia de fican em sem tecto
Volta novamente a agitar o es- """'" '"'"

pirito publico a velha e deplorável
questão dos "chalets" de madeira
em Santos.

Aliás, justifica-se plenamente o
interesae da população santista
pelo assumpto,

E" que estão em jogo o bem
estar, o socego, a própria possibl-
lidado do existência de milhares e
milhares de famílias, justamente
as mais necessitadas de amparo,
de proteção, de assistência, por
parte dos poderes públicos.

O problema da habitação ope-
raria, da moradia pobre, em San-
tos, é de excepcional gravidade.

Muito mais grave, por exemplo,
do que em Sáo Paulo, com aeu
milhão de almas.

Porque em São Paulo, trata-
se sobretudo, de uma questão
construetiva, e de melhoramento
dè communicações,. estabelecendo
ligações mais ou menos rápidas
entre o centro e a periferia. Em
Santos, pelo menos segundo a
mentalidade administrativa, mis-
ter se faz, antes de mais nada,
destruir1

De accordo com essa estranha
mentalidade é necessário destruir
os milhares de "chalets" de ma-
deira em que moram as famílias
pobres, para depois, então, desap-
parecida a anomalia urbana, co-
gltar-se da habitação proletária.

Compreendemos perfeitamente
que os míseros tugurios habitados
pelos pobres não recommendam
precisamente a esthetica de uma
cidade a que euphemlstlcMnente se
chama de "sala de visita" do Esta-
do. Mas, a nosso vôr, não se tra-
ta aqui de um prohlema esthetico,
nem mesmo de um problema sani-
tarlo. Trata-se, simplesmente, de
um problema humano.

Os humildes "chalets" de madel-
ra que tanta côr local emprestam
aos bairros santistas não a&o, cer-
tamente, a ultima palavra em con-
forto, hygiene, apparencia archl-
tectural. Pelo contrario, não dis-
põem, mesmo de uma unlca des-
sas qualidades, que são, aqui, apa-
naglo exclusivo dos bangalôs
praianos. B com Isso? Segue-se
que devam aer demolidos, lmme-
dlatamente? Qua devam aer arra-
zadoa atô ao ultimo, sem tempo
de permeio?

Absolutamente que nftos
E' que por ruins, por antl-hy-

gienleos, por desagradáveis á vis-
ta que sejam, elles constituem o
unico recurso qua resta aos pobres
para n&o morarem na rua.
ERROS QUE VÊM DE LONOE

Os chalets de madeira, onde hoje
habita quasi toda a população po-
bra de Santos, são o produto das
"esplendidas" administrações que
o municipio vem tendo de ha lon-
guissimos annos.

Nunca se cogitou, aqui, do pro-
blema vital-para uma cidade como
Santos: o das habitações proleta-
rias. Sempre relegou-se essa quês-
tão a uin plano menos que secun-
dario.

Cidade de. trabalho e de prazer
todos os cuidados da administra-
ção convergiram para os bairros

pobres no mais completo aban
dono.

Nfto tendo edificações "civiliza-
das" onde morar a população me-
nos favorecida de bens de fortuna,
tratou do se arrumar de qualquer
fôrma.

Depois do primeiro "chalet",
surgiu o segundo, o terceiro, e as-
sim, successl vãmente.

O desenvolvimento desaa espécie
de construcções não se processou,
é claro, de um momento para ou-
tro. Verificou-so lenta e paulatl-
namente, no decurso de muitissi-
mos annos.

A Prefeitura via, assistia, ao
phenomeno na mais músulmanica
doa attitudes: a perfeita Impasai-
bilidade.

Consentindo, assim, na anoma-
lia, tornou-se moralmente respon-
savel pelos conseqüências que fa-
talmente adviriam. Que lhe lm-
portava o cresclmenta, cada vez
maior dessa estranha fauna?
Aquillo não lhe dizia respeito, ab-
solutamente. E os "chalets" tor-
navam-se cada vez mais numero-
sos, poiB que por sua vez a po-
pulação obrelra crescia cada vez
mais.

Um dia, no emtanto, a Prefeitu-
ra accordou do seu letargo. E re-
solveu pôr um ponto final na ano-
malia. Foi, então, votada a famo-
sa lei municipal n. 803 sobre os
"chalets" de madeira. Veiu tar-
de, porém, a celebre lei, porquan-
to os males que se propunha ex-
tirpar estavam demasiadamente
desenvolvidos. Eram mesmo, doen-
ças crônicas.

ça se está de accordo em pagar,
a titulo transitório, uma taxa ad-
dlcional de carretos sobre todos
09 volumes repesados na estação,
taxa essa que vigorará até.a vinda
das balanças ultimamente eucom-
mendadas.

Resolveu a directoria officiar ao
Centro fazendo vêr a inopportu-
nidade da consulta, num momen-
to como o que atravessamos, em
que a situação não é dc folga
para o commorclo commissario e
em vésperas, como o assumpto se
acha, de sor satisfactoriamente re-
solvido pela providencia que a São
Paulo Railway tomou, attendendo
a um pedido da Associação Com-
mercial.

"Anna", nacional, do norte.
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AS OPERAÇÕES DA GATXA, CONCURSO PARA PREEN*

ECONÔMICA DO RIO CHIMENTO DE VAGAS NOS
RIO, 16 (H.) — A Caixa Eco- TELEGRAPHOS

DR. LINCOLN FELICIANO
— Advogado —

Escr.: Rua 15 de Nov., 160
Tel. 827 — SANTOS

SEMANA INGLEZA PARA OS
EMPREGADOS NO COMMERCIO

SANTOS, 16 — A Sociedade
Humanitária dos Empregados no
Commercio, de Santps, em offi-
cio dirigido á Associação Commer-
ciai desta cidade acaba de soli-
citar a instituição da "semana in-
gleza" em beneficio dos seus as-
soclados.

A directoria da Associação Com-
mercial resolveu ouvir a respeito
a opinião desta praça.

Dr. Othon Feliciano
MOLÉSTIAS UAS CRIANÇAS

Dai 15 fti 17 horaa

RUA DO ROSÁRIO, N." 21
— SANTOS —

chies, deixando-se os arrabaldes peor

OS EFFEITOS DA FAMIGE-
RADA LEI

Os effeitos da famigerada lei
já começam a se fazer sentir. Ein-
traram em cartório, aliás, nos va-
rios cartórios da cidade, durante
estes últimos dias para mais de
cento e tantas petições de acção
demolitoria contra "chalets".

Certo, a Prefeitura, promoven-
do essas acções teve todo o cui-
dado de observar estrictamente os
preceitos legaes. Mas, como aci-
ma dissemos, esse ponto da quês-
t&o não nos Interessa de momen-
to, como n&o interessa a popula-
ç&o pobre. O que verdadelramen-
te deve ser focalizado é o aspecto
odioso da medida que, por lega-
lisslma que seja, vem Iniciar a
"Delenda Cartago" dá habitação
proletária em Santos.

Demolidos, "para começar" es-
ses cento e tantos "chalets", para
onde irão 'as desventuradas faml-
lias que os habitam, uma cidade
onde sõ a custo de recommenda-
ções e enormes sacrifícios conse-,
gue-se "cavar" um "buraco", mais
ou menos decente para morar?

E\ justamente, este aspecto
deshumano da questão que deve
ser debatido pela imprensa e con-
siderado pelos administradores.

Porque pôde ser muito "legal"
uma lei, mas, se sua appllcação
redundar numa catastrophe publi-
ca, não menos motivos para que
se a não taxe de iníqua ou cousa

da Federação, em matéria de pro-
gresso • de adeantamento mate-
rial.

O sinistro de hontein.que sõ não
teve proporções muito maiores
merco do heroísmo do tenente
Reynaldo Gonçalves e ds seu des-
venturado companheiro e salvador,
o pescador Mineiro, é uma trágica
lição que não deve ser desdenhada
pelos nossos administradores.

Criem-se, portanto, portos de
soccorro nas nossas praias como
pediu hoje, em indicação, á Cama-
ra, o vereador Benedicto Pinheiro
se não qulzermos assistir de quáh-
do em quando a pavorosos desas-
tres como o de hontem.

TAXA ADDICIONAL DE CAR-
RETOS SÓBRE CAFE'S RE-

PESADOS
SANTOS, 16 — O Centro dos

Proprietários de Vehiculos, em of-
ficio recentemente enviado á As-
sociação Commercial, agradeceu a
interferência da mesma perante a
São Paulo Railway Co., e da qual
resultou a encommenda, por aquel-
la Cia., de mais duas balanças
para o serviço de repeso dos ca-
fés, antes da retirada dos mesmos
dos armazéns onde se encontram.
Fazendo, entretanto, varias con-
siderações sobre os embaraços,
transtornos e prejuizo3 decorren-
tes do mencionado serviço, pediu
& Associação que consulte a pra-

AUGMENTO DOS FRETES DE
CABOTAGEM

SANTOS, 16 — Tendo a Impren-
sa noticiado quç as empresas de
cabotagem pretendiam elevar os
seus frete3, a partir de 16 deste
mez, resolveu a directoria da As-
sociação Commercial de Santos te-
legraphar ao sr. ministro da Via-
ção, solicitando a sua lnterferen-
cia no sentido de ser publicada a
tabeliã das novas taxas, ainda não
conhecida, afim de poderem os ln-
teressados estudar o assumpto e
manifestar-se a respeito, adiando-
se, para tal fim, a execução da
medida, que muito contraria os
interesses da industria e do com-
mercio deste Estado,

HYDRO-AVIOES
SANTOS, 16 — Pelo hydro-avião

"Santos Dumont", hoje chegado do
Rio de Janeiro, desembarcaram
tres passageiros, srs. Francisco Ri-
beiro, d. Aracy Ribeiro e d, Irace.
ma Ribeiro.

Em transito viajam 6 passagei-
ros, srs. Plinio Marques, Ivo Leão,
Arlindo Lacerda e Bandeira Ribas,
para Paranaguá; sr. Arlstides L
Domingues, para Florianópolis^ o
sr. Arthur Pi Brady, para Porto
Alegre.

Pelo hydro-avião "Bandeirante",
tambem chegado hoje da capital da
Republica, passaram 2 passageiros,
srs. William Nordschlld e Oscar Be-
hy, com destino a Itajahy.

Pelo "Potyguar", que chegou ás
14 horas e procedente de Porto
Alegre e escalas, trouxe um passa-
gelro para este, porto, sr. Léon
Bouche, procedente de Paranaguá e
10 em transito para o Rio de Ja-
neiro e procedentes: de Porto Ale-
gre: srs. Luiz Pinto Chaves Bar-
cellos, W. E. Oven, Rudolf Kos-
meyer, dr. G. Daudt, Marcellino
Garcia; de S. Francisco: dr. Heln-
rich Schloemann; de Paranaguá:
Antônio Andrade, Tadeu Mlkos-
zenski e Genésio Camarar.

O hydro-avião "Potyguar" que
levantou vôo ás 15 horas, levou um
passageiro deste porto, sr. Adol-
pho Rios.

nomica do Rio de Janeiro recolheu
boje ao Thesouro Nacional a im-
portancia de 1.000:000?000, saldo
das operações effectudas na se-
mana finda.

(?)
RECOLHE-SE AO CLAUS-

TRO
A SENHORA MARIA BRASI-
LINA DE ALENCAR FAZ-SE

CARMELITA
RIO, 16 (H.) — Annuncla-se

aue tomará o véo no próximo dia
8 de dezembro, que é o dia consa-
grado ã N. S. da Conceição, uma
dama da alta sociedade carioca,
a sra. Maria Brasilina de Alencar
Lima, irmã do dr. Alencar Lima.
concessionário das obras da Bai-
xada Fluminense e pertencente a
uma familia tradicional desta ci-
dade.

A sra. Maria Brasilina vae pro-
fessar no convento do Monte Carl
mello, em Sta. Thereza, onde to-
mará o nome de Maria Immacula-
da.

A cerimonia deverá revestir-se
de grande aolennidade, compare-
cendo todo o clero desta cidade,
e vários bl3pos dos Estados. A
professanda Irá vestida de noiva
e coberta de todas as suas jolas,
oue aliás usará pela primeira vez.
D. Sebastião Leme, arcebispo coa-
djuetor, levará pessoalmente a no-
va religiosa carmelita de sua re-
sidència, á rua Senador Vergueiro,
ao convento, como uma homena-
gem especial á professanda, que
exercia as funeções de cecretarla
particular do arcebispado, cargo
que desempenhou sempre com
grande dedicação, zelo • compe-
tencia,

A senhora Brasilina de Alencar,
futura Soror Maria Immaculada é
escriptora e poetisa notável, se-
nhora de vasta cultura, falando e
escrevendo vários Idiomas, .

CENTO E OITENTA E TRES
CANDIDATOS INSCRD?TOS
RIO, 16 (H.) —No concurso*

recentemente aberto na repartição
geral dos telegraphos, para preen-
chimento de 18 vagas, de 4." escri-
pturario da mesma repartição, in-
screveram-so 186 candidatos, sen-
do 131 homens e 55 moças.

•Concorrem ás alludldas vagas,
92 funecionarios e 94 candidatos
estranhos á repartição. Dos re-
querlmcntos apresentados á inseri-
pção, o dr. Mario Bello, por não
terem sido satisfeitas as exigen-
cias do edital publicado, no "Dia«
rio Oficial", indeferiu 33 delles,.
sendo 17 candidatos já func-
cionários contratados e 16 estra-
nhos ao quadro da repartição.

O Lyceu de Artes e Officios, por
ter grandes salas, foi o escolhida
para o local das provas, que deve-
rão começar pelas de portuguez,
marcada para áa 13 horos do pro.
ximo dia 19.

Até escrevermos ás notas acima
o director Mario Bello, ainda não
havia designado as respectivas
bancas examinadoras.

HOJE HOJE
Bellissimo sorteio da Loteria

Federal ,em plano especial
jogando apenas 30 milhares

100:O00$00O
por 20$; melo 10$; frac 2$I

ÍP

Loteria de Minasis,
Resultado dos premloa

maiores da extracgao rea-
lizada em 13 do corrente:
7786 (Manhumlrlm) 200:000$
4373 (Rio) .....

10741 (Rio) . i., v w
9994 (Rio) . . ... »
B812 (Guapé) . .. v

100:000$
10:000$

, 5:000$
„ 5:000$

Para segunila-feira:

2 PRÊMIOS DE
ÍOO CONTOS

num só sorteio
por 30; meio por 15$; frac. 35

N. B. — Os bilhetes «la
ANTIGA AGENCIA GERAL
de ANTUNES DE ABREU
& CIA,. s&o synonlmos do
sorte grande.
Rua Direita, 29 - Phone, 2-190»

II

DR. J. R. TUCUNDUVA
Advogado

Prata Mauá, 19 - Tel. 1979
— SANTOS —

__ .. 11JJ i ¦¦ ii i 11 i ni -r ' "'

CAMARA MUNICIPAL
SANTOS, 16 — Careceu de im-

portancia a sessão de hoje, da Ca-

A SESSÃO DO SENADO
FEDERAL

RIO, 16 (H.) — A sessão de
boje no Senado careceu de impor-
tancia.

No expediente, o sr. Aristides
Rocha respondeu a commentarios
que sobre sua actividade politica
fizera um matutino.

Na ordem do dia, foram vota-
das as matérias constantes do
avulso, tendo o sr. Pedro Lago pe-
dido urgência para o projecto que
autoriza a revisão do contrato fei-
to com Sta. Catharina para a con-
strucçao do porto de S. Francisco.

O 2." ANNIVERSARIO
DE ADMINISTRAÇÃO DO
MINISTRO DA GUERRA
RIO, 16 (H.) — Os generaes e

altas patentes do Exercito foram
hoje, ás 15 horas, incorporados, ao
gabinete do general Nestor Seze-
fredo Passos, titular da pasta de
Guerra, afim de cumprlmental-o
pelo segundo aniversário de sua
administração. „'.";

Em nome do exercito falou o
general Alexandre Henrique Vlei-
ra Leal, que saudou sua exa. ten-
do respondido o geenral Nestor,
que agradeceu a adhesão e encora-
jamento que lhe traziam seus ea-
maradas.

Durante a cerimonia tocou na
varanda, que dá accesso ao gabine-
te do ministro, a banda de musica
do 1." regimento de cavallaria.

ASS. AUXILIADORA DOS
OPERÁRIOS EM CALCADOS

Esta associação realizará segun-
da-íeira próxima, uma grande reu-
nião de seus associados.

Nesa asembléa serão discutidos
assumptos de magno interesse da
classe. Por nosso intermédio pe-
de-se.o comparecimento da todoa
os associados,

-<*> —„„

O CACIQUISMO PERRE.
PISTA EM BAURU'

BAURU', 14 (Do corresponden-
te do' "Diário Nacional") — Na
fase de propaganda do pleito de
30 de outubro, alguns funeciona-
rios da 4.» Divisão foram designa-
dos pelos caciques locaes, para
servirem de cabos eleitoraes nas
officlnas da Estrada, com a acquie-
scencia do chefe da referida Di«
visão, á revelia do actual director.
Apontamos aqui, como incumDÍdo3
de desempenhar esta missão- de
obrigar os funecionarios da estra-
da a votar no P. R. P., os func-
cionários Eris Maia, Rozendo Fer-
nandes e Francisco Pinto, mere-
cendo, por isso, francos elogioB d*
seus superiores.

Quanto ao sr. Luiz Coelho, tam-
bem um dos famosos cabos, apon-
tador das officlnas, foi-lhe per-
mlttldo que se afastasse, dias an-
tes, de suas funeções. Quanto a
este sr. conseguiu, exercer o seu
"mandato" por uma deslealdade
grosseira, pois que chegou a orga-
nizar listas dos operários, eleito-
res e denunciar muitos delles co-
mo insubmissos ao credo gover»
nista.

O que, porém, multo aggrava o
procedimento destes srs., com a
cumplicidade de seus, superiores,
foi o ter atrazado os serviços das
folhas de pagamento, prejudicando
aos operários, muitos dos quaes
deixaram de ser apontados nos
seus dias de serviço, atrazando o
pagamonto.

Apurados os factos, pela aber-
tura do inquérito, verificou-se que,
de facto, foram os funecionario*
apontados os culpados.

(') —r—

22 VEZES CRIMINOSO...
BAHIA, 16 (A. B.) — Foi iden-

tificado, pela vigésima segunda
vez, como criminoso, Oswaldo Su-
zano.
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O PRECONCEITO
Ha uma ronda 3Ínlstra e cons-

tante, que, em torno de nossa sau-
de, fazem a tuberculose e a syphl-
Us. De emboscada em emboscada,
esses dois flagellos vãu abraçan-
do, com os seus tentáculos, multi-
does e multidões. Entre elles o a
BClencia travou-se, ha muito, uma
refrega renhida, mas 0 mal con-
tlnua cm sua Investida macabra
Sl a sciencia apresenta vultos na-
poleonleos, a grande massa popu-
lar não os ajuda na ousadia. Em
qualquer guerra, uma facção, r.ujos
soldados entreguem armas ao ini-
migo, terminará fatalmente capi-
tülando, ainda que seus generaes
sojam Alexandrcs. E ha um facto
que actualmente oceorre nesse em-
bate prophylntico, equivalente a
uma entrega de armas — é o pre-*
conceito. Como sl a tuberculose e
a syphilis fossem aviltantes como
o alcoolismo o o toxlcomanismo.
ha um preconceito, uma excessiva
pudicicia, por parte dos doentes,
que os faz preferirem ser annlqui-
lados pela doença, a se submetter
ao devido tratamonto, pelo receio
de que outros saibam.

Esse preconceito toma tal vulto,
especialmente com referencia á sy-
phills, que julgamos necessário
combatel-o.

Não termos forças para nos im-
munisar contra o mal luetico, po-
de ser fraqueza mas não é vergo-
nha, pode sSr Imprevldcncia moa
não é crime. A syphilis é adquiri-
Vel por herança e por contados
Insuspeitos. Que grande culpa te-
mos n<5s, para que nos devamos
envergonhar, de os nossos pães te-
rom sido syphilitloos, ou de não se-
rem deslnfectados os objectos com
quo temos de lidar ? Um simples
copo, uma navalha, um heijo. mil
e outras cousas são sufficientes
para nol-a transmittir.

Adquiril-a, pois, 6 humano, não
ê vergonha»

O que é mais que vergonha, mais
qüe crime, mais que deshumano, ê
deixal-a seguir a sua devastação.
•fi não se tratar um luetico. deixan-
do que por sua Incúria, por sua
imperdoável desidia, se contam!-
nem tudo e todos que de sl se á-
cerquem, e, mais ainda, a geração
inteira de seus porvindouros. Não
lhe dar, poiB, combate, combate
sem tréguas, em si e no proximb
6 fazer jus ao anathcma dos con-
temporaueos o dos posteros 1

No estado do desenvolvimento
actual da prophylaxia dos males
voncreos, mesmo o leigo pôde ml-
nlstrar-sc um tratamento offlclen-
te. Para tanto 6 Imprescindível e
bastante que tenha as seguintes
noções:

l.ü) — Como diz Fúurnler: "A
thoiapcutlea só dispõe dc tres uni-
cos remédios anti-syphlllticos: o
arsênico, o lodoreto de potássio e
o mercúrio". Referindo-se ao mer-
curió, diz Martin: "O mercúrio da-
do precocemente, methodlcamente
a doso necessária, atenu'a e abre-
via a fase secundaria... Emfim, o
mercúrio e os mercuriaes realizam
do uma maneira perfeita a prophy-
laxla da syphilis Hereditária". So-
bre o arsênico, ctlja influencia é
essencialmente cutânea, diz Rabu-
tbeau: "O arsonico 6 o especifico
das moléstias da pelle, e scus ef-
feitos sobre as manifestações cuta-
noa? explicam-8e com a sua elimi-
nação pcla epiderme, actuando di-
rectamente sobre a erupção". O
lodoreto de potássio, em doses pro-
prias, fi rccommcndado por Jean-
nel e por Lemolnc.

2.") — O principio activo do
Inhame, alfim de excellente purlfl-
cador do sangue, tem a proprledn-
do especial de neutralizar a acção
enérgica dos mineraes. evitando
destarte, choque o outros males
sempre inconvenientes ao metabo-
lismo.

3."> — O mel de abelhn. que, se-
gundo Andouard. desde os tempos
immemoriacs de Hypocrates e Py-
thafToras, gosa da fama de optimo
depurativo, nom excellentcs pro-
prie dados, é um esplendido corre-
ctivo, e multo agradável ao pala-
dar.

Para reunir esses elementos to-
dos. tão dispares e tão virtuosos
no combate ás doenças venerean
particularmente a syphilis. fora
mister um critério perfeitamente
seguro e profundamente seientif!-
oo. E' o que realizou o Elixir de
Ir.hame, em cuja formula collabó-
rou o illustre sábio Dr. Baptista
de Andrade o qual. por Isso mes-
mo. constltuio memorável evento
na thernpeutica nacional. Elle 6 a
associação methodica, intelligente
o scicntlfica desses elementos dp
acção enérgica e decisiva no com-
bate á syphilis — arsênico, mer-
curió o iodoreto do potássio, coad-
juvados pelo principio activo do
inhamo e do mel de abelha.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
— PARTOS — ';

EiifemiiilnilcH clriirglcns dos
RINS o tias VIAS lUtlNARIAB

DR. ATUA VDE PEREIRA
IMrlelro o opornilor (Cirurgião
du S.» Cnsn, asslstento tio clinica)

Especialista iescola allotnCl)
Pratica nas clinicas do Berlim,

Munich e Vlenna 
'..

Consultório: RÜA. Xavier do To-
loilo, 8-A, do 2 ftP B - Tel. 4-1020.

Rouldoncln: Tel. 5-3033

0 centenário da morte de

A ESTABILIZAÇÃO DA
MOEDA ÈIUNtíARA

BUCAREST, 16 (H) — O gover-
no acaba de aütarlzar a assigna-
tura do aecordo estabelecido com
os bancos para' effeitos da esta-
billzação da moeda circulante.

(* j —:—!

AS AVARIAS DO"HUASCARAN"
BREST, 15 (H) — O vapor pe-

runno "Huascaran" que a corrento
atirou dc encontro ao cães, não sof-
freu avarias tão graves como a

principio so suppunha. Presume-se
quo os concertos não levarão mais
de duas semanas.

e gotta matutina
A cura radical o absoluta por processo de sun ilesroherta

DR. PEREGRINO JORDÃO
HONORÁRIOS SU'IWENTI5 APO'S A ül.BA UUCIIMUMTADA

E OBSERVADA DURANTE O PRAZO MÁXIMO QUE O
CLIENTE DESEJAR.

Consultório: Largo da Sô. 84 (2." andar), salas 205-207
Residência: Avenida Paulista ,188 — Ttótcpli.: 3-511(10 e 7-IH85.

SENHORAS*, daa 9 ás 11 hb. HOMENS: das 13 ás 17 bs.

ii. 'tf km!misérias üo po que faz sondar
Foi preso «o Rio um inveterado ioxícomaniaco

Dr. Domingos Defhe
Especialista em Orthopoa.d

Cirurgia Infantil com pratica ul
nospltacs orthopedicos de Solo
gua. Vlennn o Helrtelberg Tro
tamento das paralyslas Infantis
dós tortos. áeBVios da uolumnii

vertebral o outras deformidade!! e I
frueturas Cor.suitorio: Kua LI I
Uoro Hadiirô, IÍ3 - Tel., 2-052U I
Res.: Rim 1'urnlmi. 11 Til . I-221H I

A EMANCIPAÇÃO COM-
PLETA DA RAÇA NEGRA
UMA COMMISSÃO ESPECIAL
OUVIRA' AS PERSONALIDADES
NEGRAS DE TODO O MUNDO

RIGA, 10 (H) — Empenhado em
promover a emancipação completa
da raça negra, o "Proflntern" to-
mou a resolução de crlitr umn com-
mi3são de homens de côr, encarre-
gada de ouvir sobre o assumpto as
personalidades nogtas de maior
representação nos Estados Unidos,
na America latina e protectorados
britannicos e francezes.
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DANTE DELMANTO
ADVÒUAClA I2M GIUIIAL, NA
CAPITAL BI NO tNTEIUOR

Kior.: Itna llnltitliiti Uncnjiiva a. lil
(Palacete daa Arcadas)

).* ttnüar • Sala 314 • Pbono ü-DtlM
— ,8A(> l'AUn.0 —

AGUDA ¦¦

ou CRÔNICA
GARANTE-SE A CURA RADICAL 3

POR METHODO PRÓPRIO E INFALLIVEL EM VINTE DIÁ^S.

PEDRO FRANZ SCHUBERT

RIO, 15 (H.) — A policia pren-
deu um dos mais perigosos mer-
çadores de cocaiha. um typo estra-
liho o singularissimo.

Conliecem-no pelo nome dc "Gui-

kLhini".
Ha uma particularidade cm sua

figura que o destaca dos outros
num traço inconfundível do seu
caracter."Guilechinl", cujo verdadeiro no-
me 6 Francisco Antônio Luiz, pa-
rece ser tambem um viciado e tem
por todo o corpo, no thorax, nos
membros, ás cotas, as mais bizar-
riia tatuagens. Ha traçados ern
sua pelle, pola tinta azul das me-
donhas agulhas dos tatuadores, re-
tratos de mulheres, nomes diver-
eos. symbolos esquisitos e indeci-
íravels. A' altura do ventre, de-
simha-se em todas as suas minu-
cias tima scena de bacchanal ó âs
costas. v6-se em relevo o interior
de um Haren com o seu sultão e
as, suas favoritas.

Os braços, as pernas, os. pulsos
tem-nos tatuados esse homem es-
tranho. Cada tatuagem dessas
cada home óu symbolo, os retra-
tos de mulher, devem falar de um
capitulo de sua vida *¦;*¦¦'os "Bas-
íonds" do mundo, pois 'Gullechi-

' ni", antes do chegar áo Brasil, via-
¦járp. muito.

No momento èm que ia fazer
entrega de um vidro de cocaína a
um seú freguez. foi preso, sondo
logo competentémente autuado.,
jicgando-sé porém a fazer revela-.
ç5es. O vendedor de cocaihtt tem
47 ahnos e diü-se barbeiro; mora-

va numa pensão â rua Santo Ama-
ro, onde foi appreendido um gran-
de "stock" desse tônico.
UM LAMENTÁVEL DESASTRE

NO UÍÒ
Um caminhão, sem governo, vnc

ladeira abaixo o apunha tres
crialichihíis

RIO, ID (ll.) = Cerca das 17
horas, na travoSBii lilduaillo, em
Doi (Jdstillo, linha auxiliar, verl-
Hcou-se um desastre de conse-
qucnclas muito graves.

A' freíite de Um pretlio em
cctiEtrucção nessa rua, estava pa-
í-iulo o auto-cíiininliãu numero
2049, do qual bo descarregava
madeira. Com a trepidação, os
calços postos nas rodas, saltaram
e o vehiculo, aluda coni algumas
taboas, apauliaüdo Impulso, des-
ceu a rua que 6 alailolraila. Só
foi parar uu quintal da casa n. 21,
cuja cerca destruiu. tlrluoavam
no terreno tres crianças, Cllhiuhos
do sr. Mario Pinto de Oliveira,
Lourdes, do 7 annos de idade e
seu irmão RubonS, do i, o mais
rjelmiro, de 7, este íilho do sr.
Manoel Menezes, morador na mes-
ma casa.

Todos tres foram colhidos, fi-
cando COtidos, Sendo iluO Luur-
tlcs tevo descollatHcUto do couro
cabellüdo e os demaiá meninos
cchtusões generalizadas.

A Assistência do Meyor soecor-
reu aa crianças.

O auto-caniinliâo ó do proprie-
dade üa Companhia General Éle-
trio.

CLÁRINADA
MYMNO OFFICIAL DO PARTIDO DEMOCRÁTICO

á venda
na sedo do PARTIDO DEMOCRÁTICO

'". '**' á 
rua Senador Feijó, 4-B

na Livraria acadêmica •» Largo ouvidor

4 LIVRARIA LEALDADE - Itua fiôa Vista, 36

PREÇO: — fls. 8ÇO0O

DR. SALD4NH4
iÒ^PiíOFÈSSOR DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ'

— Especialista etn moléstias nervosas e syphilis —
tóedíclna psychicá. SUggeatfto - Persuasão - Psyçbanalyse.

Reeducação da >-oiitáde: Cuta dos vícios (alcoolismo, etc.)

TratUmeHto radical da syphilis, tendo por base um pode-
roso especifico dé sua descoberta, de effeito seguro e nâo toxi-

co, approvado pelo Departamento Nacional da láaüde Publica.

Rua Barão de Paíanaplanullá h. f| esqulnft da
6.° andar, sala 9. Horário: das 14 ás 1(5 horas.

consultório:
Praça da Sò.

GUILHERME II
EM GOTHENBURGO?

STOCKOLMO, 18 (H) — O "So-
ciai Domokraten", registra o boato
ainda não confirmado, de que o e-x-
ICaisDi' CtuIlhremeTI, desembarcou
iiontem á noite em Gothenburgo,
de passagem para.esta. capital, on-
do devia chegar pclá manhã.

(*i_

A ESCOLA DE AVIAÇÃO
DA FORCA PUBLICA

A Escola de AViação da Força
Publica realizará, depois de ama-
nhã, no quartel do 2." batalhão de
infantaria, unia festa, commemo-
rando a data ahulversaria da ins-
tituição da bandeira nacional re-
publicana e á' entrega de brevetb
a cinco offlcia'e's, tjue tetminaram
o curso dé pilotos-nviadores sob a
direcção do instruetor Orton Hoo-
ver.

A cerimonia tora inicio ás 14
horas, com a presença 

' de repre-
sentantes dás altas autoridades e
da Imprensa além Üe outras pes-
soas gradas especialmente convi-
dadas.

DHS- %
O GAMA R O D R I U U E S «

CARLOS ü A M A

ClllUlii-ilA fcM liüJRAL
MOLiESTlAá OUS OLttoá
Oonsulturiu: Kua Bar dé ttope

r. tlnmga, 10 salas 015. Ü1Ü e U17'.' Dias 
utttls: das U as 1*1 hoias

llesldenclii: Itua Oubattto, 8S
Telephone: 7 - SU1U.

A EXPOSIÇÃO AGRO-PE-
CUARIA DO RIO GRANDE

DÒ SUL
PORTO ALEGRE, 16 (Do cor-

respondente dó "Diário Nacional")
Foi aqui inaugurada, com bri-

lho, a Exposição Industrias Agro-
Pecuária, tendo a ella compareci-
do, o presidente Getulio Vargas,
altas autoridades é grande massa
do povo. Os mostruarios, bem or-
ganlzados, agradaram muito, de-
monstrando o progresso das nos-
sas industrias.

-(*)—
ÜM IMPORTANTE MELHO-
RAMENTO PARA PORTO

ALEGRE
PORTO ALEGRE, 16 '.DO cor-

respondente do "Òiàrió Nacional")
A intendência inaugurou á fil-

tração de agua* que apresenta
ügjofa magnífico áspetíto. As nó-
Vás installações mereceram os
elogios da iinprensa e das asso-
ciações médicas.

O serviço foi èffectüado com a
economia dè 18Ô.Ú0Õ dollares, so-
bre ã quantia em que fora orgado

Dr. Mario Mursa
O ddütor Mario Mursa,

ospeci. usta ém moléstias de
crianças, com pratica dos
Hospitaes da Allemanha, è
dlrectoi do Hospital de
Crianças de I^-llanopollB,
térn o seu consultório ft rua
Barão de Rapetinln*. 10;
das 2 ás 5. Tél.: 4-783ò. Re-
sidencia: tel.' 7-0181.

LOTERIAS
Resultado dá Loteria Fédérál, pt-

O Mundo oommèmora, hoje, h
grande data do centenário da mor-
te desse notável representante dá
Musica Eterna.
"Sim, ha musicas que a aoção do

tempo só sorve para tornal*-as áln-
da mnis bellas, como se reunissem
a Inspirações de origem uma 'onga

symphonia do saudades nos sennl-
bilisando até o extasi.

Assim, são ainda, e sempre, as
Inolvldaveis composições de Schu-
bért, o grando genlo musical ülle-
mão,

Em S. Paulo, entre as co*nir.e-
morações ao centenário da morte
do extraordinário autor da "Ave

MaHa", do "Quarteto em lá me-
nor", da "Marcha Milltar"j de uma
série magnífica de sefehatas entre
as quaes a qüe lho tomou o nome.
de symphonias e uiii sem numero

immortal o nc avel maestro, figu-
ra a da "Casa Schubort", a concei-
tuada organização qüe os srs. M.
Cabral & Cia., dirigem, e cujo pres-
tigio honra o nome e a memória do
seu grande Patrono.

A "Casa Schubert" expondo, no
seü salão de exposições á rua do
Riachuelo n. 80, primorosos mo-
delos dos eJtcellentes pianos da sua
exclusiva importação: o "Weiss-

brod", o "Strauss" e o "Gustav

Lutze", julgados os meihorcs piá-
nós do Mundo, é os offerecendo ao
Povo do S. Paulo, por preços o Con-
diçOes nunca vistos ontro nôs, rc-
Solvetl, aaâim, fafclli tando a propa-
gação da Arto, homenagear o seu
notável Patrono.

E, realmente, não pôde ser mais
expressiva a homenagem a um
gráhdè Artista, na data centenária
de unia morte qtié foi o remate de

lorlósa.

DR. RIBEIRO DA LUZ
MEDICO E PARTEIRO

tíohs., das 3 horas em dianto -
Praça da 3é 40 (Phone: 2-1721).

Rés., rua Arthur Prado, 64 (Pho-
ue: Y-03B0).". ( o 

0 DIA DO BICHO DA
SEDA...

PÁR.AHXÊA, 10 (A. E.) — As
escolas publicas da cidade ao
Aròjas Instituíram o dia do bicho
do seda, cóm o fim de incentivar
no animo das crianças das esco-
las,' a sèriculturn.

50. IMMIGRANTES PARA-
HYBANOS PARA S. PAULO

PARAHYBA, 10 (A. B.) — Em-
baroou pelo "Rodrigues Alves"
còm destino ao Rio o a 3. Paulo,
uma leva de 00 Immigrantes, to-
dos procedentes das cabeceiras do
Estado.

.**«»S***««*»}0«>-**»0'*<*>«* ¦OO*»*»

DR. |

1 PAULO SÒHTN 1
CIRURGIA E MOLÉSTIAS

DE SENHORAS
Rua Libero Badaró, n." 55

(sobrado) $
^ De 1 ás 3 — Teleph.: 2-4955 |

OS CAIADOS SAO BONS
NEGOCIANTES

GOYAZ, 10 (A. B.) — E' cor-
rente, em todas as rodas, que o
governo do Estado vendeu, em
hasta publica, os machinismos de
beneficiar arroz e algodão que ti-
nham sido compradoã por 00:0005
e foram arrematados por 30:000$
pelo senador Caiado.

Os machinismos, cjuo sfio com-
pletamente novos, ainda não ti-
nham sido usados, tondo o gover-
no dispendklo com a sua installa-
ção 120:000$000, inclusive o edii'1-
cio onde 03 mesmos estão monta-
dós.

DR. HAROLDO RODRIGUES."':
MEDICO E OPERADOR

DÕS I-iOSPITAES DE BERLIM, VIENNA E PARIS
Especialidade: Clruí-gla - Vias urlnarlaa - Syphllla - Moléstias venereas-..-.-- ** 

DIATHÉRMIÀ
G07O0U - Tel. 2-2195

CYSTOSCOPIA, URETHROSCOPIA
Consultório: Trasa ilu Sé, 31, D.» and., salas 000,

S_t__3jg_____f____Ú_^

A prisão do jornalista Lima Cavalcanti
UMA "VARIA" DO "DIÁRIO DE PERNAMBUCO"

RECIFE, 10 (A. B.) —- O "Dia-

rio do Pernambuco" publica uma
"varia", estranhando o caso pas-
sado no Rio, com o sr. Carlos de
Lima Cavalcanti, qualificando o
acto da policia carioca de violen-
cia inútil e censurando essa atti-
tude.
VEEMENTE ARTIGO CONTRA
A POLICIA PERNAMBUCANA

RECIFE, 10 (A. B.) — A edi-
ção especial da noite que o "Dia-

Tio da Manhã", dedicou á prisão
do sr. Carlos de Lima Cavalcanti,
pela policia carioca, foi esgotada
pouco depois de sua sabida. O jor-
nal opposicionista, verbera com
veemência a participação da poli-
cia pernambucana no attentado á
liberdade daquelle jornalista.
VÁRIOS POLICIAES AOGREDI-
RAM UM MOTORISTA EMPRE-

GADO ÜO SR. CAVALCANTI
RECIFE, 15 (A. B.) — O mo-

torlsta da Usina Beiro, de próprio-
dade do sr. Carlos de "Lima Cavai-
canti, foi aggredido no subúrbio
desta capital, pelo sub-iuspector dn
guarda civil, acompanhado de va-
rios policiaes.

O "Diário da Manhã" verbera
veementemente essa arbitrarieda-
do da policia pernambucana.
OS DISCURSOS DOS DRS. BA-
PTISTA LUZARDO E AGAMEM-

NON MAGALHÃES
RECIFE, 15 (A. B.) — O "Dia-

rio da Manhã" publica os retratos
dos deputados Agamemnon Maga-
Ihãâes e Baptista Luzardo. enca-
bcçando os diBCursoa pronunciados

por easos representantes do, povo,
nn Câmara dos Deputados, a res-
peito cia violência do que foi vi-
ctimá o sr. Carlos de Lima Ca-
valcanti. O mesmo jornal publica
pormenorizadas noticias, sobre a
aggressão soffrida pelo motorista
da Usina, ingerindo tambem arti-
go de fundo, sob ò titulo: "Policia

do bandidos".
Eis o que diz osae artigo:
"A desmoralização da policia

pernambucana com a falsidade da
denuncia contra o. .director do
"Diário da Manhã", chegou a tal
ponto, que o sr. Estacio Coimbra
não a poderá mais oceultar aquel-
la imprensa que justifiça.e applau-
do sy3tematlctimente a. desorlon-
tação do aeu govorno.". . ,

O "Diavio da. Manhã" psgotou-ae
poucas horas depois de sua dlvul-
gação.
O DEPUTADO OCTAVIO RAMOS
E* SOLIDÁRIO COM O "DIÁRIO

DA MANHA" .
RECIFE, 16 (A. BOO.sr. Octa-

vio Tavares, prof. da Faculdade
de Direito desta capital d deputa-
do federal, vitisou a redacção do
"Diário da Manhã", ondo-foi apre-
sentar seus protestos de solidiirie-
dado aoa directores daquella folha,
irmão.*- Lima Cavalcanti.

O APOIO DOS ESTUDANTES
DE ENGENHARIA

RECIFE, 10 (A. B.) — Uma
commissão do acadêmicos de en-
genharia, esteve no "Diário da
Manhã", solidarizando-ae com o
jornal pelo Incidente no Rio, pro-
vocado pela policia nessa capital.

de outras composições quo fizeram I uma vida

^?•»««*»*'»«*»<>«*'»*«-iy«'ip*»*'»'í>**«>*- *>->»:"»?????¦<•,

DR. SIMÕES CORRÊA
Ex-interno da clinica de Crianças dó Rio do Janeiro Éx-ass da cli-
nica dd prof. Czérliji. de Berlim. - 20 annos dé pratica nn ollniua
de crianças. - tlonsultasi d» !) âs 11: rilo Bàrilo de linlictlnlngn, 18.
De 2 ás 0! ruo Burilo de Itapetlninga, 10 - Pbonos: 4-5550 e 0-41)16. <
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NOTICIAS DE ITATIBA

ITATIBA, 14 (Do corresponden-
te do "Diário Nacional") — Estão
quasi concluídas as obras do pre-
dio da filial do Banco Commer-
ciai, a sé inaugurar brevemente
nesta cidade.

O prédio onda funcclonará eBsO
estabelecimento bancário ê situado
& rua Francisco Glycerio, centro
commercial da cidade, prédio con-
fortavel e completamente remode-
lado, sendo que as Installações do
Banco Commorcial estão sendo da-
prichosamente feitas. O gerente da
filial de Itatiba vae sér o sr. Ruy
Pinto, gerente Interino da filial do
Jundiahy, moço largamente rela-
cionado naquella cidade e que, por
certo, fará, pelas suas qualidades
do administrador hbnèato e óompe-
tente, 0 progresso dá fiiial do
Banco Commerdial ein Itatiba.
APURAÇÃO DAS ELEIÇÕES
RealizoU-se á 9 do cdffêtite ft

apuração dá3 eleiçõeá dé vetèado-
res, sèndó còtifltrtladó 0 reáuítado
qüe b "Dlâfid Nacional" pübliSòu.

O âí. Alffedo Vielía d'Aíantes,
eleito pélb Partido DetaOOfatltio.
foi diplomado.

No dia 19, na foftna dã lei, se-
rao apuradas as eleições pata jul-
zés dé pá2. v

TRIBUNAL DO JURV
Reall2oü-so a quarta sessão pe-

riodica do Jury desta comarca, en-
trando ém julgamento quatro réus
com o seguinte resultado:

Vlotorio Bizzo, ferimentos gra-
véã, defendido pelo sr. João B. Fi-
gueiredo, tiohdêmnado a quatro an-
nos db prisão cellular; Virgílio
Bizzo, ferimentos leves, defendido
pêlo dr. José Leme Honorio, ab-
solvldo; João Seabra Neto, liotnl-
cldio, defendido pêlo mesmo ad-
vogado, absolvido.

Por ultimo foi julgado o réu pre-
só Salvio Antônio, incurso nas pe-
uás do áft; 208, combinado com
o art. 2fS, dò Çddlgò penal. Esse
réu, em julgamento anterior, ha-
via 3ldo condemnado a sete annos
dé pflaâo cellular é, téhdo appella-
dó páfa ò Tribunal d. Justiça, es-
te mandou-o á hoVo julgamento.
Submettidõ á nbvò jüry, foi de-
féndido pélò sr. Jósê Gonçalves.
Machádòi Qué cdnãègiiiu a condem-
ftttçãò dé seü constituinte ao mi-
nimá da. pena, isto é, uni anno o
tre3 ttiefcês dé prisão. Estando pre-
só hâ mais do üra anno. Salvio
Antônio sefâ posto ém liberdade
èmjanfeiro jjfòfcimo.

«»0«-»»>»*<»<&«Oí>*«-*&**>$«O-*'9-C-*!

| DIAGNOSTICO PRECOCE Z
DA LEPRA 2

Oticnrus dú |jftIIo — Svphtlís a
CLINICA MEDICA GERAL è

Í)R. DUARTE DO PATEOf
Consultas: Uí ús 15 horus ò

RUA LIBERO BADARÓ',- 23 <>
Phone • Í2-05U1 — d.» andar Z

- salas 0G o 57 *
Das 10 às 18 horas: ?

RUA... GENEBRA, N.° 21 X
Phone: 2-0S10 (Residência) «>'***<>»»•¦&???•*"»?«?*'»'*¦*¦****'

O "ITABIRA" VAE FLU-
CTUAR

I EAHIA, 16 (A. B.) -- Foram
iniciados os trabalhos da fluetua-
ção* do vapor "ltabira", quc ha
tempos afundou nesta capital.

(*)-

OR.

ANTÔNIO VICENTE DE AZEVEDO
CLINICA I5XCLUSIVA UE NARIZ. OUVIDOS E 1.AKGAÍ.TÀ
:: i'i -.: TRAOHEO - DRONÍIIIO - ESOIMIAOOSOOP1AS :l' »: ::

Com pratica nas clinicas do Vienna,
1— Consultas das 1-1 1|2 ús 17

Paris o
horaa -

Roma

Salas
I RUA IÍAKAO ÜE ITAPETININGA. 10  Salas 515 etc jj

jp w õ 5 jjj>

m

trbhlda hontem:
03.828 . i .- :í 20:000$000
B3.556 . « .. :..„ 3:0005000
39.811 . -i :,u .- 2:000$000
11.980 . » . . 1:0Ò0Í000
i3ii í* _Z___

I OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA
DR 

-JAYME CAMPOS

Especialista cóm pratica noti hospitaes da Europa
5 Una Uarío dé tni|ietlniti(;:i. ÍO saldt SID e 821). das 14 _ 17 tióras

£tes.: Saüta Mágdalena,4tt^- Tel. 7-2833

DR. B. ITAPÉMA ALVES :S.fgX^S

Aâ MULTAS DA INSPE-
CTORIA DE VEHICULOS

Iuti*:ict,'õcs ÁO diá 13:

óssea o orthopedia. — Ralos ültrà-violctds e diathelrínla.

ReDidencIa: Rua Jaguaribe, 27 — Phohe: 5-4706.
Consultório: Rua 8. Bento, 29, sobr. • Phone: 2-3034. - De 1 ás 3 hs.

fc 2ã 22 -¦ 67
67 77 —' 83 84

117 319 470 S82
783 809 — • 11B2 C. 1841

1841 *- 1847 18S0 C; ltíÕ4
2010 C. 2680 — : 2768 2892
3027 «i 3534 3376 O. itó30
4153 O. 4400 C. 4S62 4847
4849 4870 6039 C; 6122
5375 5482 5501 C. 6305
0309 0428 6446 6669
6680 7092 7290 7974
7974 7928 8560 8681
87Í7 9C84 9162 9221
0587 9733 9798 10066

10019 10104 10370 10869
11348 11407 12040 -- 12213

INSTITUTO OP.HTÂLMICO-
PENIDO BURNIER

tnstálladò êspdclaliiié-atè p&rã d éxàmo e tratamtsnto tias doonoas dos omòs, Oli»,
vldo«. Nariz ij Garganta :: Hospital dirigido pelas Rovmas. irmls Praneliitmiias, ¦¦

edm quartos dé tòdàá ád classes o ãpartaraontoá cspcclaea ,, ,
UAJDOIIATOHIO ANATOMO-PATHOLOQICO B DB ANA1.TSE3 CLINIOAB
i: t! :: CiABINETB D9 RAIOS X - GABINETII DENTAàiO ti' li f: .

OCUMSTAH: l)rí. l-ddidb BUrf.litf, BÉUbrt MattdS, ttolleniBòi'* Snm^ülS, l,ücb
lanloi e Paolo Ariani - bTO-UH»O-LABVNOOLO0IBTAHi Urs. AttoiiHo
Ferreira, OllUrld Pürlo o OitfdfS du Mello fllllo - MlüHUJO-ANAI.ISTAi lir.
Fablo Belfort - BAn«OI^)tlÍS'ÍAt Ot, üasla Plntt. « CIBUnriUO-IIBNTISTAi

br. i. Maticarenha» Novo»
Rua Andrade Neves, 33 a 98.-- Teli SttíS. S? Caixa postal 284

CAMPINAS (E. S. Paulo)

S

PARTIDO DEMOCRÁTICO
DE PERNAMBUCO

A POBSE 1)0 CONSELHO CON-
r . SÜLTIVÒ

RECIFE, 16 (A. B.) — O Con-
selho Consultivo ilo Partido De-
mócfaücò tomará posse hoje, es-
perando-se nos circulos politicos
d dlscüfso do sr. Joaquim Plmen-
ta.

. (t,_^
TERMINOU A GREVE DOS
MOTORISTAS DE PARA-

NAGUA'
.CURITYBA, 10 (A. B.) — Tér-

mifloti, finalhieilte. a greve dos
motoristas de Paranaguá, chegan-
do a üm accòi-do.
Ssajgi____t^a____mB^^À

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SeDsão ordinária tia 2.a Câmara,

em 18 de novembro ile 1928.
Presidente ar. minisiro Urbano

Mnroondes; procurador scral do Es-
tado, sr. mlnititro Conta Miinso; se-
cretario, dr. CI0VÍ3 tíanto.

A' hora regimental, com a presen-
ça dos srs. ministros Plllladelplio
Cãstubi Pinto de Toledo, Godoy So-
brinho, Polycat-po do .Azevedo e
Achlllel Ribeiro, foi aberta a sessito,
sendo lida e approvada a acta da
scí-isão anterior.

Estavam, tambem presentes, os
srs. ministros convocados, Alfonso
dc Carvalho 6 Campob Mala.

JULGAMENTOS
AppnllaçOcs eiveis

Relatada pelo sr. ministro Phila-
delpho Castro:

10971 — Santos — O Juizo e::-of-
fteio appellante o Sebastião Neves
Oliva, o sim., appellados
piovimentD, jlbv
toa. _ ,

Relatada pelo Br, ministro Godoy
Sobrinlid: ,. .',„

13Ü47 = Limeira = D. Sebastiana
Nuguelra. appellanto e espolio tle An-
tenie Nogueira, appéllado — Dispen-
sada a revlsüu, homologaram a de-
sistencia, por unanimidade de votos.

Negaram"unanimidade dó vo-

Enlbitrgos
pelo sr. ministro Pinto

DOENÇAS NERVOSAS — ÉVPBILIS

! DR. OSCAR SANTOS
ÍP 

B A Ç A OO PATRIARCHA, 8 - sobrado

DR. GENÉSIO DA SILVA
DIAGNOSTICO DAS DOENÇAS INTERNAS

WENCESLÁU BRAZ. 6, daà 14 áa 17 üa. • Phone da resld.: 7-2313

C.

Fausto Ferraz e Fausto Ferraz Filho
ADVOGADOS

fcscíiptârloí RtJÁ S. BtíNTO, 33, sobr. Telephone: 2-SG03

0 " Diário Nacional" mantém, ná capital,
perfeito serviço de entrega aos assignantes

Páifa ássigüâtoás, transferências ò reclamações,
telephonar directamente á Secção de CirCülâçâò e
Propaganda: 2-3424.

lJoços de Caldas
CLINICA DO

DR. ALVIM REZENDE
Syphilis, doenças da pelle e

venereas. Tratamento em geral
das moléstias em quo sâo liiui-
càdas tis ciiraa sulfurosas. —
i-HÜTtJ'1'lIER-iM'lA - ULTRA-
VlOLffiTA - D1ATHERM1A -
RAIOS X. - Cnns.: Avenida
Frnilcisco' Siiiles, a. BU (pfoiümo
ao GraUdo Hotel).

. y__à__ &___B__VBttÍÍ!3
A IMPORTÂNCIA AURECA-

iDADA PELO FISCO FE-
, DERAL NA BAHIA
EÀHIÀj ló (A. Bi) — O fisco

federai arrecadou nos ultimes 10
annos, dests Estado, cerca * dé....
3G8tOOO:000?000. "A Tarde"', értí
artigo de hoje, tratando do assum-
ptb pdfèuhta: "(gue nos deli em
trdca7"j tecendo commentaílos a
respeito. '

f :—t*) - - * *—

üií. Augusto Ferreira dè C^s-
lilho e Jtisé Mafiá de Azevedo

aOvuUaOos
Praça da Sé. 3-1. * (sobreloja) —

l . Télénhohe: á-Í!2SG

PRECA VENHAM-SE AS
AUTORIDADES POLI-

CIAES DO PARA' !
.^BLEM, 1G (A. B.) —, ASseve-
raso que,o próprio gdVorno do Es-
tado, chefiado pelo sn Eurico Vai-
lè, ,yaé proceder a Uma cíompleta
refçrma.dos serviços da policia.

Tratando do assumpto, o "Esta-

Sò dd Pará", aconselha áos "tru-

culentos auxiliares das autorHades
põllol-ãèè**" de sé préBaVgfêih, poi"'
que a nòv- reforma exigirá, para
a promoções, eontag.m dè tem-
po e, algumas outras formalidades
atti. agora deixadas de ladd;

Á .CAMPANHA CONTRA Ò
JOGO NO PARANÁ'

CtlRITYBAj 18 (At B.) — A
pblfcla dó 'Estado còfitin'..'a pferti-
íiáíí*1 Cilhiparihá Cóntía o jugo, so-
bfèttidd cohtrà' òs! jogos df aiar,
éfféétttaütto c&ntinuaâ devassas e
bàtfoaB nas cásds de tavdlagem
quasi gempro com resultados sa-
tisíató-Mbs.

bâ ffóntõés dontihüataj ,.hd eih-
tfihtíii a fcosár das refiilias, ftiho-
ciónfeíidói .

ESCOLA PROFISSIONAL"CÀRXOS DE CAMPOS"
Ròallzatn-so hò dia'Iff dô Sói-

rente, á rua Monsenhor Andrade
ni.180/ a. abertura ófíloiaidâ ex*
posltj&o dos trabalhos dos altílíi-
nos da Escola Profissional Carliiã
je Gamposi é a inauguração' de
uma porta do novo jlredio.

Para osta solennidade recebe-
mos amável convite.

Relatados
do Toledo:

ll'J2:i — Santos — Altredo Velloso
e outros, emhargnntes e a Cia. União
de Transportes embargada — Rece-
beram os embargos, pelo voto de des-
empate, contra 03 voloa dos srs. üo-
doy Uolirinlto o IjÜIz Ah-cs.

Í8000 — Eauru' — A Fabrica do
Divino Hspirito Santo do Bauru',
embarganto e José Ramos dc Paula
o sim., appellados — Não tomaram
conhecimt-ntt) dos embargos, por vo-
tagilo Uhanlme.

Apiiellii';ao civel
Relatada pelo sr. ministro Godoy

Sobrinho: Z , i--À
13D01 — S. Manoel — Catlos Ku-

nes o outros, tippcllantes e Joaquim
Penteado o outros, appelliiaos — Nao
tomaram conhecimento dds appella-
ções dos promoventes, o deram, em
parte, provimento ás appellágões dos
promovidos para julgar Improceden-
te a. acíjilo, unanimemente.

Relatadas peld sr. ínlnlstío Aehll-
les Rlbcllo:

15300 — Bauru' — D. Henriqueta
Maciel appellante e espólio de cel.
Gustavo Maciel, appéllado — Deram
provimento, contra o voto do sr. Go-
doy Sobrinho. - -

10702 — Taubaté — Hippolyto José
Ribeiro e s. m., appeliaíites o lide-
tonso Lopes de Almeida e s. m., ap-
peitados — Repelllda a pi-ellmlnar de
nao se tomar conhecimento da ap-
pfcliaçüo, contra os votos dos srs.
Achilles Rlbeirb e Campos Mala, lie-
graram provimento, contra os votos
dos srs. Achilles Ribeiro o Pinto;
üeslgnadd o sr. Campos pata esíre-
ver o accordam.

15G00 — Capital — -*. Ruth Horta
Lemos Macedo, appellante e Mali-
tti ííasclniehto de Lueca, appéllado

Negaram provimento, por unani-
mldado de votos.

Iâ877 — Santos — D. Vlcencla Ro-
drlgués Hamos, appellante o Antônio
Soares Raposo e outros, appellados

Nüo tomaram conhecimento da
oppellação, por unanimidade de vo*-
t03. i*

1809-1 — tía-bltàl — O JillítJ ex-
officio, appellante e Lafayette Gui-
aard o s. m., appellados — Negaram
provimento, ürmnllfiemêntê.

Relatada pelo sr. ministro Godoy
Sobrinho:

15245 — Capital — Josô Ignacio do
Souza Almeida e outros, appellantes
o a Fazenda dó Hstado, appelladá -
Negaram- proVlmühto, póf unaniml-
dado de votas.

Relatada pelo &r. ministro Achilles
Ribeiro:

10M0 — Capital — O Juízo ex-offi-
cioi. appellante o d. Lytlnéa da Cos-
t& Pétrocclil e seu marido, appella-
t|o3 — Negaram proVimèhttí, por una-
hlmldàde de Votoã,

AggfaVos
Relatado pelo si', htlnlstró Pinto de

Toledo:
1565-S — Santos ¦=***. Soôledade Civil

Agricola ferreira tiditâ. Ferreira e
Cia., aggravante õ a. .ffazenda do
Estado, àSgrávãdâ — Negaram pro-
vimento, pót' votaijâo.. ürianlme- ¦• *

Relatados gelo sf. mlnlátró Poly-
carpo de Azevedo:

15055 — Barreto — Manoel Fran-
cisco tóártiridi aggravante e Azarlas
Ignacio de Souza, aggravado — Ne-
£aram. provimento( uiiaiilínemente.

15658 — Araquarrt' — Jo&o Gomes
Martins o s. m., aggravantes e coro-
nol tttlla Plntó 'Fèrt-dà a a. m., ag-
gravados,.—..Negaram. prdVImento;
pór votaíjão unanime. V

fOUÜM' CRÍMiNAL
PRONUNCIA — O ,,dr; Haroldo

Basto Cordeiro, juiz substituto com
exercício na l.4 vara criminal" jul-
sou procedente a denuncia dada con-

tra Lulz Dntro e Agostinho Rado-
miro, para pronunciul-os como ínçur-
sos nas penalidades dó à"t. íiTO, pa-
t-agtaplto 4.", combinado com o art.
IS, paragrapho il.° do Coilldo Penal,
por terem no dia 13 do abril do un-
nu passado, furtado mercadoria.* da
cnsa commercial do Tu(l«:';Espei' liai-

•les.. estabelecido ó. rua. Vinte o Ciu-
co üo Marco n. 111. .'-....

CONDKMNAÇAO. — O.dr. Mario
tte A. Pires, m. juiz da 3.*> v.ira cri-
tnthal, julgou procedentü a actusa-
yao intentada contra Mario do Oli-
veira, para fim de còndemnal-o a
Jafffêr a pena dc quinze dias de'pri-
sito celluliii'. . • '** '

O réo é aceusado de. ter no dia 22
de março do corrente anno. cerca
da:: 13 lioras, no Viaducto do Chti,
guiando uma bicycleta com Impru-
doncia, consistente env ^éi:cesso do
velocidade o órfi não plífar o" vòhi-
culo estando o transito Impodido, em
virtude do .slgnal do guarda, atro-
pelado fi. menor Irene Assaúato, te-
rindo-aj .,

TRIBUNAL ÜÕ,;-iÜJXX
Hontem não bouvo , sessito neste

Tribunal por 1'alta dt> uumero legal
do jurados.

Hojo set-ao Iniciados "os trabalhos
do julgamento dc réos, correspon-
dentas aos classificados para a sc-
gundtt qíiiíizèha desto mez. :¦'

fio decorrer da quinzena florão
cMmatlôS à julgamento 03, seguin-
tej réos: ...

— Maria Ferrari i;iio'n*t|eidlo e
ferimentos leveSJ.

— Nicolau Costrlüba (homlcl-
dio). . -* • •-

— Francisco Alonso Ribeiro (ho-"mlcidio.e tentativa do morte).
i — Anileto Gino Meneglièttfdló-

micídio). f )--\ • ' •
5 — Augusto e Ernesto Ricárdt

(íioniicidlo).
0 — Pedro José de AiiÜráüe. Filho

o Celestino Dpmingyes do
Prado.(homicídio).

7,— José ignacio Fernandes. (fe-
rimentos graves);.

— Egydio Joaquim "de OUv-eirti
(homicídio). •'¦ 

'' '•
— Albano Lopes da Silva* (ho-

micidlo o ferimentos ..graves).
10 — Antônio Monteiro» (tentativa

<ie morte) í .....
11 — Maria Augusta, r (ferimentos

graves). iV^
12 — Dágmar Pereira Dias (atten-

tado ao pudor). 
" ii-.'. ':*- •-'

13 — Narciso Aritónló.- d«*., Oliveira
(duplo homicídio)...-»,., ,< -,

11 — Alfredo Sorbello .(homicídio e" ferimentos gr&ybsjL, ." V
15 — Huelydes Barbotía"(homicídio

e ferimentos leves).
1B — Nicbdemo* Leroeci -(iBpmicldio)
17 — Donato Bbsco (Homíoldio) ., e

Attilio Del MofQi (ferlrnentos
leves). ,'.,..

18 — Paschoal Raganatti /, (fOiitatl-
ya do morte).

,19 — Antônio do Ama*al (lentatl-
va do morte). ¦'". •

20 — Alderandb 'Máftlils 
,*.-.(homlel-

dlo)i '¦/. i * .. .
2.1 — Bonodlcto do OHVelrá Godoy

(tentativa do morte).' ,
22 — Antônio Cdndi (áttènfádo ao

pudor); -.•»¦"¦¦'
23 — Altémlro Tàrfari (homicídio).
i!4 — LautieliHò* Sllvi (homicídio).
2D — Ffranclsfco Athaíál.,-.(homlcl-

dio)... A-*..** ¦ V
20 — Manoel Mathlaa tjho.ml.çldio).
27 — Jüa^ülm Fe*rréíra' Biílleoutn

(homicídio). * --'1"->

LOTERIA OE SAHTA it

50:1100*5 .1
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telegrapho' via •'Wéstêrh":",' <>
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3021 ». Bib .... i .
2390 - Rio Grando .

15Õ82 - Rio . . . . . t
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GMS-Rlo . ."¦-. . .
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PRODUCÇÃO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 3P» tü JB ME.

II — 1923

•mui í)io{);igand;i conuncr ciai
o Commeretal do Estado

Cl.õmmji ri{ cado da Directoria do
Fubtlcídadò da Secretaria da
Agricultura:"ilma das grandes lacunas do
serviço de propaganda do Estado
c cuja falta cada ve?. sè tornava
mais sensível, ora a existência de
um sorviço, especial com a allri-
buiçílo de recolher o coUccciomir
cóuvénièntcii. ònte oji productos da
uossa actividade agrícola, de ma-
neira a constituir um centro de
informações seguras e perfeitas
para todos os interessados. Rc-
Delidas vezes protestaram contra
essa falta o commercio o a indus-
iria e a Imprensa também frisou
as dlfflculdades sempre oncontra-
das em nosso meio por quem quer
quo desejasse informações outras
quo as estatísticas sobro a vida
econômica do S. Paulo. Iguaes
queixas teriam sido igualmente
formuladas, e com razão, pelos
coiiimerc.iantns o capitalistas es-
trangeiros; que ultimamente nos
amindam suas visitas.

A Secretaria da Agricultura
veiu então ao encontro dos inte-
cessados, que já procuravam sup-
prir-so por meio do serviços do
particulares, sempre falhos por
incompletos, e criou o necessário
serviço, porém, om moldes mais
üiuplos ainda cio quo os reclama-
cios, e visando dotar a propagan-
iia do Estado de um orgam da ma-
.ima efficiencia e utilidade, para

prestar serviços tanto aos nossos
(lommerci. ntesi industriaes e agri-
cultores como aos outros interes-
;=r,dos que nos procuram.

Sob essa orientação foi promo-
viila a criação do Museu Agrico-
la e Industrial do Estado, cuja
organização vao já bastante adi—
autada, uo Palácio das Industrias.
Telo respectivo regulamento, a
i.-.sse museu incumbo uma série de
funeções, cuja importância 6 des-
viócessario esclarecer. Sua primei-
ra attribuição 6 organisar o man-
i'.>r em bom estado de conserva-
ção collecções de amostras dos
productos agrícolas, industriaes,
?.ootochnieo3 o naturaes obtidos
no Estado, do maneira tal que o
visitante possa ter, polo exame
dos inostruarios, a idéa quanto
possível exacta do estado actual

M€^lSJMLJrS'MJ
A creação do Museo Ayvicohi

— Seus fins.e. utilidades
das nossas actividades produeto-
ras dos recursos agrícolas e indus-
triaos e das possibilidades actuaes
o futuras. A segunda >í organizar
o manter sempre em dia um ser-
,-iço especial pnra prestar infor-
inações de caracter commercial
dós interessados.

São, como se VÔ, duas funeções
de notável importância e alcan-
o:- o uma vez iniciadas, prestarão
inestimáveis serviços aos produ-

ores (iivdustriães o agricultor
rcs), o aos comv.ierciantes, vindo
lambem contribuir muito para fa-
cilitar as relações do produetor
paulista com os mercados consu-
midores de além fronteiras do Es-
tado.

Outras attribuições terá ainda
o museu, o serviço da propagan-
da commercial ilos nossos produ-
ctos: organizar collecções de
amostras para a propaganda no
exterior o promover exposições
parciaes de productos agrícolas e
industriaes, com distribuição de
diplomas e prêmios.

Foram esses os fins visados
eom a criação do museu, cuja or-
ganização já íoi iniciada e vae
bem adiantada.

Está mais adiantada u secção
dos productos agrícolas, cujos
mostruarlos já equipados, tomam
todo o andar térreo da ala direita
do Palácio.

Como dissemos acima, uo mu-
seu deverão sor representados o
mais completamente possível to-
das as nossas producções. Nada
mais prociso dizer, para que. se
compreenda qu<} os grandes inte-
ressados na sua organização o
funecionamento são os produeto-
res cm primeiro lugar, e os com-
nierciantos para os quaes serão
todos os benefícios que resulta-
rem.

Por isso, é necessário que am-
bos auxiliem a organização do
Museu Agrieola e Industrial, com
o pouco que se deseja e espera de
cada um o material necessário
para a confecção dos respectivos,
niostíuarlos.

Correspondência e material de-
vem ser dirigidos para o "Mu3eu

Agrieola e Industrial do Estado
— Palácio das Industrias".

BI. <>'. V. Ji. — Catauduva —
Mande examinar a urina do fi-
lhinlio. Não será pyelite?

Provisoriamente, sois refeições:
c, II, 12, ;:, C e . horas.

Cinco vezes: — 200 ¦ grammas
do agua, duas colheres das do chá
do. Kinder Ilrot e duas de assu-
car.

Cozer ató reduzir a 180 gram-
mas. Dahi, juntar, cm uni pouco
do agua fria, duas colheres das
de chá de Edel — luta amarella

leite aciclo — dando < ligeira
fervura.

Uma vez: -— 180 grammas de
agua grossa do arroz com duas
folhas do gelatina.

Pouco agazalho. Quarto are-
jado.

Nos intervallos das refeições:
Agua P_.la a valer.

Cedido o accidente dyspeptico,
voltar ao regime anterior.

Escreva-me depoÍ3 de 20 dias.

Luiz de Camargo — Botucatú'
— Que importa o vomilo so a
Leonor, vomitando, assim, engor-
dou 400 grammas em 15 dias?

O leitelho não está bom?'
Por que é azedo? O leitelho é

azedo mesmo: é um leite ácido,
compreendeu?

Mais 20 dias no mesmo regi-
me alimentar.

Contra a prisão de ventre: —
augmentar o assucar em cada
mamadeira, misturando, ainda,
nos intervallos das refeições, chá
da índia bem adocicado.

Cinco vezes: — Peito o, logo
depois: — 180 grammas do agua,
duas colheres ilas de chã de mal-
zena, uma do cacau Peptosan,
duas de Edelweiss c duas de as-
sucar.

Cozer até reduzir a 120 gram-
mas.

Uma vez: — 100 gruminas de
agua grossa de arroz cora duas
folhas do gelatina.

Desapparecida a diarrhéa, vol-
lar ao regimo anterior: mingau
de manteiga o Kinder Brot.

Nason — Para applicar uo na-
riz, do manhã o á noite, emquan-
to durar o defluxo.

Espero sua carta dentro de 30
dias.

Carlos L. Carvalho — Sjlvanin
— Cinco vezes: — 120 grammas
do leite, 130 de agua, duas co-
lheres das de chá de Kinder Brot
e duas de assucar.

Cozer até reduzir a 200 grtm-
mus.

Uma vez: — 200 grammas de
caldo magro de frango ou do col-
xão duro, engrossado com arroz
ou massas.

Pouco agazalho.
Nason — Para applicar no na-

riz, todas as noites, aüim de evi-
tar esses resfriados que o casti-
gam tão freqüentemente.

Cozer ató reduzir a 100 gram-
mas.

Uma vez: —¦ Ao meio-dia: —
100 grammas do agua grossa do
arroz com duas folhas do gela-
tina, sueco do limão (XV gotas)
o assucar.

Quando, por esto ou aquollo
motivo, o filhinho ficar desarran-
jado, addiciouo á mamadeira,
uma colher das de chá de cacau
Peptosan.

Daqui a 30 dias mande-me con-
tar quanto engordou.

— ltapetl-
e as fal-

aga-

• ALFAIATE — Trajes de rigor pára homens — Taillcur pour da-
mes, importação directa dc finíssima tioARÍnira ingleza.

%JbW^0
S. PAULO — Telephone 4-8G15

nua Barão de Itapetininga, 18 (sobre-loja)

/<S5_B»9 «SESSS»*- p-«aü
NO RIO GRANDE DO SUL

Ãs eleições municipaes

Abimail de Moura -
ningn — A matricaria
xas no caxão do lixo.

Quarto arejado. Pouco
zalho.

Seis refeições: — 6, 0, 12, 3,
Ge!) horas.

Cinco vezes: — 100 grammas
do leite, 130 de agua, duas co-
lheres das do chá da maizena,
uma do cacau Peptosan o duas de
assucar.

Cozer até reduzir a 1S0 gram-
mas.

üma vez: — 1S0 grammas do
caldo magro de frango ou de col-
xão duro, engrossado com ícuio-
Uno ou pastlna Peptosan.

Xiison —- Para applicar no na-
riz, duas vezes ao dia, contra o
resfriado. Responda-me, passado
um mez.

Souza Soares —- Iitjrapina —
Esplendido. Um kilo toi quanto
engordou o José. neste mez.

Não está contento?
Mais uni mez assim.
E. Dias — Pnrugutissu' —

A Maria José não estará maman-
do durante a noite?

Pois eu ando muito descon-
fiado.

Essa ci-sto, láctea, essa assa-
dura atrás da orelha estão cou-
fessáudo uma desobediência qual-
quer.

,Tosó —- Avnrõ — Seis rofei-
cões: — C, 9, 12, 3, C e 9 horas.

Duas vezes: — Peito. (Duas
vezes só) .

Quatro vezes: — 220 grammas
do agua, duas colheres das de
chá do Kinder Brot e duas do as-
sucar.

Cozer até reduzir a 1G0 gram-
mas. Dahi, juntar, em nm pouco
de agua fria, duas colheres das
de chá de Edel, leite ácido —
lata amarella — dando LIGEIRA
fervura.

Escreva-mo depois do um mez
para mudança de regime.

Olympia F. Almeida — Tietó
— Alimentação: — 0, 9, 12, 3,
Ge!) horas.

Cinco vezes: — Peito, dando
logo a seguir, ãs colherinhas, 180
grammas de agua, duas colheres
das do chá de Edolwciss «— lata
azul — duas de maizena e duas
de assucar.

Cozer até reduzir a 120 gram-
mas.

Unia vez: — 1G0 grammas do
agua grossa de arroz com duas
folhas do gelatina.

Pouco agazalho. Quarto are-
jado.

Depois do 20 dias, quero saber
quauto engordou a Therezinha.

F, Pinto — Limeira — Seis
refeições: — 7, 10, 1, 4, 7 e 10
horas.

Tres vezes: — Levar ao fogo, J.
em panella do alumínio, uma co- me
lher das de chá do manteiga
fresca, mexendo com colher de
pau ató espumar e escurecer.
Juntar uma colher das do chá de
Kinder Brot, mexendo sem parar
até a mistura formar paplnha.
Juntar 100 grammas de loito
fervido, 100 de agua fervida,
morna, duas colheres das de chá
de assucar, dando LIGEIRA fer-
vura.

Duas vezes: — 200 grammas
de caldo magro de frango ou do
colxão duro, engrossado com ar-
roz ou massas.

Uma voz: — 200 grammas de
agua grossa de arroz com duas
folhas de gelatina.

Quarto arojado. Pouco aga-
zalho.

Escreva-me ao fim de um mez.

Isabel R. Mncliado — Arava-
quar» — Está aqui o novo regi-
mo do Afrânio: — G, 9, 12, 3, (i
e 9 lioras.

A's li horas da manhã o 9 da
noite: — Peito. (Porque o seu
leito é uma ninharia).

Tres vezes: — O mesmo min-
gau do Edel 6 Kinder Brot, redu-
zido, agora, a 1S0 grammas, ua
fervura.

Uma vez: — 180 grammas de
caldo magro de frango ou de col-
xão duro, engrossado com arroz
ou massas.

Daqui a 20 dias, mande-me
contar quanto engordou.

F. W. O mesmo regi-

— 0,

Ornais 
bello conjunto dc vcstidinlio, chapf-o o calção — ctevpéo,

para crianças de 1 a G annos, por preço módico, encontra-se na

A Importadora, r. Direita,, 37-A - S. Paulo (próximo a rua S. Bento),
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S O C I E D A D

POETO ALEGRE, IG (Do cor-
respondente do "Diário Nacional")'
.... Noticias de Bagé referem-se
ao acto do intendente Mangabeira,
emo rejeitou o nc côrdo proposto
polo sr. Borges dc Medeiros, aos
dissidentes, para apresentação das
candidaturas Mascarenhas, para
intedente, e Lucas Lima, para vi-
ce-intendente, allegando que a
formula não traz a conciliação de-
sejada. O sr. Mangabeira está
apoiado pela maioria do partido,
que deseja a indicação do sr. Adol-
jiho Dupont.

Nas rodas officiaes, affirma-se
que, no caso do sr. Mascarenhas
ser eleito intendente,, o sr. Manga-
beira, irá para a Gamara, reali-
;:ando-so assim uni. velho sonho.
EM ROSÁRIO OS LIBERTADO-

BES ELEGERAM METADE
DO CONSELHO

PORTO ALEGRE, 16 (Do cor-
rispondonte do "Diário Nacional")
— Em Rosário, os situacionistas
elegeram o intendente e o vico-in-
tendente. Os libertadores elege-
ram a metade do Conselho. A elei-
,_âo correu calma.
>'OI DEPURADO UM CONSE-

LHEIRO LIBERTADOR, EM
ALEGRETE

PORTO ALEGRE, 3,6 (Do cor-
respondente do "Diário Nacional")
-- Em Alegrete, foram reconheci-
dos apenas tres conselheiros liber-
.•???????0*«*#<»4*»«> .?????*???????->*????.>???????*->?',

tadores, sendo um depurado. Roí-
na grande descontentamento por
esse attentado. A opposiçao vae
recorrer.

EM LAVRAS A OPPOSIÇAO
VAE RECORRER

PORTO ALEGRE, IG (Do cor-
respondente do "Diário Nacional")

Em Lavras, foram reconhecidos
tres conselheiros libertadores con-
tra quatro situacionistas. A oppo-
sição pretende recorrer dada a in-
elieglbilidado do intendente.

GRANDE CONFLICTO EM
HERVAL

PORTO ALEGRE, IG (Do cor-
respondente do "Diário Nacional")

Durante a organização das me-
sas em Herval, verificou-se um
grando conflicto, cuja responsobi-
lidade cabe ao commandante da
escolta, Abrilino Silva. O directo.
rio libertador e o chefe da Dissi
dencia Republicana pediram provi-
ciências ao governo, pois que os
ânimos estão exaltados.

O INTENDENTE DE D. PE-
DR1TO

PORTO ALEGRE, IG (Do cor-
respondente do "Diário Nacional")

Realiza-se amanhã em D. Pe-
drito a posse do novo intendente.
Preparam-se grandes festas e
uma brilhante recepção ao depu-
tado Xavier. Dos municípios pro-
ximos virão diversas caravanas.

Alimentação: — G, 9, 12, 3, 0
e 9 horas.

Quatro vezes: —' Peito. (Só
quatro vezes).

Uma voz: — 200 grammas do

V. Marques ¦— Tumba liu' —
Não se assuste. Vivalda, apesar
dos pesares, engordou bem: meio
kilo.

Mais 20 dias assim,
Para a grippe que a atacou,

nestes últimos dias: — Nuson —-
Applicar no nariz, de manhã e á
noite.

,?.?

DR. J. RAMOS f4
POEKÇA DOS PULMÕES

+ Medico Cíi esfregado <2n senrtço cio tuberculose dou centros üo cauda dc 8. Paulo
Faz » cura* da tuberculoso pelus processos modernos.

;? FNETOI-COI .AjrSQXinH -WIA, IIEUOTIIERAPIA ARTUUCIAL, ETC.
Daa s ií 9 o atin, 15 as 1$ Horas. — Tel.: 1-20 Cl. — Kcs.: Tcl.: 5-d9 75.
ROA BARÃO DB ITAr/ETINIXGA, 18, 2.» andar, salas 211 o 218

£?? ???????*??????<*?»??????????????*??*????*?????*
Q PROBLEMA DAS REPA-

RAÇÕES
PARIS, IG (I-i) — Estil immi-

jtonte a conclusão das conservações
em andamento para á organização
da commissão de perito, financei-
ros aluados e aUeraães, ercarre-
gados de estudar o 'problema das
reparações.

Os pontos de vistA das chancel-
larlas .ãe Paris, Li/mires, Roma e
Brúxeiiasi coincidem perfeitamente
no que dl_ respeito áo processo al-
l»_iâo, tendo em. vista a reunião
provável da coaanissão, om mea-
dos ou fins dc dezembro próximo.

Em rodas bem informadas aí-
firma-so que o primeiro delegado
da Gran Bretanha ses" . o senhor
Jeshua Stamp.

__ (*V
FACULDADE DE DIREITO

DE S. PAULO j
Receberam, hontem, o grau dc I

doutor em Sciencias Juridicas e |
Sociaes. os docentes iivres Lino
<ie Moraes Lotus, Maria Mazagão
e o doutor Antônio Jferreirà de Al- ,
meida. Junior. í

— Na secretaria da Faculdade, ,
precisa-se falar oérit urgência, com j
os alumnos Geraldo de Barros Bro- I
tèrò, Gabriel. Wandoui do Barros, \
jõao Nunc.3 Ferreira; Sylvio Ga!- j
vão, Rubens Silveira /e Mário Fer- !
rtlra da Candolaria. i

(«) —
A CONCORDATA DE ÁU-;i

DISPENSADOS POR FALTA
DE VERBA...

PARAHYBA, 16 (A. B.) — A
Inspectoria de Obras do Porto dis-
pensou, por falta de verba, 38 ope-
rários quo serviam naquella inspe-
etoria.

agua, duas colheres das de chã
do Kinder lírot o duas de assu-
car.

Cozer ató reduzir a 1G0 gram-
mas. Dopois, juntar, om um pou-
co de agua fria, duas colheres
das do chá do Edel, leito ácido —
lata amarella — dando LIGEIRA
fervura.

Uma vez: -— 1G0 grammas de
agua grossa do arroz com duas
folhas de gelatina.

Ouvidon — Para pingar III
gotas mornas om cada ouvido,
tres vezes ao dia.

Soluto de nitrato de prata a
2 %, 10,0.

Para passar no eezema e na as-
sadura, do manhã e á noite.

Aguardo noticias nestes 30
dias.

J. A. G. Ij. — Piracicaba —
Não 6 da farinha, absolutamente.

Emquanto durar o desarranjo,
seis refeições: — G, 0, 12, 3, G
o íl horas.

Cinco vezes: — 75 grammas
do leito, 125 de agua, duas co-
lheres das do chá de Kinder Brot,
duas de cacau Peptosan e duas
do assucar.

Cozer até reduzir a 170 gram-
mas.

Uma voz: ¦— 170 grammas do
agua grossa de arroz com duas
folhas do gelatina.

Cedida a diarrhéa: ¦— Ciuco
vezes o mesmo mingau de man-
leiga, queimada o Kinder Ilrot.

Uma vez: — 1S0 grammas de
caldo magro de frango ou de col-
xão duro, engrossado com arroz
ou massas.

Internamente: — Ostelin (IV
gotas duas vozes ao dia em agua
assucarada),

Escreva-mo daqui a um mez.

M. Oliveira — Jundiahy — O
desarranjo 6 conseqüência da gar-
gauta inf laminada.

Emquanto durar o, soltura, seis
refeições: — 6, 9, 12, 3, 0 e 9
horas.

Maria do Oawno — Ariuviqun-
ra — Therezinha é, do facto, uma
menina sã. Soffro do uma cousa,
apenas: dos nervos.

E' um serelepe ou azouguo,
somuo irregular, appetite bizarro.

O que lhe posso receitar?
Xaropes? Injecção?
Nada disso. Só a senhora podo

equilibrar os nervos da menina.
Energia, disciplina allemã. Pou-
cos mimos. Evitar exeitações do
qualquer natureza.

Leite uma vez sú, pela manhã,
com café o Torradas Paulistas.

Banho frio, de inimersão, todas
as manhãs e morno á noite.

Meia hora antes do almoço e
do jantar: — Uma fatia de pre-
sunto cru ou uma colher das de
sopa de sueco de carne.

Nason — Para applicar no na-
riz, todas as noites.

Internamente: — CnntUolina
Bayer (dois comprimidos ao dia)
e, Ostelin (IV gotas duas vezes
ao dia).

A. Paulctto — Dois Córregos
— E' um erro. Não se podo cons-
talar a nutrição de uma criança
pelo clioiro dos cueros.

E' um absurdo. Com seinelhan-
to orientação clinica, elle não se
dará. bem — 6 claro — com ali-
mento nenhum.

Mais, multo mais do que o
cheiro das câmaras, interessa-me
a curva do peso do seu filho.

Agarre-se á balança, pois, e
siga, firme o meu regime.

Alimentação: — 6, 9, .12, 3, C
e 3 horas.

Cinco vezes: — 200 grammas
de agua, tres colheres das de chã
de Edelwolss — lata azul —
duas do Kinder Brot e duas de
assucar.

E. Madureira — Sorocaba —

Durante 15 dias, seis refeições:
 C, 9, 12, 3, G e 9 horas.
Cinco vezes: — 250 grammas

de agua, duas colheres das de
chá do Kinder Brot e duas de as-
sucar.

Cozer até reduzir a 180 gram-
mas. Dahi, juntar em um pouco
de agua fria, tres colheres das
de chá do Edel — lata amarella

 leite ácido, dando LIGEIRA
fervura.

Uma vez: — 180 grammas do
agua grossa de arroz com duas
folhas de gelatina.

Repetir o Ostelin.

3. Arruda — Sorocaba —

Deixo a filhinha sujar como qui-
zer.

Essa historia repetida do so
affirmar: minha filhinha deu-so
mal com tal farinha porque su-
java assim ou assado", não dá
bons resultados.

So a sua filhinha por exemplo,
na vigoncia do meu regime, obrar
verde, cinzento, cOr do rosa ou
proto, engordando, engordando
sempre, não se osquèça do meu
conselho: feche os olhos ás £ral-
das.

Seis refeições: — G, 9, .12, 3,
G e 9 horas.

Cinco vezes: — Peito, dando,
immediatamente depois, ás colhe-
riuhas: — SO grammas de agua
grossa de arroz, uma colher e
mola das de chá de Edel — leito
ácido — lata amarella o uma de
assucar, dando LIGEIRA fer-
vura.

Uma vez: — 130 grammas de
agua grossa do arroz com uma
folha de gelatina.

Mando-mo noticias depois de
20 dias.

A. V. — Seis refeições
9, 12, II, G o 9 horas.

Tros vezes: — 250 grammas de
agua, tres colheres das de chã do
Edelweiss •— lata azul — duas
de Kinder Brot o duas do assucar.

Cozer ató reduzir a 200 gram-
mas.

Duas vezes: — 200 grammas
do caldo magro de frango ou do
colxão duro, engrossado com ar-
roz ou massas.

Uma voz: — Banana ou maçã
assada com Torradas Paulistas;
geléa do mocotó, gelatina de fru-
tas ou chá com Torradas Paulis-
tas.

Internamente: — Ostelln (IV
gotas duas vezes ao dia).

rrocure-mo daqui a um mez.

II. Albano — Pereira — Ta-
luilíy —- As crianças dessa consti-
tuição passam muito mal durante
o estio. A senhora acertou.

Foi o calor, sim senhora.
Durante 20 dias, seis refeições:

— C, 9, 12, 3, G e 9 hOTas.
Quatro vezes: — Peito.
Duas vezes: —• 220 gram mas

de agua, duas colheres das de chá'
de Kinder Brot ou arrozina e
duas do assucar.

Cozer até reduzir a 1S0 gram-
mas. Dahi, juntar em um pouco
do agua fria, duas colheres das
do chá do Edel — leite ácido,
lata amarella — dando LIGEIRA
fervura.

Limpar a parto inferior com
um pedaço do linho, molhado em
agua morna.

Pouco agazalho.

Antonietta — Piramboia —
Estão tomando o effeito pela cau-
sa. A diarrhéa, ahi, é a conse-
quencia do resfriado.

E esteja convencida: a Aracy,
com tal construcção cellular, ha
de ter sempre desarranjos cada
vez que se resfriar.

Pouco agazalho. Vlda ao ar
livro.

Cinco refeições: — 7, 10 1|2,
2, 5 1|2 e 9 horas.

A's 7 horas: — Café com leite
e Torradas Paulistas. Esta ô a
única que leva leite, sim?

A's 10 1|2 o 5 1|2 horas: —
ATroz, macarrão, angu', pirão do
batata, tudo cozido om agua e
sal, com manteiga queimada ou
caldo do feijão como tempero;
frango ou peixe desfiado.

Sobremesa: — Uma banana
crua ou uma fatia de mamão.

A's 2 horas: — Banana ou ma-
cã assada com Torradas Paulis-
ias; geléa de mocotó, gelatina de
frutas; chá com Torradas.

A's 9 horas: — 200 grammas
de agua grossa de arroz ou do
cangica com duas folhas do gela-
tina.

Nason — Para applicar no na-
riz, todas as noites.

Internamente: — Ossicnl (duas
colheres das do chá ao dia) e,
Ostelin (IV gotas duas vezes ao
dia).

Aguardo as suas ordens.

Luiza — Caçapava, — Deixo-
lhe, aqui, o regimo alimentar do
seu sobrinho: — G, 9, 12, S, G e
9 horas.

Cinco vezes: — Poito, dando
logo a sgeuir, 30 grammas do lei-
te, 50 de agua, uma colher das
de chá de maizena e uma de as-
sucar.

Cozer ató reduzir a 50 gram-
mas. .

Uma vez: ¦— 120 grammas de
agua grossa de arroz com uma
folha de gelatina.

Escreva-mo nestes 20 dias.

E. Carvalho — Jaboticabal —
Nenhuma faixa. Quarto are-
jado.

Peito cada duas horas.
A sua filhinha está prosporan-

do muito bem.
Ouvidon — Pingar III gotas

mornas em cada ouvido, da ma-
nhã o ã noite.

Daqui a 20 dias podo me es-
crever para contar quanto engor-
dou.

ANNIVEKSAKIOS
Fazem annos hoje:
A sra. d. Marieta Rodrigues dc

Carvalho, esposa do dr. Álvaro de
Carvalho;

a sra. d. Maria Ribeiro do Vai-
le, esposa do sr. Antenor Ramos;

a sra. d. Maria de Lourdes San-
tos, esposa do sr. Manfredo dos
Santos;

a sra, d. Paula Maria de Olivei-
ra Pereira, espo3a do sr. José An-
tonio Pereira;

a sra. d. Marina do Amaral Cos-
ta, esposa do sr. B. Ferreira da
Costa;

a sra. d. Julia Gelaoo, esposa do
sr. Narciso Gelaso;

a sra. d. Maria Theodora Ribei-
ro de Mattos, esposa do sr. Sici-
liano de Mattos;

a sra. d. Alzira Ferreira de
Araujo, esposa do sr. B. Claro da
Silva Araujo;

a sra. d. Maria Kuhlmann, espo-
si do sr. Guilherme Kuhlmann;

a sra. d. Amélia de Fiosci, espo-
sa do sr. Lúcio de Fiosci.

a sra. d. Maria Jullani, esposa
do sr. José Juliani;

a senhorita Ruth, filha do sr.
Eugênio Monteiro;

a senhorita Hcnriqucta, fillia do
sr, Urbano Braga;

a senhorita Branca, filha do sr.
José Nicanor Martins;

a senhorita Marina, filha do sau-
d >so clr. Tancredo do Amaral;

a senhorita Camilla, filha do sr.
Protazio de Barros;

a senhorita Áurea, filha do sr.
Bonifácio Paulino de Carvalho;

a senhorita Anna, filha do Br.
Alberto de Camargo;

a senhorita Maria, filha do sr.
José Bonifácio das Chagas Mou-
ra;

a senhorita Fausta, filha do sr.
Julio Anthero Sekler;

a senhor!'a Augusta Endres;
o sr. Astrogildo Goulart;
o sr. Albertino do Castro;
o major Luz de Paria e Souza;
o sr. Francisco do Paula Lou-

reiro;
o sr. José Gomes Ubirajara;
o sr. Francisco Neves do Ama-

ral;
o sr. Abelardo Silveira Moura;
o sr. João Neves Nascimento;
o sr. Atayde Bucci;
o sr. Antônio Hastrocolla;
o sr. A. Guidotti;
o sr. José Logullo;
o sr. Loureiro Cavariani;
o menino Paulo, filho do sr. J.

Neves Nascimento;
o menino Roberto, filho do sr.

C. Pereira Rodrigues;
o menino Nino, filho da sra. d.

Carmelita S. Hollander;
o menino Armando, filho do sr.

Osório Braga.

no Papa o de d. Maria do Faloo
Papa. Sã.o progenitores da noiva
o sr. Domingos Lot e d. Elvira Lot,
residentes em Santa Rita do Pas-
sa Quatro.

 Realizou-se, hontem, em
Campinas, na residência do pae da
noiva, o enlace matrimonial da se-
nhorita Maria José de Vasconcellos
Pinto, filha do sr. José Augusto
do Vasconcellos Pinto, com o sr.
Francisco Octavio da Rocha, filho
do sr. Manuel da Rocha.

 Realizou-se, em Limeira, o
casamento do sv. Raul Machado
Gomes, com a senhorita Maria
Apparecida. do Amaral, filha do
sr. Theodolindo Augusto do Ama-
ral, já fallecido, e da sra. d. Olivia
de Andrade do Amaral.
BACHARÉIS DE 1903

Os bacharéis da turma formada
em 1903, pela nossa Faculdade de
Direito, pretendem commemorar
festivamente o 2õ.° anniversario do
sua formatura, a completar-se em
princípios do dezembro próximo.

Para deliberar a respeito, foi
convocada uma reunião para o dia
20 do corrente, ás 17 horas, no
escriptorio do dr. Francisco José
Pereira Leite, situado ao largo da
Sé, 3, salas, 10 e 11, sobrado.

De regresso de sua viagem
a Alagoas, com destino á Santa
Catharina passou por Santos o cel.
Lopes Vieira, commandante da Po-
licia Militar do Estado.

, Regressou da Capital Fe-
deral o dr. Irineu Cunlia, advogado
nos auditórios desta capital.

(^çpYjgictoAvuj

Francisca Arruda — Angatubn
E' isso mosmo: super-alinien-

taeão.
Seis refeições: — G, 9, 12, 3,

G e 9 horas.
Quatro vozes (quatro vezes só):

Peito.
Duas vezes: — 100 grammas

de agua grossa de arroz, duas
colheres das de chá de Edel, o
duas de assucar, dando LIGEIRA
fervura.

Sobre a erupção: •— Oxydo
amarello de Hg., 0,50; oxydo de
zinco, 2,0; lanolina, 15,0; vaze-
Una, 25,0.

Escreva-me daqui a 20 dla3.

r,
I módicos, só na DROGARIA ORION — Rua do Carmo, 35 •

Farinhas alimentícias para crianças

II. Oernto Prado — Santos —
Alimentação: — G, 9, 12, 3, G e
9 horas.

Cinco vezes: —-.Peito e, logo a
seguir: — 120 grammas de agua,
duas colheres das de chá do mes-
mo loite em pó, duas de KiniSer
Brot e duas de assucar.

Cozer ató reduéir a 70 grani-
mas.. ¦ ¦. ¦ ;.'. • -í •

Esporo-noticinsV dentro de 20
dias, ¦'¦ 'i

¦V. C.M. -i» iiinparo.— Dos-
confiou com razão: a diarrhéa ó
a conseqüência dd resfriado quo
o Wily apanhou.

O niesmo regime alimentar,
bastando juntar, agora, unia co-
lher das de chá de cacau Pepto-
san em cada mamadeira.

Nnsoii — Para applicar no na-
riz, dè manhã e á noite.

Aguardo suas ordens nestes 30
dias. •'• . ¦;'

BR. CARLOS PRADO

NASCIMENTOS
Pelo nascimento de uma mem-

na, que receberá o nome de Dulce,
enriqueceu-se o lar de d. Dulce
Ferreira da Silva, residente nesta
capital.
NOIVADOS

Em Campinas, effectuou-se hon-
tem o casamento da senhorita Ma-
ria José de Vasconcellos Pinto.^fi-
lha do sr. Josó Augusto de Vas-
concellos Pinto, com o sr. Francis-
co Octavio da Rocha, corretor nes-
ta praça, filho do sr. Manoel da
Rocha.

Paranympharam o acto civil, por
parto da noiva, o sr. Antônio Nas-
tari e senhora, o por parte da noi-
va, o sr. Quintino Mindonnet e so-
nhora. No religioso, serviram de

padrinhos o sr. Gentil Michelani e
senhora, por parte da noiva, e, pelo
noivo, o dr. Olympio Porto e a se-
nohrita Lavinia do Figueiredo.

, Contratara measamento,
nesta capital, ondo residem, o sr.
Antônio José de Oliveira Junior e
a senhorita Francisca Barbosa do
Almeida, filha do sr. Luiz Barbo-
sa do Almeida, e sra. d. Anna
Barbosa do Almeida.

Contrataram casamento,
em Paraguassú, a senhorita Nenê
Torres, filha do sr. Francisco La-
nes Sobrinho, e de d. Idalina Rui-
vo Torres, e o sr. José Gobbi, filho
do sr. Manilio Gobbi e do d. Ma-
ria de A,lmelda Gobbi.
NUPCIAS

Realizar-se-á, hoje, nesta ca-

pitai, o consórcio da senhorita Li-
cimira Monteiro Machado com o
sr. Antônio Carlos do Oliveira
Mafra. ¦¦ , . ,

A noiva é filha do sr. Licimo
Machado, do nosso alto commer-
cio de café, e da sra. d. Waldomi-
ra Monteiro Machado.

A cerimonia deverá effectv.ar-se
na residência dos pães da noiva,
á rua Vergueiro, 155.

Com a senhorita Irene Lot,

14, Pr açauaSé, 14
2? AHDAB - SALA 3

TÉUEPHONE.2-1572 -

DK. MARIO . LVSAGÃO
Foi recebida com vivas syrnpla-

thias a noticia de que um grupo
do amigos e admiradores do dr.

Mario Masagão pretende offere-
cer-lhe, em dia e lugar que oppor-
tunamento serão designados, um
almoço em homenagem pelo l>n-
lhante concurso por meio do qual
conquistou a livre docência de Di-
reito Administrativo, na nossa Fa-
culdade de Direito.

Já adheriram n essa manifesta-

ção dc apreço os srs. dr. José Soa-
res de Arruda, Marcos Corrêa, dr.
Antônio Moraes Barros, dr. Syl-
vio Portugal, dr. Octavio Mendes
Filho, dr. Ernesto Leme, dr. Ho-
norio Monteiro, dr. Christiano Al-
tenfelder Silva, dr. Ciovis Bote-
lho Vieira, dr. Paulo Pinto Ma-
chado, dr. Juvenal Bonilha de To-
ledo, Léo Vaz, Filinto Lopes,-di'.
Francisco de Almeida Sampaio,
dr. Antônio Paulo da Cunha, dr.
Aureliano da Silva Arruda, dr .
Paulo Bonilha, dr. Waldemar
Teixeira de Carvalho, dr. Jayme
Forreira da Silva, Laescio Neves,
dr. Olympio Portugal, dr. Jo=é HiU
debrando da Silva Leme, dr. Car-
los Mendes Leite, dr. José A. Mar-
rey Junior, dr. Luiz Cândido Lei-
te, dr. Antônio Carlos da Cunha
Canto, dr. Luiz Tolosa de Olivei-
ra Costa, Afrânio Lessa, Cesaj-
Ciampolliui Junior, Silvio Amaral,
dr. Henrique Bayma, dr. Chris-
tovam Prates da Fonseca, dr. Jor-

go Araujo da Veiga, dr. Josô d.i
Costa Machado do Souza, dr. Jcaú
Bennaton Prado, dr. Nelson Otto-
ni dé Rezende, dr. Prudente clc
Moraes Netto, dr. Joaquim de A..
Sampaio Vidal, dr. Jo3ê Soa rer;
de Mello, dr. A. Gabriel da V.ei-
ga, Theodoro Figueiredo, dr. L1Ú3
A. Fuzaro, dr. Armando de Ar-
ruda Sampaio, Luiz Ayres da
Gama* Bastos, Alfredo . Vaz Cer-
quinho e Nelson Carvalhaes.

As listas de adhesões continuam
em poder dos srs. dr. José Soa-
res de Arruda, á rua Bõa Vista
n. 11, dr. Anlonio Paulo do
Cunha, rua Floriano Peixoto n. 6
e dr. Honorio Monteiro, praça d íi
Sé n. 34.

(*)-
A LEI DE FERIAS

Não esmorecendo em sua luta.
em prol dos direitos e interesse:--,
da corporação que representa, a
Associação dos Empregadas no
Commercio de S. Paulo, vem den-
envolvendo grande actividade no
sentido do fazer cumprir a lei que
regula a concessão de férias an-
nuaes. Por intermédio do seu re-

presentante junto ao Comitê Pró-
Lei de Férias, que funeciona na
sede da Uunião dos Trabalhadores
Graphicos, á rua Barão do Para-
napiacaba n." i, 2.» andar, tem
ella contribuído com bôa parcella
de esforços para que, embora pau-
latinamente, os commerciantes e

industriaes se vejam obrigados a

reconhecer o que lei determina,
os recursos

?* O MERCADOR DE VENEZA
I nesta capital e filho do sr. Stefa-

+?«?????•?'???-*'.*?-»-«??-*?????????*??????????*++++**

TRAGÉDIA PE

Innumeros têm sido
enviados ao Conselho Nacional do

,.„._.., . Trabalho, por intermédio do_Co-

tem o seu casamento contratado mité referido e sob a indicação e
¦rr.-..,_,... t*„i„„ D„r,n roaldpntfl controle da Associação. Dado o

interesse que, entre os associados,

vem despertando um movimento

dessa natureza, ó muito de espo-

rar que os esforços collectivoss.-

o sr. Vicente Falco Papa, residente

«?e-i

SHEAKESPEARc ?

GUSTO CARVALHO NA
BAHIA

BAHIA-, id (A. B.) r-- Ja ílrma
Augusto Carvalho, qu» requèreu
concordata hi dia* pssaou _ per-
tencei «o «ucotMor FrelUu A Mo-
reira, am do» meAort. credores dn-
tntii» eus»-

¦w/L'-""t*  -,» n',-,.1, ,.s i"ti:."TJ-'..". .*' ,'iT'.-|».'.'.'.-'i;;ii i rw<iii^l»r;_ji . » ¦ '

-¦t.mt"

."_' ' " ¦¦-., . I- P. 1 \ í

iam coroados, dentro de algum

teSpo, do mais completo .esto.',
A Lei de Férias, entretanto, ju

poderia ser uma realidade, cum-

orindo-se integralmente, se a

S. constituída pelos empíega-
SBtZ. nnmmercio desta capital

o seudos no commercio

Antônio, que tomara emprestado tres mil
ducados ao usurario Shylook, dando em ga-
rantia uma libra de carne, foi surpreendido
pelas noticias de que seus navi03 carregados
de preciosas mercadorias haviam naufragado

em uma terlyel tempestade.

Decorridos os tres mezes estipulados, o im-
placável Shylock exigiu de Antônio o dinheiro qué
lhe enrprèstára. Antônio disse-lhe como havia
sossobrado a sua fortuna, e Shylock sem a me-
nor piedade exigiu a garantia offerecida.

'Antônio foi conduzido á pvisão, como acon-
tecia aos devedores insolvaveis daquella época.
Shylock não teve compaixão, decidido a vingar-se
cruelmente daquelle homem que o escarnecera
por seus methodos de usura.

Bassanio, agora casado com Porcia, e seu
amigo Graciano, que desposara Nérissa, amiga de
Porcia, souberam das attribulações de Antônio.
Porcia pediu a Bassanio que tomasse emprestado
o triplo da somma devida e corresse a salvar seu
amigo.

acoiasse, com a sua força e

Sestigiò, a obra da As3Íciaçao. In-

felizm.nte, a maioria ainda nao

to «fileiras associativas, para

iuê Tforça da organização num

?argo movimento reivmdicador,

faca respeitar à lei que as pala-

vrls e o bom senso não consegui-

ram effectivar como legitima con-

quista da classe dos que traba-

Por culpa dos próprios interes-

sados, a Lei de Férias não tem

passado de mera fantasia. E' um
mytho, e como tal perdurará, em-

quanto a inércia e a inComprecn- •

são dominarem os que deveriam
ser os primeiros a lutar pela effl-
ciência da legislação existente.

A Associação dos Empregados
' oo Commercio concita toda a cor-

poração commerciaria a ingressar
ao quadro dos seus associados, se
é que deseja obter alguma cousa
de pratico e positivo.

I
¦ 

/

¦



7slPauío, 
17 —11 —1928 DIARIO NACIONAL  ssssmSsxss^^i^Ê^^^^^B^^^stãegSS»

|'. 
- 

' 
._j__________. - 

=^=üa; •---'- "' jjg-gjga^ | i —" SSgggggg ¦¦—.«««nr... _.. -¦- ^ •

"WÊTR ©POLIS"
SierraO filmo "Metropolis", apresen-

tado durante mezes; cm Paris, no
cinema Imperial, e cuja carreira
está ainda longe do ter acabado
cm França, obteve um exito for-
inidavel.

Na Allemanha, na Inglaterra e
em todos os paizes onde elle foi

projectado, logrou despertar in-
teresse análogo.

E' um filme allemão, da "Ufa'

distribuído para a França pela
Alliance Cinematographiquo Euro-

pêenne. Elle foi realizado pelo
ensaiador Fritz Lang com scena-
rl03 de mme. Théa von Harbou.

Todos sabem o lugar que a Al-
lemanha oecupa na producção
mundial, soj* pelos filmes que ella
exporta, seja pela contribuição dia
a dia mais considerável que ella
t.raü, colos seus en3aiadores o seus
interpretes, ao filme internacio-
nal. A America, em particular,
cada vez mais appolla para ella.
Toma-lhe emprestado seus artis-
tas, como o admirável Jannings e
a linda Lya de Putü, para não
nomear senão estes. O filme ai-
lemão chamou a nossa àttenção
por uma certa singularidade do
modernismo, de quo o "Dr. Cal-
ligari" se tomou o exemplo mai3
conhecido na França. Sem falar
da sua perfeição technica, elle se
impoz pela sua potência e o seu
gosto pelos symbolos c pelo rea-
lismo, ou de vez cm quando —
como no "Nibelungen" ou no
"Fausto" — por uma verdadeira
grandeza romântica. Nestes ul-
timos tampos, elle parece so orien-
tar para a sobriedade expressiva.
Nesse gênero, a obra. capital que
noa deu é incòntestávélmente "Va-

riotés" de E. A. Dupont.
"Metropolis", é de outro gênero.

E', — como dizem os americanos,
— uma "super-producçâo" a que
so pôde justamente applicar o epi-
theto do "colossal". Dizem quc a
Mia realização custou seis milhões
de marcos, ou sejam trinta e seis
milhõ-is de francos. Ella durou
do dia 2 do maio de 1925 a 30 de
outubro de 11)26, duranto 310 dias
e 00 noites. Parece que utilizaram
020.000 metros do negativo. Além
do3 oito principaes artistas, con-
trataram ainda 750 actores para
pequenos papeis, 25.000 compar-
sas homens e 11.000 mulheres

enlão um anachronismo irrisório.
As cidades não se desenvolverão
em altura mais, graças á rapidez
decuplicada das communicações,
cra superfície. Se forem necessa-
rios 10 minutos para se fazer um
trajecto de 100 kilometros, quem
terá ontão a idéa de habitar um
trigesimo andar em West End?
Tambem o aperfeiçoamento do me-
caniSmo reduzirá a intensidade do
trabalho. O operário será, talvez,
embrutecido intellectualmonte, pela
repotição indefinida do mesmo gos-
to, imposto por uma ospecializa-
ção em demasia, mas elle não se
sentirá nunca acabmnhado pelo
asforço physico.

Talvez essas objecções sejam
fundadas. Mas nesto gênero de
ficção, é preciso deixar toda 11-
berdade á imaginação do autor.
Embora "Metropolis" projocte no
futuro, limitando-so a amplial-o
maravilhosamente, íun conflicto
moral quo é mais de nossa época,
essa epopéa ronanesca na sua
transcripção visual é, para nós, um
inegualavel attractlvo. Ella nos
allucina e nos angustia.

Ciuematographicamente, a cri-
tica franceza acolheu "Metropo-

lis" com uma sympathia admira-
tiva e calorosa. M. Emilo Veuil-
lemoz, entre outros, escreveu no
"Lo Temps":

"Nunca os americanos chega-
ram a uma tal perfeição techni-
ca, nunca tinham, sobretudo, con-
seguido nos dar a impressão de
um emprego tão intelligente de
uma verba .Ilimitada. A virtuosi-
dade da photogrâphiá ultrapassa
tudo que nos foi offerecido até
hoje, nào somente pelo ardor da
concepção e a grandeza das rea-
lizações, mas tambem, por um es-
pirito essencialmente cinematogra-
phico o por um rithmo soberano.

Este rithmo é pessoal do autor.
Elle não é tomado de empréstimo
á vida. Elle não devo nada á ob-
servaçáo. Elle sóue á dignidade
de uma ideologia.

"E' um grandioso exemplo, ap-
plicado em um assumpto discuti-
vel, mas que se impõe, irresistível-
mente.

Amigos e adversários da tela
devem conhecer esse documento
unico, em torno do qual as discus-
sões se eternizarão, mas que

Estreou hontem, ino "Munici]
panhia Martinez

O oue disseram as principaes figuras do c&s?§isnto á imprensa carioca
multas das quaes com a compa- — Quatro peças apenas no Rio!!

nhia que organizei têm sido ve- Não acha pouco? E* a primeira vezChegou ante-hontem ao Rio o
fez hontem u sua estréa, no Mu-
nicipal, a grande companhia lios-
panhola de comédias dirigida polo
eminente theatrologo Gregorio
Martinez Sierra o da qual faz par-
te a famosa comediante Cataliua
Barcena. Esta ultima ó conside-
rada, pelos críticos parisienses,
como uma das maiores actrizes
dramáticas da actualidade.

E bem sabemos o quanto a cri-
tica franceza ó parca em elogios,
mormente om se tratando de ar-
tistas estrangeiros.

Falando aos jornalistas que os
procuraram, as duas principaes
figuras do conjunto hespanhol íi-
zeram interessantes declarações
sobro o thoatro moderno, na Eu-
ropa o na America e sobre a cur-
tissima temporada que pretendem
realizar no Rio — e que nem
merece o nome de temporada,
pois ó de quatro espectaculos ape-
r.as.

Eis um resumo do que disse-
ram aos collegas cariocas:
FALA SOBRE O THEATRO, EM
GERAL, E SOBRE O "SEU
TKEATP.O", EM PARTICULAR,

O SR. MARTINEZ SIERRA
"O sr. Martinez Sierra, depois

de falar da companhia quo orga-
nlzou ha quatorze aunos, e com a
qual tem actuado na França, na
Hespanha o em Portugal, nos Es-
tados Unidos e, ultimamente, na
America do Sul, transmittiu-nos
algumas impressões

moderno quo brilha em sou paiz
através dos nomes do Bonovonte,
dos Irmãos Qulntero, de Arniclies,
Marquina o outros. Não nos ci-
tou, ó claro, o seu próprio nome
que era, no momento, o que nos
interessava sobretudo. Falou-nos,
todavia, do suas peças que vém
sendo representadas com grando
exito em toda parte, o alcança-
ram os maiores triumphos na Ar-

gentlna.
Bastava aliá3 mencionar a

"Canción de cuna*', quo se acha
traduzida ató no japonez, o mui-
to tem concorrido á fama de que
desfruta em todo o mundo esso
theatrologo madrileno.

O sr. Martinez Sierra antes.de
sor exclusivamente autor thea-
trai, foi romancista, havendo dei-
xedo entro outros romances o "Tu

ores la paz", um livro do opti-
mismo, om quo se analysa a vida
de um homem que procura a fe-
licidade através das mulheres in-
quietas e de ostentações e vaida-
de, quando a sua ventura, ou an-
tes a paz, quo era a ventura quo
ello ambicionava, estava ao lado
de uma rapariga simples, sem ar-
tiflcios nem caprichos, num sitio
modesto e num. lar tranquillo.

E não ó só: antes de fazer vo-
mancos o sr. Martinez Sierra fa-
zia versos:

— Mas agora — suspirou olle
— o ha muito tempo, estou con-
sagrado de todo ao theatro, o Já

preseuladas na Hespanha, na
America do Sul o na do Norte,
para não lho lembrar tambem
Portugal o França.

Nos Estados Unidos, aonde ro-
gressel dontro em pouco, espero
combinar a transposição para a
scona muda das peças que ali fo-
ram mais applaudldas, de accôr-
do com o contrato quo me foi
apresentado nesso sentido.

Mus, proseguiu, o que desejo
sobretudo lhe dizer ó quo estou
tristíssimo do mo vêr forçado a
ficar tão poucos dias no Rio, dan-
do apenas quatro espectaculos.
Esporo, porém, para o anno, fazer
unia temporada maior.

Era esta aliás a minha intenção
desdo o anno passado, mas a accl-
tação com que a cidade de Buenos
Aires distinguiu a minha compa-
nhia, fizeram com que eu triplicas-
se a minha permanência ali, onde
me demorei quatro mezes.

O QUE DISSE CATALINA BAR-
CENA

A sra. Catalina Barcena í uma
figura impressionante: ella não é
teia, com os seus olhos claros e
profundos, e com o seu sorriso que
illumina e acolhe, ma3 não impres-
slona pela belleza, porqiK attrae
e empolga pela simplicidade, pelo
seu modo de ser espontâneo, e pelo
Indefonivel que aureola as mulheres
dr espiritualidade, o que é ainda a
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do theatro conto com trinta o tantas peças, emanação de belleza superior,

que vou entrar em contato com a

platéa do Rio, e estou nervosa co-
mo não pôde imagi ar, porquo eu

perco o domínio de mim mesma em
todas as estréas e não seria since-
ra se lho dissese o contrario. Como
me irá receber o publico do Rio?
Elle gostt... do meu gênero? Eu
não poderei me mostrar toda cm

quatro peças apenas, porque a mi-
una arte é tão singela quo não

procura os effeitos de maior su-

gestão para a platéa, e eu ficaria
contente se o publico desta cidade
pudesse desde a estréa ter o senti-
mento de que me adapto aos mais
desencontrados papeis sem vincai-
os de exaggeros que não estão no
meu feitio porque não correspon-
dem á verdade que compreendo,
sinto e procuro espelhar. .

Era só a modéstia quo podia le-
var a sra. Catalina Barcena a fa-
lar assim, porque de nenhum modo
ce explica possa ficar tão nervosa,
no dia em quo vae se estrear no
Rio, a artista quo se estreou em
Paris para receber, desde então, na
phrase de Robert de Flers, o di-
reito de cidadania artística na ca-
pitai do mundo. Essi. direito, essa
cidadania, a fascinante actriz ha de
tambem conquistal-o, o descle hoje,
n. Rio."

— A peça do estréa foi "Corazon

ciego". considerada, depois de
"Cancion de Cuna", um dos me-
Ihores trahalho de Martinez Sle-

I roa.

POLICIA SCIENTIFÍCA

Taes são os algarismos forneci- representa, na cinematographia
mundial, um passo decl3ivo — logo
alcançado, talvez — mas que não
será tão cedo esquecido".

A opinião do "La Pr&sse":
."Não ó outra cousa senão Julio

Verno, Wells, ou o mysterioso Ed-
gard Poe, a viver para o nosso
olhar com as suas mil e uma ori-
ginalldades. A scena allucinante
da transformação do "androide" é
indiscriptivel e executada com por-
feita mestria".

— Eis, em rápida resenha, o que
pensa a critica parisiense do filme
"Metropolis", cuja premiére está
mareada para 10 do dezembro.

Continuaremos a dar nova3 im-
pressões, não somente da impren-
sa européa como da norte-ameri-
ca, de fôrma a habilitar os leito-
ros a fazer um juizo seguro da
grandiosa pellicula da Ufa.

dós pela firma profiuctora. Os sa-
lários pagos chegaram a 1.000.000
marcos; as roupas custaram 200
mil marcos; a luz, madeira, ar-
gnmassa, etc, 400.000 marcos.
Esta ultima despesa pareceria
mesmo modesta, se não se pon-
sasso uo partido engenhoso que se
pôde tirar, para substituir as de-
corações, das simples maquettes de
dimensões reduzidas, postas a pe-
quena distancia da objectlva.

"Metropolis" é tuna especio de
antecipação '•&. la Julio Verne" ou
"á la Wells", da cidade futura.
Em um artigo bastante sugestivo
de um periódico inglez, Wells pre-
çisameute, criticou o modo pelo
qual 

"Metropolis" entrevista a
txistencla humana daqui a alguns
icculos.

O arranha-céo, explica elle será
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Como a gentil "prima donna"
japoneza, Tamaki Mlura, de fama
mundial, para satisfazer os seus. . .
ideais, despertou as iras do seu
honrado esposo, é uma historia de
muito cômico.

Contra a vontade do marido o
dus próprias autoridades japone-
zas, rompendo co/. todos os pre-
conceitos da raça, clia íoi a Nova
York em companhia do seu indis-
pensavel o joven pianista italiano,
seguindo dahi em viagem pelo
mundo a fora, a cantar a creação
do "Butterfly", que lhe valeu uni-
versaes applausos.

Terminada a tournée voltou pa-
ra o Japão o participou ao marido
que ostava disposta a uma outra.
Esto negou-lhe licença, o Tamaki
Miura, a gentil japonezlnha, acos-
tumada como todas as grandes ar-
tistas a não ser contrariada incla-
gou do marido os motivos da re-
cusa.

E' que estás esquecendo o teu
paiz o o teu marido como se vin-
culo algum te ligasse a elles. De-
mais, não me parece muito pro-
prio que te exhibas por todo o
mundo com esse italiano. ..

E' um absurdo! protestou cl-
lo, porque Franchetti é mou acom-
panhador o empresário. Agora, en-
tão tenho ató todo interesse em
conserviü-o commigo, pois está es-
orevendo uma opera de quo serei
protagonista.

A resposta não produziu effeito
nas determinações do dr. Miura
que, além do prestigio de quc, co-
mo medico, posava em Tokio, é
pessoa socialmente relacioriadissi-
ma. Tratava portanto de evitar
um escândalo que pudesse tornar
tristemente celebro o seu lar. En-
tretanto constatava com surpresa
que a esposa, a despeito da sua
prohibição, continuava nos prepa-
rativos da tòúrnéb. Correu por isso
á Repartição de Passaportes, para
declarar quo não autorizava a sai-
da de aua esposa Jo paiz. Pergun-
taram-lhe os motivos c elle respon-
deu quo o inconveniente da viagem

era a camaradagem da esposa con
Franchetti.

Or, emprogado3 do passaporte.
recusaram-se a humilhar a celebre
cantora, e não accederam ao pc-
dido do medico quc appellou para
a Justiça afim de obter até uma
ordem üe prisão contra a esposa.
:;i; náo pudesse aer por menos. O
juiz quiz tambem, como é natural.
sabor do quo se tratava e depois
dc interessante audiência declarou
quc não encontrava nas leis do
paiz nenhuma disposição que au-
ctorizasse sentença que | pudesse
satisfazer oa dcsekos do conheci-
dissimo dr. Miura.

Este, porem, não esmoreceu.
Abandonando sans clientes para
tratar apenas do seu caso pessoal,
foi áo extremo: convocou um con-
selho de familia a que compareceu
o pao da artista. Ouvido o casal
o velho sentenciou:

j — So ella tem de ir para cum-
prir contractos assignados e "o

maestro italiano", como ella lho
chama, tem de ir tambem, que vão.
Podemos, porem mandar com ella
uma dama de companhia para fa-
zer guardar as devidas distancias.

Acceito! exclamou o dr. Miu-
ra.

Acceito! repetiu a cantora,
cueia do apparente submissão.

No momento da partida porem
o dr. Miura, quando o vapor le-

yantott ferros, teve, sem saber por
ouê, o presentimento de quo per-
dia nara sempre a esposa e de No-
v<i Vork, mais tarde, recebeu a no-
tlcia de mio a dama de companhia
vigiará bem a actriz durante a
viagem, mas, na grande cidade, uru
patrício tocara-lho cs cordas do
amor. . . e a aia casara.

Ficou com esso enlace, cm plena
liberdade D, famosa interprete i!e
"Madamo Butterfly". para enten-
dor-se com o italiano Franchetti
que ella conservara com os titulos
tmo nomeou ao marido cm Tokio
e possivelmente algum mais. . .

E o marido lá ficou, entre cri-
santhèmos, doentes c... terremo-
tos.

li sobre Míisica
rasiieira

_ So o corpo estivesse no chão e a cabeça na cama, eu afflrmarla que se tratava de um assassinato, mas. o corpo na cama

e a cabeça no chão enchem-me o espirito de duvidas...  

Ãs filas que veremos
O COKCUNDA DE NOTRE-

DAME
Poucos filmes de Lon Chaney

têm conseguido agradar as nossas
platéas como "O Corcunda de No-
tre-Damo", que a Universal Pi-
ctures apresentará, amanhã, do-
mingo, em "reprise", no Republica.

Não somente pelo entrecho cal-
cr-do na obra-prima de Victor Hu-
go, como tambem pela montagem,
esso filme se recommenda.

CONFLICTO DE RAÇAS
"A Alma de uma Nação", o fil-

ma da Universal, será exhibido
dia 26, no Republica, mostra um
curioso caso de conflicto de ra-
ças.

«A MOLHEI» COBIÇADA"
A United Artists prepara-se pa-

ra a estréa, segunda-feira, no ciue
Republica, de "A mulher cobiça-
da", produção de Norma Talma-

. dgo, em que veremos novamente o

galã Gilbert Roland, sou compa-
nheiro em "A dama das camelias".

UMA TRAGÉDIA NO POLO
NOKTE

"Uma tragédia no Polo Norte",
jua o Programma Urania apresen-
«tara dentro de poucos dias nos ci-
nemas das Reunidas, é um filme

que pertence á secção cultural (la
Ufa, o merece ser visto pelos 03-
tudiosos, os que tentam perseru-
tav o desconhecido.

Em "Uma tragédia no Polo Nor-
te" brilha a arte do Ruth Wehyer.

"NOITE ROMANESCA"
"Noite romanesca", filme da

"First National, Programma Ser-

rador, em que são protagonistas
Ronald Colman e Constance Tal-
madge, entra hoje em oxhiblção
na Sala Vermelha do Odeon.

O entrecho deste filme ó dos
mais graciosos e o desempenho
excellente.

"RUA DO PECCADO"
Miss Fay Wray, interprete de

"Legião dos Condemnados", é a
heroina do filme de Emil Jannings

 "Rua do Peccado" (Street of
Sin), que a Paramount apresenta-
rá breve na Sala Vermelha do
Odeon.

Miss Fay Wray foi escolhida
por Von Strohein para trabalhar
com elles em "Marcha Nupcial"

"DEPOIS DA TEMPESTADE»

O Republica apresenta hoje, aos

seus freqüentadores, a produção da

Columbia intitulada "Depois da
tempesade", um drama do mar,
confiado á interpretação de Hobart
Bosworth, Eugenia Gilbert, Char-
les Dolaney e outros.

Hobart Bosworth encontra-se em
seu papel predllecto nesse filme.

"OS FUZILEIROS"
Na tela do Alhambra continu'a

sendo exhibida a produção Metro
Golwyn Mayer "Os fuzileiros", in-
terpretação de Lon Chaney, Elea-
nor .Boardman, William Halnes e
outros.

Lon Chaney apparece sem cara-
cterização e isto tem levado gran-

(The Wedding March), uma gran- de multidão ao cinema da rua Dl
diosa pellicula produzida por von
Strohein, e quo a Paramount exhl-
biu em Nova York com notável
exito, ba pouco tempo. Foi depois
de "Marcha Nupcial" que Miss
Fay Wray interpretou "Legião dos
Condemnados", que acabamos de
ver no Odeon, o "Rua do Peccado"
quo veremos breve.

"ÜM REPÓRTER DE SAIA"
"Repórter de Saia" (Hot News),

a comedia Paramount que o
Odeon exhibirá breve na sua Sala
Vormelha, nos mostra as aventu,
rap do Bebê Daniels, e a sua riva-
lidado com Neil Hamilton, "repor-

ter" do um jornal contrario.
"UMA DELICIA TURCA"

E' hoje finalmente que o Odeon
apresentará om sua Sala Verme-
lha a comedia da P. D. C. distri-
buida pela Paramount — "Uma

Delicia Turca" (Turkish De-
light), com Rudolph Schildkraudt
o Julia Faye.

reita.
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"Os tres gêmeos ...
E OS MIL RETARDATARIOS

No Apollo já Be não distinguem
os dias de peça nova dos de "ré-

prise". Sempre a mesma cousa.
Dentro, nenhum lugar vago.

Fora, as mesmas scenas, todos
os dias, isto é, a satisfação dos
que so preveniram com anteceden-
cia, e empunham uma cadeira B,
C, ou D, — a contrastar com o
máu humor do3 que chegaram tar-
de (isto é, na véspera) é só en-
contram letras exóticas: W, X, Y...
Estes, t«êm carroçadas de razão
para o seu máu humor. Com effel-
to, os retardatarios contumazes
o a sua arrogante Indelidaceza ain-
da são o maior flagello das nos-
Bas casas de espectaculos.

Não se limitam ao "chie" de che-
gar no meio do acto; fazem ques-
tão de pisar forte e, sempre quo
fôr possivel, fôra das passadel-
ras. Quer dizer que a metade do
l.o acto tem que ser "adivinhada"

pelo3 que ficam de letra H para
traz. Podo ser um esporte inte

ser mesmo de real utilidade co-
mo treino pára uma conversa com
mudos.

Mas cremos que a maioria dos
espectadores preferia ouvir tudo
e não adivinhar nada.

A peça de hontem foi "Os 3
gêmeos". O publico riu a valer e
fartou-se applaudir Procopio no
seu duplo papel.

Para hoje, "Os tre3 gêmeos"
em ambas as sessões.

BOA VISTA
Para a próxima terça-feira a

Companhia Leopoldo Fróes levará
á scena uma interessante comedia
do repertório francez, em que o
nosso galã tem optimo papel: "Le

danseur inconnu" de Tristan Bar-
nard, traduzido por Antônio Gui-
marães. "O illustre desconhecido"
— ó o seu nome na versão por-
tugueza — deverá proporcionar
boas casas e fartos applausos ao
homogêneo conjunto que oecupa o
Bôa Vista.

CASINO ANTARCTICA
A Companhia de operotas que

avisada na escolha de "Cin-ci-l&"

para apresentar-se em S. Paulo.
A linda opereta de Lombardo e

Ranzato agradou plenamente e

promette ainda longa permanen-
cia no cartaz.

Amanhã, haverá dois espe-
ctaculos, com "Cin-ci-lá".

Depois do "Cin-ci-lá" — mas
não se sabe quando — teremos
"Primarosa", de Petri, o feliz au-
tor de "Addio Giovinczza" o de
"Acqua Cheta".

devem lêr essa importante contri-
ouição para o acorvo da erudição
nacional.

RECITÀES E EXPOSIÇÕES
CELIO NOGUEIRA

Realiza-se hoje á noite, no salão
nobre da Cúria Metropolitana, á
ruu Santa Thereza n. 10. o espe-
rado concerto do violinista patri-
cio Celi" Nogueira, laureado pelo
Instituto Nacional de Musica do
Rio do Janeiro.

Eis o programma com que sc
i apresenta o recitalista:

l.a parto

; Pasquale Ysaye —¦ Sonata. Lar-
I go, Allegro, Minuetto, Presto.
| 

' 
Max Bruch — Concerto Adagio,

| «áecitativò, Finalc.
Ysaye — 2,a Sonata. Poço viva-

ce. Adagio, Sarabanda com vari"
ções, Allegro furioso.

2.a parto "¦

Falia Kocuensky — Asturiam
Jota.

Alberniz Krelsler — Tan;ro.
Falia Kreisler —- Vida breve.
Vichlawisky — Polonaisc.
Ao piano: a senhorita Rachel

Acasa editora Cliiarato & Cia.
acaba do expor á venda o novo tra-.
balho de Mario de Andrade: "En-

saio sobre Musica Brasileira".
Mario de Andrade está fazendo

estudos sérios sobre as manifesta-
ções eruditas e populares da mu-
sica brasileira. Este volume é o
primeiro fruto de taes estudos.
Trata-se duma obra' de grande lm-

portancia didática, devida á abso-
luta ausência de trabalhos sobre
esso assumpto entre nós.

O "Ensaio sobre Musica Brasi-
loira" está dividido em duas par-
tes. Na "Primeira Parte", o autor
estuda com. brevidade as questões
estiietie:... e t.chulcns mais impor-
tante- (ia musica artística do orien-
tação caraoterlzádámenté nacio-
na!. .Ocpois de estabelecer o con-
ceito de Musica Brasileira, Mario
de Andrade estuda suecessivamen-
te em pequenos capítulos as que.',-
toes de Rithmo, Helodia, Harn-.o-
nia, Instrumentação e Forma.

Todas as questões são tratadas I Nogueira.
em referencia á musica folclórica, ftlARI-NHA PORTO
sob a qual a escola artística brasi- *'-.„„.
leira, a exemplo de todos as gran- j K* no dia 21 do corrente que se

dos escolas europeas, tem de sc
basear.

Na segunda parte, o autor faz

ressante essa adivinhação; pôde | ora oecupa o Casino andou bem

r

Octavio Sérgio, jornalista o
escriptor luso, numa auto-ca-

rlcaturu

SÁBADO, 17 de Novembro
EM TODAS AS CASAS DE MUSICA

"Ensaio sobre musica brasileira"
51 ABIO

. por

DE ANDRADE

<Com mais de 10B melodias populares brasileiras inüo nüo rocolhidas)

mm.
*r\ s **¦
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Josô do Almeida, da Compn-
nhia Leopoldo Fróes, carica-
turado pelo lápis do Octavio

Sérgio

uma Exposição de melodias popu-
lares brasileiras, com o fito de il-
lustrar melhor as affirmátlvas da

primeira parte. Essa Exposição
ô interessantíssima e dá um valor
folclórico excepcional ao livro. São
mais do cem melodias brasileiras
de todo o paiz e quo pela maravi-
lhosa riqueza de rithmos, de mo-
vimentos, de variedade o caracter
melódico, o esplendida beleza, col-
locam definitivamente o folclore
musical brasileiro entre os mais ri-
cos do mundo, o russo, o irlandês
e o espanhol. Embora essa Expo-
sição não tenha intenção folcloristn
scientifica, o autor borda os do-
cumontos expostos de comenta-

rios críticos. Estão registradas to-
das a3 manifestações do folclore
registradas todas as manifestações
do folclore musical brasileiro tan-
to as da musica socializada Aca-
lantos, Cantigos de roda, Cantos
de trabalho, Danças, Danças dra-
maticas, Cantos religiosos, milita-
res, do babida, cocos, estribilhos
coraes) como as de musica indi-
vidualista, (Toadas, Martellos, De-
safios, CÜulas, Lundu's, Modinhas
o Pregões).

A nossa vêr, o livro de Mario de
Andrade inicia uma fase nova no
estudo do folk-lore musical brasi-
leiro. Todos os estudiosos, não só
da musica, como da psychologia,

apresentará ao nosso publico u

joven pianista Marimba Porto. A
critica tom elogiado os dotes ar-
tisticos de Mariinha Porto, cujo
recital será no salão do Conserva-
torio.

LYGIA CERQUEIRA DIAS

E' hoje que se realizará, no sa-
lão da Associação Christã de Mo-

ços, á rua Santa lzabel, 3, o con-
certo da pianista Lygia Cerqueira
Dias, da classo de "virtuosidade."

do curso Alexandrowska. Eis o

programma a ser executado: .

Beethoven — Danças Escossezas;
Rameau — Le Tambourin — Lo
Rappel des Oiseaux; Bach — Ga-
votte — Polonaisc — Bourrée:
Bach-Tausig — Toccata e Fuga
em Re menor.
Rachmauiuoff — Prelúdio em Do
sustenido menor; Alabieff Liszt —
"O Rcuxinol"; Spendiarow —
"Borceuse"; Rebikoff — "Tabatié

á Musique"; Paderewsky — . "Kra-

kowiak".
Chopin — Poloniase em Do sus-

tonido menor — Duas Valsas —

Dois Estudos — Polonaise Militar.

CÉLIA VIANNA MENDONÇA

Continu'a despertando interesse
a audição especial que vae dar,, no
dia 20, a menina Célia Vianna
Mendonça, alumna da professora
senhorita Idalma Dias e diploma-
da pelo Conservatório Dramático
e Musical. « '....
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.THEATROS
APOLLO — Rua 2i de Maio —

phone: 4-39.2 — Cio. do Comedia»
Procopio Ferreira — A's 20 e 22 ho-
ras. Os tres gêmeos — Fria. o cam.,
SO?,-. polt., 6$; bale, .$000.

BOA VISTA — Phor.c: 2-2580 —
Cin. Leopoldo Próes — A's 20 o 22
tioras: A descoberta da America —
Fris. e cam., MÇ; polt. e bale., *?$;¦

ger., SSOOO.
CASINO ANTARCTICA — Phone:

4-T70Í) — Orando Cia. Italiana dc
Operotas e Revistas, empreza dr.
Victo.- Romano — A's 20,45 horas:
Cin-el-lú, adaptação rythmlea do
Crrlo Ràvàslo -- Fris., 40?; cam..
_»$, polt., 8$; gal. numeradas, 45;
ger., 25000.
' COLOMBO — Largo da Concórdia
_ phone: 0-0070 - Empreza J. Cas-
tro o Cia. - Cia. Trõ-ló-lú — A*s
19.45', repetindo o 1." acto (xa 22 hrs.:
Eu quero è notnl... em 2 actos, Uni
acto variado — Frls. e" cam., 155;
polt. e bale. numerados, 3?; gal. e
g-ei-., 1$200.

MOULIN BI-.KU - Praça da Sé —

phono: 2-0*«'! •-- A'a* 20 e 22 horas:
SrOTima napfilUana — íCansOçs, pia-
<la.«i, números üo n.trccçitos, nu' ar-
üUlco — Bntr., 3$00p.

MUNICIPAL — Phone: 4-4937 —

ÉFèchado).

CINEMAS
ALIIAMBKA — Rua Direita —

Phone: 2-1159 — A's 14, 10, 18, 20
o 22 horas: Os luillelroo, com Lon
Chaney e William Halnes — Jornal
51. G. M. 5 — ExcrelcloH dii Marinha
binsllelr» — Entr., 45; 1|2 entr., 2$.

AMERICA — Rna da Consolação
phone: 4-5392 — A'„ 19,30 e 21.30'

horas: Quem corre alcansa — Trcn
íllhus do ninguém — Fris., 10$; polt.,
2Ç0C0. . . 

'

ASTÚRIAS — Phone: 4-823D —
Das 19,30 em deante: I'uo do família,
com Poly Moran e J. Parrel Mac
Donald — Casamento a prazo fixo.
com Esther Ralston Gary Cooper —
Uma cômica — *'<ix Jornal Ü2 —
Polt., 2.Ç; crianças, 1Ç200.

AVENIDA — Largo do Payaandu
phone: 4-2049 — iVa 10.00 horas

Tempestade — Cantando vem, can-
tando vilo — Ura Jornal — Fris. e
ca«m., 15.$; entr., 3$; 1|2 entr., 1$5;
gal., 15000.

BOM RF.TIRO — Phone: 5-3812 —
A's 19,30 horas: Dois amantes — On-
de estava eu? — Uma luta gloriosa

Entr., 25; 1| 2entr., 15; cam., 105.
URA/, l-OLYTIIEAMA — Das 19.15

cpm deante: O corccl nrabe, c| Barry
Norton e Dorothy Janis — Casamcn.
to » prazo fiíixo, com Est ri cr Ralston
e Gary Cooper — Uma cômica — Fox
Jornal 33 — Fris. e cam., 10$; polt..
25; crianças, ÍS200; gal., i.WW.

CARLOS GOMES — Veneno do
"lazz" — Trato 6 trato.

CAMBUCY — Kua Climaco Barbo-
sa, n. 5 — phone: 2-1008 — A's 19,30
— Piloto mysterioso — Quundo as
eslrellus brilham —Um jornal — En-
tr., 25; 1|2 entr., 1$; gal., 15000.

CAPITÓLIO — Phone: 2-2305 —
Das 19,30 em deante: O valle dos gl-
gantes, com Milton Sills. e Doris Ke-
nyon — Frutos da época, eom Maria
Alba, — Uma cômica — Jornal M.
O. M. 51 — Cam., 10$; polt., 25000;
crlnaças, 15200.

CENTRAL — Phone: 4-7738 — Das
10,30 em deante: Cantando vem, cnn-
tando vilo — Fazendeiro pirata —
Uma cômica — Um jornal — Fris. e
cam., 105; ent4-„ 2$; 1|2 entr., 15000;
gal., 15000.

COLOMBJNHO' — Rua João Theo-
doro, 89 — tjhono: 9-1152 —
Das 19,30 om deante: Cavallelro ne-
gro, com Fred Thompson — Curi-
tando vem, cantando v&o, eom Ri
chard Dix — Uma comedia — Uma
natural — Entr.; 1$5; ger. e 1|2 en-
tr., 5800.

COLYSEU — Largo do Arouche —
phone: 5-3070 — A's 19,30 horas:

Bandoleiro galante — Uma cômica
Um Jornal — Fris. o cam., 10$;

entr., 2$; 1|2 entr., 1$; gal., 15000.
EROS — Cavalgando com a morte

Uma comedia — Depois das tre-
vas.

ESPERIA (Rua Conselheiro Rama-
lho — phone: T-1008 — A*s 19,30 ho-
ras: Cuidado com uo loiras — Can-
tando vem, cantando vilo — Um de-
senho — Um jornal — Fris., 10$; en
tr., 2$; 1|2 entr, 1$; gal., 1$000.

GLORIA — Estrella da opera —
Quatro filhos — Recto como o dever.

MAFALDA — Phone: 9-0447 —
Daa 19,30 om deante: O vallo dos gl-
gantes, com Milton Sills o Doris Ke-
nyon — Pgo de família, eom Poly
Moran e J. Farrel Mac Donald —
Um» cômica — Jornal M. G. M. 50 —
Frls. o cam., 105; polt., 2$; crianças,
1Ç200.

MARCONI — Rua Corrêa de Mel-
lo — phono: 4-2240 — A's 19,40 horas:
Fim de Monte Cario — Cavallelro
negro — Duas cômicas — Entr., 2$;
1[2 entr., 1$; gal., líOM.

MODERNO — Perigos das selvas
1.9 e 2.» 

"episódios — Casada ou sol-
teira? — Casar emquanto é tempo.

ODEON — (Sala vermelha —
A's 15 horas: Bèài-Hce Ooiicl, com
Maria Jacoblni — Uma cômica ¦»•
Serrador Jornal 23. — Preços redu-
zldos com brindo Odeon: fr. o cum.
85; poltr. 152; crianças acompanha-
das nao pagam. — A's 19.30 e 21.80
horas: Noite romanesca, com Ro-
nold Colman ; Constance Talmadge.
Frls. e cam. 20$; poltr. 3$; crian-
Cas 155C4.

ODEON (Sala azul) — Das 19,30
em doante: Frutos dn época, com
Maria Alba e Lionel Barrymore —
Vendo o China, com Johnny Hinos.
— Uma cômica o 1 educativo — Ca-
marotes 10$; poltr. 2$; crianças 1$200.

OLYMPIA — Aven. Rangel Festa-
na — phone: 9-1533 — A's 19,15 —
Príncipe do panno vorde — Cantando
vem, cantando vüo — Jardim dos
amores — Uma cômica — Um Jor-
nal — Frls". e cam. 10$; entr. 25000;
1|2 entr. 1$; gal. 1$.

PARAÍSO — Rua do Paraiso —
phone: 7-00B5 — A'a 19,30 horas: —
Quando as ostrellas brilham — LI-
gelro oomo o ralo — Um jornal —
Frisas e cam. 15$000; entr. 35000;
1)2 entr., 155; gal., 15000.

PERIZES — Trato é trato, com
Marlon Davles — Veneno do "Jazz",

,com Marlon Davles.
PHENIX — RuéC DomingOB de Mo-

rae.i, 120 —.phone: 7-2922 — Das
19.30 cm deante:: Algemas de bri-
lhante, eom Conrad Nagcl — Sur-
presas da sorte.
presas da norto — Cam. 5 lug., 12$;
de tre3 7$; Polt., 2$; crianças, 15000.

RECREIO — Engenheiro Fox, 12
— Das 19.30 em deante: Dois nman-
tes, com Ronald Colman e Vilma
Banlty — Forostclros do Paris, com
George Sldney — Entr., 1$5; 1|2 entr.,
$800.

REPUBLICA — Praça da Repu-
blica — phone: 4-0858 — A's 19,30:
Depois dn tempestade — 2 comlcn»
— Um Jornal — Frls. e camarotes,
185; entr., 3$; 1|2 entr., 155; gal.,
15000.

ROMA — Mulher divina, com Gre-
ta Garbo — Homena anonymos, com
Antonio Moreno.

ROYAL — Das 19,30 em deante:
Bèatrlco Cencl, com Maria Jacoblni
—2í O vallo dos gigantes, com Milton
Sills o Doris Kenyon. — Serrador
Jornal 25 — Frisas e camarotes 105;
pqltr. 25; crianças 1$200.

SANT'ANNA — Rua 24 de Maio —

phone: 4-9500 — A's 19.30 e 21.30 ho-
ras: A loglúo dos condemnados, com
Fay Wray e Gary Cooper. — Uma
cômica — Fox Jornal 21 — Frisas e
camarotes 20$; poltr. 3$; crianças e
galerias 1$500.

SANTA XUEREZINHA — Depois
das trevas — Cavalgando com a
morte — Uma comedia.

S-IO BENTO — Rua S. Bento —

phone: 2-0202 — Sessões corridas das
14 horas em deante: Caprichos de
moca, com Clara Bow — Umn co-
media — Polt., 3$; crianças, 15500.

S. JOSE' — Vida da mela noite —
Perigos das selvas, 1.» e 2." epis. —
Nopalno: A Clevelandia.

S. PAULO — Phone: 2-0707 —
A's 19,30 horaa: Cuidado oom ai lol-

ias — Manicurò do Paris — Uma co-
mica - Um jornal - Fris. e cam.,
105; entr., 25; 1|2 entr., 15; gal., IJ.

S TEDRO — Rua Barra Funda
_ phone: 5-3348 - A's 19,30 horas:
Knock-out — Podor oceulto — Uma
cômica — Fris. o cam., 10$; entr.,
2$; 1|2 entr., 1$; gal., 15000.

SANTA HELENA — Largo da Sé
- phone: 2-0572 - A's 19,30 horas:
Liberdade do Imprensa — Cavallelro
Intrépido — Uma cômica — Um jor-
nal — Fris. e cam., 155; entr., íf,
1*2 entr., 155; gal., 15000.

SANTO ANTONIO — Das 19,30 em
deante: Pao do família, eom Polly
Moran — Marido em apuros — Entr.,
155; 1|2 entr.. 5800.

TRIÂNGULO — Rua 15 de Novera-
bro — phone: 2-0250 — A's 14 horas:
Fazondelro pirata — Uma cômica —
Entr., 3$; 1|2 entr., 15500.

VICTORIA — Homens anonymos.
— Mulher divina.

A L " )
DÍ3COS da Ca-

• CotaQõea do

CIRCOS
ALCIBIADES — Variedades.
QUEIROLO — Números de attra-

cç&o.
HAOENBECK •— Números da at-

tracção, variedades.

RADIOTELEPHONIA
11.V.0 — 12.30 hs. — Discos "Bruns-

wlclt".
11.45 ha. — CotaçOea d* abertura.

10.30 — 17.30 hs.
sa Murano.

17.30 — 17.40 h3.
fechamento — Hora certa,.

17.40 — 17.55 hs. — "Quarto de
hora da criança" (contos da tia Bra-
sllia".

19.30 — 20.30 hs. — Programma
do orchestra: :

1) Holzmann: Elazo away — mar-
oha; 2)' Fletter: Angelus; 3) Grieg:
Solrs d*eté — melodia; 4) Gillet:
Dança húngara; B) Linde: L*onclc
flchté; 6) Franceschi: Io penso a te,
7) Salabcrt: Gavotto de la princess..
8) Belcher: Moonllght bay.

Canto pelo tenor Santoro...
20.30 - 20.45 hs. - Boletim de in

formações: repetição das cotações dí
techamento, previsão do tempo (ser-
viço federal), factos do dia, tele-
grammas do paiz e do exterior. -
Hora certa.

20.45 —• 21.30 hs. — Musica fina.
Canto pela prof.» Elza Roesler.
Solos de vloloncello pelo prof. P

Fossattl.
21 30 hs. — Programma que os sis

Amaral César e Cia "Ltda., offerecen
aos sócios da Radlo-Educádora,

Musica popular —' Eriibolladns .ser
taneias por Filo •- Solos de "vlollni

por Bertorlno Alma --. CançOes dl
versas — Musica regional pelo gru
po "Auto Ideal" --• Solos, de violuc
polo sr. Hdson Gala — Versos pek

.sr. Aristóteles B. Couto,

y-Ay!y:y:Y,jÃ>,
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AIS DISTÚRBIOS IPor que Ttioney não voltará jamais ao tablado

l

!

I
I

Mais distúrbios nos campos... Desta feito, foi theatro j
dessas scenas deploráveis o campo do Jardim America, seae
do Clube Athletico Paulistano, pertencente á Liga dos Amo-
dores do Futebol. Rezam as noticias que, a corta altura, um
doa directores do clube visitante, o Palmeiras, entrou em cam-
po, e applicou um correctivo num jogador do fama, que por
signal estava nos seus melhores dias O Incidente revestiu-se
de escândalo, porque so assignalcü em torneio, promovido
por uma entidade, quo se propoz a regenerar os costumes do
esporte paulista.

Ora, em rigor, nSo deVeria haver escândalo, porquo os
factos degradantes, de que falamos quasi diariamente, são
communs em todos os campos e em todas as sódes. Precisa-
mos de acabar com a mania de procurar adulterar as pala-
vras, restringlndo-as ou ampllando-as, ao sabor das sympa-
thlas do momento. O mal do esporte vem de longe, e é um
só: a absoluta ausência do senso das proporções por parte
daquelles que dirigem as sociedades. O micróbio da decorapo-
slçáo está poi- toda a parte, e 6 trabalho Inútil tentar Isolol-o,
aprovoltando o material velho e imprestável, isto é, os pro-
cessos já desmoralizados. Bem sabemos quo o Liga dos Ama-
dores do Futebol adoptou um plano mais vasto de regenera-
ção. Mas, as entidades dessa liga vieram âa outra, e soffrem,
portanto, as conseqüências dos erros e dos desmandos, que
ha tantos annos se praticam, sem um protesto enérgico das
pessoas de responsabilidade.

O que se tinha em vista, criando-se a instituição, que faz
vida á porte? Acabar com o profissionalismo, e attrahir para
o convívio do esporte, os elementos não contaminados, disse-
minados pelos collegio3 e escolas superiores. Houve um es-
forço para attrahir estes elementos; mas nâo houve nenhu-
ma tentativa séria paro exterminar o profissionalismo dls-
farçado, que por ahi ainda prolifera, ás escancaras, com im-
pudor e indignidade.

Nestas condições, vigorando as velhas usanças, uão é
possível uma renovação completa do futebol, que é o exerci-
cio mais em voga. Não ousamos distribuir, neste caso, as res-
ponsabilidades, pois cada um dos clubes, cuj-.is turmas so de-
frontaram, não está livre de critica. Tanto o Paulistano como
o Palmeiras não têm procedido com o rigor indispensável
paro tornar fácil e profícuo a execução de um programma
elevado, que ambos traçaram e se comprometteram a res-
peitar. Emquanto não se fizer o isolamento completo, pondo
de banda os elementos anacrônicos, temos que assistir ou re-
gistrar os tumultos o conflictos nos campos de S. Paulo.

A esta hora, haverá, talvez, júbilo na Associação Pau-
listo de Esportes. Será um júbilo ephemero, porque amanhã
p theatro dos operações voe transferir-se do Jardim America
para o Parque Antarctica ou para a Fazenda. E assim os es-
portistas continuarão o viver, divididos, desmantellodos, cha-
gados até ás mais reconditaB vísceras...

APOXYOMENOS.

As razões que o critico inglez OSd Gompaigner apresenta - Alguma cúusa sobre
o caracter do ex-campeão mtmúta!

não faço mais cto que repetir o que

O PALESTRA E O SANTOS SE EMPENHARÃO
AMANHA EM LUTA GIGANTESCA

Amanhã, no campo do Parque
Antarctica, teremos a esperada e
grande partida entre o Santos e o
Palestra.

Luta que promette ser renhida e
que deve offerecer A grande assis-
tencia uma empolgante tarde es-
partlva.

Ó Santos apresentará o mosmo
quadro com que venceu ha pouoo
o Corinthians. E 6 uma optima
medida, pois o alvi-negro está com
mu conjunto magnifico, capaz de
um grande suecesso, senão igual
ao do ultimo domingo, pelo menos
de marcar época nos annaes dos
nossos desportes.

Sobre o organização do quadro
palestrino, correm varias versões:
— dizem, por exemplo, que Go-
guardo jogará na aza-raedia-direi-
ta, em lugar de Xingo. Essa reso-
lução da direcçao esportiva do Pa-
lestra pôde ser muito bõa, mas im-
prime algumas duvidas ao julga-
mento de grande numero de espor-
tistas. Fala-se que a linha pales-
trina será constituída por Totó.
Heitor, Carrone, Ministro o Minis-
trinho.

Ministro na meia-esquerda e

Mimistrinho na ponta esquerda!
Será bôa essa medida? Pôde ser,..
E Totó na direita?

Afinal, como é habito, o quadro
palestrino é organizado A hora do
almoço, no dia do jogo, no hotel
Bella Vista. No ultimo jogo contro
o Corinthians, pelo menos, parece
que foi assim. Do formo que não
se pôde affirmar, com segurança,
que a linha alvi-verde seja a qüe
acima dissemos. Entretanto, a ul-
tima informação que tivemos, é
das que merecem credito e por is-
so registramol-a como ão nosso
devef.

Em qualquer hypothese, a par-
tida promette ser sensacional,
cheia de jogadas de mestre.

Do resultado do grande embate
depende, e muito, o titulo de cam-
peão da divisão principal da Apea.
Esso titulo, hoje, balanço entre o
Corinthians e o Palestro. E' ver-
dode que o Santos ainda poderá
ser o "leader". Mas depende de
circumstancias especialissimas, que
difficilmente se verificarão.

Esperemos o resultado da emo-
cionante contenda.

-(*)-

Os inter-sociaes de ante-hontem, no Esperia
R-esultados das provas de athletismo e cestobol

A primeira parto do festival do
Esperia, que terá seu remate i
amanhã, com a disputa das pro-!
vas náuticas, effectuou-se ante-
liontem, conforme estava annun-
ciado.

Realizaram-so provas de athle-
tismo e cestobol. Nas primeiras
tomaram parte elementos do Pai-
meiras, da Athletica o do Espe-
ria. Tendo-se em conta o facto
de serem os dois primeiros nova-
tos, principalmente na Athletica,
a sua figura foi magnífica.

Os resultados daa provas de
athletismo foram estes:

CO metros rasos — Io lugar —
Ataliba Pires — Athletica, tem-
po 6 1|5; 2" lugar — L. C. Ver-
gueiro — Athletica; 3a lugar —
G. Guilherme — Palmeiras; 4"
lugar — R. Rossi — Esperia.

100 metros rasos — 1" lugar
— Ataliba Pires — Athletica,
tempo 11 3|5; 2" lugar — G. Gui-
lherme — Palmeiras; 3" lugar,
V. Glielardinl — Esperia; 4» lu-
gar, A. Sclascía. — Esperia.

400 metros rasos — 1° lugar
—- Guido Spadari — Esperia,
tempo 86 4|5; 2o lugar, Giovanni
Ballarlo Junior — Esperia; 3o lu-
gar, Luiz Barba — EBperla; 4" lu-
gar, E. Azuaga •— Palmeiras.

1.600 metros Tasos — 1' lugar,
Arthur de Queiroz Telles—Athle-
tica, tempo, 4, 31 1|6; 2" lugar,
Salim Maluf —- Palmeiras, 4 31
e 4|6; 3" lugar, Frederico Reina-
cker -— Esperia, 4.47; 4o lugar,
J. Franco — Athletica, 4,50.

Arremesso de dardo — 1" lu-
gar, Antônio Giusfredl — Espe-
ria, 42 metros; 2" lugar, Antônio
Nannl — Athletica, 37,16; 3" lu-
gar, José Martins — Palmeiras,
36,96; 4° lugar, Sérgio Lini —
Athletica, 36,82.

— Carmine Giorgi — Esperia,
10,67; 2" lugar, José Eisognlni —
Eperia, 10,2S; 3" lugar, Antônio
Nanni — Athletica, 9,92; 4o lu-
gar, Jamil Soíody — Palmeiras,
9,72.

Arremesso do disco —- 1° lugar
José Bisogninl — Esperia, 33,45;
2" lugar, Antônio GIu3fredI —
Esperia, 31,88; 3" lugar, Hugo
Leoni — Esperia, 30,68; 4° lugar,
Sérgio Lima — Athletica, 27,55.

Salto de extensão — 1° lu^or,
Antônio Giusfredl — Esperia,
6,22; 2" lugar, Augusto Sciascia
— Esperia, 5,90; 3" lugar, Victo-
rio Ghelardini — Esperia, 5,89;
4° lugar, Antônio Nanni — Athle-
tica, 5,76.

Salto de altura — 1' lugar,
Francisco Branelli — Edporia,
1,65; 2° lugar, L. Campos Ver-
gueiro — Athletica, 1,60; 3» lu-
gar, Antônio Giusfredl — Espe-
ria, 1,60; 4° lugar, Antônio Nan-
ni — Athletica, 1,55.

Resultado geral — Esperia, 56
pontos.

Athletica, 31 pontos.
Palmeiras, 12 pontos.

OS JOGOS DE CESTOBOL
Contra a espectotiva, as turmas

fio Tietê fizeram brilhante figu
ra, vencendo o jogo juvenil e o
secundário e só perdendo o prin-
cipal pela differença de uma en-
cestada.

Damos abaixo os resultados
desses jogos.

Segundos quadros, venceu o C.
R. Tietê depois do bello Jogo pela
contagem de 13 a 10.

Primeiros quadros, depois de
brllhanto e renhida luta verificou-
so a victoria do Esperia por 16 a
14.

No jogo das turmas juvenis

Old Compaigner, conceituado cri-
tico Inglez do pugilismo, escreveu
as razões que, no seu entender, as-
seguram que Tunney não mais ro-
gressará á actividade. São essas
razões eme, pela sua curiosidade,
vamos transcrever, mesmo porque,
como aqui se fazem referencias á
Soldier Jones, nosso velho conhe-
cido, que veiu ao Brasi; como prin-
cipal treinador do José Santa, tor-
na-se ainda mais Interessante, para
nós, o seu artigo:

— "Diga-me, meu amigo — re-
Cordo que disse, fazem sota anuos,
om Boy los Thirty Acres, New Jer-
sey, ao meu vizinho mnis próximo
— quem são esses dois typos, Gene
Tunney, o Soldier Horace Jones?

-- Ofa!... um par de "puque-
tes"! — foi a resposta que obtive
naquella oceasião.

E, depois de fazer malabarismo,
na bocea, com a sua gomma de
mascar, meu occaslonal informon-
te Sé Inclinou novamente sobre a
süa machina de escrever, afim de
preparar, com tempo, a introdu-
cção da crônica da luta quo pouco
depois iriam sustentar Jack Dem-
psey o George Carpcntier, pelo
campeonato do mundo.

Pois eu, confesso que, ao fim
dos oito assaltos disputados por"aquelle par do paquetes", fiquei
tão desagradavelmente impressio-
nado peln exhibição leito e tão in-
differente como deviam estar os
100.000 espectadores quo enchiam
o estádio.

Sinceramente, não teria pago
nem uma libra por assalto, nem a
Jones nem a Tunney.

AS PRIMEIRAS IMPRESSÕES
Mais tarde, desta vez falando

com um conhecido critico esporti-
Vo norte-arnerleano, tive ocCasião
do referir-me á primoira impres-
são que#me produzira Gene Tun-
ney.

— "Creia-me — disse-lhe — o
juizo que faço do seu campeão, ó
muito inferior ao quo vocês for-
maram".

Nunca teria acreditado então
quo elle fosse capaz de vencer, um
dia, a Dempsey. Porém, já que os
factos vieram lançar por terra as
nossas previsões, não nos resta so-
não desfazer as falsas opiniões que
havíamos formado acerca do ex-
marinheiro. Porém, deixando isso
de lado, tratarei agora de dar uma
explipação razoável das causas que
podem ter levado Tunney a retl-
rar-se quando estava, ainda, em
suas mãos ganhar algumas cente-
nas mais de cédulas de mil dolla-
re3. Com ellas se verá que a re-
tirada de Gene nuda tem de mys-
teriosa.

Desde o primeiro momento e
contra a opinião da maioria, con-
siderei sincera a decisão de Gene
de abandonar o tablado. Agora
mesmo estou firmemente conven-
cido de que elle jamais voltará a
calçar uma luva de combate. Tal-
vez não faltem os quo divirjam da
minha opinião, baseados no pre-
cedente de outros pugilistas que
annunciaram enfaticamente sua re-
tirada, para voltar logo atraz. Ape-
sar disso, entretanto, sustento que
Tunney realizou o ultimo combate
da sua Vida ao enfrentar Heeney.
E para isso baseio-me no seguinte
incontestável argumento:

A MENTALIDADE DE GENE
Gene Tunney possue uma menta-

lidade particularissima, como ne-
nhum outro teve a historia do pu-
gilismo. Em seu espirito, por estar
preparado para desafiar os maio-
res riscos, não cabia lugar para o
menor desvio da vontade. Por esse
motivo, e só por elle, os "mana-
gera" e promotores não terão nada
que fazer com a resolução de Tun-
ney, já que essa não se torceria de
maneira nenhuma. O ex-campeão
não está feito segundo o padrão
corrente; suas decisões são irrevo-
gaveis. E é precisamente por essa
preciosa qualidade que derrotou
Dempsey.

O mérito de Gene é ter vencido
a opinião de quasi todos os seus
compatriotas ao vencer Jack em
Philadelphia. Com razão se disse
delle que é uma espécie de myste-
rio pugllistico. Com effeito, tem a
rara virtude de pensar com o seu
cérebro; com isso se diffnrencia da
maioria.

Por outro lado se susurra que o
campeão retirado é um tanto fra-
gil de memória e que foi um pouco
ingrato com os que o auxiliaram à
ascender até ao campeonato.

Mas todas essas cargas parecem-
me inteiramente infundadas. Tun-

noy subiu á altura conhecida por
obra da sua forrea vontade, nada
mais. No intimo não lhe agrada-
vam muito o tablado as suas cou-
sas, segundo so evidenciou mais
tardo. Sua firme decisão de impor-
so, unida á sua reconhecida Intel-
ligencia, lho permittlram avaliar de
prompto c em suas justas propor-
ções, o valor do que tinha entre as
mãos; essa mesma cohorencin com-
sigo próprio, foz com que ello não
se desviasse da linha recta, durante
os longos annos da aprendizagem
do officio.
REVELANDO A SUA VERDA-

DEIRA PERSONALIDADE
Ninguém teve uma idéa exacta

da verdadeira personalidade de Ge-
ne Tunney, até quo, fazem pouco
mais de dois annos, chegou de aero-

já está na consciência da maioria
Para mim, o triumpho do cx-na-

vai não é o triumpho do physico de
excepção, se bem que siMn '
difficil encontrar-se entro as
netuoes figuras destacadas do pu-
gilismo um typo superior do força
e saudo physica, pelo contrario, o
seu triumpho foi o mais formal
desmentido á crença popular de
que o pugilista deve ser um homem
rude, do curto alcance, tosco por
natureza.

DESORÍE?ÍTOU OS CRÍTICOS
Tunney desorientou a maioria,

senõi toriòs ós c-'"-"- '.* -..-"---
mo.. Ao apparecer nas primeiras
filas do i-u„.. j.íO t,._... ...-j.., jj.--
vocou a mais completa desorienta-
ção dos entend-dos, uu dos que co-
mo tal se consideravam, Quando

CORKEIO ESPORTIVO

deixa de ser estranha. Não qulze-
ra offender a ninguém, porém, não
posso dominar o desejo de dizer
que sempre me surpreendi com o
quo 03 campeões, quer os de alta,
quer os do baixo classe, podsm sup-
portar da multidão de "vivedores"
mie na União surgem A sua volta,
ãttrahidos pelo exito ou, simples-
mente, pela3 possibilidade. Effecti-
vãmente, isto ô tão certo para os
tablados norte-americanos que, de
dez campeões, nove só se sentem
felizes com as causas do pugilismo.
quando podem separar-se dellas
para sempro.
NEM TUDO O QUE BRILHA E'

OURO
Ainda chegará o dia do se dizer

a verdade sobre os proventos das
primeiras figuras do pugilismo
actual. E' certo que, com o advento
de Tex Richard, os "fighters" di-
gnos dessa classificação, cobraram
sommas exorbitantes, até escanda-
losas; porém, não se vá crer, nem
por um sogundo, que essas bolsas
quantiosas foram parar, integral-
mento, nos bolsos dos pugilistas.

Nos Estados Unidos existe maior
numero de "vivedores" do que o
quo podo conceber a imaginação
mais exhuberante. Como hão
pretendo significar que em
nosso paiz sejamos uns anji-
nhos e que todos 03 emprezários
constituam uma expressão de Hm-
peza profissional; mas suecede nue
na America é multo grando a con-
ta, no que se refere o éionitu.-js
indesejáveis. No Inglaterra ha os
maus, porém, ha tembem muitos'
bons, o quo não oceorro ali. O mais
freqüente, lá, é que o emprezario
fique com a maior parte dos lu-
cros. Os pugilistas que se subtraem
a esse regra, constituem uma mi-
noria insignificante.
DEVEM TER UM CONTRATO

EM REGRA

Se o leitor tivesse tido oceasião
do dar uma volto commigo pelo
Broadway, eu mostraria quo ho es-
criptorios onde 03 pugilistas dosfi-
lam como coristas de "vaudeville"
áprocuro de trabalho. Somente os

pugilistas de classo levam, ali,
uma vida passavel; os demais, se

•<????*??????«???<

O C. A. Paulistano, ao que
soubemos, já entrou em enten-
dimentos com o Federação
Paulista das Sociedades de
Remo para a sua filiação a
essa entidade.

Nessas condições, 0 possivel
que os concursos officiaes se
effectuem ua aprazível pisei-
na de Jardim America.

O cronista do "Correio" quo
assistiu ao jogo Paulistano-
Palmeiras, ou estava cego ou
pouco percebe de futebol.

Na noticia por elle dado
hontem, pelas columnas do
seu jornal, ha tantos absUr-
dos que só quem não compa-
receu ao campo poderia en-
dossal-os.

Aluda bem que ninguém os
ia... * > •

A Federação Paulista do
Athletismo vae reduzir as an-
nüidades dos clubes o ella fi-
liados para que o numero des-
tes cresça bastante.

Assim poderão competir of-
flcialmento os chamados "pe-
quenos clubes".

Não sabemos bem se é acon-
selhavel essa medida. O athle-
tismo tem sido até agora pra-
ticado por elementos, na sua
maioria, seleccionados, e con-
vem não esquecer que a falta
do selecção foi a cau3a da
queda do futebol.

A experiência demonstrará,
porém, o que convém fazer.* tt *

Projecta-se criar um grande
clube, composto de ex-afum-
nos dos jesuítas.

Ha pessoas influentes á
frente dessa in!ciativa.

J Filo reappareceu ante-hon-
* tem, no jogo Paulistano-Pal-

*P
meiras, sendo um dos melho-
res elementos em campo.

Jogou na extrema esquerda.
* * #

Zito, que estava inscripto
para o Corinthians, jogou an-
te-hontem no Palmeiras.

Não estivéssemos na época
du3 borboletas...

i* 9 *

Recebemos uma carta de
uni palmeirista, verberondo h
attitude do sr. Virginio Gui-
marães no lamentável inci-
dente de ante-hontem, no cam-
po do Paulistano.

Os seus termos porém são
inconvenientes, motivo porque
deixamo3 de publical-a.* * *

Alberto, centro avante do
Syrio, foi o melhor»jogador em
campo no jogo Ípiranga-Syrlo.* , *

O jogo Palmeiras-Paulista-
no vae dor multo que falar,
ainda.

E talvez surja também mui-
ta complicação.* *

Flavio e Couto, que vieram
do Rio e hontem estrearam no
Palmeiras, tomaram parte sa-
liento no "sururu" armado no
memorável jogo Palmeiras-
Paulistano. * *

O sr. Fares Dabaque deu
uma nota bonita, de verdadei-
ro esportista, tentando impe-
dir quo alguns torcedores tur-
bulentos brigassem hontem no
campo da Portugueza.

>;> M ii

O Ipiranga, hontem, no seu
jogo contra o Syrio, collocou
uo segundo quadro vários ele-
montos do seu quadro juvenil.

Por signal que brilharam.

Na Sociedade Hippica Paulista
ELIAS ALVES LIMA VENCEU A TAÇA "SMART"

Realizou-se ante-hontem, no
campo da S. H. P., om Pinheiros,
o torneio interno para a disputa
da taça "Smart".

O percurso do prova foi com-
querem lutar, devem fazel-o nas pletado por todos os cavalleiros.

Esta photograplüa da sra. Josephine Lauder, que hoje (¦ à sra. Gene
Tunney, foi tirada na oceasião cm quo ella emborcava a bordo
do "Soturnia" (pie a levou para a Europa ondo foi expressamente

para casur-so com o campeão de peso-pesndo.

plano a Philadelphia para enfren-
tar o temido Jack Dempsey. Pou-
co antes de iniciar o vôo, declarava
sem petulância alguma: "Disse que
não lutaria pelo titulo emquanto
nâo estivesse convencido de ser in-
vencivel. Combateria somente
quando chegasse esse dia. Por isso
vou a Philadelphia, nâo paro com-
bater com Jack Dempsey, mas pa-
ra vencel-o."

Por espaço do sete annos Gene
Tunney não descobriu sua alma a
nenhum homem, com o unica pos-
sivel excepção de seu monager Bil-
ly Bibson. Tombem creio que ne-
nhum poriodista tenha logrado pe-
netrar nunca na intimidade do ca-
racter do então aspirante ao cam-
peonato de todos oa pesos. Chega-
ria ao extremo de affirmar que
Gene Tuney foi o unico pugilista
que conquistou o titulo sem appel-
lar para a collaboraçao da publicl-
dode. Ganhou o campeonato con-
tra o parecer do todos. E com isso

venceu Dempsey pela primeira vez,
se disse quo os jogadores haviam
influído no resultado; outros asse-
guraram que Jack havia actuado
sob a acção de um narcótico. Isso
sem mencionar outras versões mais
ou menos contrarias que circula-
ram para justificar a derrota dO
campeão.

Gene tevo contra si todos os pro-
fissionae3 do escândalo, quo tanto
abundam em seu pálz; jamais os
reconheceu, entretanto. Dahi esses
parasitas, contrariados nos seus
apetites, criaram-lhe uma atmos-
phera desfavorável entre o publico í
Tunney não é impopular pela sua
actuação como "fighter", mas por-
que, logo que obteve o seu fim —
a conquista do throno dos pesados
— retirou-se jurando qüe nem o ta-
blado nem os que vivem ao seu la-
do tornarão o ver-lhe de novo o
cara, isso depois de r se ter mis-
turado para nada em combinações
pouco decorosas. '

É agora uma confissão que não

condições impostas pelos empreza
rios. Por isso é que o primeiro que
dei, logo de volta dos Estados Uni-
dos, é que os rapazes que querem
cruzar o oceano o tentar a sorto na
America, foi que, cuidem muito
bem de acceitar as condições a que
devem submtter-se os seus collegas
americanos; se não levarem um
contrato em regra, apenas conse-
guirão ganhar para as despezas.

Assim so explica que tolo o pu-
gillsta dotado de certa intelligen-
cia, não descnnce nom se sinta sa-
tisfeito até a chegada do dia em
quo possa collocar-se acima de to-
das essas calamidades que lhe
amargam constantemente a exis-
tencia. Quanto a Tunney, estou em Jcondições de affirmar que, muito j
antes da sua retirada effectiva, ti-
nha declarado aos seus Íntimos que
quando acreditasse ter no purrills-
mo, abondona!-o-ia. De maneira
que a sua decisão doto de tempos
atroz, o que permltte-nos assegurar
que, de maneira alguma voltará so-
bre os seus passos. Se eu estivesse
no lugar de Gene, provavelmente
consentiria em continuar prestan-
do os meus serviços a Richard,
porque sou tão amante do dinheiro
eomo qualquer mortal, porém, no
momento, serei o ultimo homem ca-
paz de duvidar da sinceridade dos
propósitos que animam Tunney.
De qualquer forma, ainda não con-
segui compreender a Indlfferença
com que Gene contempla a possi-
bilidade de ganhar uma fortuna,
só em querer fazel-o.
ALGUMA COUSA SOBRE A

PERSEVERANÇA
No que me concerne, aconselha-

ria aos principiantes do pugilismo
a tomar Gene Tunney como móde-
lo. E isso pela seguinte razão: sua
vida constitue uma maravilhosa
prova do que pôde a vontade. Quan-
to ao mais, repito que o campeão
retirado nunca amnü às cousas do
pugilismo, que sempre considerou
uiü melo e nunca um fim. Porém,
apesar dessa evidente falta de vo-
cação, foi Capaz de reunir uma
boa quantidade de dollares, du-
rante a süa carreira e como elles.
não pouca fama. Por isso quizera
que todos os jovens vissem na vido
de Tunney o exemplo mais sug-
gestivo do valor que, no pugilismo
tom a perseverança, tantas vezes
aconselhada".

O resultado verificado foi estet:
1." lugar o sr. Elias Alves Limo,

montando Guarany; o 2." o sr.
Ataliba Pompeu do Amaral, com
Max e o 3." dr. Paulo Goulart, com
Rlcco, que pilotou pela primeira
vez.

O Jury eompoz-se dos srs. co-
ronel Julio Marcondes Salgado, dr.
Otto de Freitas Bockheuser e Cio-
vis Martins de Camargo.

Como chronometristus actuaram
os srs. dr. Euzebio B. de Queiroz
Mattoso e Conde Alphonse de Bre-
za.

Taça "Smart" entrará em
disputa todos os annos, até que

(*)

um cavalleiro a conquiste pela se
gunda vez.

Terminada esta prov houv»
uma partida de polo entre as tur-
mas Guaranys e Pinheiros vencen-
do estes por 2 o 0, depois de ter
descontado um "handicap" de 6
pontos.

As duas turmas estavam assim
organizadas:

GUARANYS — Paulo Aquino,
Dario Meirelles, Vicento Assum-
pção, Flavio Barroso.

PINHEIROS — Guilherme Pra-
tes, Tito Paes de Barros, Antônio
Guarlni, Elias Alves Lima.

Marcaram pontos:
1." tempo: Tito, 1 e Antônio 1;

2,o tempo: Antônio, 1; 4.o tempo:
Tito, 1; 5.o tempo: Guilherme, 1;
6.0 Tito 2 e Guilherme, 1.

Actuou como juiz o sr. Alfredo
Garcia da Silva.

AUTOMOBILISMO

DE PARTIDA

Arremesso do peBo '— 1* lugar venceu o Tietê.

0 athletismo no Palestra
Italia

Prova Eliminatória
Amanha, ás 8 horas, no campo

social, 0 Palestra Italia fará rea-
lizar uma eliminatória para os
athletas que deverão representar
o clube na próxima disputa da
prova "Urbino Taccola".

Para essa eliminatória, o clube
premiará com medalha de prata
o primeiro collocado, e com meda-
lha de bronze aos 2.°, 3.% 4."> e 5.°
coUocados.

A "Insígnia Esportiva" no
C. R. Tietê

Amanhã, o C. R. Tietê fará
disputar mais uma vez as provas
cor.Gtantes do "Insígnia Esporti-
va", como todos devem saber, visa
o preparo dos athletas do clube,
iniciamento de novos athletas e
classificação geral de todos os pra-

-"¦fís deste esporte.

O próximo festival do Cas-
tellões Futebol Clube

No próximo dia 1." de dezem-
bro, o Castellões F. C, nos salões
do G. R. Almeida Garret, levará a
effeito um grande festival-social,

Nesse festival, será empossada
a nova directoria do clube, para
esse acto, foram convidados offi-
cialmente a Laf., C. A. Paulistano,
A. A. dos Palmeiras, Antarctica
F. C. e C. A. Santista.

Nesse mesmo festival serão dls-
tribüidas medalhas aos sócios qué
fizeram ju's as mesmas.

Cisplatina F. C. vs. A. A. De-
mocraticos do Cambucy

Domingo próximo, no campo do
primeiro á rua Bom Pastor, me-
dirão forças os quadros acima.

Ambos os contendores são por
demais conhecidos pelos bbus bri-
lhantes feitos, motivo pelo qual
espera-se v*"", esplendida partida, tal, terminou o embate,

Seleccionado da La
Divisão vs. Associa-

ção Santista
Realizou-se ante-hontem, em

Santos, patrocinado pela Apéa, um
encontro interessante entre o se-
leccionado da nossa primeira divl-
são e o correspondente da Associa-
ção Santista.

Os quadros estavam assim orga-
nlzados:

ASEA — Fernandes, Álvaro,
Nelucho, Nando, Sorreto, Abelha,
Martins, Cruz, Marotte, Octavio é
Arnaldo.

APEA (l.a divisão) — Rede,
Moretti, Fraucisquinho, Janeiro,
Dino, Cãtelll, Figo, Cavazzlnl, Ce-
sar, Mediei e Braulio.

A partida decorreu muito mo-
vimentada, sempre com grande en-
thusiasmo. Avançadas perigosas de
parte ft parte. Entretanto, nas in-
vestidas da linha dos paulistas ha-
via sempre mais cohesâo o firme-
za.

Aos 20 minutos de jogo, Braulio
emenda um passe magnifico, con-
quistándo o primeiro ponto da
tarde. Com esse resultado termi-
noü o primeiro meio tempo.

No segundo periodo do embate,
oe rapazes da l.a divisão continua-
ram firmeB, conseguindo mais um
tento por intermédio de César.

E com o resultado de 2 a 0, fa-
voravel ao seleccionado da Capi-

Âs eleições no Palestra
OS MEMBROS DO CONSELHO

t a 1 i a IU caso Paulístano-fal-

Não basta "parecer". E' preel-
so "ser" também.

As appareucias attrahom. E
multa» vezes decidem, até. Mas
só a qualidade conserva e re-
tém.

Assim suecede, por exemplo,
com os automóveis. Movendo-se
num meio de intensa competição,
os seus fabricantes buscam agra-
dar logo á primeira vista, lm-
pressionar de golpe. Conhecem e
respeitam o valor das apparen-
cias.

Ha muitos que se limitam a
isto, apenas. Querem só, com
prejuízo daquelles a quem ser-
vem o com prejuízo próprio, tam-
bem, conquistar o proveito lm-
mediato. Sacrificam o futuro ao
presente.

Outros, porém, julgam a appa-
reheia como realmente deve ser
considerada. Tomam-na apenas
como um ponto de partida: Que-
rem, de facto, que á belleza ex-
terna corresponda a efficiencia
anterior, cujo papel no automo-
vel ê dominante.

Tal suecede, por exemplo, com
o novo "Buick", agora posto uo
mercado oom typos novos de car-
rosserla, pára commemorar o 25°
anniversario da marca. E' um
carro superior e distineto, mas to-
das as conquistas que acaba de
fazer na apparencia, fel-as no
mesmo grau e cora igual valor, na
efficiencia mecânica.

Nós "Buick" 1929 estão os ac-
crescimos e melhoramentos dos

princípios fundamentaes que pro-
varam tão bem em mais de 2 ml-
liiões do carros dessa marca, con-
struidos até agora. São mantidos,
por exemplo, os seguintes deta-
lhes do optimo uso e funeciona-
mento: motor com válvulas no
tampa dos cylindros; virabrequin;
equilibrado; motor triplamento
protegido; ventilador de enrter;
tubo do torsão; freios nas quatro
rodas; chasls de dupla curvatu-
ra; amortecedores hydraulicos
dianteiros e trazeiros e vários
outros requisitos de excellencia,
quo não caberia aqui enumerar.

A força de toda a nova séria
Buick foi bastante augmentada,
com resultado directo no aceres-
cimo do velocidade. A série 116
produz nada menos do 74 C. V.
e as 121 e 129 dão 90 1)2 0. V.

Por isto, pois, od carros accelo-
ram mais rapidamente e são es-
peclalmente possantes uo subit
rampas. E como o molejo tenha
sido bostante melhorado, ainda se
torna mais fácil e freqüente man-
ter altos velocidades em estra-
das más.

Do ponto de vista do conforto,
a carrosseria do novo Buick apre-
senta-se mais ampla, dando maio-
res accomodações uo sentido de
largura. Tem o assento do con-
duetor ajustavel, sendo este ape-
na3 um, entre muitos, dos reqilin-
tes que constituem a superlorida-
de dos modelos agora apresenta-
dos.

Communicam-nos do Palestra Italia:
"Na assembléa realizada em 14 do corrente, foram elei-

tos 03 senhores abaixo, como membros do conselho delibera-
tivo, quo deverá dirigir os destinos do clube:

Condes Eduardo Matarazzo, Dino Crespi, Adriano Crês-
pi e Paolo Siciliano; Cav. Uff. F. De Vivo, Ernesto Giuliano,
Donino Donini, Aido Blumental; srs.: Duilio Frugoli, L. Mar-
rano, Enrico Serena, Nicola Pepl, G. Lunordelli, dr. Alberto
Nuplerl, G. Matarazzo, A. Christofaro, A. Rondinb, G. D.
Aprlle, Luiz G. Gneco, P. Gozzl, R. Vescovinl, P. Butrico, R.
Lorenzo, L. Pierri, P. Salatini, A. Calliera, A. Odescolchi,
Oreste Bruno, L. Cocozza e Luiz Izzo.

Revisores de Contas: J. Onofrio, A. Fragalli e V. Cocozza.
Supp. Rev. Contas: G. Accoroni, F. Giannesl e G. Oreini.

UMA RECTIFIOAÇAO
Procurou-nos hontem o dr. Luiz Jeronymo Gnecco, que

presidiu a mesa eleitoral do Palestra o que nos declarou ser
inexacta a informação inserida no "Diário Nacional", de que
os sócios brasileiros não tivessem podido votar.

Muitos delles foram candidatos e eleitos, embora sejam
todos filhos de :t?Uanos.

Além disso, o conselho 6ra eleito é que deverá indicar os
nomes destinados a oecuparem os cargos da directoria.

,— {*»

Jogam amanhã ganchos e pa-
ranaenses

EM DISPUTA DO TITULO
DE CAMPEÕES PA ZONA SUL

Uma excellente partida de fute-
ból deverá ser disputada amanhã,
em proseguimento do Campeanato
Brasileiro promovido pela C. B. D.

Enfrentar-se-ão os combinados
do Rio Grande do Sul e Paraná,
dois dos Estados brasileiros mais
adiantados em matéria dé futebol.

O QUADRO PARANAENSE
A equipe paranaense que deverá

actuar domingo contra os gau'chos
é a seguinte:

Buddant; Cuka e PIzzoto; Cor-
reira, Ninho e Folcine; Laudelino,
Gonçalves, Emilio, Stacco e Ur-
bino.

O COMBINADO GAU'CHO
A turma gáu'cha para o jogo de

domingo, está assim organizada:
Lara; Grant e Luiz II; Moreno,

Risadlnho e Decio; Floriano, Luiz
I, Ross, Mario Reis e Fagundes.

Como prova preliminar os qua-
dros do Engenho de Dentro e Bom
Successb, da 2.» divisão da Amea,
disputarão uma amistosa partida.

meiras
A Liga dè Amadores deverá,

por certo, ná sua primeira re-
união qúe realize, julgar os acòn-
tecimentos de ante-hontem, no
Jardim America, entre o Palmei-
ros e o Paulistano, acontecimentos
esses que mancharam de muito
negro os desportes paulistas.

Para que a entidade dissidente
possa julgar com justiça o forml
davel conflicto, isto é, para que áe
considerem suspeitos os directores
que são, de facto, suspeitos, preci-
sara ella, a entidade, levar á effel-
to a sua reunião apenas oom a
metade da direotoria.

E a razão é simples: — os srs.
Antônio Prado e Manuel Mar-
quês, directores da Liga, aão
também do Paulistano. E oa srs,
Gastão Rachou e Virginio Gulma-

-(•)-

INTERESSANTE PROVA CYCLISTICA
•Amanhã a Federação Paulista

de Cyclismo fará reaílzar mais
uma vez a interessante prova 100
kilometros cyclisticos, para ele-
mentos da primeira categoria e
em disputa da rica taça "Dünlop'.
Participarão da prova os melho-
res elementos dós clubes "Socieda-
de Esportiva Paulista", "Brasil E.
C." e "Cycló Paulista", ao todo
21 concorrentes.

A partida será dada ás 6 horas
ém ponto do Parque D. Pedro II,
em frente ao gazometro (rua Fi-
güeira), devendo todos os concor-
rentes e juizes comparecerem
meia horo antes,- afim de atten-
derem á chamada.

OS JUIZES
Os juizes desta prova são os

seguintes:
Arbitro: Roberto Costa -- Soni-

da o chegada: Alberto Pucci —
Percurso: Paschoal Ferretti —

Controle em Mogy das Cruzes:
râes, directores, também, da Liga. Roberto Costa, Attllló Mengarelli,
são, da mesma fôrma, do Pai-
meiras.

Ora, sendo Justamente o PaU-
listano e o Palmeiras os protago-
nistas ão memorável e horrível
espectaculo, os seus directores,
com certeza, não quererão julgar
uma grave questão em que são
partes. Salvo, se o bom senso as-
sim lhes não indicar, o que não é
crivei.

Aguardemos os acontecimentos.

Attilio Belloni.
PREMIOS INDÍVroUAES

Além desta em disputa haverá
oos seguintes premios Individuaes:

1.° lugar — Medalha de oUro;
2.", prata com orla de ouro; 3.°,
prata com orla de prata; 4.", pra-
ta simples; 5.°, bronze com orla
de bronze.

Medalhas" de bronze a todos os

minutos após a chegada do venço-
dor da prova.

A TAÇA "DUNLOP"
Esta rica taça foi offereclda

pela "The Dunlop Pneumotic Tyre
Co. Ltd." e caberá eo clube que
obtiver maior numero de ponto3
entre os seus cinco primeiros col-
locados. Em caso de empate, de-
cide-se a favor do clube que collo-
car o vencedor da prova.

Esta taça pertencerá definlti-
vãmente ao clube que conquistar
tres victorias. Na primeira dispu-
ta em 1926, conquistou-a o Brasil
E. C.

FOLHAS DE CONTROLE
Além da folha da chegada, to-

dos os elementos devem asslgnar
outra de passagem em Mogy das
Cruzes, sob pena de desclassifica-
ção.

OS INSCRD?TOS
São estes os inseriptos:
Brasil E. C: — Antônio Rufino,

ChrispinO Forti, Octavio Hilário,
Joaquim Céccarelli, Aleixo Rocha,
Walter Braga, Seraphim Campos,
Juvencio Campanha, José Facciol-
Ia, Astolpho Grellet, Nelson Cam-
pos.

Sociedade Esportiva Paulista: —
João Serrazenetti, Antônio Garcia,
Fernando Campanha, Arthur Qua-

concorrentes que Chegarem dentro I glio, Herminío Quaglio, Francisco
dd tempo máximo, que é de 45 '• Gomes, Antônio Magnanl.
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OS MEWDfiS YANKEES DE PUGILISMO
Confronto com os europeus e apreciação de suas vantagens

Mornam Clark, faz as seguintes
apreciações, sobre o stiggestlvo ti-
tulo "Serão melhores os methodos
americanos de pugilismo".

A 1'ECHNICA DO TRABALHO
Chegou a noite do combate. O

pugilista americano não tem du-
vidas sobre si mesmo nem inse-
guronça sobre a campanha que
vao realizar.

Um grau máximo de confiança
em si mesmo ó um estado de ani-
mo que cultiva tão intensamente,
que vem a ser uma segunda na-
tureza, e quanto á sua technica.
esta é sompte Igual c assim nãò
tem preoecupações. E' simples-
mente pelejar rapidamente, e gol-
peáí forte, não dando ao ailver-
Rário a opportunidade do defen-
der-se.

O pugilista americauo, como o
actor confia no bom principio. Ve-
rificando que o seu adversário co-
rneça timidamente, prdfflptamentc
o liquidará, e em todos os casos,
combato do começo no fim. Não
quero dizer que liio falto sciencia
por completo ou que descuide a
defesa, e sim que confia em sua
rapidez e intensidade, nos "rush"
velozes c no trabalho poderoso
com as duas mãos, antes que ha
elegância o uos golpes bonitos a
longa distancia e salvo não po-
dendo actt.ar não dá quartel ao
adversário. Pude sentir-se mal mas
trata dc convencer-se de que o ou-
tro está peor, 0 contra muito3 ad-
versárlo.! este espirito "alegre e
confiado" significa tudo.

O pugilista americano, ademais,
x% hábil. Sabe como apanhar a um
homem fora do equilíbrio e salih
dos clinches, e si tem uma oppor-
Umidade de aproveitar o "break",
com segurança o fará numa for-
wa vantajosa. Si o encontro fôr
com decisão, sempre estará prorn-
pto para Impressionar os juizes e
nos ultimo;, trinta segundos de
cada assalto faz um "rush" sa-
bando que isto se fixará na men-
te dos jurados quando annotam os
pontos e sem sc importar gran-
demente com a generalidade de
encontro, sempre busca uma ter-
minação honrosa o notável. Por
muito annos teve que lutar com
as "decisões dos jornaes" e rigora
nunca esquece que, com uma boa
impressão, a metade da batalha
está ganha.

Naturalmente, não estou adian-
tando a these de que os costuma
doa methodos americanos de sclen-" todos os pesos

*_ _——(*)
1J

cia e estratégia Bejam ob ideaes.
Contra um Jim Mace, um Packy
Mas Fai-laud óu um Jack John-
son, este methodo automático scr-
virá para muito pouco, pois taes
homens são mestres em todos os
movitnentbs dó esporte, o este fa-
ctor e sua estratégia versátil den-
:ro do tablado seriam it-i-esistiveis
para o typo ordinário do pugilis-
ta-pelejador.

Porém, todos os homens do ta-
blado não são celebridades; têm
que aproveitar sempre que lhes
seja possível os conhecimentos que
possuem o na maioria dos casos
os methodos americanos dão bons
resultados. Ern seu aspecto peor,
sempre sao niais podet-osos e in-
tensos para o pugilista que aspi-
tá ser scientifico o demasiado ra-
pidoa c hábeis, para o mero gol-
peador. São fáceis de compreen-
der o práticos, o sendo quasi sem
pre idênticos, se Impõem ihstin-
tivamente o 3em a menor reflexão
io momento do combato.

São estes, pois, os methodos
americanos para adquirir o exlto
ao tablado. Primeiramente a pre-
patação de um grando exercito de
pugilistas, todos fortes o ligeiros
pela pratica continua de encon-
tros curtos o intensivos; em se-
gundo lugar, seu methodo de trei-
narnento, o qual embora nunca le-
ío os pugilistas a um excesso de
treino, conduz á velocidade o utl-
.idade pratica no combate, e em
trcelro lugar seus methodos do
estratégia no tablado, os quaes,
sobretudo, são práticos e eminen-
temente convenientes ao esmurra-
dor commum.

Em nenhum caso, salvo talvez
a vantagem da produção em mas-
sa, demonstraram os americanos
alguma cousa novn quo não fos-
se conhecida pelos grandes mes-
tres do passado, o.em muitos as-
pectos os methodo!) são cruéis,
porem, não ha duvida que um pu-
gilista do genio que realmente su
dedica a aprender todos oa segre-
dos do esporte e fazer-se mestre
como o fizeram Jim Mace e Peter
Jackson, ulnda levaria a todos por
diante.

Porém, para que o profissional
discreto, alcance exlto no tablado
nào ha duvida que os methodos
são muito deficientes. A pouca op-
posição dc valor que actualmente
produz a Europa deu, como resul-
tado a supremacia americana em

E.
DE NDRHI?

E* ELLE SUPERIOR AO DE JEAN B0U1N ? PERGUNTAS
CAPTIV ANTES...

(Especial pava o "Diário Nacional")
applical-a, eu vos pergunto — sc-
não ao homem quo achou meio —

o primeiro — de figurar entre os
triumphadores de tres Olympla-
das, e que posâue actualmente, po-
de-se dizer, todos os recordes
-nundiaes dos 3 kilometros até ao
da hora?

Mas não lhe parece que o
admirável finlandez está em deca-
lência ?

Ora, elle foi batido duas ve-
zes cm Amsterdam .. e aitida não
está provado que as suas derro-
:aa sejam derotas... diplomáticas.
Elle acabava de levautar-so da
_ama por ter estado um pouco
idoentado. Em todo o caso, como
sempre acontece, elle perdeu um
pouco, com idade, das suas qua-
lidades de velocidade. Parece-me
que o Nurmi, soberano radioso
aéreo, vencedor dos 10 kms. do
lia 29 de julho, nao esteve mala
ft vontade senão nessa distancia.

Portanto, elle já fez melhor
ainda.

E' verdade: seu recordo. 30
minutos 08". Até já falaram em
im 29'47", realizado em treino. Em
todo o caso, está provado quç elle
tinha a distancia no "ventre". E
o ""homem relógio", vós não de-
veis ignorar 03se seu sobrenome,
üm "homem relógio" para bater
üm reborde, que quereis dc me-
lhoi-7

_ Vós hão jülgaes que Eouin
fizesse melhor ainda?

 M. Beatípuis levanta a mão.
Signal de 3cepticismo ou de igno-
rancia. Pois, adivinha-se que lhe
custaria immehso dizer qualquer
cousa, que não fosse uma bome-
ua-em ao grande marselhez desap-
parecido na Grande Guerra. Com-
tudo, o seu pensamento transpa-
recia sobre a sua Hesitação:

"Nurmi — e só Nurmi poderia
fazer isso!"

PARIS, outubro — Louis Maer-
tens tinha razão cm dizer outro
dia: "Não me pareço que a Im-
prensa franceza tenha ligado toda
rr importância desejável ao recen-
to recorde da hora de Nurmi
accrèseendo de 19S metros o an-
tigo recorde de Jean Bouin, con-
siderado lendário e quasi InvencI-
vel.

A questão, no entanto, tião dei-
xa de interessar o apaixonar in-
números esportistas, o quando cu
digo "a questão", compreendo o
resultado em si mesmo, com ob
pormenores cia corrida, ob seus re-
cordes batiüoa e a reconstituirão
da "atmosphera" onde a prova so
realizou. Mas quantas questões
eonnexas traz um acontecimento
análogo!

Hoje que Nth-mi fez 19 kilome-
tros 210, pódc alguém ultrapassar
esse recorde?

Mas qual a distancia máxima
que pôde um homem attinglr?
Chegar-se-á aos 20 kilometros?
Póde-se ou não se pôde, como c
por quo? Suggerlr-so-á um novo
modo de treino, uma pista espe-
ciai? etc, ele.

E' tima pequena investigação
que set-ia bem interessante fazer-
se sobre essos diversos assumptos.

Uma investigação? N.o| Fa-
çamos uni inquérito, para o qual
amistosamente convidamos os nos-
aos leitores. Começamos por Gus-
tavo Lafreté.

E' um homem que possue uma
tal experiência, que já viu, conhe-
ceu, observou tanto cousa, quo"hada em esporte lhe é es-
tranho".

E elle se mostra categórico:
"Nurmi — _3ouin... tendes ra-

_.ão em fttzer uma "relação" entre
e.--—: hòhyáns. São duas figuras
— e eu juntarei ainda lima 3>-
Ko.c-ima nen — que dominam o
campo do corridas pedestres, pelo
menos em nossa época.

Ao meti modo de entender, es-
ses homens se rivalizam em va'.or.
Elles nunca se encontraram, o por
isso eu creio que se assim o fosse
a victoria de um delles seria de-
vido á acção do dia, da disposição
du simplesmente do methodo de
cada um.

Nurmi fez IS) kms, 210. Más
considero á plüta de Ciiarlottcn-
bourg nitidamente mais fácil que
a de Stoclcolmo. A arte dos cons-
truetores também progrediu des-
de 1913. Depois Nurmi corria pa-
ra bater a viCtoria precedente. Elle
tinha como entreihador a sombra
de Bouin, perfeitamente! Bouin
uão,tinha senão a do Watkins.

Mas qual é aquello que terá
ae l.urrtíi?

É quem baterá esse recorde?
Duvido que ainda tenha na.cido".

OS TECIINICOS OA F, P. A.
O capitão de BCaupuIs, quando

lhe expuz minha tripla pergunta,
fechou os olhos. Um curto si-
lencio."O recorde acaba de scr batido,
ao meu ver, pelo único homem do
mundo que depois de Bouin, foi
qualificado pai-á o atacar. Oe fa-
Dto, note que nós ainda não nssis-
tlmos a nenhuma outra tentativa.

Kolehmainen »
 Nunca visou senão os 20 ki-

olmetros, dos quaes é recordista.
_ Ritola?

 Ritola, poderia talvez... Mas
não1 Se elle obteve sobre os 10 ki-
lôrnetros resultados verdadeira-
mente sensacionaes, num espaço

10 milhas, si bem que excel-

Competição para athletas es*
tréanles. ho C. A. Paulistano

Amanha, no Jardith America, 0
Ò. A. Paulistano fará disputar
uma*competição interna de athlc-
tismo, na qual só poderão tomar
parto athletas que nunca competi-
rem.

Essa cotnpetição visa formar o
maior numero de athletas para o
próximo campeonato da F. P. A.,
e ao mesmo tempo, classificar nas
differentes categorias do clube ò9
ithletas.

O progranima da competição de
amanhã 6 o seguinte:

60 metros, 120'metrds, 300 me-
tros, 600 metros, 60 metros com
barreiras de 60 centímetros, saltos
ern altura, vara e distancia, afie-
messos do peso e martello do 5 ki-
los, disco e dardd.

O encerramento do campeo-
nato banCafio e cOmittetcíál
Encerrando o campeonato do

1928, a Associação Bancaria e
Commercial de Desportos fará
disputar hoje, maia o seguinte
jojgo.

Standard Oil F. C. >: Indusco-
mio F. C. — Campo do C. A. Ipi-
ranga — Juiz, Arnaldo Ste\Vart
— Representante, Antônio Lopes
de Carvalho — l.os quadros, 08
16 horaa.
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Uma reunião pugilistica no
Colyseu B. C.

AS LUTAS QUE SÈRAO HOJE
DISPUTADAS

Hoje, no Colyseu Boxlng Clubo,
será effectuada mais uma interes-
sante reunião pugilistica entre
amadores, organizada peio prof.
Celestino Caverzasio e fiscalizada
pela Commissao de Pugilismo.

O programma de hoje á noite,
constará do 7 lutas, ontre amado-
res do Colyseu Boxing Clube e
Academia Caverzasio. Essas lutas,
dado o critério com que foram or-
ganízadas e escolhidos os lutado-
res, proruettem ser bem Interes-
santes, pois ha grande equilíbrio
entre os contendores.

A luta principal, entre Mannlni
o Hugo, deverá ser bastante renhi-
da Mannlni, quo já conta com
grando numero de admiradores, é
um amador dos mais completos da
actual turma da Academia Caver-,
zasio, è a sua combativldade é
apreciável,

Hugo, do Colyseu Boxlng Clube,
também é novato, mas muito agll,
e possuidor de golpes fortes c se-
guros. Assim, tudo Indica que es-
te combate vae ser o melhor da
noitada pugilistica do antigo fron-
tão.

A quarta luta também deve ser
equilibtadisslma, LéO. que já tom
se exhibido algumas vezes, e de
modo auspicioso, vae se bater com
o ágil Veltson.

A semi-final, sers entre Mon-
tenegro e Snvino, ambos do peso
igual c regular technica.

As lutas terão inicio, ás 20 e
meia horas, coom o seguinte pro-
gramma:

l.a luta: —• Calmon vs. Leretti,
3 assaltos de 2 minutos;

2,a luta: — Kulpas vb. João, 3
assaltos de 2 minutos;

3,a luta: — Napp vs, Paiilov, S
assaltos de 2 minutos;

4,a luta: — Léo vs. Veltson, 3
assaltos de 2 minutos;

5.a luta: — Evaldo vs. Ivano. 8
assaltos de 2 minutos, luta reser-
va;

6,a luta: -- Lofredo vs. Klemm.
3 assaltos de 2 minutos;

7.a luta: — Savino vs. Monte-
ucrro. 3 assaltos, dé 2 minutos;

8.a luta: — Mannlni vs. Hugo,
3 assaltos de 2 minutos.

difficilA popularidade de Tunney é
ser desfeita

Antes, o campeão tratava de augmental-a
combatel-a* baldadamente

NOVA YORK. — Na manhã se- Mas, pelo contrario,

Hoje quer

quinto a que havia vencido a Dem-
psey, em Philadelphia, Gene Tun-
ney fez uma visita de cortezia ao
ex-campeão.

Chegou á casa deste e sustvve
lima loüga palestra com o seu ad-
versátlo, Còmd se tratava dé uma
cousa extradrdlhai-la o aBStimpto
fo. bem aproveitado pelds jorna-
listas o deu motivo aos mais vi-
vos commè-ttariôí).

Depois cií-oüldu a noticia de qüe
d único motivo quo havia Irripul-
slonado o novel campeão ao reali-
zar aquella visita fôrá, o dá dar
assumpto para a propaganda.

O caso de Tunney 6 realmente
notável porquo um campeão nun
ca hBcessitòu do uin agente de pu-
biicidadé.

Foi talvez por isso que Tunüey
pénsbu quc, chegado o momento
cm que não desejava mais publi-
cidade, haveria de conseguir isso
lomente deixando de dar entrevis-
tas, escrever artigos e fazer v!3i-
tas.

Os resultados obtidos com a no-
tida do seu casamento, entretan-
to, estiveram longo dc confirmar
as suas presumpções.

Quando Tühhey ahtiunciou a sua
retirada definitiva das actividade3
puglüsticas, pefcsou quo havia ter-
minado, na realidade, as suas re-
lações com o publico.

(*>

a medida
que se espalhava a sua decisão dc
cãsaf-sé o ao saber-se quo süa noi-
vá ora uma joven possuidora de
00 milhões de dollares, 0 lútires-
se dos torcedores augmentou coi
por encanto. E' preciso entretanto

j ser justlooiro para com o ex-cam
peão. Ehi mais de cem opportuni-
dades Gene disse a todos quo que
riam escutal-o: "Um pugilista nãi-
tom direito do casar-se. Eu uãu
mo casarei emquanto a nii.iha cai-
roii-a do pugilista não estiver ter
minada. Tenho certeza de que he
de vencer Dempsoy porque un-
homem casado não pôde unir u
vida quo leva ao êxito athietico.

Todas estas offirmaçôes têm si
do amplamente confirmadas poi
TUnney. Veuceu a Dempsey e cho
gou uo ponto culminante do pu
gillsmo e quando já uão bavia ad-.
versados para elle abandonou i
pugilismo para encontrar um pre-
mio nas delicias do lar.

Agora vejamos, não tornará a
surgir Gonc com Ímpetos renova-
dos quando apparecer um novo
campeão?

Isso l. qué não se sabe, o ao mes-
mo tempo convém saber se conti-
nuará a sustentar que "um homen-
casado não pôde levai a vida qui
ô necessário viver para trlumpha
nos desportes athletloo3."

Âs conversas dentro do tablado
O que os jogadoreB dizem deu-

tro do tablado, cnmuanto lutam,
raramente ó ouvido pelos especta-
dores o multo monos ainda chega
ás colnmbas dos jornaes, apesar
de interessante, como se depre-
ende, attenta a psychologla do pu-
gilista profissional.

Charley White, o famoso arbi-
tro conhecido pela alcuuba de
"Olho vivo", contou ha pouco al-
guns desses dialogt s:

— O pugilista Intelligente —
diz ellò — nâo perdo occasiâD
nem modo do derrotar o adversa-
rio, e 03 diálogos que áB vezes
têm lugar no tablado, aó visam
excitar os nervos do contrario,
fazendoKi perder a cabeça. Aqüel-
lo que perder a serenidade, que
tlquo nervoso, que se exalte con-
tra o adversário, 6 homem per-
dido.

Quando Jeffries defendeu Seu
titulo contra Jim Corbert, o fa-
moso "Homem da meia noite",
cio cinema, em Couoy Island, este
conseguiu exaspeíar o campeão
com os repetidos ataques ao ros-
to delle o com as suas rápidas do-
fosas .Num corpo a corpo, Jim
julgou chegado o momento do
vencer o, ao apertal-o noB braços,
falou-lhe. "JulgavaB que ou te
ensinara tudo, no outro dia em
Carson City, O melhor guar.flel-o
parn hoje... Espera üm pú>uco
quo Jâ vaes ver!"

Jeffries limitou-so a sorrir. O
tiro, como se costuma dizer, er-
rara o alvo. No asBalto 27, Jim
Corbert descuidou-se e Jeffries
entrou-lhe com um "jab" de os-
nuerda, nan ventas, niio o atirou
de catrambias para "dormir" os
ilez segundos da ordem...

Quando acabei de contar os dez
segundo fataes — átíbrescenta
Charley White — Jeffries, diri-
giu-se a mim e disse-me baixinho:
"O Jim deve estar "safado" por
se ter esquecido deste golpe."

CARPENTIER VOLTARA* AO
RINGUE

George Carpentier, que foi o
mais extraordinário o estratégico
pugilista do mundo, foi notifica-
do, 30gundo noticias recentes, a
apresentar-se para disputar o ti-
tulo que ainda oatenta de cam-
peão francez dos melo3 pesados.
Em resposta declarou que só re-
solveria a disputar o referido ti-
tulo so lhe Indicassem antecipa-
riamente o seu adversário. Não
acreditamos que possa o scientifi
co ex-az fazer ao monos numa fl
gura discreta, pois a sua Idade,
o seu afastamento longo e o sen-
physico não lhe dão chance para
o tornar o mágico doa quadrila-
teros mtindiaea.

Talvez os maus negócios o a
falta de dinheiro faça-o voltar no-
ramente ás lides.

e, ,ã 'Vfqppffl&Õiij) =

I

Centenas, talvez milhares,,.
1

.. .eis a que numero de unidades de-
verá montar o nosso actual "stock"
de tapetes, que não tem parallelo, —
podemos affirmal-o — em todo o
território brasileiro!

Importados da Inglaterra e alli obti-
dos nas mais favoráveis condições
do mercado — dada a nossa posição
de grandes compradores — os nos-
sos tapetes, quer pela qualidade, quer
pelos preços, são os que melhor se
encontram com os interesses dc V. S.l

"Wilton", "London", "Axminster"
o outras marcas de prestigio univer-
sal mostramol-as agora em desenhos
de notável realce c de caracter intei-
ramente moderno.

Além destes, mantemos um "stock"
inigualável de Linoleuns, Congoleuns
e Passadeiras de qualquer gênero
para escadas ou corredores. Todos
estes artigos são encontrados na
mais ampla diversidade de tamanhos,
cores e desenhos em nossa galeria
de moveis.

appin res
Tapeies em alta profusão

H*i-

de satlsfazel-o-lentes, não poderia
Btifflcientementc.

 Nurmi, phenomeno?
 Essa expressão, que não se

tem razão de censurar ~- a quem

Estão sem jogo
Não I6m ainda jogos marcados

c acceitam convites os seguintes
clubes:

A. A. Regente Feijô — Amanhã,
em seu campo. Officios á rua Jó-
sê Bonifácio, 11.

Juv. Portuguesa — Idem. Rua
José Antônio Coelho, 178.

C. A, Fluminense — ÀCcelta ó
primeiro convite para jogar ama-
hnãi em seu optimo gramado. Of-
fiC.os urgentes para: rua Clemen-
te Alvares, 78 (Lapa).

Inf. Democrático — Pela manhã
em seu campo. Cartas á rua Bri-
gadeiro Galvão, 210.

Inf. Penhense — Officios com
urgência ã ladeira Coronel Róáo-
va"-r> 1(5. ou pelo telebb. 2-4965.

Inf. Santa . Maria — Em seu
campo.

Juv. Estrella do Sul — Em aeu
campo. Rua Aymorès, 6.

Avenida F. C. — Eni seu cam-
po. Av. Aprua Branca, 134.

A. A. Paulistana — Êm seu
campo. Rua S. Felippe, 7.

Villa Guilherme — Em seu cam-
po Rua Carandiru', 265.

Juv. São Bento — Amanhã, pe-
la manhã, em seu campo. Cartas
nesta redacção, ou â rua Dr. Ce-
sar, 138, (SanfAnna).

C. A. Santa Cecilia — Estando
rem jogo para amanhã, acceita o
primeiro convito dos clubes per-
toncentes aos bairros de Põrdlze3
Barra Funda e Villa Pompéia.

Cartas para á' rua Cons. Brote-
ro, 156.

Juvenil Royal — Acceita o pri-
mo.ro convite quo lhe seja envia-
do para á rua Turiassu', 184-A,
para jogar amanhã.

6 festival do Crespi
Realizou-se ante-hontem ho

campo do Silex, o ahnilucíado fea-
tival do G. R. Crespi, esforçado
clube da i° divisão apeana.

Muita disciplina, muita ordem,
om todos os Jogos que ss realiza-
ram no interessante festival.

O primeiro jogo, foi, enti-e os
quadros principaes do Húngaro
Republicanos F. C. e Húngaros
do Yplrangn P. C, om disputa
da taça Orphanato Christovam
Colombo.

Neste jogo, od republicanos lo-
gi-aram vencer por 1 a 0.

A segunda partida, foi dispu-
tadissimn, pois, o Estrella da
Saude F. C. e São Caetano F. C,
lutaram ardordaarheute pela posae
da taça "Cliaritas".

Após uma luta ínúvimentadlssl-
ma, o Estrella da Saude conse-
guiu abater o seu adversário por
2 a 0.

FinaimeütC, ás 16 horas ê meia.
deram entrada om Ciinipd ob qita-
dros principaes dò C. R. Crespi
F. C, e Oriental F. Cs-, afim
do disputarem o jbgo principal, 0
a posso da taça "15 do Novem-
bi-o".

Os liuadros estavam aásltn or-
gramados:

Crespi — Sudan; Egydio( Pio-
la, Cdploli, Carlos Rodue, Walter,
Raul, Moacyr 6 Euvaldo.

Orientai — Feliü.; Chicãoi GBo-
tanb, Bortiu, Jündiáhjf, PlCelnln,
Mando, Américo, Orlando, Ale-
>:andré d Nico.

Essa partida ostevo equilibra'
da e com esse caractéristlcb de-
correu até final. 0 Crespi, po-
rém, em uma jogada faliz, ob-
teve o ponto que lhe garantiu a
superioridade na contagem, ter-
minando a pèlejn còin á süá vicio-
ria por tres pontos a dois.

A CHEFIA DA DELEGA-
CÂO NÁUTICA BAHIANA

¦: BAHIA, 16 (A. B.) — A Fede-
ração dos Clubes de Regatas, que
tomarão parfe nas competições
náuticas, a se realizar em dezem-
bro nesta cidade, designou para
chefiar a delegação, 0. sr. Lemos
Britto.

Um torneio de icadrèz pelo
telephone

ENXADRtSTÀS CARIOCAS
VS. PAULISTAS

Afim de aèt- lhftü&ui-ada offi-
ciaimehtb a nova e magnífica sede
do Clube de Xadt-èz do Rio de Ja-
neiro, será realizado brevemente
um torneio de xadrez Rlo-S. Paulo,
pelo telephone.

Esse torneio compòi^seiâ do oito
partidas entre òs melhores joga-
dores paulistas e cariocas, repre-
sentantes do Clube dó Xadrez de
S. Paulo e do Clube de Xadrez do
Rio de Janeiro,

Para a reunião de amanha nó
prado da GavSa, o Jockey Clube
do Brasll organizou o seguinte pro-
gramma:

Prêmio SEM RUMO — 1.000
metros —• Prêmios: 4:000$OÒO e
3005000

Turmalina 52 Kilos
Dama 52 "

8 Ortiga 02 "
Jangadelró 54 "
Sálomê 52 "
Tehtação 52 "
Monarcha 61 "

Prêmio MOÚSfONE - il.300
metros — Prêmios: 4:000$0ÜO ?.
SOOÇOOO
1 Gehtleman ..... 53 kilós

Ibo
.Itah

55
50

Big Ben ...... 53 "
Moul-o 51 "
MiUdo 56 "
Nilo ........ 51 "
Calliope 49 "
Nenuphar 56 "
Arietto ....:.. 49 "
Éclat ........ 53 "

Promio Clássico ALFREDO
SANTOS — 1.806 riietrds — Pre-
mios: IOSOOO?, 2:000Ç é 500$000

Franco 54 kilos
Congo ........ 54 "

" Ibérico 60
Pardal

Thesouro ....
ii Patuscadá . . .
6 Tuyuty

Prêmio KIT FOX
tros — Prêmios: 4:000? o 800$000
1 ínvei-hal ...... 03 kilos

Tops  õ2 '*
Tleté 56 '.-
Valete 54 "
Sans Reproche ... 56 "
Aiteza 52 "
Zlg  53 "

50 "
. 47 "
. 48 "
. ÜO "
i.600 me-

10 Gladiador  00 "
Grande Prêmio TEIXEIRA SOA-

RES — 1.600 metros — Prêmios:
15:000?, 3:000$ e 75OS00O
1 Gale et Bonne .... 51 kilOs

RiziÉro 49 "
Aldoano 53 "
Cacolet 51 "
Marouf 53 "
Kipper 51 "
Destemido  53 "
Romanotti 51 "

Prêmio ALGO —• 1.600 metros
Prêmios: 4:000$ e 8005000
Gran Capitan .... 56 kilos
Jubileo 56 "
Trampolin  54 "
Siléa 53 "
Riga 51 "
Desejado 50 "

Prêmio OUSADA — 1.800 me-
tros — Prêmios: 4:000$ e.8003000

Maranguape .... 56 kilos
Revissant 49 " '

Rolante 52 "
Raüles 50 "
Cônsul 49 "

Prêmio QUIXUME — 2.200 me-
tros — Prêmios: 5:000$ e 1:0005000

At Meidan . . : . . 50 kilos
Spahis 56 "

Middle West .... 54 "
Tanguary ...;,. 52 "

Dólly 52 "
Égipan 52 "

Prêmio FLUMINENSE — 1.600
metros — Prêmios: 4:000$ e 800$

Lügo  56 kilos
Souakim  54 "

Falucho ...... 56 "
Bidu' ....... 5-1 "
Itamaraty ...... 55 "
Tea Service 54 "
Welsh Guardsmah . 55 "

JOGOS DE AMANhA
ESTRELLA DA SAUDE F. C. vs.

FLOR DO BELÉM F. C.
Amanhã, ho campo do O. A.

-(*)-
clubes sao possuidores de optimos
conjuntos.

São estes os jogadores do S. Ge-
raido, que deverão estar na sede,
ás) 13 horas: Dictão, João, Tito.

Ipiranga, será disputada mais uma ^fl^and0i R0mao, Feliclo, Dlcti-
partida do campeonato da segun- -- -- —- - •
da divisão da Apea, entre as tür-
mas dos clubes acima.

Pál-a esse jbgo 0 director espór-
tivo do Estrella dá saude, poi-
nosso intermédio solicita O com-
parecimento de todo3 os jogadores
InScl-lptòs, ás 18 horas, ÜO campo

C. A. PAULISTANO vs. PAULÍS-
TA i?. tí. (Jundiahy)

amanhã, em iundíahy, sét-á
disputada mala uma partida Üo
campeonato principal da L. A. F.,
entre as turmas dò C. A. Paulis-
tono, desta capital, e Paulista F;
C., local.

_\ partida dos jogadores do Pa'l-
listaho Sei-á pelo tfeúi qtie parte
ás 10 horas da Estação da LUz. e
sàò ÒS seguintes, qüe deverão és-
tar presentes, á hüfá mareada:

Amadeu, Ângelo, Annibal, Ar-
thur, Abbate, Caetano. Clbdô,
Castro, Fllò, Formiga, Gaúcho.
Hopkihs 1." e 2.°, Jayme, Joaozl-
hho, Lara, Lima, Mestres, Miguel,
Nestor, Olavo, Oàwaido, Passos.
Romeu, Rueda, Trigo e Villela,
A. A. S. GERALDO vs. ESTADOS

UNIDOS F. C.
Amanha (domingo), hò cami»

dos Estados Unidos F. C„ será
disputada uma partida amistosa,
entre as turmas deste clube, o às
respectivas da A. A. S, Geraldo.

Esse jogo vem sendo esperado
com grande interesse, pois, ps dois

hho, Vaz, Waldemar, Nilo, Paulo
Óelarmino, Leme, Martins i.° e
2.°, fiário, Costa, Amorim, Sabá-
rá, Pires, Geheslo, Gabriel, La-
martine, De Maria, Herculano.
MIml e demais reservas.

No E. C. Corinthians Paulfeta
TREINO DE FUTEBOL

Para üm rigoroso treino de fu-
tebol a realizar-se hoje, a dire--
cçãot esportiva do Corinthians
Paulista solicita por nosso intôr-
médio o pontual comparecimento
de todos os jogadores dò Io é 2'
quadros, ás 9 horas, na praça de
esportes do parque fe. íorge.
o campeoMaío iíjterííò de

CESTÓfeOL
Ém còhtlhuação dò Campeonato

Interno do cestobol, realissarain-so
hontem mais dois jogos, ehtré as
3egitintes turtnãs:"óazeta" x "Diário Nacloüal" —
juiz, st. A. SimOes. VehCeü "A
Gaiéta", pór 20 pontos cohti;á 10.
"Fanfulla" fe "Folhd da táahhã"
— Jülz, sr. Aldo Bihi; Venceu a
do "Fanfulla" pof- 15 pontos a 10.

Para continuação dò mesmo
campeonato, a dlrecijão esportiva
do Corinthians Paulista solicita,
por nosso inteímedlo, o pontual
comparecimento, amanhã, ás 14,30
o iÒ.ÍJÒ horas, respectivamente, na
práçà de esportes do parque Sâo
Jorge, dos jogadores inscriptos
nas turmas abaixo:

A's 14.30 horas — "São Paulo
Jornal" x "Estado do S. Paulo"
A's 15,30 hnras — "A Platéa" s
"Fanrulla".

O FESTIVAL DE AMANHA
O festival correspondente ac

corrente mez, terá lugar amanhã
na praça de esportes do parque
S Jorge, tendo inicio ás 14 ho-
ras, terminando ás 19 horas com
o baile costumeiro.

Servirá do ingresso, a caderne-
ta de Identidade social, acompa-
nhada do recibo n. 11.

Afim do evitar contrariedades
na porta, a directoria pede aos
sra. ..sócios que se façam acompa-
nhar unicamente de senhoras do
suas familias.

Treinos dos seleccionados cá-
rioca e )jau'cho

Publica o "Rio Esportivo" de
hontem:"Hontem á tarde, no estádio do
Fluminense treinaram os selecclo-
nados gau'cho e carioca.

Primeiro ensaio o seleccionado
do Rio Grando do Sul contra um
quadro formado de recursos e de
alguns elementos cariocas, o qual
foi vencido por 3-2.

Em seguida, multo depois da ho-
ra aprazada, treinou o selecciona-
do carioca, o qual de inicio apre-
sentou-se desfalcado de tres ele-
mentos do ataque — Paschoal, Ni-
lo e Bahianinho.

A maioria dos jogadores escala-
dos do combinado B não compa-
receu.

No primeiro meio tempo, Russi-
nho o Badu' marcaram os únicos
pontos do treino que garantiram
a victoria do A.

O B. atacou muito durante o
segundo tempo, fazendo perigai-
o arco- de Amado que com Penha-
forte o Helcio mostravam-se firme.

Combihado A: Amado; Ponha-
forte e Pamplona; Badu' e Vinhaes
(depois Gilberto e Vinhaes e ain-
da Paschoal e Gilberto), Russinho,
Coelho, Üetto e Theophilo.

Combinado B — Jaguaré; Hes-
panhol e Zé Luiz; Nascimento,
Sylvlò e Molla; Bidu', Pepico, N.,
N, 6 Moderato".

(•)
ASSASSINOU O AMANTE

E TENTOU CONTRA A PRO-
PRIA VIDA

RIO, 16 (H.) — Teve hoje alta
do Hospital de Prompto Spccòtro
recolhendo-se à Süa residência,
Floriüda de Oliveira, qüe assassi-
nou hn duas semanas, em um quai--
to de uma casa de commodos da
rüa do Rezende n. Í8, seü amante,
o jovem Norberto Marinho Alves.

Ò movei do crime, como etttãò
dissemos, foi o clame. Florindo
não se conformara com a noticia
do pt-o._i.no casamento de seu
amante, embora esto tivesse dé-
clarado qüe ú&o a abandonaria.
Então, de madrugada, cjüando ello
dormia a seu lado, ella ihc desfe-
chou lun tiro de revolver, voltando
em seguida a at-ma contra si,

Floriüda Volta á Süa residência,
curada mas sem um olho, qüè
perdeu em virtude dos ferimentos
recebidos.

Outro detalhe: ella ainda ignora
a morte dó amante. Istâo sabe què
ó assassina e suppõo que Norberto
ficou apenas ferido. Élla aguarda-
rá em Sua casa o pronunciamento

, da justiça.

,
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â FOLSCSA POLÍTICA
AS VIOLÊNCIAS NA CASA VERDE

Compareceu houtem â sedo do
Partido Democrático, o ar. Leo-
nardo Ferrari, um pobre operário,
mas de apparencia ainda bOa
apesar dos seus sessenta annos do
idade.

Mora na Casa Verde, á rua Cos-
ta o Silva n. 3, e trabalha á ruo
Barão do itapetininga, na casn dos
srs. Moreira Campos & Comp. E'
casado e tem um filho, do nome
Danilo, quo pertence a um gre-
mio democrático do bairro. Ulti-
mamente. foi advertido pelo sub-
delegado da Casa Verde (um anti-
go vaqueiro), dè que, se seu filho
continuasse a figurar como soclo
do grêmio democrático, olle, Leo-
nardo, havia do ver... E não tár-
dou que a ameaça se concretizas-
so em facto. Domingo ultimo,
achahdo-so ausente Leonardo, seu
filho (que por tal nãò so recom-
menda), teve uma contenda com a
mãe. O caso, no entanto, não as'
sumiu maiores proporções, porque
logo á noite estavam todos dor-
mindo e a casa cm paz. Por volta,
porém, das 22 boras, foi o domi-
cilio do pobre homem invadido
polo sub-delegado, que se fazia

acompanhar de um soldado, e, de-
balüo de pesados Insultos c a coi-
ce do arma, tove Leonardo do
abandonar o leito, sendo conduzi-
do para a prisão, ondo ficou do-
tido até terça-feira, pela única
culpa de ter havido, na sua auson-
cia, uma contenda entre sua mu-
lher o seu filho.

Ao ser arrancado do leito, o po-
bro velho recebeu um ferimento
em um dos braços, produzido pelo
cano do revólver do brutal va-
queiro, hoje- arvorado em belo-
gulm.

Ao violar, a taes horas, o reces-
so de mn lar, o sub-delegado da
Casa Verde não so descuidou de
arrecadar uma espingarda de caça,
quo sc achava em um guarda-rou-
pa, recusando-se a entregal-a ao
legitimo dono.

O operário Leonardo Ferrari,
que, ao que informou, continua
sob as ameaças da "heróica" auto-
ridade, feó fói posto em liberdade
terça-feira, Isto mesmo por ter
tido uma crise (o homem soffre
do coração), na prisão, onde rece-
beu soecorros médicos.

Boletim do úla 1(5 de novembro do
1028 — fephemerldes astronômicas do
dia 17: Nascer do sol 5 íià. o 15 m.
— Nascei- dii lua 5 hs. e 1 m, —
Oceaso do sol 18 hs. e 29 m. — Occa-
so da lua 23 hs. e 3 m. — Quarto
Crescente a 20.

Observatório»
'áB
85

S. _.au!o (Ob.)
Agudos. . . .
Amparo. . . .
Àvaré
Botüeatu'. . .
Bragança. . .
Brotas ....
Campinas. . .
C. do Jordão .
Faxina , . . .
Fraricá . . •. .
Igarapava. . .
Iguape . . . .
itapetininga. .
Itararé . . . .
OurlnlioH . . .
Piracicaba . .
Prata . . . .
Ribeirão Prfetü
Rio Cldro. . .
Santos ....
S. Carlos ...
S. J. R. Pardo
Sorocaba . . .
Tdtuhjr . . . .
Taubaté. . . .
Itu' . . . . .
Curityba . . i
Cuyíibfi. . . .
Florianópolis .
Guarapuava. -.
Juiz dò FÓrii .
Paranaguá . .
Porto Alegre .
Rio Grando ;
Rto do Janeiro
Ufuguayáha. .

_— —i
22.0 14.5
29.0 12.0

26.0 13.0

ÍS.Ó 15.0
32.0 15.4
25.0 16.0
20.4 11.0

2b .0 18.0

24.4 20.0
23.0 15.0
25.2 15.6

28.2 10.2

SiA 20.6
25.0 10.0

24.3 —
29.2 11.8
23.0 14:2
27.0 12.8
24.0 17,8
29.3 10.0

35.0 22.0
23.0 15.0
Ü7.0 ÍO.O
25.0 10.0
27.0 10.0
24.0 14.0
22.0 Í8.0
iè.ó 50.0
20.0 14.0

dh. tív.

Orvalho

CÜ0V6U

Choveu

O lenipo n.1 enpltiil (ntô 11 lioras)
Temperatura máxima l_7.á — f ete''

pefatüra miülina lí.O — T-éftlpef-atU-
ra média do.hontem 16.9 — (jbuava
om 24 horas, c!ulvl3cou — Vento pre-
dominante S. E. —> Tfiinpo géi-al:
BOU-

mBu«_M,:õEs
Almanaquo do Ensino. — Pu-

blicado por Iniciativa da Confedo-
ração do Profossorado Brasileiro
da Capital Federal acaba de ap-
parecor o Almanaquo do Ensino
que trata do assumptos pedagogi-
cos, trazendo Informações comple-
tas sobro sèrláçães dos cursos,
programmas de exames vestlbu-
lares e de admissão, formulários
do requerimentos, taxas a outros
informes dè interesse da classe cs-
tudahtihà.

Cbtrti-lbuiçiTo para o Estudo chi
Eiitoínolog-lu Flortístal Paulista —
Recebemos o útil folheto "Cintri-
buição para o Estudo da Eútomo-
logia Florestal Paulista", organi-
zado pelo dr. Navarro do Andra-
de, chefe do serviço florestal da
Companhia Paulista.

O actual trabalho que é, om
synthese, a cohtlüuàçâo dõ "Bole-
tim Biológico" de autoria do mes-
mo autor, traz a relação suecinta
ta dos insectos colhidos o que ata-
cata as nossas florestas, i-ecoiu-
riiéndà-sè a todos os que se ap-
plicam ad estudo das pragas, que
atacam as nossas essências fio-
i-estaes.

(«|_
CÍÍÉSCEÜ A CONCORREN.
CIA NA CENTRAL DO BRA-
SIL COM AS COMMEMORA-
CÕES DE 15 DE NOVEM-

BRO
RIO, 16 (H.) — O niovlmento

üa Central do Erasil foi hontem
extraordinário.

A's ultimas horas üa noite ta!
foi d agrupamento de Viajantes na
estação de D. Pedro II que a ád,
ministração foi obrigada a orga-
nizár tres tfBhs eSpeciaes.

Dois pard òs passageiros doa
subúrbios e. um para attender.os
moradores dos arredores desta ca-
pitál átê Bangu'.

Até taéiá nòlte do hontem, ti-
hHám {jafesàdò nas borboletas
56.235 pessoas, correndo no en-
taito os tféhs repletos at6 dcpoi3
do 1 hora de madrugada
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A electrifícação da Estrada
de Ferro Cantareira

Com muito interesse li no "Dia-

rio Nacional" de domingo o judi-
cioso artigo que sobre este assum-
pto foi publicado. Nada tenho a
accrescentar; apenas, para confir-
mar o desprezo do governo pelo
populoso bairro, chamo a attenção
io publico para o contrato publi-
cado no "Dlarlo Official" de 22 de
julho de 1927, firmado pelo repre-
sentánte do governo com o enge-
nheiro dr. Antônio Carlos Cardoso.

E' um contrato com 11 clausu-
ras, todas excellentes se fossem,
«eeutadas, como se pode apreciar
em seguida,

Os seis mezes da cláusula 4.*.

para o engenheiro entregar prom-
ptos 03 estudos para electrifícação.
já se lindaram a 13 de janeiro de
1928. Naturalmente o dr. Antônio
Carlos Cardoso já os entregou ao

governo, porque incorreria na mui-
ta de 10:000*000.

Naturalmente, tambem, o gover-
ao já lhe pagou os 58:000*000 (que
magnífica bolada!) do contrato
pelos estudos apresentados.

Leia-se com attenção a cláusula
sexta. O contratante ficará exone-
rado de umas tantas obrigações,
se a Estrada não der Inicio aos
trabalhos de electrifícação dentro
do dezoito mezes contados da data
da entrega dos estudos e proje-
ctos. Dez mezes já se passaram;
e cm que ponto estamos ? Diz o
contrato que para os effeitos des-
sa cláusula considera-se o inicio
dos trabalhos a encommenda de
materiaes para as obras da electri-
ficação.

Faltam apenas oito mezes para
o dr. Cardoso ficar exonerado daa
.suas obrigações contratuaes da
cláusula sexta; e qual o material
já encommendado pela Estrada por
ordem do governo ?...

Os 56:000$000 já foram pagos;
e o dr. Cardoso poderia ainda ga-
ohar com facilidado mais 72 con-
tos dc réis, pela cláusula sétima,
eo tivesse um "plstolão", poderoso
que estimulasse o governo a bene-
ficiar os moradores desses populo-
bos bairros.

Executadas as obras como são
indicadas o suggeridas nas clau-
sulas dente contrato, indubltavel-
mente se prestaria Inestimável
serviço para o progresso e desen-
volvimento extraordinário desse
grandioso bairro paulistano e daa
cidades circumvizlnhas, como Gua-
mlhos o Santa Isabel.

O clamor da população é geral
contra os aervlços da Estrada e
a sua imprestabllidade para servir
ao progresso desses bairros; apro-
veite pois o governo a opportuni-
dade para agradar, dando inicio ás
primeiras encommendas de mate-
rial para a electrifícação.

Reproduzindo nas columnas do
"Diário Nacional", os termos e
cláusulas desse contrato, publica-
do hajinais de um anno, num or-
gam quaai clandestino, como o
"Diário Official" do Estado, julgo
prestar um bom serviço, tanto ao
publico, oomo ao próprio gover-
no, para lembrar-lhe seus compro-
roipsos e deveres.

DR. COUTO ESHER

TRAMWAY DA CANTAREIRA
Termo do contrato quo asslgnam

os Senhores Doutores Christo-
vam de Montfort Ivancko, en-
genhelro chefe do Tramway da
Cantareira, da Secretaria de
instado da Agricultura, Com-
rmorcio e Obras Publicas, e An-
tonio Carlos Cardoso, enge-
nheiro, domiciliado nesta Ca-
pitai, ú. Alameda Eduardo Pra-
do n. 37, relativo aos estudos
para a electrifícação do refe-
rido Tramway.

Aos treze dias do mez do Julho
do mil novecentos e vinte e sete,
nesta cidade de São Paulo, entro o
Tramway da Cantareira, neste do-
cumento designado abreviadamente
pela palavra "Estrada" devidamente
representado pelo seu engenheiro
chefe, Doutor Christovam de Mont-
íort Ivancko, o o Sr. Doutor Anto-
nio Carloa Cardoso, engenheiro do-
lulclliado nesta Capital, A. Alameda
Eduardo Prado n. 37, tambem nes-
te documento designado abreviada-
mente pela palavra "Contratante",
ficou ajustado e concertado, de con-
íormidado com a autorização cons-
tante do despacho do Sr. Doutor Se-
cretário da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, exarado a folhas
cento e quinze dos autos seis mil e
duzentos e vinte e tres, de mil nove-
centos c vinte e cinco, da Directoria
de IVaçao, o contrato constante das
seguintes cláusulas a cujo Integral
cumprimento se obrigam os contra-
tantes'

ClauBUla, primeira
Ficam a cargo do contratante o

sob Inteira responsabilidade do mes-
mo, o estudo, organização dos pro-
jecto?. e da estimativa do custo, dos
serviços de electrifícação das Unhas
principaes e accessorias que consti-
tuem a actual.rede do Tramway da
Cantareira, bem assim da extensão
dessa rede ao Parque D. Pedro II,
ou ponto central da cidade quo mais
convenha.

Cláusula secunda
O estudo, projectos o estimativa

referidos na cláusula anterior, a-
brangerão ás linhas de transmissão,
aro, sub-estações transformadoras e
systema distribuidor; abrangerão
malr-, a escolha da bitola e a do ma-
terlal a Importar que melhor con-
venha aos serviços que se tem em
vista. O contratanto obriga-se a
organizar ob cadernos de encargos,
especificações e condições de recebi-
mento dos materiaes a Importar, bem
como a redigir os edltaes de concor-
rência que opportunamente deverão
ser' publicados. Obriga-se mais o
contratante a conj lindamente com
a Administração do Tramway da
Cantareira, organizar os horários
mais convenientes para a circulação
dos trens.

Cláusula terceira
Na elaboração do estudo o proje.

ctos, considerados uesto contrato,
deverá o contratante ter em vbita
a eventual extensão da rede ferro-
viária do Tramway da Cantareira
até Santa Isabel, e a possibilidade
de ultertor electrifícação dessa ex-
tensão.

Cláusula quarta
O prazo para entrega pelo contra-

tante flò estudo, projectos (o estima-
tiva referidos na cláusula segunda,
c de seis mexes, contados da data

, da' assignatura deste contrato, po-
dendo, a juizo da Estrada, ser dl*
latado dito prazo.

Cláusula quinta
Coim, remuneração dos serviços re-

feridos nas cláusulas primeira o se-
r.unda, e como lndermõlzação de to-
das as despezas para b cumprlmen-
to * õas mesmas, pagará a Estrada
k«, contratante, cm moeda corrente

do palz, a Importância de cincoenta
e sela contos de réis (56*0005000).

Cláusula soit»
Sendo do conveniência para a Es-

trada, obriga-so o contratanto a,
conjunetamente cora a administra-
ção do Tramway da Cantareira, pro-
ceder a, escolha das propostas mais
vantajosos para fornecimento de ma-
terlaes o serviços e a no caracter
de consultor, fiscalizar technlcamen-
le as obras de electrifícação até sua
Inauguração, sem quo isso exija de
sua parto a direcção permanente dos
serviços. O contratante ficaríi exo-
nerado dos encargos desta cláusula
se' a Estrada não der inicio aos tra-
balhos de electrifícação dentro de
dezoito mezes, contados da data da
entrega do estudo, projectos o esti*
mativa por porrte do contratante.
Para os effeitos da presente clausu
la, conslderar-se-á inicio das traba-
lbos a encommenda de materiaes po-
ra as obras de electrifícação.

Cláusula sétima
Se forem commettidos ao contra-

tante os serviços alludldos na clau-
sula anterior, como remuneração,
pagar-lhe-6, a estrada, cm moeda
corrente do palz, uma Importância
correspondente a seis décimos por
cento do custo real das obras pro-
prlamento de electrifícação, até o 11-
mito máximo de setenta o dois con-
tos do réis (72:0005000).

Cláusula oitava
Para o cômputo do custo real dai

obras propriamente de electrifícação
referidas na cláusula sétima, Derão
consideradas as despezas com pes-
soai o material relatlvus á acqulsi-
ção, transporte e montagem ou cons
trucção bem como quaèsquer outras,
inclusive pagamento do direitos al-
fandegarios, relativos ao material
rodante, linha de transmissão, sys-
tema distribuidor completo e sub-es-
tações (Inclusive edifícios). Não se-
rão considerados para o cômputo das
despezas de olectrificação própria-
mento dita as que não tenham sido
exõpressamento enumeradas na pre-
sento cláusula, notadamente a3 que
so fizerem necessárias para modifl-
caçSes no traçado das actuaes Unhas
do Tramway, as que forem efíe-
ctuadas com a acquisição de mate-
rial para a Via Permanente e assen-
tamento da mesma e as que se fize-
rem com modificações ou reconstru-
cçOes de obras do arte, construcções
do edifícios e abrigos (exclusive as
nub-estações), apparelhagem de offi-
clna:], etc. Nilo serão tambem consi-
ãeradas as desper.as com pessoal do
actual quadro do Tramway da Can-
tareira empregado na fiscalização ou
construcção do obras propriamente
de electrifícação.

Cláusula nona
A remuneração ao contratante se-

rã feita como segue:
a) — O pagamento a que se re-

fere a cláusula quinta, terá logar
ao serem entregues, o estudo, pro-
jectos e estimativa alludldos na
cláusula primeira.

b) — O pagamento da porcenta-
gem prevista na cláusula sétima se-
rá feito na proporção do andamen-
to dos trabalhos, tnedo-se em vista
a duração provável dos mesmos, de-
vendo o pagamento por saldo ser ef-
fectuado dentro de dois mezes con-
tados da data da inauguração fina,
dos serviços.

Para o calculo da porcentagem aci-
ma referida, as parcellas do custo
real das obras, expressas em moeda
extrangelra e que ainda tenham si-
do liquidadas pela Estrada, serão
convertidas cm moeda do paiz, ao
cambio que vigorar por oceasião da
Inauguração final do serviço.

Cláusula décima
Fica Instituída a multa de dez con-

tos de réis (10:000$000) para ambas
as partes contratantes, para 03 ca-
sos de não cumprimento das clau-
aulas do presente contrato.

Cláusula undeclma
Para Inteira segurança e prova

desto contrato, foi» lavrado o pre-
sento termo, assignado pelas partes
o pelas testemunhas abaixo, o qual
deixa de pagar o sello federal pro-
porcional, & vista da isenção consi-
finada no artigo vlnto o oito, para-
grapho nove do decreto federal qua-
torze mil trezentos o trinta e nove,
do um de setembro de mil novecen-
tos e vinte. Eu, Vicente Charchedl.
contador do Tramway da Cantarei-
ra o escrevi. São Paulo, treze do Ju-
lho de mil novecentos e vinte o sete.
Christovam do Montfort Ivancko,
Antônio Carlos Cardoso, Aristides
Vieira da Silva, ajudante do conta-
dor, Eduino Figueira, guarda-livros
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Informações
Commereiaes

—11 — 192S

MERCADO MONETÁRIO
O mercado de cambio abriu o íunecionou estável. Os bancos sa-

caram nas mesmas taxas, quer para saques, quer para vencimentos
do titulos estrangeiros. Fizeram offertas para letras de exportação,
ao mesmo preço, sendo realizados alguns negócios dessa espécie, ao
preço, que oa compradores fizeram. Os bancos sacaram libras de 90
dias do vista a 5 121|128 e 5 61|64 e dollares á vista a 8$385 e 8$400.
vigorando aa mesmas taxas para vencimentos de titulos estrangelroa.
Cotaram dinheiro para letraa de exportação de 80 diaa e de 30 de en-
trega, libras a 5 127|128 e dollares, nas mesmas condições de entre-
ga, a 8$250. Effectuaram-se alguns negócios desst. eapecie, nessa
base. O mercado fechou estável.

No Rio, O mercado de cambio abriu estável. Os bancos sacaram
libras a 90 dias de vista a 6 121|128 e 5 61|64 e dollares á vista a
8$385 o 8$400, vigorando aa mesmas taxas para vencimentoa de ti-
tuloa eatrangeiroa. Fizeram offertas para letras de exportação, de 90
dias e de 30 de entrega, libras a 5 253|256 e dollares, nas mesmas
condições de entrega, a 8?250. O mercado fechou inalterado.

O Banco do Brasil sacou libras a 90 dlaa de viata a 5 31[32 e
dollares ã vista a 8$359.

Libras a 5 1211128 - 40$368  Libras a 5 61164 - 40?314
Libras a 5 113J128 - 40$796  Libras a 5 57|64 - 40SJ742

COTAÇOES
Em 10|11|2S os bancos sacaram nas

seguintes condições:
00 d|v ã vista

Londres . . . . „ . D 12U12S 5 113/1Ü9

A Câmara Syndlcal dos Correto-
res desta capital afflsou a seguia*
te tabeliã:

00 d|v & vista
Liondres ...... 61/64 G 07/64
Paris $320 $329
Allemanha . , » . ... 2500Ü
Italla ,., $141
Hollanda . ... .. . ,., 3J38U
Hespanha , • ,« » ... l$35!j
Portugal ..... .r $382
Nova York , . ,. ., SÇ20G 85*104
Suissa . . .•»•¦.¦.„ 15619
Bélgica _... 5234
Buenos Aires . , 35060
Uruguay. .,,..., 85663
Soberanos ..,,.., 425300
Vienna ....... 15200
Japão 45000
Beyrouüi ...... ti 01/04

^SS3^^________^isJÊft

Nova York .¦*¦___. 85405
Paris ;' ..-.,'¦'/, m ,.' •„ -5321,
Italla . . . m M .1 *441
Berlim . . „,. .. .„ 25004
Hespanha '."_,*_, 15357
Portugal ...,.,., S331
Suissa, . ..._.-.., 15619
Bélgica . .,.,.,. Í2.14
Monrrevldéo . . _,, 85620
V.enna ..„,.... 1*197
Beyrouth . .. ,. ,. 6 13/10
Japão . ....... 35900
^rnga .,..«. 4'2;V>
Hollanda 3" ""

¦ >^fj ¦" r? #\ M ^^rr i-iTr H m__\ 9 ki 1 I I Ê k^B/ ) r ytóv iülr*1'! ^'llTi-rJ
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próprias para a
estação do calor

As melhores
marcasmundiaes.

i ím exposição
na vitrina N.° 3

a_t___f_m

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
IiIVERPOOL. — Foram as BC-

guintes as cotações do algodão, ao
melo dia, em pence por libra de
403 grammas, e em r6ls por arroba:
Pernambuco fair 10.80, 595839; Ame-
ricano fully midd 10.55, 585454; Ame-
ricano futuro, Janeiro 10.13, 565127;
Americano futuro março 10.13, I56J127
Americano futuro maio 10.13, 565127;
Americano julho, 10.08, 555850.

Disponivei brasileiro, alta de —
disponível americano, alta do — fu-
furo, alta de — pontos.

r-TOVA YORK — Foram as ne-
guintes as cotações do algodão em
rama, a termo, era cernimos por ll-
bra de peso (dollar a 85320). respec-
tivamente na abertura fechamento-

Janeiro 19.55, 535676; 19.49, 535511;
Mar.,", 19.56, 535703; 19.50, 535539;
Maio, 19.45, 535401; 19.40, 535264; Ju-
lho 19.31, 535017; 19.25, 535852.

Alta de 5 a 0; alta de 2 a S pon-
tos.

MERCADO Ide assucah
O mercado do disponível manteve

se calmo liontem.
Os vendedores pediam os sepuHite'

preqos: Crystaes, v. a prazo 70?000;
Maseavos novos 535 —- Somenoa

novo 66$ — Mercado calmo, firme,
calmo — Escassea o mascavo.

Cotações da Bolsa de Mercadorias
do São Paulo:

Assucnr crystal: (Sacco de 60 les.)
O primeiro preço refere-se a com-

pradores; o seRUndo a vendedores:
Ref. filtrado, esp. 76?, 775; Ref.

dt- li» 74$, 755000.
O primeiro preço refere-se ao no-

vo; o segundo ao velho:
Moldo branco, sacco de 53 lc, c.

675; v. 68? — Crystal, bom, seco,
do Estado, sacco de 00 lc, c. 675;
v. 685 — Mascavo c. 525; v. 535;
Somenos c. 64$; v. 655 — Mercado,

ARMAÜENS GERAES
Existência anterior 2.398 — Entra-

das hontem 600 — Sahidas hontem
1.365 — Existência actual 1.633.

MERCADO DE BANriA
BOLSA DE MERCADORIAS

DISPONÍVEL
Do R. G. do Sul, em latas litloogr

de 20 ks., caixa do 60 ks. c. 156$; v.
160$;, do Rio G. do Sul, em caixa de
m ks., c. 150$; v. 100$ — Mercado
•it&Vel.

MERCADO DE FARINHA
DE MANDIOCA

Do Estado, do primeira, sacco de
45 ks. 155, 15S500; 10$, 165500: Do
Estado de segunda, sacco de 45 ks.
145. 145500, 155, 155500 — Mercado
frouxo — Do Estado, do primeira,

• sacco de 50 ks. 17$, 175500, 17S500, 185
— Do Estado, segundu, sacco de 50
ks. 16$, 165500, 165500, 17$ — Mercado
frouxo.

Capital emp. do 1020
Cruvinhos .....
Dcsualvado ....
Espirito Santo . .< ¦
Guariba . . .......
GiiuruilnguotA ...
Itapira 
Igarapava, sôrle A.
igarapava, sôrle B .
Ituverava, A e B. .
Itu'
Itapetininga .....
Jundiahy, 1.» . .. ..
Jundiahy, 9 o|o ., m
Jaboticabal . • . -
Jahu' ..... ... .. w
í^meira .......
Mogy-Mtrim

995000
755000

IOOSOOO

935000

87r;000

905000

975000
685000
3051100
925000
005000
02SO0U
045OÍ».
93S...X,
805000
875000
755000
865000
905000
925000
905000
87500(1
045000

955000

85?000

985000

5005000 4805001.
4805000

_ 93Í0O0
_ .05000
_ 605001,

085000
085000
925000
805000
945000
94S000
92SO00
VíWKKl
805000

2105(KKj
15050(1,)
4205000

3005000
150S0O0

1:0505 1:0005

1105000 —

rouíow
2205000 2005000

9505000 800S00O

- 2505000
2205000 200S0I1O

SANTOS
SANTOS, Ifl — O mercado do cam-;

bio abriu estável. Os bancos saca-
ram nas mesmas taxas, fizeram of-
fertas para letra3 de exportação, de
90 dias o de 30 de entrega, libras a
2531256 e dollares nas mesmas condi-
ções de entrega, a 8?255. O mercado
fechou estável.

SANTOS, 10.
n taxa cambial p&ra pagamento

de sobre-taxa dos francos, na Rece*
ocdnrln ãe Rendas, 6 de 5331 réis.

CURSO UA MOEDA MISTA MU A
farls $325.1) $328.0
Estados Unidos. .... 85330
Italla ....... 5441,
hespanha . ...... 15391Portugal ...._, *3G(i
Hollanda ...... 1561.S

VALES-OURO

D 31/32
6 29/32

ISRIO
425000

3.820 180
S.909.16?

99 67!'
80 400

1.250 (XK
425000

As cambiaes, hontem nara o pa-
gamento dos direitos em ouro, fo*
ram as seguintes:
Ágio 45500
Dollar .....>.. 8530.1
Bélgica . ....... 1516:,
Allemanha ....... 1S9!»
argentina ....... 3557;
Hamburgo ....... 150!):,
Montevideo ....... 85651'
uondres ....... 62S'12
BOLSA DE VALORES CAMBIO

__. part. a 0 dias — 0 . . . 6 6|51*
L. part. a 30 dias — G

FOI ARROMBADO O COFRE
DA MISSÃO NAVAL AME-

RICANA
RIO, 16 (H.) — Appareceu hoje

arrombado o cofre da missão na-
vai norte-americana* depositado
em uma das dependências do es-
crlptorio da missão, no Arsenal de
Marinha.

Estava esse cofre sob a guarda
do tenente Sobral.e foi arrombado
no momento em que este se havia
retirado para attender a outro ser-
viço.

Utilizou-se o larapio, para isso,
da ponta de um sabre, com a qual
abriu a porta frágil do pequeno
cofre utilizado para a guarda de
Importâncias diminutas.

Havia, no entanto, no cofre ar-
rombado, no momento, a importan-
cia de 7:000$000, os quaes o Iara-
pio carregou.

Logo que o crime foi descober-
to, vorificou-se grande reboliço na
dependência em que elle teve lu-
gar. Foram preíos administrati-
vãmente algumas pessoas, sendo
immediatamente instaurado o in-
quérito policial militar.

A marinha fez tirar as impres-
soes digltaes encontradas no cofre
e em outros moveis existentes na-
quelia dependência da missão na-
vai americana.

Prosegue o inquérito presidido
por um official, devendo ser depois
o caso affecto á policia civil.

(.)
CINCOENTA E QUATRO

NAÇÕES

PARTICIPARÃO OA CONFE.
RÊNCIA DE WASHINGTON
RIO, 16 (H.) — A Conferência

Internacional de Washington inau-
gurar-se-á no próximo dia 12 de
dezembro, nella participando 51
nações.

Sabe-se aqui que Santos Du-
mont recebeu um convite especial
para comparecer á conferência e
á exposição aérea que se realizará
em Chicago, tambem em dezem-
bro próximo.

Os Estados Unidos, commemora-
rão no dia 17 do mesmo mez em
Kitty Hawk na Carolina do Nor-
te, o 25.o anniversario do primeiro
vfio dos irmãos Wright.

0 61512
.anc. a 5 dias - 5 31|32 6 l|250

L. bane. a 30 dias - 1231123 6 1 250
Francos, vales ouro .... $328.0

Li. paU ba

CAMBIO
A* 90 dias  ¦
A' vista ........
Suissa . .......
Soberanos ••••..
Francos . ......
Dollares. . • ¦ ¦ .
Pesos min ......
Pesetas . ......
Escudou . ......
Soberanos ......

TAXAS DB FRANCO
As transecções de moedas estran-

geiras, realizadas na Câmara Syndi
ca, de Corretores, durante o mez de
março, até traz-ante-hontem, foram
as seguintes:
Ubras ....... 1.472 ffi.
I_ibras . ...... 97.SU9
Francos ........ r. 56 Bül>
Dollares . . . r. * ,j 806 484
Pesetas ....... 30.00(1
O AM AUA SYNOICAL OK COU-

BETOKES
SANTOS, 16.
Para a primeira quinzena do mez

corrente, a Câmara Syindiual de
Fundos Públicos adoptou as segu.n-
tes paridades de moedas, poi l.ooo
Ubias para a sellagem dos contra-
tos d» cambio:
Londres ...... 0 121/128 5 113/128 |
Paris ....... $629 $330
Harrtbui-go ...,„- 2S0M
Italla . . . » v. .__ $441
PortHgal . . ... $383Hespanha . . . . 15358
Nova York ...... 85400
Suissa ,"•« 15618
Argentina min . . OS558
Soberanos ..... «SOOU,,ras ........... dS.icKI

MERC-iDO DE MILHO
HA H01.SA UR MERCAI.UKIAS
Os dois primeiros preços referem-se

aos compradores, os dois segundo?
aos vendedores:

i Amarelllnho 225, 225500, 23$, 235500;
! Amarello 215500, 225, 225500, 235:

Amareliao 205500, 21?, 215500, 225:
Branco commum 215, 215500, 22S.
225500; Branco dente de cavallo 1955,
20$, 205500, 215 — Mercado frouxo.

MERCADO DE PAR.NHA
LE TRIG-"
IHSPUNIVEL

Para lotes do 500 saccas a dinheiro
sem desconto:

DA REPUBLICA ARGENTINA
Sacco de 44 ltllos:
De 1," a dinheiro 335000; De 2.« a

dinheiro, 315000.
DOS MOIrNHOS NACIO.JAES

De 1> a dinheiro 335000; De 2.' o.
dinheiro 315000 — Mercado, frouxo,

AKMAUENS GERAES
Existência anterior 8.001 s. sem

alteração.

MERCADO DF MAMONA
BOLSA DE MERCADORIAS

Os primeiros preços referem-se aos
compradores e os segundos aos ven
dedores: Grau'da nominal — Medin
nominal — Mlu'da nominal — Mis-
turada,- nominal. *
— Mercado —

ARMAZÉNS GERAES
Existência anterior: 2.419 sem al-

teraçao.

MERCADO DE FEIJÃO

MbcóctTTT .".".; 085000
Monte Alto (5005). . 
Orlondla .....
Plrassununga.. . ... ,.,
Pederneiras ....
Porto Feliz ....
Ribeirão Preto »¦ »• «
S. Simão ... i. ur
São Manoel ....
Sao Carlos ....
Sao José Rio P.i> ;
Sao J0B.0 BOa Vista
São J. dos Campos
TlelO 
Uberaba .....

Companhias:
Adubos Alltallu . . .
Agua Esg Campinas
Antarctica Paulista.
Armazena (ieraes S.

Paulo, cl 80 olo . .
A S. Paulo O 40 o|o
C. Guilherme Giorgi
Clnematogr. Brasi-
leira

Central Electr. Rio
Claro

Inlciadora Predial .
Vorça e Luz Ubera-
loinlia

Lur? c Forca Santa
Cruz

jacareny Industrial.
Melh. de Sio Paulo 1605000 1355000
Moinho Santista - 650WHK
MfjvHna 13. de Per-
Ferro 2065000 204?0O0

Hr *>.a de lü. d»
Preto 2895000 2875000

Paulista de Seguros — 400S0O0
Suburbana Paulista 4105000 —
SIA "Dlarlo Nacio-

nal 20OS0O0 —
Sul Paulista Elect.

Industrial .... 1055000 180500.*
S|A Scarpa .... — 2505000

Debentures:
Agua? Exu Ribeirão

belrão Preto ... —
Campineira Trac. . —

'.¦rrir.i IC de Rio
Claro, 1.» . . . . 1005000

ldcm, da 2." . ; . . IOOSOOO
Idem, da 3.» ... . 1005000
Elect. S. Paulo o
Rio —

Electr. Rio Preto. .
Electr. Bebedouro .
nii * i'tr r». raraq uara,

8 olo ..... .
Idem, Idem. 10 olo .
Idem, Idem, 14.» . .
Emp Electrlcldado

de Avarô . .
fabril Cubatão, l.«.
Idem. Idem. 2.». . —
Força o Luz Jahu' —
1-<-,,*cn Luz Ribeirão

Preto. 1.» . . . . 1O4S0O0
Idem, Idem. 2.» . .
Fraucana Electr. . .
força Luz Jabotlca-

bai, 1.»
Idem, da 2.* ... .
Força Luz Tatuhy .
Luz Força Sauta

Cr.** l.a o 2.a . .
Lcuça Carnmus . . 1005000
Material Ferroviário l :(KK)í
Molh. Batataes. . . 095000
Melh. São Paulo 1.»

e 2.» —
Paul. F. o Luz, 1.» —
Paul. F. e Luz, 2.» —
l-Mu. rSleetricIdude. —
Paulista Energ. Ele-
ctrlca —

Tecelagem de Seda. —
Orion de Barretos —

A victoria do Collyrio'MORAES BARROS'
 , ' 

—'—r *¦"—

O dr. S. ABREU FIALHO, grande ocullsta ao
Bio ie Janeiro, disse do afamado collyrio "MOR A KW
EARROST. o seguinte:

"ATrfiSTO quo o collyrio "MORAES BAlitlOâ". da
qual tenho feito uso, preenchi**, totalmente oh Una a
que se destina, tornando-se desfarte nos cano» Indin
cados, aconselhável o sen uso,

Sio de Janeiro, Sil de agosto 1927*
(a.) — & ABREU FIALHO."

4a SUva Távora, tabelliâo oo Rio A» Jaad<
ro. * rua Buenos Alrea, S0),

Nada mal* è preciso dizei para consagrar o col-
lyrio "MORAES BARROS", qus 6 a garantia dos olho*.
Cura o trachoma, conjunctlvltos, dãi- de olhos • ml-
lhares de attestados firmam sua reputação de cura»
radicaes e assombrosas. Formula do dr. C. de tloraet
Barros. — Depositários: Mendes, Leite & Cia., rua
Benjamtn Constant, 7 - Caixa UM - S. Paulo - Ap-
provado pelo Serviço Sanitário sob o. 86» — Sncoa*
tradu em todas as pharmacias.

9H Ms^p

INDICADOR
PROFISSIONAL

RIO
RIO, 10.
Bancos sacam libras a 00 d/v de 5 123|12S.
Bancos Bacam dollares a vista u 8$400.
BancoB compram librao a 00 1/*' (30 de entrega) 5 5091512 — 0 1271123.
Bancos compram aollerea a 80 (30 de entrega) 8?250.
Sem letrss de exportação.
O Banco do Brasil tacou libras a S 31|32 e dollares a visto:

a 853P9. j: , :'¦'_
O mercado fechou estável. .. •

PPAÇAS ESTRANGEIRAS
LONDRES, lfi.
Sobre:

Nova tforls •
Gênova 
Madrid .. ., .. ... ••
Paris
Lisboa  .. ..
Amsterdam
Suissu , ..
Bruxellas
Berlim

NOVA YORK, 10.
Sobre:

Londres ..
Paris
Italla
Hespanha .. .. .. -.
Amsterdam
Berna
Bruxellas
Berlim

BUENOS AIRES,
Sobre Londres:

Compradores «•..--..- e.
Vendedores  «s ,.,.>.

MONTEVIDE'0, 16.
Compradores  v»
Vendedores

TAXAS DE DESCONTOS.,— 16.
Banco* da Inglaterra  ..
Banco da Franga  •«'•< ••
Banco do italla <.... >«
Banco de Hespanha .. .. ..-íi >•< »u
Banco da Allemanha (ouro) .. x< rai.
Em tres mezes Londres .. ,. >• >«
New Xork — vendedores
Now Jrforls — compradores 

955000
93500.'

975000
975(10(1
97S00I,

1805000
1905000
9BS000

9G500U
2005(100
192500C

H9IIH,.
875000
S50HXMIlopsgoo
10350.10

10*15000 1035000
1005000 955000

ÍOOSOOM
ÍOOSOOÍ

97500(1

2K1Í0O0
1005000

905000

MEOU JS
OR. LEVIMü DE SOUZA E

SILVA — Moléstias das senhoras
« das crianças. Cirurgia, vias uri-
nanas o aypriilis Consultório: Kua
Libero Badaró, 10. (Bas ID íis 18
uoras). 3o andar. Tel.: 2-589? ,—
Residência: Av. D. Pedro l n. 23.
Tel.: Cambucy. 2-0920.

^Ôr; -CINTRA (iOItüINUO -
iloiestias de senhoras 'Jirurgla
< vias urinarias. Rua 10 de Novem-
oro, 38 - Tel. 2-5204 — Das 1*1
is 1G noras.
"7}íl!~RIBEIRO 

OA Ul-Z — Me-
lico e Parteiro — P.a*,a da Se. ib

-Das 15 áa 19 noras. Tel.: 2-1721.
Residência Tel. í-0395.
"^^"^^i^NlcTviOENTE 

OE
AZEVEDO — Clinica exclusiva de
nariz, ouvidos e garganta. Tra*
cheo-broncho-esophagoscopiaa. Ex
interno da Fac. de Med. de Suo
Pauio e aos hospitaes de Viencu e
Paris. Consultório á rua Barao de
Itapetininga, 10, sala 515, etc. —
Das 14 Vz as 17 % horas.
~OR "bTTiONTEN 

EGRO — Prot
.a faculdade de Medicina. Uirur-

rjia geral, moléstias das senhoras
;ons.: Rua Barüo de Itapetininga.

18. sala 807. Tel. •1-91M0. Das 17
ás 19 horas. Res.: Rua S. Vicente
le Paulo. 39 Tel.: 5-2935.

1005000

905000

,1505000
965000

1005000
915000
955000
11351M,

92050(1.
930S000
1005000

SECÇÃO LIVRE

imo. Sr. Redaetor
« V

Sr. redaetor, se não fosse para
(Safra da secca, sacco de 60 it.) "Diário Nacional", e aos meusSuperior, claro nominal — Bom, ". fr. ...,,. „

nominal — Superior, barreado noml- dignos amigos que eu tenho a
nal — Bom, nominal — Mercado — ""~* ~"
nominal.

ARMAZÉNS GERAES
Existência anterior 3.401 s. sem

alteração..

MERCADO DE ARROZ
Agulha beneficiado, especial, s. de

60 k. — 855, 875, 885, 905; Superior.
825. 83$,'855, 875; Bom. 785, 805, 825,
845; Regular, 705 74$. 75$. 78$; Se-
gunda de arroz, 40$, 425, 45$, 47$ —
Mercado, frouxo.

ARMAZÉNS GERAES
Existência anterior, 49 — Sahidas

hontem 26 — Existência actual, 23.

DR. SIOjíTEIRÀ FERREIRA —
Rua Josó Bo-iifaclo, 34 — das 1G
ás 18 horas.
~DR, 

N. MORAES BARROS. —
Moiestias o senhoras

Protessor da Faculdade — Mo-
lestias de aerüioras. — Cons.:
Rua S. Bento, 25. das ás 16 hs.

DR. SILVA AZEVEDO •— Alta
e pequena cirurgia, moiestias de
•senhoras e partos. Cons.: praça da
Sé. 43, 3° andar, salas 331. 333 o
335. Plione: 2-3192. Das 3 ás 0
horas. Resid.: Rua Lavapés, 15
— Phone: 2-3550.

DR. PIRAJA' DA SlfoVA —
Cirurgia — Vias urinarias — Sy-
pliilis. Cons. rua S. Bento, Si —
2 ás 5 horas. Tel.: 2-OS0G — Res.
Al. Itu', 74 — Toi.: 7-2SS0.

DR. RENATO FUL.TON Sllr
VEIRA DA MOTA e JOÃO UUKY-
SOSTOMO BASTOS PAS^ALAO-
IJCA — Escriptorio: '•"¦ua Barao de
Paranápiacaba 1, - 6.** andar, sa-
ia 5. daa 13 ái 17 horas.

OK. PAU1A» MORETZSOULN DE
UASTRO — R. Libero Badaró, 119.
1» andar, sala 2. Vel.: 2-083. Con-
sultas grátis ao eleitorado demo-
oratlco da Bello Vista \.~ò7T.^lAARirc*mm^

- Escriptorio: R. Libero Badaró,
133 — (Sala 56) - Tel.: 2-5723.

OR. VICENTE RAO — Rua Ul<
•eita. 2. Telephone: 2-1629.
~DlT. 

AURELIANO LEITE -
Hraca da Su. 43. (Palacete Santa
Helena) - rei.: 2-11C9 - Rua Do-
mingos Moraes, í-A. Fei.: '-2227.

DKS ERNESTO rLEME • CAN-
DIDO LEME JUNIOR — Praça da
Sé, 3. 2° andar, salas 3 e 4 — Te-
iephone 2-G278.
_¦ ms ¦— ¦—¦ «¦¦ iMsKTsn iiwtI -ss.inisM ' — IT — -

DRS. JOÃO ARRUDA b BRAZ
ÜE SOUZA ARRUDA - Prof ea-
sores dn Faculdade de Direito.
Praça da Sé n 3, 2o andar, sala
16 — Phone 2-4411.

DKS. AISKAHAO RIBEIRO E
DAVID RIBEIRO — Praça Ramos
do Azevedo, 16, sob., 2.* sobreloja.
Tel.: 2-1851.

DRS.: JAYME FERREUCA OA
SULVA e LAÉRCIO NEVES —
Advogados. Rua Quintino Booayu-
va, 54 (Casa das Arcadas), «aias
522 o 523. phone 2-1286.

DRS. FRANCISCO MORATO,
CELSO LEME e RAFAEL PAES
DE BARROS — Rua São Bento,
58, (sobreloja). TeL: 2-5030.

DRS. J. A. MARREY IUNIOR.
SYLVIO PORTUGAL, F. MAR-
QUES DE ALMEIDA e PAULO
HON ILHA. — Rua Quintino Bo-
cayuva, 54 (Casa das Arcidasi,
6." pavimento. Telephones. 2-C338
e 2-2416.

DR. CASSIO EGYDIO DH
QUEIROZ ARANHA — Rua Xa-
vier1 do Toledo, 8-A, (1* sobrelo-
ja, sala 7).

10.

RÀS

Abertura Fechamento
4.84.27/32 —
92.54 —
30.08 —
324.10 —
107.50 107.62
12.09 —
U5 20 —
34 90 —
20.36 —

Abertura Fechamento
4.85.00 —
3.90.75 3.90.75
5.24.Oi 5.23.25
10.12.00 —
40.14.0f* —

J9.24 ... —
13.90
23 83 —•

.¦ 47 1/2
 ... .. • 47 15/32

50 27/32
,. ... ... ... ...: 50 13/16

v. 
'-,.- 

>-.- .í •.. '4 V2 %
f• •• • é • st •# 3 1/1: %

 .. 5 1/4 '.o

.. .. ... .. .. .7 %
4 3/8 ",c

¦ :.. ... .. .. .. 4 0/8 %
, .. .. ., ... .. * 1/2 °.i

ÓLEO DE CAROÇO
DE ALGODÃO

Do Estado, em caixas de 2 latas,
28 ks:, peso liquido c. 68$; V. 705 —
Mercado, estável.

MERCADO DE TÍTULOS
TRANSAÇÕES REAL.IZ.ADAS

HONTEM NA BOÍ.SA DE
FUNDOS PUÇUCOS

l.o PllEGAO"ObrlcoçScs: 92 do Estado, 1921
port. a 9805 — AccBes de Bancos:
100 Banco São Paulo, a 249$; 100 do
Noroeste, (30 dias) a 83$ — Acções
d» Coninanblas: 120 Mogyanas a
205*500.

M.n PREGÃO
Obrigações: 217 do Estado, 1927

port. a 9805. — Acções «le Compa-
nhias: 3 da Paulista, a 289$; 2 da
Mogyana, a 205$500 — Debentures:
23 da Central Electr Rio Claro, li»
ex-juros a 94$; 300 da Central Electr.
Rio Cloro, 3.» a 985000.

OKFKKTAS
Fundas públicos:

Vend. Comp.

POÇOS DE CALDAS
"GRANDE HOTEL LEALDADE"

Estabelecimento de primeira ontem, o mais novo da praça, Um
dos maiores • de melhores lnstallações. Agua corrente em todos os
appartamentos e dormitórios. Conta sempre com grande e distineta
trequencia,

O Dlrectop^ro-Drietario, RBINALiDO AMARAJíTB.

MERCADO DE CAPE' ,SANTOS — CotaçOes da Bolso
Official do Café: , „^, „Termo — Novembro ab. 365690; f.
36S00; Dezembro ab. 365100; f. 805100
— Janeiro ab. 355925; f. 355925.

O mercado abriu estável e fechou
calmo.

Oisponlvel — typo 4, por 10 kilos,
335500 — Mercado, firme.

Vendas; 1.000 s.
Passagens, 33.002; Entradas hoje,

33.749; Entradas desde 1.» do mez,
395.560; Entradas desde 13 de julho,
2.9S2.961; Despachos, 25.101; Era-
barques, 53.668; Embarques desde 1."
de outubro, 376.586; Embarques rea-
llzados desde li? de julho, 2.995.763;
Existência, 1.042.408.

RIO — Foram as seguintes as
cotações na abertura e fechamento
do termo respectivamente:

Novembro'ab. 295025; f. 295000; De-
zembro ab. 285925; f. 285850; Janeiro,
ab. 285800; f. 28$700; Fevereiro ab.
285675; f. 285575; Março ab. 285625;
í. 28$500; Abril ab. 28$500; t. 285375.

Vendas: —
Disponível por 10 kilos typo í,

285800 — Entradas 12.840 s. — Mer-
cado firme.

O mercado abriu estável e fechou
sustent.

MERCADOS EXTRANGEIR03
NOVA 5TORK — O mercado func-

cionou hojo com as seguintes cota-
ções: ,Abertura: alta parcial de 3 e bai-
xa de 2 a 6 pontos; Mercado: estável
— 2." cotação: baixa de 14 a 21 pon-
tos; Mercado: accessivel — 3.» cota-
£&o: balsa de 6 a 13 pontos; Merca-

— 871
90O5OOO 881

9005000 8805000
9005000 8805000
890$000 8705000

605000
7555000 7405000
8005000 7505000

9705000
do *. openas estável — Fe / .mento:
baixa de 3 a 10 pontos; Mercado: es-
tavel. ,

Vendas: 40.000.

MERCADO DE ALGODÃO
AUMAi-SENS UERAES

CotaçOes a termo na Bolsa de Mer-
cador!a3:

ABERTURA — Algodão cm rararir
Typo n.° 5: — Presente c. 595500;
BÍ5b00; Dezembro c. 585500; v. «05500;
Janeiro c. 685000; v. 605500; Fave-
reiro c. 585400; v. 60$400; Março c.

; ,v. 615400;. Abril c. — ; v. — .
Negócios etlectuado» nesto pregãoAlgodão eni rama — typo 5: —

Nâo houve. _¦
FECHAMENTO — Presente c.

slc; v. 595500; Dezembro c. {-85000;
v. 69$500; Janeiro c. 585500; v, 00^000;
Fevereiro c. 685600; v. — ; Março
o. — ; V. 615000; Abril c. — ; v. — .

Negócios effevtundos neste prregu»Algodão em rama — typo 5: -"
Para presente 800 ar. a 595500.
DISPONÍVEL — Algodão em curo-

co:'— c. 695500; v. 0uí?fl0; n&o cias-
sifiçado c. 575500; v. 58$6C0 — Mer-
cado calmo. Caroço de algodão, s|
sacco, 45500; ensaccado, 55000.

Mercado estável.
Algodão em rama: Existência ant.

5.828.119 lts. — Entrada hontem,
37.218 ks. — Sahidas 16.294. ks.

Existência 5.849.043 ks,
Caroço de algodão: — Eslstencia

10.310 ,1c.
Algodão em caroço: — Existência

5.341 — Sem alteração.
EM'PERNAMBU(JO — 535000 sem

vendedores, est.

Apólices ão Estado,
da 7." a 11.» . . .

Idem, da 12.» ... .
tuein. da 3." a 6.» e

12.' ...... .
Idem, da 15.» ...
Idem, da 11.» ¦. . .
Apólices Câmara de

Bauru* ......
Ap. Federaes port. .
Idem (nom.) . . .
Obrig. de 1921 nom.
ubrlg. (Vlclnaes 1926

de 500$)  — 9705000
Obrig. (Prophy.) . . —¦ 9655000
Obrig. de 1922 .... — 9755000
Obrig. de 1927 .... — 9755000
Obrig. Federaes . . 1:000$ 9705000
Obrig de 1921 (ao

ao port 9855000 9755000
Obrig. Ferroviárias. I 1:000$ 9505000
Obrig. B. Café ... 9505000 —
Obrig. Bolsa Mercd. 11855000
Obrig. Rodoviárias . — 7555000
Obrig. do Est. 1921

nom. do 500$ . . . 482$5O0 —
Bancos:

Com. o Industria. . 7555000 7485000
Commerclul 3945000 391$000
Commercial, 30 uiu-1 3985000 3025000
S. Paulo 2505000 2485000
S. Paulo, 30 dias . . 2535000 2505OOO
Noroeste, cl 50 o|o . 83$000 805000
Noroeste, 30 dias . 835000
Estado 4005000 3505000
Brasil 5205000 4005000

Câmaras Municlpaes:
Araras, 1.» e 2.»
Agudos

honra de ter por serem amigos,
em geral, do commercio, não mo
abalaria em dar uma satisfação de
minha vida de trabalho honrado,
conforme documentos que tenho
em meu poder, que so acham ás
ordens dos meus amigos em qual-
quer dia em minha residência a
rua Genebra n. 34, documentos es-
tes de 16 annos de trabalho. Diz a
policia, para os honrados doutores
Gama Cerqueira. Antônio Feiicia-
no, Morais Andrade, Zoroastro
Gouveia que foram á policia para
me livrarem de uma prisão ordi-
narla, ordinária e suja, porque fui
preso 6. ordem de 3 delegados, sen-
do, o primeiro Carlos Pimenta, o
segundo Durval Villalva e o tercei-
ro o dr. Ibrahim Nobre, que o
abaixo assignado tinha um prom-
ptuario na policia. Appello para o
caracter do dr. Ibrahim Nobre,
para mandar publicar em qual-
quer jornal esse tal promptuarlo
para que os meus amigos e o povo
de S. Paulo, ficarem scientes do

que é esse promptuarlo. Graças ao
bom Deus não é de roubo, estellio-
nato e nem cousa semelhante que
desabone meu caracter, porque pa-
ra rebater tudo isso tenho muitas
casas commerciaes que se caso eu
queira podem abonar a minha ho-
nestidade, tanto em meus negócios
como em honestidade.

Senhores meus amigos, acho que
o tal proniptuario talvez seja de
eu ter sido solteiro naquella épo-
ca, em 1913, e hoje ser um homem
casado.

São Paulo, 16 de Novembro de
1928.

SEZINANDO FERREIRA
Reconheço a firma de Sezinando

Ferreira — S. Paulo, 16-11-1928. —
José M. d'Ávila, 6.0 tabelliâo.

DRS. BARBOSA DE BARROS
c JARRAS DE BARROS. Rua Se-
nador Feijó, 27, 2» andar. Das 2
ás 5 lioras. Cirurgia geral. Vias
urinarias o molustias dus senho-
ras. Telephono 2-2741.

DR. ARMANDO MARCONDES
MACHADO — Medico parteiro —
Consultório Rua da renha, 22 —
das 9 ás 12 e das 15 ãs 17 lio-
ias. Tel. 9-0715. Residência rua
da Penha, 2*1. Toi.: 9-13S9.

ADVOGADOS-^
J. GAVIÃO MONTEIRO — Pra*

*a da Sé. 15 — Phone: 2-4725.

DR. A. RIO APA — Praça tia
Só, 15 (2.° andar) sala VL Advo-
?ado. — Causas eiveis e crlml-
naes. Telephone 2-2096.

Wo«M Imorais andrade e
DUTRA DA SILVA — Rua Direi-
ta, 7 — Telephone, 2-1986.

ÜR. MANUEL DUARTE CAL-
LADO •— traça da Sé, 15. Tele-
phone 2-4506.

DRS. CARDOSO DE IMELLO
IUNIOR, CARDOSO DE MELLO
NETO e RAUL C. de MELLO TU*
«JUNDUVA —• Rua Quintino Bo-
cayuva, 54—Casa das Arcadas, 5.0
andar.

975000
985000Amparo . .* . ..

Araraquara . .
Botucatu' : . . . —
Barretos . , „ ;. —
Cafclandla. .... . 985000
Cruzeiro. . ,. „ .. .. —
Caçapava. . '..* „ —
Cajuru .....,» —
Campinas .._,-,. —
Casa Branca. . . 2005000
Capital, 6 olo Via-
dueto —

Capital emp. do 1909 —
Capital emp. de 1910 —
Capital emp. de 1913 —
Capital emp. de 1918 —
Capital emp. de 1925 1015000

PIANO
Excellente .'instrumento, teclado

marfim, vende-se por preço de
oceasião. Rua Padre João Manoel,
n. 45.

UR. OCTAVIO M. GUIMA-
RAES — Rua Bôa Vista, 5. Pala-
cete Palmarea, 3o pav., aala 3-C,
Tel.: 2-2128.

DRS. JOÃO ARANHA NETTO,
TÁCITO DE ALMEIDA B P. A.
DE SOUZA LIMA — Kua BOa Vis-
ta, 5. 3a andar. Tel.: 2-2128. —•
S Paulo.
É»tHB*s>»—»0<wssn»M^tt — o mmtommKH_aainmnn_tm^iWflfi

DR EMÍLIO CASTELLAIt
GUSTAVO — Praça da Sè, 14, 4»
andar. Telephone: 2-385(5.

DRS.: rBENNATON 1'RADO o
1'AULO NOGUEIRA F*LHO - R.
S. Bento. 36 sob. Telephone 2-0224.

rSwíAroRH^"~ 
""

DE ANALYSES
LABOR \TORIO DE AN ALV-

SES CLINICAS DO DR, CARLOS
BLANCO, cias Universidades de
Compostela e Madrid. Auto-vaccl-
nas. escarro, sangue, urina, etc.
Reácçõea para investigar syphllhi,
câncer. ORAVIDEZ (jã ca primei-
ra semana), tuberculose, lepra, pa-
li (lismo. etc. Envio r, qualquer
ponto instrucçoes e vasilhas para
a colheita do material para exami-
nar. Praça da Sé, 46, _\° andar.

Lnb. ie analyses clínicos — ÜR.
OSCAR M. DE BARROS E ÜR.
MENDONÇA CORTEZ — Rua
Benjamin Constant, 9", 3° andar.
Telephono 2-5033.

MALHADO FILHO — Laborato-
no: Rua S. Bento, 24, 2» andar —
Tel.: 2-2572. Residência: Rua Treze
de Maio. 302. Telephone* 7-2094.

DR. ALTINO AVTUMIS — La-
ooratorio de Microscopla e Anaiy-
ses clinicas. Rua do Carmo. 11 —
Telephone: 2-246b.

DRS. CHRISTIANO ALTEIN-
FELDER SILVA, JOAQUIM A.
SAMPAIO VIDAL e PRUDENTE
DE MORAES NETO — Ruu ti&o
Bento. 19, 2° andar, Tel.: 2-3966
Caixa postai 2819. .
""drsTprof. 

gama cerquei-
ra, j. da gama cerqueira
— Rua Si Bento, 81, sobrado, Tel:
2-1063. — Caxla postal, 270.

905O0O
905000
955000
955000
94500U
805000
955000
845000
845000,
805000
735000

70$000
88S000
8851(00
855000
015000
9S500V

E D IT A E S
Faculdade Livro do Pharmacii» e

Odontologia do Estado de
sao Paulo

(E*undada em 2 de janeiro de 19251
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 33-A

De ordem do èxmo. sr. director
dr. Demosthenes Martins de Oil-
veira, e na fôrma do Regimento
Interno, desta Faculdade, levo ao
conhecimento dos srs. alumnos
dos differentes cursos, que as
inscripções para os exames de
primeira época, estarão abertas
de 10 a 20, lnlciando-se os exames
no dia 21 do corrente mez.

Secretaria da Faculdade, em 1.
de novembro de 1928.

Belfioro Garofalo,
Secretario.

DRS. WALDEMAR MARTINS
FERREIRA, THOMAZ LESSA c
VVALDOMIRO ÜE ALMEIDA
VERGUEIRO — Solicitado! Leon-
cio Lemo — Rua 15 db Novembro,
¦18. 2o andar. Telephono: 2-5462

DR. SIQUEIRA FERREIRA -
Rua Libero Sadaro, 119, 2° andar,
salas 4,e.6. Telephone: 2-2702.

DR. ANTÔNIO HERCULES
ULHOA CINTRA — Rua Libero
Badaró, 153, 1° andar. Tei.: 2-0763.

DR. BERTHO A CONDE' -
eraça da Se, 43. Tel.: 2-6399.
""ThTS^HhÃrQUES 

SCHMIDl,
ARMANDO PINTO e MALLET
BICALHO — Rua Direita, 2 —
Telephone 2-179S.

HlmTíTThristovam prates
da fonseca c paulo bar-
bosa de campos filho — u.
Anchieta, ,1. Tel.*: 2-1 (,66.

DENTISTAS
DENTISTA BARRETO — Rua

Xavier de Toledo, 8-A, 3° andar —
< Apartamento n. 12) — Palacete
Aranha - Tel.: 4-3691."~^~ENGENHEIROS

SAMPAIO As MACHADO —
Escriptorio technico dos engenhei-
ros OCTAVIO F. SAMPAIO e
ALEXANDKE R. M. MACHA-
DO — Rua Direita. 7, 5o andat*,
salas 57 e 59. Tel.: 2-033ÍL

PESCA
Sortimento completo na

CASA DAS MIUDEZAS
FratelU Dol Guerra'-. ia Florencio d** Abreu, 125 a 131

Telephone 4-9142 -:- S. Paul

OR. HENRIQUE
falacete Palmai :s
Vista n. 5.

BAVMA -
— R110 Bfln
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DIÁRIO NACIO NAU

f 
"M. 

LO? ÍT1 I BAGAGEM
* Enolnn coltar coli medWti e fazer I K ESTACÓÍ5S o DÒMEnalna cortar noh mediria e fazor

vestidos pelo methotlo rnpído de II.
Lechher o O. Bèefj duntlu ijfumptn a
alumna cm 20 a 30 dia*. Faz tam-
bem todo é qualquer vestido que a
freguoza desejar, o tambem corta 4
sijb medlaa vestidos á preços módicos. Jllua Vlrtorln, 31 — Plione 4-.*í271. j

»*»«*d«->*«-*<>e*-!>*»*»-*>* **•*•-»* * 1

MUDANÇAS
I'ÀHÃ
LIOU. DO

ESTAÇÓÍ5S e DÒMiCIÍ.IO

AÜTO-^n TES

DESPACHOS ««oviãffo» «
marítimos

X^lVM*lAj'-*»"i*** HtKAAAM^AJ

A opinião tíò professor Brandão Fillio
sobre o «Hormocalclo»

«Proféísof da r-wüiíâí-» ao Modlcitu do Bio dé J.nelro.i

A racional associação da opoterúpiá
pluriglandular ao lactato de cálcio e so
dio, como fixadora do ionte cálcio no or-
gamsmo, torna o Honnocalcio o prepara
do de escolha na consolidação de fractu
ras, no raquitismo, etc.

Por isso, emprego-o de preferencia
em todos os casos de descalcidcaçào or-
gamea.

Dr. Brandão Filho

CHÁCARA
Vende-se em Poá. E. F. Central do Brasil, com duas grandes casas•Se tllolos cobertas da telhas, cocheira, chiqueiro, toda a criação < ape-

trechos de lavoura, tudo entra no negocio. Tom 2.500 pés de uvas de
mesa, 1.000 pés de arvores fruetiferas, estando todas as plantas bem
carregadas. Grande plantação de viveiros frutíferos: verduras de toda.
cora abundância e mais o que deixamos de mencionar, Verdadeira
pechincha. A 4 minutos a pé da estação de Poá: Sem intermediários.
— Garms, 6." tábellião. Rua Floriano Peixoto, n.° 6-A.

gàlÉZ VISITEM HOJE 1

jjtf li\jm ^ 15 de NOVEMBRO, 14 |

"O CULTO DA SAUDADE"
criado peio Sanatório Sáo Paulo, visa aproveitar numa reali-
záçâò ütil — 0 seu hospital para tuberculosos pobíés S» àa
quantias destinadas as coroas mortuarlas.-¦-.-

Installou para Isso, a RUA DA fitJlTANDA( 18 (altos, dó
Gasi» Frotln) tim èscriptbrlo onde íébebé éésris Importâncias,
registrando os nomes dos doadores ém álbuns especiaes entre-
gues depois & família do fallecido.

Em vez das flOrcs quo fenecem, dne, em memorln doa
vossos mortos, as moedas qüo fiirflo concluir as obras do Sann-
torto Silo Paulo.

mesmos®

pouco

O CENTRO

Em Campinas -' Bolei Victoria 2

Aluga-se um optimo &áiáó, com sub-solo provido de caixa forte ó
completas instalíaçOes sanitárias, próprio para organizações bancarias
ou grandes companhias, sito & rua Tres de Dezembro n.° 14.

Tratar a mesma rua nfl 12. — Telephone, 2-3880.

^k ÍW;M
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jfgT^ygy^^s
% todos os

rj^r rnidicamerúosaciualmsriè^-y wj& coràecidos.éoguepwnoróioria «^
/£) maiorallíoio nas crises üõasthma. £$
r <f brondúca,diminuindo a dyspneaein- «j^
** citando a expecfotaçãò. Seuentpie^ jj-i

Jo conveniente promove a cura eiaquasi &,
13 fúdòs os casos déasthma infecciosa o
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CRYSTAL DE ROCHA 
*

ANTÔNIO TEIXEIRA OSÓRIO participa a todos os inte-

ressados em comprar crystal de rocha que, abrindo novos ga-
rimpos na sua fazenda em CRYSTALINA - (GOYAZ), cn-

controu um filão riquíssimo deste minério, pelo que está habi-

lltado a acceitar pedidos em alta escala, de qualquer dos typos

vendáveis nas praças de INGLATERRA, JAPÃO, ALLEMÃ-

$ NHA 6 NORTE AMERICA,

LSAO 

PAULO — RÜA LIBERO BADARÓ', 14 -*• ifl andar

RIO Í)E JANEIRO — AV. RIO BRANCO, 9 — S.° andar

???•*»•»?????????*???$ »??????????????????????*?**

INSCREVA-SE HOJE MESMO!
— NA

TORNA SÂO O. UTERO POENTE

flÍÊtttÀD0H SUPftEMO PA5

«p-»***»«.<><>«^»*;»*«^********»*»*********************^ [
EMMAGRECER?.,.

PAPO E PESCOÇO GROSSO.
"VINHO CHICO MINEIRO"

— Nas pharmacias e drogarias —
INFORMAÇÕES COM F. P. CAIELLI

Largo dó Arouche, 104-A — S. Paulo
CEM ANNOS DE COMPLETO EXITO

U*44*st+Ms>*>tesÍs9***>)*+*>*>sM**+****+*™M*********+*

EM FRENTE AO MERCADO
MUNICIPAL. - (TEL. -44513)

PREÇOS'.
REDUZIDOS

2$000, «1S00O, C$000, etc. Incl imposto

GRANDE ACTO NAPOLITANO
E AS OUTRAS ATTRACÇÕES

Diariamente as 31 horas, assim como nas quintas, sábados,
domingos o feriados ds 15 hbfãsl As crliiiipas ntó 10 annds
pagam noa matlnécs a nietuilo dos preços, Nas vcspüraes dó
quinta e sábado equitocuo gratuita rios pounj-s para as
crianças.

EXHIBIÇAO DE ANIMAES
ÍJomlngòs e Feriados, dai 10 ás 13 horas. Concerto de duas
orchestras. Entrada 3$000, Crianças 2$000 (mel. Imposto).
— Ração ds feras ás 11 horas. ..

.jtç^H

SlJM?

A magnífica soberana tia léla, com sèü síáliírt*

Uma boa mala
ô o cartão do visita do viajante!

Grando sortimento em inalas
de cabina de couro o lona, malas
de mão de couro do 1", de tibra
"Vulcão" allemã, do lona é do
pánho oleadõ. Vallses do mão,
vallsos sacco, typo inglez, pastas
commerciaes é lorènses, pastas
escolares do couro, pastas para
musicas, estojos de coiiro para
machinas photographlcas, mochl-
las para excursão, saccos de lona
para roupa, etc, etc.

«Credffo Mutuo »
A ma or sociedada de sorteios da

AMERICA DO SUL.
Aut irisada e fiscalisada pelo

GOVERNO FEDERAL
C.\RTA PATENTE N. 83

Casa matriz:
S. LUIZ DO MARANHÃO

7Amdada em 10 de dezembro
de 1914

CAPITAL FIXO:

Rs. 300:6001000

Rs.
CAPITAL MÓVEL:

LARGO SÁNTÁ EPHIGENIA
2, 4 o O

A Escola
montem cursos pfa*
ticos de Oactylogra-
phla, Joriespondoh-
cl* ràchygráphiò.
Contabilidade, la-
glez o fcTancez —
Aula» diurnas o no-

curaas. •— Uatriculi sempre aber-
;~ .- Xachygraphla por corres*
iencia — Rua -lóiie Bonifácio, 18-fi

. .COMPANHIA TBÒ'-I,O'-I,0'' 1
Dlrecçio de Jardel Jercolis) | !
HOJE HOJE j 

<
,' A's 19 * 45 em ponto jEíj QUEIÍO É' NOTA I \

súper-revista em 2 actos, dé
grando suecesso. '

Trinca de gargalhadas: Pau- i
;', Io Ferraz, Nino Nello, Arthur do
jjjj Oliveira. I
â Avlao — A Clã. todaa ao noi-
V tes repeste As 22 horas o 1,° acto
Ç para os retardatarloa.
1 Eefiectores X - Ray — Ge-
9 neral Electric.
I 1'recos: Frisos e camarotes
J 15S0O0; poltronas 3$O00; balcOes
7 2$600:- geraes 15200.
1 Bilhetes í venda durante

o diá.
f —Arbanhã — Ém vesperal'
» clnematographica.
i — A' noite, em 2 sessOea::
i .OOOOH !
II super-revista.
ZxSfê^

*<»SB>ps-<wwp»{»-«!*aHSB> ©'•isiaaa» f.'
A COI.OSSAI, COMÉDIA» É

ALLEMÃ HCOLOMBpl |Bmpreda: 3. Castío o Cia; — ? C AC Q -PlTIMrTrpíllG
Largo da Concórdia — Te" "9. *> ví JLlTfl.lLIJO

Phone: 9-0070 â A
que Matheus da Fontoura

adaptou hontem no 5

IAPOILO
m um exito formidável é Invulgar. '

pteocopiõ (
? na interpretação simultânea de fíi dois ongraçadlssimoa persona- i
| gens: I
1 JUQUITA BARBOZA e '

â FÁBIO DE SERRA NEGRA I

|'| marca duas das suas mais no-
tavels criações. ,

S Pregos: — Camarotes c frisas
I Ã05UÜ0; poltronas 6$000; balcOes
El 4$000.

—— Amanhã:
VESPEF.AL> A'S 15 HORAS

I.BÔA VISTA.|
|" (Ó tlieatro da elite) |

LÍÉOPOLDO FRO'ES í'l

| E SEUS COMEDIANTES |
ft HOJÍE HOJE |
|< A'a 20 e ás 22 horas £
V Estrondoso duccesso;da engra- V
S cada comedia. ¦);

| DESCOBERTA J
| DA AMERICA I
pSji Alberto  l-oopoldo Frfies H
W S horas do riso o alegria! f

Preços: Frisas e camarotes í\
35$; POLTRONAS e Balcões
7$;, Geraes 2$. — Bilhetes & _
venda durante o dia, no thea- ©
tro.

 3.«-feira:
ILLUSTltE UESCONHECIBO

¦\#!fgp Filiaes funcclonando em:
olanaus, Belém, Caxias, Therezina,

Parnahyba, Fortaleza. Natal,
Parahyba, Recife, Maceid,
Bahia, Aracaju', Nicthe-

roy, Bello Hor.izonte, Floriano-
polis, Joinville, SAO PAULO.

Com a qusintia de 2$000 por mez, ou sejam 1$000 para cada sor-
telo que correrão, pelo systema de urnas e espheras, nos dias 4 e 18

de cada mez. poderá v. ti. concorrer a 189 PRÊMIOS, em cada sor-

telo, sendo que o prêmio KAIOR será no valor ae

RS. 12O:00O$00O
uma vez completa a Série. O prestamlsta terá direito ao FUNDO DE

REElSBOLSa no caso do nao ser sorteado, de accordo com o plano
*PPrAcct°t'am-se 

Agentes o Corretoras, nesta capital e no interior, of-

lerecendo-se optlma commlssfto.

CHAVES & CIA.
UJA LIBERO BADARÓ' 24 Caixa postal, 2900

Xelephones: 3-6040 (Prestamistas) - 2-6089 (Gerencia)
SAO PAULO

Grando EXITO do todos os
artistas do

MOULIN BLEU
Êxito das estrêas do hontom
o dos quadros de NU apre-
sentados por quatro modelos.

Jacto de agua do poço Ar

tesiano, de 2 5 0 metros

de profundidade* construi*

do pelo dr. JOÃO CORNEIí

especialmente para a (abri-

cação do

Guaraná Elepliantê
BEBER ESTE GUA-

BANA' E' CONSER-

VAR A SUA SAUDE

EXPERIMENTEM

SEGUNDÁ-FÈiRA
entre as outras estrêas

CIDALIA MATTOS
a querida patrícia, em nu-

meros de suecesso!

NA SUPER-PRODUCÇÃO

DA 'jWj*

UNITED
ARTISTS ,;

•:. S1AC,
*'r ylíli

O ROMANCE HERÓICO E

COMMOVENTE DE DUAS

ALMAS AMANTES QUÈ, **£•&

MESMO CONTRA A FÚRIA

DE QUEM TENTAVA SE-

PERAL-AS, PARA A CON-

QUISTA DAQUELLA POM-

BA, CONSEGUIRAM VEN-

CER TODAS AS VIOLEN-

CIAS E CONSERVAR INTA-

CTA, PARA TODA A VIDA,

A CHAMMA INDESTRUCTÍ-

VEL DO SEU INFINITO

AMOR.

IkBwP*'^''*&''%&• ''-''fjj 1
El*'¦'^'•'"¦t'*->•' . •:-.¦-. i ."¦ 1BPf'^-v-'t^'»it<4
¦Hy;^h \
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Breve — no alegríssimo
BAL DES QÚÁTR'Z'ARTS

um prêmio .& mulher mais
bem feita é outro ao homem
de cara mais feia o pernas
mais tortas! .....

Mais um pedaço de Paris
em S. Paulo

4$000 — A's 8 e ás 10 hs.

Por oí-dem da censura, lm-
próprio paira menores 0

senhoritas

*ê-****lB**9^am**m-*K

f Casino Antarctica 1
Empresa: E. BONACCHI *

Telephone: 4-7708 fl

GRANDE COMPANlilA f
ITALIANA DF, OPERETAS •

Ê REVISTAS A
Empresa: Dr. Victor Romano ¦

HOJE HOJE
A*s 20,45 ,

Continuação do ' grande
êxito de

CIN-fJJLA_
Presos (Imposto lticlusoyj-- ff

ã Frísae 40$U0Ü; Camarotes 335000, a
- Poltronas 8Ü000; Galerias, nume-

radas 4$000 i Geraes ,25000.

. Amanha.'
Matlnêe . e solrí-e

OIN-OI-LA'

>©

"¦l>- -
i ¦¦'¦.

l
"QUo homem taò «ympathlco" ç m »|
r^Q«ss^y-®<scrrv^n«*r^x-% *K..r.,r----~--*r)«pS,?r2>-o-sr:.-'''' |
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ZeSr/âoft.llô: \ f ^ÇftrS^IIkv. CarmelMvers. \
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mana passad--. no Rio di " 
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O desapparecimento do sr. Herculano
Anhaia yy

As cartas quc deixou sis pessoas tlò seu conhecimento
Pelas ultimas noticias hontem

chegadas do Rio de Janeiro, pôde-
se adiantar alguns pormenores a
respeito do trágico suicídio do sr.
Herculano Anhaia, antigo fazen-
deiro o capitalista residente nesta
capital, pertencendo a distinila fa-
milia da nossa sociedade.

Como tivemos oceasião de rela-
tar, o.or. Anhaia havia tomado
ha dias o navio "Araranguá" em
Ssntos, seguindo com destino á
capital da Republica. Entretanto
logo se notou a sua falta a bordo,
explicando-se o seu desappareci-
mento unicamente pelo suicídio. E
semelhante supposicão veiu a con-
firmar-sc, desde que se soube exis-
tirem em sua bagagem varias car-
tas endereçadas a pessoas das
suas relações.

São taes cartas que hontem che-
goram ás mãos do dr. Coriolano
de Góes, chefe de Policia do Rio,
tondo sido remottidas pela Policia
Marítima, que por sua vez as re-
cebeu do commandante daquelle
navio.

A correspondência está dirigida
toda ella a esta capital, aos srs.
coronel J. P. Moreira Ferreira, á
avenida Angélica n. 144; d. Julieta
Ferrand, á avenida São João n.
487; dr. .Tobio Veiga, á sede do
Automóvel Clube; Luiz Antônio
Anhania, á avenida Luiz Antônio
ri. 126;.o finalmente Gustavo Olyn-
lho, á sedo do Automóvel Clube.

As cartas, que so encontram fe-
chadas, foram remettidas liontem
mesmo para São Paulo, devendo
ser aqui entregues aos respectivos
destinatários.

liAv M. \J ni% l &>MJ
S. PAULO 
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Da altura de 3.274 ms. o «Pilar do Céo» acaba de expellír a sua lava lendária

A construcção de um cru-
zador pela Allemanha

Foi recuzada a moção socialista

FILHO
Ò DEPUTADO SIMÕES LOPES

0 seu estado de sau de
inspira

mfâss ^^^^

O desastre do
ns"

Catania, a bella provincia sici-
liana, não tem tido socego. Parece
certas familias que trazem, arras-
tando no sou destino de soffrer, a
tara dc uma fatalidade monstruo-
sa. Catania tem essa tara e pare-
ce resignar-so com ella.

Para cumulo do seu marlyrlo, os
4.966 rns. quadrados de extensão
quo deviam ser dominados por um
olympo beatifico e solenne, estão
eternamente guardados pelo ter-
ror da sentinolla vulcânica: o
Etna. Já ha uns dez dias que a
fúria de suas lavas vae devastan-
do, em colleantcs carreiras, os
campos, as cidades, as povonções,
as culturas...

E as lavas correm, espumejan-
tes e caudalosas, procuram e fa-
rejam e encontram o mar. O mar
as repelle, petrifica-as, crystalli-
za-as om braços longos, num ges-
to de castigo.

PORTO ALEGRE, 16 (Do col-
respondente do "Diário Nacional")
~ O deputado Simões Lopes Filho
acaba dc ser aconimettido do gra-
ve indisposição, sendo dc inspirar
cuidados o seu estade dc saude.

A enfermidade do parlamentar
democrático surgiu subitamente.
71a oceasião cm que, com outros
collegas, examinava as contas do
edifício do Thesouro do Estado.
Os clínicos chamados para atten-
dol-o diagnosticaram como causa
do mal, uma affocção cardíaca.

Tem sido bastante elevado o
numero dc pessoas que aecorrem
á residência do illustro deputado,
em busca de noticias a seu ros-
peito.

1 * 

UM ARCEBISPO PRESO
POR CONTRARIO A' IGRE-

JA ORTHODOXA GREGA
ATHENAS, 16 (H.) — Foi hoje

expedido mandado do prisão con-
tra o arcebispo Uniate e mais dois
padres catholicos por fazerem pro-
paganda contra a Igreja Ortho-
doria.

UM NOVO RECORDE DA
COMPANHIA AERO

POSTAL
RIO, 16 (A. B.) — A Compu-

nhia Aero Postal realizou, hoje,
um novo recorde.

O ultimo correio aci-co que sahiu
de Paris a 9 do corrente mez, che-
liou a C3ta capital hontem, áe 15
horas, tendo, assim, feito o por-
curso total em sete dias e C ho-
•ras.

De Natal, de onde partiu hon-
tem ài 20,45, até a Bahia, a via-
gem se fez cm plena noite, tendo
Fido utilizado nos campos do pas-
.sagem, a illuminação apropriada.
Passou, assim, em Recife, ás 23
horas de hontem. Em Maceió, á
X da madrugada de hoje; em Ba-
hia, ás 4,55 e em Caravellas, ás
S,4õ; cm Victoria, ás 11,35.

No trajècto Natal-Rio o avião
veio pilotado pelo aviador Che-
néóu.

A's 15,10, continuando a viagem,
partiu para o sul, o aviador Ethic-
ne, pilotando o "Lacte G58" con-
duzindo a correspondência da Eu-
ropa para a Argentina, que ali
tieverá chegar com 8 dias e algu-
(rixa horas de percurso.—. (*•)
OS "NEGÓCIOS" DO IZI-

BERIO
Paulo Bonito, morador ú. rua

Barata Ribeiro, 37, gerente da fir-
ma J. Pires & Cia., estabelecida
com drogaria á rua 11 do Agosto,
25, queixou-se ha dias ao dr. L5i-
te de Barros, delegado de Furtos,
quo o pharmaceutico Iziberio As-
tioli, dizendo-se autorizado a re-
tirar mercadorias no valor db
280$000 em nome de Sebastião
Bastos, comparecera ao seu esta-
beleoimento e ultimara o "nego-
cio".

Mais tarde conseguiu averiguar
que tinha sido victima do uma
chantage e que Iziberio usara de
um estratagema.

—- À mesma autoridade roce
beu uma queixa de Carmela de
Almeida dizendo que ha tempos
entregara a Iziberio Astioli uma
victrola no valor de l:000!ji000 para
que sc encarregasse do seu con-
certo e este não mais a devolveu.

Iziberio apropriou-se- ainda de
um anncl, tambem pertencente a
Carmela do Almeida, tendo-o ven-
dido a José Grccco, á rua da Bõa
Vista, 39, pelo peso total das
g-rammas.

Recebeu a importância da 1055,
correspondentes ao peso de 30
grammas.

Iziberio Astioli. quc já foi deti-
do, confessou os furtos e está sen-
do processado.

DIPLOMACIÃHESPA-
NHOLA

MADRID, 16 (H.) — O sr. Emi-
lio Palácios, embaixador da Hos-
panha cm Bruxellas, foi nomeado
secretario gerar do Ministério dos
Negócios Estrangeiros.

(*j
REUNE-SE EM BREVE O

CONSISTORIO
ROMA, 16. (H.) •— Alguns jor-

r.aos annunciam para muito breve
;i reunião do Consistorio em que
«.r.-ão nomeados novos cardeaes.

Asseg-ura-se tambem que um dos
nòmpados será monsenhor Eugênio
Pacelti, núncio apostólico em Ber-

A imperdoável incúria
da companhia ingleza
O espirito publico está abala-

do, o não é para monos, com o
naufrágio do "Veistris". Se não
sc registraram neste caso, as sce-
nus sensacionaos e trágicas, que
deram um tom horripilante ao
atundamonto do "Principessa Ma-
falda", todavia não foi menos la-
mentavel o desastro porquanto
dezenas e dezenas de pessoas per-
deram a vida e muitas outras os
seus haveres.

Mas não é sô abalo quo se nota
no espírito publico. E' tambem
indignação. E, indignação justis-
sima, porquanto o naufrágio do
"Vestris", so dove tão somente, ã
imperdoável incúria da companhia,
a que pertence o navio. Não se
compreende que uma empresa de
navegação encaro os passageiros
que ella transporta como uma sim-
pies matéria prima, destinada a
dar grossos lucros pecuniários.
Não se compreende que deixo na-
vegar vapores em petição do mi-
seria, verdadeiros calhambeques,
cheios do remendos internos, di.*
defeitos graves, que lhe compro-
mettenv a segurança.

Preoccupa-se tão somente cm
dar ao navio uma appa rencia ex-
terna rázóavolj de maneira a evi-
tar in desconfiança dos tomadores
do passagens. Além de autorizar
a navegação <Je um paquete inse-
gaio, a companhia ingleza a que
pertenceu o "Vestris" nem sequer,
tratou de dotal-o de bote3 e salva-
vidas sufficientes o em condições
de "funecionarom", quando cho
gasso a hora do perigo.

Tudo quanto dissemos em rela-
ção ao naufrágio do "Principessa
Mafalda" se applica, sem tirar
inna linha, ao afundamento do"Vestris".

Não ê crivei que as empre-
sas responsáveis por catastrophes
como a que noticiámos continuem
a gosar de uma impunidade, sob
todos os pontos de vista, affron-
toi/a.

O quc so praticou, ú sem duvida,
uma inconsciencia, um attentado
nefando, cujos autores precisam
ser submottidos a severo julga-
mento. Pelas noticias publicadas,
vorificoti-so com effeito, quo o"Vestris" navegara em más con-
dições, adornado, denunciando, lo-
go ao sahir, o seu.estado precário.

Vicias humanas merecem mais
respeito, mais consideração, mais
humanidade. Ganhar dinheiro, des-
respeitando esse principio, ó acto
que merece a mais formal repro-
vação dos homens de bem.
TEME-SE O DESAPPARECI-
MENTO DA SRTA. IRACEMA

CABRAL

O ETNA NA ANTIGÜIDADE
O Etna tem e. sua historia. Os

poetas antigos fizeram-lho versos.
Seneca foi quem se incumbiu de
compillar seu patrimônio de sym-
bolos e de poemas. Nada menos
quc 645 versos hexametros.

Os antigos attribuiam as con-
vúlsões sísmicas do Etna a Euce-
lado o Tifon que estavam enter-
rados debaixo da montanha. Para
ajudar a sanha demoníaca e in-
fernal destas duas entidades, lã
estavam, tambem, Vulcono e 03
Ciclopes, forjando os raios de Ju-
piter. Apesar de toda esta amea-
ça oxistia, iá em cima do Vulcão,
um templo dedicado a Júpiter.

A cratera terminal tinha uma
missão divinatória. Por ella eram
atiradas dentro do Vulcão as vi-
ctimas que, se eram devolvidas

pelo fogo, revelavam um porvir
funesto.

Dizem que certa vez um philo-
sopho pretencioso, querendo fazer
uma "blague" ao "mundo" da-
quelle tempo, atirou-se dentro do
Vulcão, sem que ninguém o sou-
besse, afim do o seu apparecimen-
to ser considerado como o signal
de sua transformação num deus
invisível.

AS ERUPÇÕES HISTÓRICAS
ÜO ETNA

Calcula-se quo a primeira eru-
pção do Etna tenha sido lá pelo
anno de 1500 A. C.

Pindaro descreve, pormenorlza-
damente, uma erupção .havida em
476 A. C. Ao todo suppõe-se que
tenham attingido a 80 as erupções
até hoje registradas.

As erupções do Etna não têm
a regularidade com que se verifi-
cam as calamidades do nosso nor-
deste.

O sertanejo, o isto foi admira-
velmonte unnotado por Euclydés
da Cunha, já tem o seu calendário
feito.

Por isso muitas cidades vizi-
nhas ao vulcão, forani por elle
destruídas, entre cilas Hybla e Na-
xos. No tempo em quo Roma do-
minava o mundo, houve 15 eru-
pções. As prineipaes, na éra chris-
tã, foram as do 1169 e 1183, que
causaram umas 15.000 victimas.
AS PROPORÇÕES DO GRANDE

VULCÃO
Quando 3e aprende geographia

nos grupos escolares, as professo-
ras costumam perguntar: Fulano,
quo é uma cratera?. E "Fulano"
fecha o olho e diz numa abstra-
cção árida e verbal: oratéra é

uma abertura numa montanha dc
onde sahem. substancias quentes.
— Como se chamam estas sub-
stancias? — Estas substancias
chamam-so lavas.

Difficil sorá agora introduzir
nesse espirito uma outra con-
cepção mais approximada da rea-
lidade.

Dizer, por exemplo, que um vul-
cão é "uma montanha aberta por
cima", é fazer da ingenuidade um
principio da pedagogia.

Sente-so, por isso, uma sensa-
ção de contraste quando se vem a
saber, mais tarde, que o Eta teve
uma cratera de 18 kiiometros de
extensão!. ..

As lavas que por ella foram ex-
pellidas formavam a corrente de
maior volume até hoje. Dividiu-se
esta em tros braços. Um delles,
projeclando-se pelo mar a dentro
formou um promontorio de 1 Itilo-
metro de largura!...

Como se vê, é muito differente
a idéa que do vulcão em geral os
professores iuculcam, no espirito
de muita gente.
O ETNA E OS VULCANOLOGOS

Muitos têm sido os estudiosos do
Etna. Entre elles um inglez cha-
mado Smyth. Outro chamado Rod-
well, Chaix, (Carta vulcanologica
e topographica dell'Etna). Os
curiosos andam rondando agora,
segundo informam os últimos tele-
grammas, as redondezas do "Pilar
do Céo" dos antigos. Deve ser mes-
mo interessante o espectaculo. As
lavas dão o aspecto sensacional de
lagrimas crystalizadas. Lagrimas
negras do furunculo atávico de Ca-
tanio.

Blocos de cinzas petrificados em
últimos arremessos. E depois a ve-

getação luxuriante. Os cereaes de
Catania, o vinho de Catania, o azei-
te do Catania e a alegria inaugural
das espigas louras do trigo... a
macarronada em potencialidade...

OS TELEGRAMMAS
DE HOJE

CONTINTJ'A ESMORECENDO A
ACTIVIDADÊ DO ETNA

ROMA, 18 (H.) — Tolegrapham
do Catania:"A actividadê do Etena conti-
nu'a a diminuir. O unico facto
digno dc nota esta manhã é a for-
mação de um novo braço de lavas
de cerca de 50 metros de largura
que se destacou da torrente de
Nunziata, avançando com a velo-
cidade de 5 metros por hora na
direcção de Passo delle Chiuse,
cujas habitações já foram abando-
nadas. Não so trata de recrudes-
icmento de actividadê do vulcão
mas de um simples phenomeno re-
sultante do accumulo das lavas".
UM DOS SYMPTOMAS DE EN-
FRAQUECIMENTO DAS LAVAS

CATANIA 16 (H.) — A craté-
ra do Etna apresentava esta tarde
symptomas evidentes de cessação
eminente da actividadê eruptiva
entre elles o augmonto de viscosi-
dade da lava.

O ETNA SO' EXPELLE
FUMAÇA

ROMA, 1G (H.) — As ultimas
noticias de Catania, confirmam
que a erupção do Etna é consi-
derada como virtualmente termi-
nada. A cratera projecta agora
uma columna de fumo denso que
sobe lentamente.

Espera-se que as communica-
ções poderão sor restabelecidas
dentro de alguns dias.

BERLIM, 16 (H.) -- O Reichs-
ta.g acaba do rejeitar por 255 vo-
tos contra 203, a moção socialista,
mandando suspender immediata-
mente a construcção do novo cru-
zador de marinha de guerra alie-
mü.
O CHANCELLER JUSTIFICOU

A ATTITUDE DO GOVERNO
BERLIM, 16 (H.) — Depois de

rejeitada no Reiehstag, a moção
communistu sobre a communica-
çâo do memorial do ministro da
Defesa, o chanceller justificou a
attitude do governo na questão da
construcção do novo cruzador.

Acerescentou o sr. Muller quo a
construcção de unidades de guerra
nos próximos annos, não poderá
exceder á verba destinada a esse
fim, do orçamento de 1928.

Na realidade, com a construo-
çüo do cruzador, somente serão
consumidos O dos nove milhões do

marcos, concedidos pelo Reichs-
tag.

Em seguida, o ministro da De-
fesa, declarou que a esquerda alie-
má, nunca poderá entrar em luta
com as potências modernas, mns
desempenhará o sou papel em ca-
so de aggrcssão ou para fazor res*.
peitar a neutralidade da Allcm-e.
nha.

Não é exacto, acerescentou o sr.
Groenór, que o tão discutido cru-
zador não Lenha nenhum valor. Es-
tá sendo construído de accordo
com 03 progressos de technica
maia moderna.

Depois do discurso do minislro
da Defesa, 03 debates foram adia*
dc-s para a sessão da tarde.

Nos círculos do parlamento, con-
sidèrarse absolutamente certa a
rejeição da moção socialista, prin-
cipalmeato depois que decidiram
votar contra elle, os grupos demo-
crata e do centro.

HOVELLA ROCAMBOLESCA
-c*)-

A narrativa de um jcven desapparecído no
Affirma ello que a policia paulista não lhe deu importância

Segundo informam ilo Rio de
Janeiro, rcappareceu ali o jovem
Autouio Cruci, cujo paradeiro era
desconhecido cia sua familia des-
de o dia 6 do corrente.

Esso caso, quu foi noticiado
lougameiitü pela imprensa cario-
ca, estava envolvido om circum-
stancias mysteviosas, pretenden-
do-so tratar do um crime, desdo
quo o rapaz costumava trazer
cotusigo grandes quantias do di-
nheiro.

Agora, porém, havendo resur-
gido Anlonio Cruci, fez olle de-
durações sensacionaos á sua fa-
milia, o entro ellas quo havia
sido conduzido ató á estação do
Itaquerá, que 6 subúrbio de S.
Paulo. Fez elle tambom severas
aceusações á policia desta capital,
o dahi o natural interesse que o
facto dove certamente despertar
entro os nossos leitores.

OS PARENTES TINHAM-NO
COMO MORTO

A familia do desapparecído já
havia desesperançado dc desço-
bril-o, mesmo porque as autori-
dades cariocas nada tinham cou-
seguido de positivo om numerosas
investigações procedidas.

Assim decorriam os dias cheios

de angustias paia os seus parou.-
tts, quando inesperadamente ba-
teu á porta da casa um rapaz
maltrapilho, alquobrado e revê-
lando na physionomia ter soffri-
do os peores padecimentos.

Apesar do seu estado foi logo
reconhecido e recebido om alvo-
roço e alegria, mal podendo nai--
íar a causa do seu desappareci-
meuto. Mas após descançar e
acalmar-se, Antônio Cruel contou
a sua odysséa, cheia de episódios
rocambolescos e de episódios sen-
saciouaes, digna de constituir
uma verdadeira novella.

E anto o espanto de todos que
o rodeavam Tolatou elle a sua
historia.

A' GUISA DE UMA NOVELLA
No dia G do corrente deixara

o trabalho em companhia de dois
amigos, com os quaes jantou, fi-
cando om sua companhia até pela
madrugada tle 0, quando se des-
pediu de um delles. O outro
amigo, que mora nas proximlda-
des da sua Tesldencla, acompa-
nliou-o até á esquina das ruas
Goyaz e Guilhermina.

Dali Antônio seguira para casa,
muito embora houvesse notado
que tres indivíduos vinham ao

seu encalço, do modo a causar
suspeitas. Estava, porém, habl-
tuado a transitar pelo lugar a
deshoras o nunca tivera qualquer
receio, apesar do despoliciamento
que sempre ali existiu. Mal pen-
sára que logo depoi3 seria assai-
tado pelos mesmos homens.

De tal fôrma, lembra-sa unien-
mente quo foi dominado do ro-
pente pelos perseguidores, não
podendo sequer reagir.

Dosfalleceu e quando voltou a
si encontrava-se deitado numa
estrada, junto a uma valia, todo
enlameado e rodeado por popu-
lares. Soube então que ÍOra re-
tirado da valia pouco antes e que
so achava na estação de Itaquéra,
perto de S. Paulo.

O dinheiro que trazia no bolso,
quando no Rio, tinha sumido,
num total de 2:600?000.

A POLICIA PAULISTA NAO
SE IMPORTOU

Sem o minimo recurso e em
lastimável estado, conduziram-no
para esta capital, onde recebeu
medicamentos no posto da Assis-
tência.

Anos ser soccorrldo, Antônio
Cruci foi procurar as nossas au-
toridades policiaes e — conforme

elle próprio o affirma — essas
lhes negaram qualquer auxilio,
não tomando em consideração a
queixa quo formulou.

Assim sendo, viu-se completa-
mente abandonado neota cidado,
pois a ninguém conhecia. Curtiu
até fome, outro outras tantas mi-
serias, valendo-lho sômoute a pie-
dade do dois insrectores do ve-
liiculo, cujos números citou como
sendo 200 e 5, qua o auxiliaram
financeiramente e ainda lhe ar-
ranjaram uma passagem num
auto-transporto em viagem para
o Rio.

"SI NON E' VERO".. . 
'

A narrativa do jovem desappa-*
recido mereço ser apurada, prin-
cipalmouto no que refere ao des-
cuido lamentável das nossas au-
toridades policiaes.

Pode tratar-se, perfeitamente,
da sua fértil imaginação, quo en-
redou de tal arte uma verdadeira
novella rocambolosca, em que não
deixam de existir o indefectível
assalto o as conseqüentes desgra-
ças e misérias...

Todavia não pareça bem que a
nossa policia, quo prima em ier
mesmo especializada, consinta om
pairar semelhante aceusação so-
bre o seu bom nome.

REDUCÇÃO DE 77 MILHÕES
DE FRANCOS A'S DESPESAS

PARIS, 16 (H.) — Respondendo
hontom, na Câmara, a certas cri-
ticas feitas ultimamente ao orça-
mento, o sr. Poincaré declarou que
já em vésperas do completo equi-
librio, a.s despesas da guerra, ma-
rinha o aeronáutica tinham soffri-
do uma reducção global que pude
ser avaliada em 77 milhões do
francos.

Quanto á divida allemã, esta fô-
ra fixada pela commissão das re-
parações, segundo os disposições
dc accordo de 5 de maio de 1921.
As modalidades do pagamento e
o numero de annuidades a serem
pagas constiluiam, entretanto, ma-
teria ainda indeterminada.
DESPRESTIGIA-SE O GRUPO

RADICAL-SOCIALISTA
PARIS, 16 (H.) —. Ccmmentan-

l do os acontecimentos de hontem,
i na Câmara, o "Matin" e vários ou-

Itros 
jornaes accentuam principal-

mento a precaridade dos laços que
ainda mantém a unidade do grupo
radical socialista, grupo dc que
acabam do desligar-se oito depu-
tados, e, segundo o "Journal" e
o "Figaro", ainda se desligarão
outros membros cujo numero e
calculado em quarenta, por este ul-
timo jornal.

O "Echo do Paris", acha quo o
grupo so íatigará logo do heróis-
mo que levou os seus membros
a absterem-se da que-tão de con-
fiança e não esconde a sua estu-
pefacção imte a attitude do grupo
quc não quiz intervir de modo al-
gum no3 debates.

O "Gaulois" mostra os chefes
da opposição dominados pela in-
quietaçâo o vigiando as suas tro-
pas com uma autoridade bastante
diminuída.

O "Journal Industriolle", diz
quo a maioria com que conta o
sr. Poincaré, crescerá ainda mais
quando a atmosphera politica, agi-
tada pela recente criss, voltar á
normalidade.

O "Quotldien", tem a seguinte
frase: "Para julgar com acerto do
presente estado de cousas, é pre-
ciso esperar mais um pouco." Es-

ta frase resume perfeitamente .*»
opinião geral da imprensa radical
socialista.

O "Ere Nouvclle" declara final-
mente quo a opposição dos radi-
cães soclalislas não têm nada de
odiosa e não contraria em cousa
alguma o interesse nacional, cin-
gindo-se ao escrupuloso respeito
ás leis.

A PRÓXIMA REUNIÃO DA
COMMISSÃO INTERNACIONAL'

DE PERITOS
PARIS, 16 (H.) — O sr. Poinca-

ré recebeu hoje do tarde o embai-
xador da Inglaterra, com quem
conversou longamente sobre a pro-
xima reunião da Commissão Iu*
ternacional de Peritos.

OS RADICAES-SOCIALISTAS
PERDEM TERRENO

PARIS, 16 (H.) — Todos 03
jornaes oecupam longo espaço com
a resenha e apreciações da sessão
de hontem da Cornara do3 Depu-
tados e commentam os aconteci-
mentos de accordo com a sua côr!
ou tendências políticas.

A opinião do "Temps" é que os'
debates de hontem tiveram além
de outras a vantagem de demons-
trar o provar que o gabinete pó-
do muito bem governar sem os
radicatis-sociaüstas, prescindindo
om absoluto do concorso desse
partido.

Os dirigentes do congresso de
Angers concluo o "Temps", julga-
ram-se indispensáveis, mas, agora
já devem estar convencidos de quo
a sua falta, nem siquer chega a
sor notada.

A FRANÇA E A QUESTÃO )
DAS REPARAÇÕES

PARIS, 16 (A. B.) — O sr.
Raymond Poincaré, cm sua decla-
ração official perante a Câmara,,
declarou que já é do domínio pu-;
blico que, de accordo com as suas;
condições sociaes, a França está!
disposta a entrar em negociações
acerca das reparações.

Acerescentou que 03 pontos de
vista dos governos aluados não
differem, grandemente, no que dis
respeito á designação dos peritos,,
que parece bem encaminhada. /

Lcampeonato wasiieiro de
AS PROVAS DE CARABINA

tiro

rubi i cid a de perniciosa
Os suicídios e a divulgação escandalosa que lhes dão alguns jornaes — Faz-se «mister,

por uma questão de hygiene social, que as autoridades cohíbam o abuso
RIO, 16 (Hi) — Continu'a a im-

pressão dolorosa, causada nesta
capital pelo desastre do "Vestris",
despertando grande interesse a
sorte da senhorita brasileira, Ira-
cema Cabral. Parece quc perece-
nun 12S pessoas, ou seja 1|3 dos
passageiros do vapor sinistrado.

As ultimas noticias de Nova
York, communlcam.que chegaram
aquelle porto, 64 passageiros, não
sendo entretanto referidos os seus
nomes. Assim augmenta a preoc-
cupação, quanto á srta. Iracema
Cabral, primeiro prêmio de enfer-
meira da Fundação Rockfeller e
filha de distinta familia brasileira.
As noticias chegadas até agora,
náo precisam no entanto, cousa al-
guma a propósito, 3abendo-se ape-
nas que não tem a srta. Iracema
o seu nome na lista do3 que se
encontram salvos a bordo dos na-
vios que acudiram o "Vestris".

Havia hontem, como se sabe,
111 desapparecidos, 13 cadáveres
a identificar. Teriam sido esses
corpos identificados antes' de se
lhes dar sepultura no próprio ocea-
no? Ou o navio que os conduz
tral-os-á a terra?

¦1*1-
COMMISSARIO DE POLICIA

NOMEADO
Foi nomeado o bacharel Milton

Peixoto de Barros, delegado de po-
licia do municipio de Bernardino
de Campos, para exercer em com-
missão, o cargo de commissario da
Delegacia Especializada de Invés-
tigações sobre Furtos, do Gabinete
de Investigações, durante o impe-
dimento do effeetivo, bacharel Jo-
sé Martinho Chaves, que se acha
licenciado.

(*)
MINISTRO DA FAZENDA

PARAGUAYO
Deve chegar no próximo domin-

go á nossa capital, o dr. Eligyio
Ayala, ex-presidente da republica
do Paraguay c actual ministro da
Fa zenda.

S. exa. que so demorará alguns
dias em nosso paiz, destina-se aos
Estados Unidos cm missão espe-
ciai do seu governo.

Emquanto sc encontrar em São
Paulo, será hospedo do governo
estadual.

-(*)-
TREMOR DE TERRA NA

ITÁLIA
ROMA, 16 (II.) — Em Udine

foi sentido, ás 13 horas, um tremor
de terra que durou alguns segun-
dos, no sentido ondulatorio e verti-
cal.

Não houve victimas nem estra-
gos materiaes.

O "Diário Nacional", desde o
seu primeiro numero manteve, em
relação ao noticiário policial, um
critério de que nunca nos arrepen-
demos. Referimo-nos á divulga-
ção do3 casos de suicídio, que fo-
ram sempre aqui publicados o
mais syntiheticamente possivel,
sem os derrames de pormenores
perfeitamente inúteis, ou antes
até, inteiramente dosaconselhaveis.
E' notoriamente conhecida a in-
fluencia perniciosa que nos espiri-
tos fracos de certas criaturas exer-
cem a leitura do noticias desenvol-
vidas dessas tragedia3 intimas,
oom que voltt. e meia vêm reple-
tas as paginas de determinados
jornaes, que por cumulo da incon-
sciencia as illustram, ainda, com
"clichês" de desenhos grosseiros e
de um notável máu gosto.

Sem falar nos mil e um casos de
que uão se têm conhecimento se-
não por ouvir falar, está bem vi-
va na memória de todos o suici-
dio ,em condições impressionantes,
de uma senhorita, numa casa de
appartamentos da rua 24 de Maio,
oceorrido ha talvez um anno, o que
argumenta poderosamente em fa-
vor do assumpto deste commenta-
rio. Essa moça, como devem se
lembrar os leitores, deu cabo da
vida, com tim tiro de revólver, pa-
ra fugir á vergonha de uma sua
falta. A policia, chamada a atten-
der ao ca30, encontrou ao lado da
morta um jornal desta capital, que
trazia em sua primeira pagina
uma noticia escandalosa de outro
suicídio verificado dias atrás, no
cemitério da 4.a Parada. A deci-
liva influencia que teve no gesto
da tresloucada a leitura do noti-
ciario inconveniente e exaggera-
do desse órgão da imprensa, nin-
guem pôz em duvida e foi objecto
mesmo de commentarios ásperos
do outros diários do acção mais
moderada e criteriosa.

Um facto oceorrido ante-hontem
á rua Antônio de Barros, e que o
"Diário Nacional" noticiou com as
proporções que merecia, isto 6.
nem se deter em pormenores, con-
forme ê dos seus hábitos, foi que
nos levou a tecer estas considera-
ções. Uma senhora, moça ainda,
casada com um agrimensor, apro-
veitaudo-se da ausência do mari-
do tomou de um revólver guardado
na gaveta do creado-mudo, suici-
dando-se. O aggrimensor, que sa-
hira apenas por alguns instantes,
& convite de um vizinho quc:«'lhe
queria mostrar umas hervas, ao
regressar deu com a esposa de-
saccordada, no leito. Suppondo
que se tratasse dc um ataque, pois
a moça era sujeita a elles, sacudiu-
a para vêr se a fazia voltar a si

que a mulher estava ferida, na necrotério policial e como a auto-
ridade notasse, conjuntamente
com o medico que o examinou, al-
gmnas escoriações no rosto da
moça, por um escrúpulo profissio-
nal muito justificável não accei-
tou, immediatamente, a hypothe-
se do suicídio. E tendo de deixar o
plantão, passou o caso ao collega

fronte, e só então notou ao seu
lado o revólver.

Deu o alarma, accorrendo vizi-
nlioii. A oceorrencia foi communi-
cada ã policia, comparecendo á
casa da suicida a autoridade na-
quella hora de plantão na Central.
O cadáver foi removido para o

Â situação do Brasil e a estabilização da moeda
Está nas livrarias o livro do sr. B/enno Ferraz

ções do A. Compara a situação do
Brasil com a de outros paizes, a
contar de 1914, cotejando os au-
gmentos de dividas e despesas e
concluindo por ver a situação do
Brasil melhor que a da França e
da Inglaterra.

Quanto á situação orçamentaria,
diz o autor, não autoriza ella con*
clusõos diversas dos precedentes.

No capitulo "Divida nacional"
considera a contribuição dos vários
governos. No cap. IV dá, em re-
sumo, os "deficits" cobertos pelos
carios governos e as quantias cor-
respondentes ao augmento, conse-
quente, da divida. No cap. V trata
da definição do caso nacional em
face do de outros paizes e do nos-
so passado. Censurando a impre-
vidência dos governos, diz o A:
"Sem duvida, do ponto de vista
da situação anterior e das theo-
rias, apesar da3 quaes se asslgna-
lou esse estado de cousas (encon-
trado pelo sr. W. Luis) cabem
censuras aos governos que, não
prevendo as conseqüências de sua
politica, nos trouxeram até cã.

Em summa, os diversos capi-
tulos do livro do sr. Brenno Fer-
raz interessam principalmente pe-
Ia substanciosa apresentação de
estatísticas e dados orçamentários
comparativos e dispostos, com ac-
cessibilidade, á analyse. Trabalho
synthetico e desapaionado, conten-
do 200 paginas; em brochura.

Aspecto gráphico simples e com-
modo.

O sr. Brenno Ferraz revela-se,
por este trabalho, um espirito cal-
mo e independente como, aliás,
sempre a imprensa o mostrou.

Acaba de apparecer, impresso
pela Companhia Editora Nacional,
um estudo do sr. Brenno Ferraz,
nosso antigo companheiro de tra-
balho, sobre a situação financeira
do Brasil e a estabilização da
moeda.

Como diz o autor no prefacio/
contem o livro "uma simples expo-
sição de factos e de idéas em que
vao um fervoroso appello aos bra-
sileiros para que se detenham, um
momento, no exame da situação
e possam, assim, desapaixonada-
mente, ajuizar da grandiosa obra
econômica que se está, realizando
no Brasil" etc...

A obra do sr. Brenno Ferraz
revela uma intenção patriótica de
bem esclarecer as intelligencias
dedicadas ao progresso econômico
e financeiro do Brasil.

O livro eslá dividido em 12 ca-
pitulos onde se trata I) da verda-
deira situação do Brasil, H) a Sl-
tuação orçamentaria, as Receitas,
Os "deficits", IH e IV) A divida
nacional. V) O momento da esta-
bilização. VI) A ticção estabiliza-
dora. VH) A funeção do Banco
do Brasil. VHI) A funeção da Cal-
xa de estabilização, IX) As ob-
jecções. X) A balança de costas
na Áustria, na Tchecc-Slovaquia,
a politica do banco em relação ãs
cambiaes, a balança do. commer-
cio mundial em 1917, Deficits de
exportação (1927) e Exportação
de libras. No cap. XI trata da ex-
portaçao do Brasil e exportação
mundial e no cap. XXI, do l.o anno
áe estabilização.

No l.o capitulo já se verifica
um optimismo franco a presidir
a exposição inicial das observa-

0 SR. ANTONIO PRADO JU-
NIOR RECUSOU UM BAN-

QUETE
RIO, 16 (H.) — O sr. Antônio

Prado Junior, prefeito do Distri-
cto Federal, recusou a manifesta-
ção que o funcclonalismo da cida-
de lhe pretendia fazer, pelo que s.
exa. já realizou em beneficio da

Com dolorosa surpreza verificou class». (

VAE PUBLICAR-SE O JOR-
NAL "A TARDE"

São Paulo terá dentro em bre-
ve mais um orgam de imprensa,
com a publicação do jornal "A

Tarde". Trata-se de um diário in-
dependente e de feição moderna,
achondò-se já organizada a socie-
dade'anonyma que o vae explorar.

E' dlrector-gerente do novo ves-
pertlno o sr. Carlos Cilia.

que o substituiu, transmittindo-lhe
as suas duvidas.

Não foi precisa muita pericia
da nova autoridade para consta-
tar que realmente so tratava de
um suicidio. As escoriações talvez
tivessem sido produzidas num ac-
cidente de nenhuma importância,
anterior ao suicídio, pois ao pri-
meiro exame verificava-se que
eram do origom remota. E depois,
o próprio pae da moça, compare-
cendo mais tarde á policia, confir-
mou a allegação do genro, de que
a suicida vinha soffrendo do 11-
geira perturbação mental, decor-
rente do uma moléstia própria de
senhoras que a trazia, ha algum
tempo, num estado inteiramente
anormal, com crises freqüentes de
hysterlsmo. Ainda mais: allegou o
progenitor da infeliz moça, que es-
ta, quando solteira, tentara suici-
dar-se por duos vezes, motivo pe-
lo qual nao lhe causou surpresa a
noticia de quo agora levara ella a
cabo a sua sinistra intenção.

Noticiando esse simples caso de
suicídio, alguns jornaes, entro ei-
los alguns publicados hontem á
tarde, muito depois, portanto, que
o "Diário Nacional" deu a versão
já averiguada pela policia, sem
nenhum motivo para isso o fize-
ram revestindo-o de circumstan-
cias mysteriosas inexistentes, ou
por outra, nâo mais existentes,
visto que a própria policia puzéra
já de lado a hypoth&so de assassi-
nio. Por muito apreço que nos
mereçam esses collegas, não pode-
mos concordar com tal maneira de
attrahir leitores. E' triste consta-
tar que nem a dõr do infortunado
viuvo, naturalmente já bastante
abalado pelo fim trágico que teve
a mulher, foi respeitada. Lançan-
do duvidas sobre a verdadeira
causa da morte daquella moça,
esses jornaes, conscientemente ou
não, deram azo a quo pela cabeça
de muita gente passasse a idéa de
que a responsabilidade do seu
desapparecimento' pudesse caber
ao agrimensor em questão.

Não é preciso dizer muita cousa
mais para concluir quo já era tem-
po de se por um paradeiro a esse
máu veso de certos jornaes. Pen-
samos mesmo que ás autoridades
devia caber a iniciativa de uma
medida qualquer no sentido de co-
hibir o uso e abuso da publicida-
do exaggernda o escandalosa de
alguns casos policiaes, principal-
mente os de suicídio. E' uma ques-
tão de hygiene mental de que a
sociedade carece, para não chegar-
mos a um tempo em que a leitura
dos jornaes só possa ser feita por
pessoas absolutamente incapazes
de se influenciarem pelo que elles
contenham de dissolvente e perni-'cioso..

RIO, 1G (H.) — Continuou hoje
á tarde no estádio do Fluminense,
o Campeonato Brasileiro de Tiro,
sendo disputada a prova de cara-
bina, dividida em equipes e indi-
viduacs.

A essa prova concorreram 24
atiradores, representando as enti-
dades desta capital, do Estado do
Rio, de Minas Geraes, do Rio
Grando do Sul e do Paraná.

Regular assistência presenciou
ás provas que foram dirigidas por
uma commissão composta dos sr3.
tenentes Antônio Ferraz da Sil-
veiro, Heitor Reguião, dr. Afrânio
Costa, dr. Braz Magalfl e Carlos
Amorety Ozorio.

A apuração geral deu este re-
sultado:

Prova individual — Campeão
Custodio Vasques (Districto Fe-
deral), 381 pontos.

2." lugar — Jayme Frota (Esto-
do do Rio), 378 pontos.

3." lugar — Carl03 Amorety
Ozorio (Paraná), 370 pontos.

4.» lugar — Harvey Villela (Dis-
tricto Federal), 373 pontos.

5.° lugar — Everardo Cruz (Es-
tado do Rio), 369 pontos.

6." lugar — Empatado — Diler*
mando de Assis (Paraná) o Nor-
berto Schmidt (Rio Grande do

Sul), 367 pontos.

7.» lugar — Empatados — Her-
culcs Magaldi (Minas) e Eugpuio
Amaral (Paraná), 373 pontos. j

8." lugar — Constautino Magal-
cli (Minas), 348 pontos. I

Provas de equipes — 1." lugar-
— Equipe da Amea (Districto Fe-
deral) composta dos atiradores:
Armando Braga, Harvey Villela e
Custodio Vasques, com 1122 pou-
tos.

Figuraram como reservas oá
srs.: Isaac Carneiro, commandante
Pereira da Cunha, sendo este ul*
timo, desclassificado com 379
pontos por ultrapassar o tempo
regulamentar. •

2." lugar — Equipe da F. B. da
Esportos (Estado do Paraná) com-
posta dos atiradores: Dilermando
do Assis, Eugênio Amaral, Carloa
Amorety Ozorio com 1106 pontos.

3." lugar — Equipe da Apea (Es-
tado do Rio) composta dos atira-
dores: Felippe Azevedo, Everurdo
Cruz e Jayme Frota com 1085
pontos.

Com este resultado, a contagem
de ponto3 para a prova de equi-
pes foi a seguinte:

Districto Federal, 8 pontos; Pa-
raná, 8 pontos; Rio Grande do
Sul, 2 pontos; Estado de Minas, 0;
Estado do Rio, 0.

A cordialidade sul-americana
Telegrammas recebidos pelo ministro Octavio Mangabeira

RIO, 16 (H.) — O ministro das
Relações Exteriores, sr. Octavio
Mangabeira, tem recebido muitos
telegrammas do exterior e da Co-
lombia o Uruguay, por motivo des
dois actos hontem assignados, o
primeiro, relativamente aos limi-
tes entre o Brasil e a Colômbia,
o o segundo sobre a troca de ra-
tlflcações da convenção da divida
do Uruguay.

Entre outros despachos, desta-
ca-se o seguinte do ministro do
Exterior da Colômbia:- "Apresen-
to a v.cxa., com o maior prazer,
a expressão dos votos cordiaos que
pela crescente prosperidade do
Brasil formulo nesta data em que
se consagra tambom, em virtude
do tratado firmado por v. exa.
esta manhã com o plenipotencia-
rio da Colômbia, a terminação do
nosso antigo litígio de fronteira.
Ao desobrigar-se do compromisso
em que estava empenhada a sua
palavra, quiz a Colômbia dar uma
prova de espirito, de franca cor-
dialldade americanista que a ani-

ma, segura de que o pacto trans-
cendental realizado hoje terá um
novo élo de união entre os doi3
paizes, cujos interesses se con-
fundem o cujo progresso, nas re-
giões fronteiriças, dove ser con-
juntamente estimulado e conquis-
tado com a ajuda de Deus. Rei-
tero muito sinceramente a v. exa.
minhas attenciosas saudaçõo3 e
mou3 melhores votas"..

Quanto ao tratado da divida,
cujus ratificações como em tempo
noticiámos, foram trocadas hon-
tem em Montevidéo, o sr. Rufino
T. Dominguez, ministro dan Re-
lações Exterioros da Rípublica
Oriental do Uruguay, dirigiu ao
sr. Octavio Mangabeira, o tele-
gramma seguinte:"Desejo que cheguem a v. exa.
minhas saudações fraternaes. des-
te grande dia em que coube a hon-
ra de realizar, com o digr.o en-
carregado ne negócios, sr. Cyro
de Freitas Valle, a troca das ra-
tificações dos pactos asaignados
em fevereiro".

CONGRESSO DA IMPRENSA LATINA
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 16 (H.) — O presidente lrigoyen recebeu hoje
em audiência especial o jornalista francez Melchissedcc, que se acha
nesta capital, a serviço da organização do próximo Congreseo da
Imprensa Latina.

O sr. lrigoyen mostrou-se vivamente interessado pela missão

que aqui trouxe aquelle jornalista, empenhando-se para que lhe fosse

prestado todo o auxilio,
No decurso da entrevista, o presidente teve oceasião de referir-se

com sympathia ao povo francez o com especialidade á imprensa Üa-
.quelle paiz onde conta numerosas amizades.
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